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APRESENTAÇÃO

Riller Silva Reverdito, Larissa Rafaela Galatti, Alcides José Scaglia

O esporte é um dos fenômenos socioculturais mais importantes do século XXI. 
Essa condição pode ser representada pelo número de pessoas envolvidas diariamente 
em práticas esportivas, diferentes contextos, presença nos veículos de comunicação 
(Tv, rádio e internet) e no número de modalidades. Na contemporaneidade, talvez 
seja umas das expressões mais eloquentes da relação entre a pessoa com sua natureza 
corporal e o movimento. Trata-se da entrega voluntária a uma atividade que, 
paradoxalmente, é absolutamente séria, ao mesmo tempo incerta, que exprime uma 
experiência singular e sentido às situações desafiadoras, imprevisíveis, aleatórias, 
cujo resultado é desconhecido e os limites impostos à condição humana podem 
ser explorados. Consiste em conhecimento construído (inseparável da ação), que 
se desenvolveu ao longo da história da humanidade, permitindo reconhecer a 
diversidade e multiplicidade de sentidos.

A escola de Educação Básica é o espaço em que se tematiza a cultura herdada 
nas suas diferentes formas de codificação e significação social, buscando reconhecer, 
analisar, refletir e valorizar aquilo que foi produzido pela humanidade. E, nesse 
sentido, sendo o esporte um fenômeno sociocultural, patrimônio cultural da 
humanidade, constituído de conhecimentos, saberes e valores, a escola de Educação 
Básica consiste em um importante espaço para tematizar as práticas esportivas. 
Seja o esporte na aula de Educação Física ou nos programas extracurriculares 
(contraturno), o objetivo deverá ser assegurar um conjunto de conhecimentos 
sistematizados (conhecer) que permitam ampliar a consciência a respeito das 
práticas esportivas (contextualizar e ressignificar), favorecendo a experimentação, 
apropriação e utilização das suas diversas finalidades. Contudo, fundamentalmente, 
esse objetivo passa pelo tratamento pedagógico dado ao esporte.
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A prática pedagógica deverá estar orientada pelos objetivos da escola de Educação 
Básica, reconhecendo as singularidades de cada etapa do processo de escolarização 
e o desenvolvimento dos alunos na organização e sistematização do conteúdo, 
aplicação de procedimentos didático-metodológicos e avaliação do processo. Ainda, 
é importante diferenciar o esporte nas aulas de Educação Física (componente 
curricular obrigatório) e ações/projetos extracurriculares, uma vez que os objetivos 
(específicos) são diferentes.

Na aula de Educação Física o esporte é um dos conteúdos (não poderá ser o 
único), devendo alcançar todos/as os/as alunos/as. A sistematização do conteúdo 
é realizada a partir das competências específicas, unidades didáticas, objetos de 
conhecimento e habilidades, definidas como aprendizagens essenciais em cada etapa 
do processo de escolarização (BRASIL, 2017). Já nas ações/projetos extracurriculares 
o esporte (ou modalidade esportiva) poderá ser o principal conteúdo. A organização 
e sistematização do conteúdo irá acontecer de acordo com as finalidades atribuídas 
às ações e/ou projetos, por exemplo, formação esportiva ou usufruir do tempo livre 
de jovens no sentido da autorrealização.

No espaço escolar temos observado a ampliação das oportunidades de acesso as 
práticas esportivas, seja no currículo formal da aula de Educação Física ou em ações 
extracurriculares (contraturno). Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
aprovada em dezembro de 2017, as práticas esportivas estão sistematizadas como 
conteúdo (unidades temáticas) das aulas de Educação Física já a partir dos anos 
iniciais do ensino fundamental-I. Em seguida, a estrutura das unidades didáticas 
a partir do conceito de lógica interna (critérios de cooperação, interação com o 
adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação), permitirá o acesso a 
diferentes práticas esportivas, uma vez que o aluno poderá reconhecer exigências 
motrizes e funcionais semelhantes entre diversas modalidades esportivas.

Em relação as ações/programas extracurriculares de práticas esportivas, ou seja, 
da oferta de atividades para além do currículo formal, temos observado a ampliação 
dessas ações/programas, seja na ou pela escola. ‘Na escola’ quando nos referimos 
aos programas institucionalizados a partir de uma estrutura governamental, por 
exemplo, o programa Mais Educação (Federal), Pro-esporte (Governo do Estado de 
Mato Grosso), Atividade Curricular Desportiva (Governo do Estado de São Paulo) e 
Escola de Educação Integral (Governo Municipal de Taubaté-SP), onde cabe a escola 
decidir aderir ou não ao programa. ‘Pela escola’ quando nos referimos as ações/
programas desenvolvidos pela própria unidade escolar, a qual define os objetivos, 
organização e sistematização do conteúdo.
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Assim, é possível considerar que no contexto brasileiro, a escola é o principal 
espaço de acesso as práticas esportivas de forma sistematizada e organizada. 
Da mesma forma, as mudanças que alcançam esse contexto têm oferecido novas 
possibilidades para o acesso e o desenvolvimento das práticas esportivas. Logo, a 
partir das considerações apresentadas até aqui, lançamo-nos ao desafio de colocar 
em perspectiva o esporte no contexto escolar, sob a ótica da Pedagogia do Esporte. 
Ao colocar em perspectiva o esporte no contexto escolar, buscamos reunir 
contribuições acadêmico-científicas e experiências/propostas exitosas no ensino, 
vivência e aprendizagem do esporte.

Com isso, frente as demandas sociais e mudanças que alcançam o contexto 
escolar na atualidade, esperamos com essa obra oferecer aos professores e 
professoras de Educação Física possibilidades pedagógicas que sejam facilitadoras 
no desenvolvimento de uma prática esportiva de qualidade, bem como colocar em 
pauta novas perspectivas para investigação em Pedagogia do Esporte. Em seu fim, 
tornar o jogo possível na escola. 
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PREFÁCIO

Prof. Dr. Evando Carlos Moreira1

A Educação Física e o Esporte sempre caminharam lado a lado e, durante muito 
tempo, questionou-se esse binômio e como as relações estabelecidas entre eles 
deveriam ocorrer: se a Educação Física seria ou estaria acima do Esporte ou se o 
segundo seria mais importante do que a primeira, ou ainda se seriam sinônimos. 
Ocorre que o tempo, as experiências corporais e a organização do conhecimento 
se encarregaram de “acomodar” esse tensionamento, principalmente, a partir do 
reconhecimento da necessidade de formação em nível superior, do surgimento dos 
programas de pós-graduação e da consequente produção de conhecimento da e 
na área. Tal condição fez com que a relação, até então pouco compreendida entre 
Educação Física e Esporte, se tornasse objeto de inúmeros estudos e pesquisas, o que 
permitiu superar a incompreensão, ou melhor, reconhecer os papéis, os limites e as 
potencialidades de cada um no processo de organização e formação humana e social.

O Esporte, fenômeno presente em qualquer país e qualquer cultura do mundo, 
mobiliza pessoas, arrebanha multidões, seduz crianças, jovens, adultos e idosos que o 
desejam praticar, é compreendido em suas variadas manifestações, pois é reconhecido 
como um elemento da cultura, estando presente no cotidiano da sociedade, mas 
também é consumido como um produto, quando não é compreendido e/ou abordado 
adequadamente. A Educação Física, reconhecida como uma área de conhecimento 
que se ocupa das práticas corporais produzidas, transformadas, reproduzidas e 
transmitidas pela e para a sociedade, tem no Esporte uma parcela significativa das 
práticas corporais que se manifestam no contexto escolar e, por conseguinte, a 
responsabilidade de transformar esse fenômeno em conhecimento, a partir de uma 
abordagem pedagógica adequada.

1 Universidade Federal de Mato Grosso
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Entendemos que a Educação Física, ao ser compreendida como componente 
curricular da escola, assume a mesma função social, que é a de socializar os 
conhecimentos e saberes universais sistematizados e presentes nas relações e na 
existência humana, que por sua vez são conhecimentos e saberes culturais necessários 
à formação dos alunos, pois a escola e, também a Educação Física

[...] como instituição social, não se encarrega daquele saber empírico, 
espontâneo, do senso comum, que surge da experiência cotidiana 
dos indivíduos. Este tipo de conhecimento é doxa e diz respeito a 
opinião, consequentemente não deve ser objeto de trabalho escolar. 
[...]. O conhecimento que diz respeito a escola é episteme, é ciência, 
o conhecimento metódico, conhecimento sistematizado. Assim o 
papel da escola como instituição é precisamente o de socializar o 
saber sistematizado (SANTOS, 1992, p. 19)2.

Dessa forma, entendemos que as pesquisas sobre o Esporte e o conhecimento 
metódico e sistematizado produzido nas últimas décadas, elevam esta manifestação 
a condição de um saber que deve ser socializado na Escola, não apenas, mas, 
prioritariamente, pelo componente curricular Educação Física, agora pela sua 
legitimidade e não por força dos interesses políticos, econômicos e porque não dizer 
escusos, como fora outrora e, como ainda alguns segmentos da sociedade atual 
ainda tentam fazer quando o utilizam como forma de controle e cerceamento das 
necessidades humanas dele derivadas.

O Esporte é fascinante!
O Esporte é envolvente!
O Esporte nos leva a euforia e a reações jamais pensadas, mas para ser ensinado 

requer conhecimento, estudo, pesquisa, e é exatamente isso que os leitores encontrarão 
nessa obra, tão bem-organizada pelos queridos Riller, Larissa e Alcides, companheiros 
de longa data e a quem já tive a oportunidade de conviver e partilhar espaços comuns 
da nossa área, como a Universidade Estadual de Campinas, de onde todos, incluindo 
eu, somos “filhos”. Instituição a que temos a honra de ter sido alunos, mesmo que 
em momentos distintos de nossa trajetória acadêmica, mas a quem, de certa forma, 
devemos parte do que somos.

A obra organizada por este trio e que tenho o prazer de prefaciar, oferecerá 
aos leitores e leitoras reflexões e proposições que permitirão que o Esporte seja 
experimentado da melhor forma possível, no momento certo, em condições favoráveis, 
de maneira que se torne uma prática prazerosa e agradável na escola, configurando-se 
2 SANTOS, Oder José dos. Pedagogia do Conf litos Sociais. Campinas, Papirus. 1992
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como o Esporte da Escola e não o Esporte na escola. Isso porque esse Esporte e 
as formas de ensinar e aprender apresentadas na obra libertam, emancipam e não 
aprisionam, controlam ou fazem sucumbir o pensamento e a razão, pois este deve ser 
o sentido de sua presença na Escola e na Educação Física.

Mas o leitor e a leitora podem se perguntar: como os autores chegaram até aqui? 
Quais caminhos percorreram para aqui se apresentarem? 

A resposta é simples, mas infelizmente para muitos não é óbvia: trilharam os 
caminhos da ciência, do pensamento científico. Caminhos estes que a atual conjunta 
política, social e cultural do nosso país e de muitos outros lugares do mundo se 
desejam destruir, como se quisessem retornar aos períodos de barbárie e ceticismo 
que durante séculos nos deixaram na escuridão e submissos aos que estavam com as 
rédeas da história nas mãos.

Mas, felizmente, estes caminhos não podem mais ser apagados, como rastros da 
areia, pois o que se apresenta aqui é fruto de dias, semanas, meses, anos e anos de 
estudo, de um conhecimento científico sólido, consistente, duradouro, produzido no 
seio de grupos de pesquisas espalhados pelo Brasil e no exterior, e que juntos apontam 
caminhos para superarmos o ensino da técnica como elemento seletivo, segregador e 
excludente e, por que não dizer, de superação da barbárie.

A diversidade de possibilidades e manifestações esportivas presentes na obra, que 
vai do Atletismo, passa pela Patinação Artística e chega ao Mas-Wrestling, oferecerá 
aos professores e professoras de Educação Física um leque de opções variado para suas 
aulas, ampliando significativamente o olhar do estudante sobre o universo esportivo, 
reconhecendo e acessando a cultura universal nelas presentes, já conhecidas, ou não.

Conhecer, reconhecer e assumir as possibilidades de práticas corporais presentes 
nesta obra permitirá que a relação estabelecida entre Educação Física e Esporte seja 
profícua na produção de sentidos e significados, de maneira que aos que dela se 
aproximem, possam embebedar-se das experiências positivas que o Esporte oferece 
à sociedade, tais como: a alegria, o engajamento social, o prazer, o mover-se e tantos 
outros sentimentos, valores e ações que essa prática corporal pode oferecer. Mas para 
isso, é essencial ao professor e à professora que farão uso desta obra ter consciência 
de que devem se apropriar dos conceitos e práticas apresentados de maneira efetiva, 
não simplesmente reproduzindo as ações presentes nos vários textos que a compõem, 
mas entendendo como são/ foram produzidos e de que maneira a sua prática pode se 
transformar a partir das experiências positivas aqui partilhadas.
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Por fim, desejo aos professores e professoras uma leitura agradável, repleta de 
inquietudes... sim, de inquietudes, pois essas inquietudes transformarão suas aulas, 
seus fazeres pedagógicos, transformarão a Educação Física Escolar! 



CAPÍTULO I
Esporte na Educação Física escolar: 

tornando o jogo possível  
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ESPORTE NO CONTEXTO ESCOLAR:  
DA EDUCAÇÃO BÁSICA AO ENSINO SUPERIOR

SPORT IN THE SCHOOL CONTEXT:  
FROM BASIC EDUCATION TO HIGHER EDUCATION

DOI: 10.29327/5194505.1-1

ROBERTO RODRIGUES PAES
ORCID:  https://orcid.org/0000-0002-9165-4362

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Campinas, SP, Brasil.
E-mail: robertopaes@fef.unicamp.br

Os educadores, antes de serem especialistas em 
ferramentas do saber deveriam ser especialistas 

em amor: intérpretes de sonhos. 
(Rubem Alves)

Escrever, falar, propor, discutir, refletir... acerca da Pedagogia do Esporte, é 
em primeiro lugar, algo prazeroso. Nos últimos 36 anos, desloquei meus olhares 
esportivos à pedagogia. Confesso que, inicialmente, minha preocupação central 
era clara e pontualmente definida, ou seja, seria necessário compreender melhor 
os caminhos para ensinar, ensinar a ensinar, treinar e ensinar a treinar basquetebol 
(PAES, 1989). Pois somente aproximando o esporte das ciências seria possível avançar 
com práticas e propostas visando contribuir para a melhoria dos processos de ensino 
e treinamento em basquetebol.

Posteriormente, diante dos achados no mestrado, a contestável especialização 
esportiva precoce, ampliei inicialmente o objeto de estudo e reflexões para os jogos 
coletivos, buscando sistematizar o processo e elaborar uma proposta curricular 
(PAES, 1996). Hoje a abrangência dos estudos caminha na direção de investigar 
não uma modalidade ou mesmo um conjunto de modalidades, mas sim o fenômeno 
esporte em suas múltiplas dimensões, manifestações e possibilidades de vivências 
(Grupo de Estudos em Pedagogia do Esporte – GEPESP; desde 2006).

Em segundo lugar, tem sido cada vez mais fascinante a permanente busca pelo 
novo, ampliando os limites da pedagogia do esporte comprometida com as pessoas, 
sempre considerando os ambientes de práticas, compatibilizando a pessoa, o ambiente 

https://doi.org/10.29327/5194505.1-1
https://orcid.org/0000-0002-9165-4362
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e os objetivos. Diante desse contexto, construímos novos caminhos pavimentados 
pelo mestrado, doutorado e nosso querido GEPESP, em cuja breve linha do tempo 
destacam-se como eixos da pedagogia do esporte a educação; a elaboração de 
indicativos pedagógicos que visem a melhoria dos processos no trato pedagógico 
com o esporte; na aproximação e melhor convivência entre pessoas de diferentes 
segmentos sociais; a compreensão do real papel social, cultural e educacional do 
esporte e do pedagogo do esporte; a democratização do acesso ao esporte; enfim, 
nossa atuação como pedagogos do esporte é uma continuada construção envolvendo 
ambientes, personagens e objetivos.

Quando convidado para escrever este capítulo de características introdutórias 
aos capítulos que se seguem, abordando o esporte e o cenário escolar, entendi esse 
convite como uma oportunidade de revisitar o tema que julgo de alta relevância e 
complexidade. Trata-se de um assunto importante para o país, e em especial para 
crianças, jovens e adultos, desde a educação básica até os da educação superior.

A escola, em qualquer fase, pode proporcionar a oportunidade de acesso ao 
fenômeno esporte e, somente isso, justificaria sua relevância. Quanto à complexidade, 
fica por conta da forma como o tema é tratado, na maioria das vezes com discursos 
embasados em ideologias e crenças individuais, tornando as reflexões rasas e pobres 
com relação às propostas e procedimentos pedagógicos aplicados no dia a dia do 
profissional, sem o efeito prático desejado e necessário ao ambiente escolar.

Vivemos uma época marcada por desafios. Nem sequer sabemos as reais 
consequências da pandemia da Covid-19; e, além disso, observa-se um aumento 
significativo de crianças com sobrepeso, obesidade, além do crescimento do número 
de jovens com problemas de depressão, ansiedade e déficit de atenção. Verifica-se 
ainda que, com o desorganizado crescimento urbano, a diminuição dos espaços 
para o lazer, restringem manifestações práticas lúdico-esportivas. Junta-se a isso o 
aumento da pobreza, a evasão escolar e o desemprego como exemplos dos desafios do 
terceiro milênio, culminando com a duvidosa qualidade de vida do brasileiro.

É certo que o esporte não faz milagres, sendo muito menos a solução dos desafios 
citados; mas certamente pode ser um dos fatores que, associados a outros, pode 
enfrentar tais desafios, proporcionando melhor qualidade de vida para as pessoas. 
Diante desse espectro, o acesso ao esporte deve ser facilitado e nunca elitizado.
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Na medida em que ainda vivemos o modelo “clubístico”, o acesso ao esporte 
continua sendo restrito aos talentosos ou aos sócios dos clubes. Nada contra o talento 
esportivo, muito pelo contrário, não se trata de excluir o talento, mas sim incluir 
o que não o é. Os clubes sociais e esportivos também exercem importante papel 
educacional, uma vez que se trata de um ambiente de educação não-formal.

A rigor, não há hipótese de democratização do esporte sem consideração com suas 
dimensões como conteúdo da educação física escolar, e ainda com suas possibilidades 
como atividades de extensão oferecidas sistematicamente à comunidade escolar. 
Porém, é preciso deixar claro que, por essa democratização, passa o esporte oferecido 
em todos os ambientes de educação não formal, como por exemplo, clubes, projetos 
sociais, ONGs, entre outros.

Sinalizado o rumo deste ensaio, a abordagem sobre a temática Esporte e Escola 
será descrita sem amarras acadêmicas. Sem, no entanto, distanciar-se da razão, 
da realidade e de minha identidade como pedagogo do esporte, construída por 
ativos desenvolvidos ao longo da vida, como atleta, professor, treinador, dirigente e 
pesquisador do esporte.

No final do século XX, por ocasião do processo de doutoramento, orientado pelo 
querido Dr. Ezequiel Theodoro da Silva, na Faculdade de Educação, da Universidade 
Estadual de Campinas, defendi, sem negar os demais conteúdos, a importância do 
esporte na educação formal. Em meados da década de 90, ou mesmo antes, ficou clara 
a evolução do esporte enquanto na mesma medida dos avanços, crescia a importância 
do fenômeno na vida das pessoas. Naquela oportunidade, os argumentos de defesa 
foram ancorados conforme pontuarei a seguir: 1) por entender o esporte como 
um dos fatores relevantes no processo de educação de crianças e jovens em idade 
escolar;  2) pela convicção da necessidade de democratizar o acesso à iniciação 
esportiva; 3) por compreender a importância de proporcionar oportunidades de 
vivenciar o esporte, com ele convivendo em diversos cenários, com diferentes atores, 
e levando em conta as múltiplas manifestações do fenômeno; 4) por valorizar as 
vivências esportivas, pelas relações estabelecidas de forma espontânea, com os 
diferentes segmentos da sociedade, aproximando e igualando as pessoas; 5) por ser, 
inegavelmente, um fenômeno que ao associar-se a outros fatores pode contribuir para 
a melhor qualidade de vida de crianças e jovens estudantes; e 6) por possibilitar a 
implementação da cultura esportiva, proporcionando aos brasileiros a autonomia 
para de fato vivenciar o esporte como um fenômeno sociocultural cuja natureza é 
essencialmente educacional.
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Para tanto seria e ainda é fundamental deslocar nossos olhares da iniciação 
esportiva clubística (excludente) para uma iniciação esportiva escolar (includente). 
Aproximadamente 30 anos atrás, meu foco estava na necessidade de constituir um 
currículo esportivo e de propor práticas pedagógicas facilitadoras do processo de 
ensino, vivência e aprendizagem esportiva, contrapondo o ensino fragmentado, 
repetitivo e deslegitimado.  Dessa forma, era preciso trazer para a Educação Física, de 
forma autêntica e prática, a pedagogia do esporte, a qual defini como uma disciplina 
das ciências do esporte cujo objetivo principal é organizar, planejar, sistematizar, 
aplicar e avaliar procedimentos pedagógicos nos processos de ensino, vivência, 
aprendizagem e treinamento esportivo.

Não obstante o fato do pensamento estar, na oportunidade, voltado ao cenário 
escola, as reflexões dialogavam com o cenário clube o qual, tal como qualquer outro 
cenário, deve ter como protagonista a pessoa, cabendo ao pedagogo do esporte 
facilitar caminhos para a compreensão da vivência e do treino; da autonomia, enfim, 
junto ao fenômeno, que ocorrerá com as mediações teóricas e práticas resultantes de 
pesquisas e não somente com retóricas, ou mesmo, como se diz hoje, com narrativas 
distantes da realidade. Isso posto, o momento era de construir um currículo esportivo 
que pudesse ser aplicado no cenário escolar.

Ressalto aqui que a ideia de elaboração de um currículo esportivo tornou-
se fragilizada, uma vez que foram priorizadas as modalidades mais conhecidas e 
praticadas, ou seja, basquetebol, handebol, futebol e voleibol. Naquele período já 
existia um marco teórico sustentador do ensino de jogos coletivos, dentre os quais, 
Claude Bayer (1994), Júlio Garganta (1994), Amândio Graça (1995), etc.

Assim, para sinalizar por indicativos pedagógicos visando atender, na prática, 
o ambiente escolar, pensou-se na perspectiva de balizar o currículo esportivo em 
dois referenciais: metodológico e socioeducativo. Caberia ao primeiro dar conta 
de incluir no currículo esportivo os aspectos técnicos, táticos e físicos do esporte e, 
ao segundo, os aspectos relativos ao comportamento humano, valores e princípios. 
Ressalto que tais referenciais foram colocados em prática em meados da década de 
1990 por ocasião das Caravanas de Esporte Educacional, realizadas em vários estados 
brasileiros, contemplando todas as regiões do país, num projeto do Ministério 
Extraordinário do Esporte com parceria do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
do Esporte (INDESP). Portanto, já naquela ocasião, iniciava-se o fim da pequenez do 
confronto entre educação e esporte.
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Educação e esporte formam um binômio absolutamente forte e equitativo, 
contribuidor do desenvolvimento humano. Novamente, tomo a liberdade de afirmar 
com convicção que, em qualquer cenário, a prática esportiva deve estar vinculada à 
natureza educacional do esporte.

Posteriormente, já em 2011, Gisele Viola Machado, em sua dissertação de 
mestrado, evidenciou a necessidade de um terceiro referencial teórico denominado 
histórico-cultural. Em 2014, a pesquisadora implementou um currículo esportivo 
junto à Secretaria de Educação da cidade de Taubaté, SP, em cuja prática constatou 
a relevância desse referencial, uma vez que em sua inclusão ampliou o escopo 
da pedagogia do esporte. O currículo esportivo tornou-se mais consistente com 
abordagens acerca da história e evolução do esporte e da construção das regras, além 
de proporcionar aos aprendizes autonomia relativa à compreensão, análise crítica 
e reflexões sobre como o esporte pode contribuir para um viver melhor. Tal linha 
de argumentação e de construção curricular corrigida e adequada com a indicação 
do terceiro referencial, além de associada às teorias do ensino dos jogos coletivos 
e à necessidade do tratamento pedagógico ao ensino no esporte, representaram 
certamente significativos avanços.

Evidências foram observadas naquele período com os avanços citados: a)
utilização dos jogos, dos brinquedos e das brincadeiras; b) ações espontâneas; c) 
importância da intencionalidade; d) necessidade de organização dos conteúdos; e) 
relevância do lúdico; f) definição do aluno como protagonista tornando o processo 
mais humano; g) convivência entre diferentes; h) diversificação de modalidades; i) 
potencialização do positivo; j) oportunidades de vivências esportivas; k) inclusão; 
l) aprendizado esportivo; m) aperfeiçoamento esportivo; n) formação profissional; 
o) desenvolvimento das múltiplas inteligências; p) avaliações; e q) educação como 
principal objetivo. A totalidade das ações que proporcionaram as evidências 
constatadas estão simplesmente contidas em um currículo esportivo alicerçado pelos 
referenciais metodológico, socioeducativo e histórico-cultural.

Neste início de terceiro milênio, faz-se de fato necessário revisitar o tema do 
esporte no ambiente escolar. Não há dúvidas quanto à manutenção dos referenciais 
para a estruturação curricular uma vez que a Pedagogia do Esporte está solidificada. 
Vários cursos de formação profissional não apresentavam tal disciplina em sua grade 
curricular, hoje dificilmente estão ausentes em qualquer curso de Educação Física 
(licenciatura ou bacharelado), ou mesmo pós-graduação. Todos oferecem a disciplina 
Pedagogia do Esporte.
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Mudanças ocorreram também nas fases escolares. A educação básica é hoje 
entendida em quatro fases distintas: Educação Infantil, Fundamental I, Fundamental II e 
Ensino Médio. Posteriormente, a Educação Superior. Deixo claro meu posicionamento 
de que o esporte deve estar presente em todas as fases da educação formal, de maneira 
organizada, planejada, sistematizada, associada a outras áreas do conhecimento, pois 
assim ratifico que o esporte na escola pode contribuir para a educação dos alunos de 
todo o sistema escolar brasileiro.

A revisitação ao tema pode ser pensada especialmente pelo aumento de 
modalidades esportivas, uma vez que esse aumento ampliou oportunidades de 
vivências esportivas. Apenas, como exemplo, tendo como cenário os últimos jogos 
olímpicos do Japão, lembramos terem sido incluídas as seguintes modalidades: skate, 
surf, basquete 3x3, escalada esportiva, karatê e basebol/softball. É interessante refletir 
sobre a inclusão dessas modalidades, pois se observa que quatro modalidades destas 
seis incluídas são práticas de acentuado caráter lúdico e que surgiram sem exigências 
de espaço físico. A rigor, a origem dessas práticas são a rua, o mar e a natureza.

Retornando agora ao nosso cenário – Educação Formal – tais práticas podem ser 
perfeitamente adequadas ao ambiente escolar. Obviamente, é preciso considerar o 
aspecto de regionalismo. Tenho defendido que o basquete 3x3, por exemplo, apresenta 
características de práticas absolutamente encaixadas e adaptadas de forma precisa 
ao ambiente escolar. Já com relação ao skate na Escola, os alunos poderão vivenciar 
e aprender sua prática, já que de imediato pode atender três escopos: conteúdo do 
esporte escolar, alto-rendimento e lazer.

Deixo a seguinte questão para reflexão: Quando ando de skate, prático surf ou 
karatê, jogo basquete 3x3, baseball ou softball, ou faço escaladas esportivas, neles 
estão incluídos os aspectos técnicos, táticos, físicos, valores, princípios e modos de 
comportamento, história, evolução e regras destas práticas? Ora, se a resposta for sim, 
você está dizendo sim à inclusão destas novas práticas também na educação formal.

Outra mudança ocorrida refere-se à legislação. Hoje a Educação Física escolar é 
regida pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). É certo que estas mudanças, 
quanto à legalidade, ocorrem de tempos em tempos. No entanto, diante dos desafios 
contemporâneos, minhas análises e reflexões nesse ensaio estarão sempre à luz da 
legitimidade e não da legalidade.
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O esporte na escola é legítimo uma vez que sua natureza é educacional, promove 
oportunidades àqueles que não tem acesso ao esporte pela via da educação não-
formal. É necessário destacar que a defesa do esporte, iniciação e aperfeiçoamento, 
no cenário escolar, não exclui os demais conteúdos da Educação Física escolar. 
Não se trata de excluir nenhum outro conteúdo, mas sim incluir o esporte com um 
tratamento pedagógico adequado e vinculado ao projeto pedagógico da escola como 
fator contribuinte por causa de sua natureza, ao processo de educação de crianças 
e jovens, oportunizando o acesso à prática e, legitimando-o pelo seu papel social, 
cultural e educacional.

Lembro que uma das características do esporte contemporâneo, por mim 
apontada no final dos anos 1980, seria o aumento das modalidades esportivas. 
Devo confessar que esse aumento está sendo muito mais significativo do que aquele 
por mim vislumbrado. O esporte contemporâneo e o aumento de modalidades, 
basicamente ocorre por causa de cinco movimentos: 1) junção de modalidades; 2) 
transição de jogos e brincadeiras para o esporte; 3) “esportivização” de práticas do 
lazer; 4) variações e adaptações de práticas; e 5) exploração da natureza.

Quadro 1. Exemplos de manifestações corporais que passaram pelo processo de transfor-
mação, tornando-se novas modalidades esportivas institucionalizadas, sendo que algumas 
tornaram-se olímpicas.

MOVIMENTO NOVA MODALIDADE

Junção de modalidades Futevôlei; pickleball; teqball

Transição de jogos e brincadeiras para o 
esporte

Double dutch (corda dupla), 3x3 
(basquetebol), tchoukball.

“Esportivização” de práticas do lazer Skate, surf, vôlei de praia

Variações e adaptações de práticas Beach tênis, futebol de 7

Exploração da natureza Escalada esportiva, trekking de regularidade

Fonte: Autor
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O esporte contemporâneo é dinâmico. Trata-se de um processo permanente de 
mutação e busca pelo novo. Tal processo torna o esporte cada vez mais fascinante por 
suas possibilidades de criação, adaptação e mudanças contínuas. Estamos diante de 
mais um motivo de defesa do oferecimento do esporte na educação formal, qual seja a 
possibilidade de o aluno acessar o novo. Muitas crianças e jovens nem sequer tiveram 
oportunidade de conhecer modalidades como o tchoukball, por serem privadas da 
cultura esportiva contemporânea. Entendo esta falta de oportunidade como injustiça 
social, ou seja, tratamento desigual. Por que somente alguns podem ter acesso a 
determinados conhecimentos e outros não? Quais os critérios de escolha?

Outro fator relevante que merece ser destacado neste ensaio refere-se ao aumento 
da participação da mulher no esporte. Mesmo no chamado esporte de representação 
– Olimpíadas – recentemente vimos no Japão 2020/21 que 48,8% dos atletas eram 
mulheres (BRASIL, 2021). Tal equilíbrio nunca havia sido tão representativo em 
versões anteriores dos jogos Olímpicos. A narrativa que defende a inclusão das 
mulheres no esporte é ótima, no entanto, é preciso sinalizar propostas práticas para 
que, de fato, as mulheres possam ter iguais oportunidades para vivenciar o esporte 
em suas múltiplas dimensões. Portanto, propor o esporte no ambiente escolar, em 
todas as suas fases, da educação básica à universidade, é uma atitude/ação necessária 
contra preconceitos que ainda perduram, culminando com o número reduzido de 
mulheres no esporte. Estamos diante de mais uma justificativa, a meu ver robusta 
para o esporte escolar, bem como para a democratização do esporte.

Em síntese, retomei algumas investigações e constatações verificadas ao longo 
de minha vivência e convivência esportiva. Seguramente, no plano acadêmico 
foi possível evidenciar achados que se acumularam e contribuíram para o 
desenvolvimento de ativos em minha permanente formação de pedagogo do esporte. 
É inegável, porém, que as experiências vividas como atleta, das quais muito me 
orgulho (no atletismo, no futsal, no futebol de campo e no basquetebol), bem como 
treinador de basquetebol da iniciação ao alto rendimento, também colaboraram 
significativamente para o desenvolvimento de ativos na formação profissional. É 
nesse contexto e com a convicção de um professor pesquisador, com a experiência do 
atleta e a perseverança do treinador que enfaticamente defendo o esporte-educação, 
sendo a escola um dos ambientes adequados e favoráveis para seu ensino, vivência, 
aprendizagem e aperfeiçoamento.

No entanto, o oferecimento do esporte como um dos conteúdos da Educação 
Física na Escola não poderá ser mais uma vez confundido com uma atividade prática 
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“esportivizada” e desorganizada, pois tal confusão já foi responsável por inúmeras 
críticas equivocadas quanto ao oferecimento do esporte na educação formal. Está cada 
vez mais claro que o problema nunca residiu no esporte, mas sim na incompetência 
de lidar com este fenômeno sociocultural, para mim plural, fascinante, e cada vez 
mais presente na vida das pessoas, e como certa vez me disse o professor Rubem 
Alves, em uma de suas magníficas aulas no programa de pós-graduação em educação 
da Unicamp, “de natureza educacional”.

O esporte só terá sentido se de fato contribuir para o processo educacional dos 
alunos. Torna-se absolutamente imperioso dar ao esporte, no cenário escolar, o 
tratamento pedagógico adequado aos objetivos, ambientes e personagens. Visando 
organizar e sistematizar seu oferecimento, vinculado ao projeto pedagógico da 
escola, sinalizo para a obrigatoriedade de estruturação do currículo esportivo que 
leve em conta: a) os referenciais da pedagogia do esporte; b) o aumento do número 
de modalidades esportivas; e c) a tríade: objetivos, personagens e cenários. Tal 
currículo deve ser distribuído em uma grade curricular que abranja todo o sistema 
escolar brasileiro.

Quadro 2. Sugestão de uma grade curricular considerando todas as fases de ensino 
escolar no Brasil.

ETAPAS Educação 
Infantil

Fundamental 
I

Fundamental 
II

Ensino 
Médio

Educação 
Superior

C
O
N
T
EÚ

D
O
S

Atividades com 
ênfase nos as-
pectos lúdicos; 
competências 
físico-motoras, 
sociais e afe-
tivas.

Iniciação  
esportiva com 
ênfase nas 
“modalidades 
doadoras” 
(atletismo, 
ginástica,  
natação e judô).

Diversificação 
de modalida-
des com baixa 
complexidade.

Diversificação 
de modalida-
des com alta 
complexidade.

Livre escolha 
de  
modalidades.

ES
T
R
AT

ÉG
IA

S 
PE

D
AG

Ó
G
IC

AS

Prioritaria-
mente jogos, 
brincadeiras e 
brinquedos.

Jogos,  
brincadeiras, 
exercícios, 
situações reais 
da prática.

Jogos, brinca-
deiras, exercí-
cios, situações 
reais de prática 
e introdução 
do jogo e de 
práticas for-
mais.

Jogos,  
brincadeiras, 
exercícios, 
situações reais 
de prática, e 
jogos e práticas 
formais.

Jogos e práticas 
formais.

Fonte: autor.
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Ainda que de forma sintética (Quadro 2), ela sinaliza indicativos de quando, o 
que, e como distribuir conteúdos curriculares no trato pedagógico com o esporte. 
Como observado no quadro 2, a modalidade natação foi incluída, não obstante ser 
do conhecimento de todos o número reduzido de escolas com piscinas, o que reputo 
lamentável. Justifico esse pensamento de forma objetiva e simples: no Brasil, de 2005-
2020, houve 26.325 mortes por afogamento, ou seja, a cada duas horas, uma pessoa 
morre afogada no nosso país1.

Nós, profissionais da educação física e de esporte, temos uma característica 
bastante positiva, pois achamos sempre que a tentativa seguinte é a que dará certo; 
transformamos problemas em desafios e os enfrentamos sempre com amor a nossa 
profissão e nossas realizações, sejam elas nas quadras, campos, pistas, piscinas, 
dojô, tablado, etc.  Nossos olhares estão sempre voltados para o futuro, visando 
permanentemente avançar com nossos estudos, pesquisas e propostas práticas, a fim 
de tornar o processo de aprendizagem e treino mais humano, consistente e prazeroso, 
proporcionando uma experiência duradoura com o esporte. 

Certamente, pelo dinamismo do esporte, muitas transformações ocorreram na 
passagem do século XX para o XXI, pois é um processo natural de evolução. Em 
muitos casos, nós, pedagogos do esporte, não tivemos oportunidade de colaborar 
com os avanços, entretanto vivemos hoje uma época fértil para novas mudanças, 
transformações, adequações, criações, e revisitações ao fenômeno esporte 
contemporâneo, considerado como um dos mais importantes fenômenos neste início 
de século XXI.

Ratifico que o momento é oportuno, pois tenho convicção que esta obra sinaliza 
para novos avanços no trato pedagógico com o esporte. De maneira inteligente, 
seus organizadores estruturaram temas elegendo conjuntos de modalidades que 
certamente atualizarão nossos discursos e nos direcionarão a novos caminhos com 
objetivo de melhor vivenciar o esporte. Os capítulos que se seguem nos farão ref letir 
sobre os seguintes temas: Esportes de Marca; Esportes de Invasão ou Territorial; 
Esportes de Precisão; Esporte de Combate; Esporte Técnico-combinatório; 
Esporte Rede/Quadra dividida ou Parede de Rebote; Esporte Campo e Taco; 
Práticas Corporais de Aventura na Natureza ou Urbana e; novas possibilidades de 
práticas esportivas.

1 Informações disponível em: https://www.metropoles.com/brasil/desde-2005-brasil-registrou-
em-media-12-mortes-por-afogamento-a-cada-dia. Acessado em 06 de Fevereiro de 2022.

https://www.metropoles.com/brasil/desde-2005-brasil-registrou-em-media-12-mortes-por-afogamento-a-cada-dia
https://www.metropoles.com/brasil/desde-2005-brasil-registrou-em-media-12-mortes-por-afogamento-a-cada-dia
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O assunto esporte-escola-educação nunca será concluído, felizmente. Trata-se de 
um tema vivo e dinâmico no sentido de estar permanentemente movimentando-se e 
buscando a direção de melhorar as condições de oferta ao protagonista do processo. 
Há muito, para mim o jogo é possível.

O ensino do esporte na escola, prioritariamente na rede pública, 
poderá dar a um número maior de crianças a oportunidade de 
acesso a esse fenômeno social e cultural que entendemos ser um 
direito de todo cidadão. Desta forma, um dos aspectos relevantes 
de todo o processo de ensino e aprendizagem diz respeito à 
participação do aluno. Quanto mais crianças conhecerem o 
esporte, mais cidadãos críticos e competentes para discutir 
esse fenômeno estaremos formando. Inegavelmente, é possível 
comprovar uma grande tendência de crescimento; crescimento 
esse não previsto nem mesmo pelos mais otimistas, pois o 
esporte, neste início de século, surge como um grande fato social. 
Neste contexto, atribuímos ao esporte, na sua possibilidade 
de constituir-se em conteúdo de uma área de conhecimento, 
uma característica transformadora; sendo a Educação Física 
uma área de intervenção na escola, o professor deverá ter no 
esporte um meio para intervir junto ao aluno, buscando seu 
desenvolvimento pessoal tendo em vista as transformações 
sociais. (PAES, 2001, p.120).

Este parágrafo foi retirado da publicação em forma de livro lançado em 2001. 
No entanto, anterior a esta publicação, a defesa do esporte no ambiente escola, a 
necessidade de estimular a participação de crianças, jovens e adultos em idade escolar, 
bem como a importância crescente da diversificação de modalidades e a compreensão 
de que o sistema escolar brasileiro consiste em cenário ideal para colocar em prática 
tais procedimentos pedagógicos. E, ainda proporcionar oportunidades igualadas de 
acesso ao esporte para todos e, a rigor, oferecer o esporte como um fator educacional 
com relevante papel social e cultural ocorreram antes mesmo de meu ingresso como 
docente na Unicamp. Essas ideias já sustentavam minha prática pedagógica como 
treinador de basquetebol a partir do final da década de 1970. Desde então, o jogo se 
tornou possível.

Quando me deparo com projetos da natureza desta obra, fico com a certeza 
de novos avanços e com a sensação de que esta é a tentativa que mais dará certo e 
atingirá mentes e corações, levando ao entendimento do esporte, como fenômeno 



26

sociocultural de múltiplas possibilidades, cada vez mais presente na vida das pessoas, 
fascinante, de natureza educacional e, enquanto um dos conteúdos da Educação 
Física Escolar, deve ocupar seu espaço na escola sem nenhum tipo de preconceito, 
seja nos campos das ideologias, crenças, achismos, de preferências e frustrações 
pessoais, modismos, entre outros.  Finalizo este ensaio com uma citação de minha 
autoria, publicada em 2006:

O ser humano poderá praticar esportes em todas as fases de sua 
vida. Os significados dessa prática podem ser múltiplos, e assim 
devem cada vez mais atender às necessidades dos diferentes 
segmentos da sociedade. Essas reflexões finais, porém não 
conclusivas, vão na direção de ratificar a importância da iniciação 
esportiva, em especial com as crianças. O primeiro contato da 
criança com o esporte pode ser decisivo para esta convivência 
por toda a sua história de vida. Apenas por esta constatação 
tenho convicção de defender uma iniciação esportiva planejada, 
orientada, sistematizada, aplicada e avaliada por uma Pedagogia 
do Esporte que considere os avanços científicos conquistados 
na área e que considere ainda as experiências e vivências 
proporcionadas pelo exercício profissional dos professores 
que na prática atuam com o ensino do esporte nas escolas, nos 
clubes, enfim, em todos os ambientes onde esse processo pode 
ocorrer. (PAES, 2006.p.225)

O tema esporte e educação tornou-se objeto de estudos em várias áreas do 
conhecimento. As produções acadêmicas acerca da temática se multiplicam dia-
a-dia. Isso é excelente! No entanto, na prática, do ponto de vista pedagógico, o 
oferecimento do esporte no cenário escolar carece de novas atitudes, ações, propostas 
e, sobretudo, mudanças. Um dos princípios imprescindíveis do esporte escolar refere-
se à autonomia. Na medida em que crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos 
acessarem a cultura esportiva, a magia do esporte permitirá às pessoas fantasiar e 
sonhar. Esse momento somente será duradouro se o pedagogo do esporte souber 
administrar intenções e interpretar sonhos.
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Resumen

Este capítulo tiene como objetivo contribuir a la definición actual de los Juegos y 
Deportes Alternativos. La existencia de una multitud de prácticas que engloba a esta 
tendencia deportiva, su vertiginosa evolución, así como la ausencia de una definición 
clara y consensuada de los mismos por parte de los estudios especializados, suscita 
una problemática en torno a su actual conceptualización. Los Juegos y Deportes 
Alternativos se han conformado a lo largo del tiempo como un movimiento social 
que engloba un repertorio variado de actividades físico-deportivas no habituales y 
en continua transformación donde prima lo lúdico sobre el componente competitivo. 
Por otra parte, han hecho de la innovación en el uso de materiales una seña de 
identidad. La idea que sirve de hilo conductor a los Juegos y Deportes Alternativos 
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sería la conjunción de valores que llevan implícitos como la igualdad, la cooperación, 
diversión, la comunicación, la relación, el juego limpio, etc. Estas prácticas se 
constituyen como algo más que deportes, se sustentan en principios éticos deseables en 
una sociedad del futuro, promoviendo nuevas oportunidades educativas de actividad 
física y de diversión, con la capacidad de transformar las sesiones de Educación 
Física en actividades verdaderamente innovadoras, respecto a los contenidos, sus 
posibilidades metodológicas y la propia práctica.
Palabras Claves: Juegos y Deportes Alternativos, Educación Física, Conceptualización.

Resumo

Este capítulo pretende contribuir para a definição atual de Jogos e Esportes 
Alternativos. A existência de uma multiplicidade de práticas que abarcam esta 
tendência desportiva, a sua vertiginosa evolução, bem como a ausência de uma 
definição clara e consensual delas por estudos especializados, levanta um problema 
quanto à sua conceção atual. Os Jogos e Desportos Alternativos têm-se constituído 
ao longo dos tempos como um movimento social que engloba um repertório variado 
de atividades físico-desportivas não habituais e em contínua transformação, onde 
o lúdico prevalece sobre a componente competitiva. Por outro lado, fizeram da 
inovação no uso de materiais uma marca registrada. A ideia que serve de fio condutor 
dos Jogos e Esportes Alternativos seria a conjunção de valores implícitos como 
igualdade, cooperação, diversão, comunicação, relacionamento, fair play etc. Estas 
práticas se constituem como algo mais do que desporto, assentando-se em princípios 
éticos desejáveis numa sociedade do futuro, promovendo novas oportunidades 
educativas de atividade física e diversão, com capacidade para transformar as sessões 
de Educação Física em atividades verdadeiramente inovadoras, no que diz respeito 
aos conteúdos, suas possibilidades metodológicas e a própria prática.
Palavras-chave: Jogos e Esportes Alternativos, Educação Física, Conceituação.

Conceptualización de los Juegos y Deportes Alternativos (JDA)

El acceso a la Educación Física es un derecho fundamental, consagrado en la 
Carta Internacional de la Educación Física y el Deporte de la UNESCO1 (1978, p.3), 
recogido en su artículo 1.1. que establece:

1 UNESCO. (1978). Carta para la Educación Física y el Deporte. UNESCO.
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Todo ser humano tiene el derecho fundamental de acceder a 
la educación física y al deporte, que son indispensables para el 
pleno desarrollo de su personalidad. El derecho a desarrollar 
las facultades físicas, intelectuales y morales por medio de la 
educación física y el deporte deberá garantizarse tanto dentro 
del marco del sistema educativo como en el de los demás 
aspectos de la vida social.

En la sociedad actual, globalizada, multicultural y en constante cambio, que 
se encamina hacia un sedentarismo cada día más acentuado, influenciado en gran 
medida por el dominio de la tecnología, se posiciona la Educación Física (EF) como 
un área crítica para alcanzar el desarrollo integral del alumnado, potenciando su 
autonomía y su plena integración social. Diversos estudios destacan las posibilidades 
de la Actividad Física (AF) y el deporte para favorecer el desarrollo motriz, cognitivo, 
afectivo y social del niño/a (GUTHOLD et al., 2020).

En la búsqueda de nuevos caminos, metodologías y prácticas que conduzcan 
hacia una Educación Física de calidad (UNESCO2, 2015), equitativa y dirigida hacia 
la formación integral y al desarrollo personal de todas las personas se vislumbran 
los Juegos y Deportes Alternativos (JDA) ,cada vez más habituales en el área de 
Educación Física, que han contribuido a modificar y ampliar la oferta de actividades 
físicas y deportivas, así como incrementar el interés, la participación y la adherencia 
de la población por las mismas.

Reseña histórica

El origen de los JDA se sitúa en Europa a partir de la II Guerra Mundial en el seno 
de las civilizaciones industriales. En este periodo histórico la sociedad se ve sometida 
a continuas transformaciones, así como al surgimiento de las nuevas tecnologías que 
favorecen una constante innovación. En este contexto se desarrolla un movimiento 
social dirigido a fomentar la participación popular deportiva mediante la creación 
de nuevos deportes y/o transformación de los existente por medio de sincretismo 
o hibridación (VIROSTA, 1994; FERRERES, 2004), persiguiendo adaptar las 
distintas modalidades de prácticas físico-deportivas a las personas y contextos. Los 
cambios socioeconómicos que se suceden en este momento histórico entre los que se 
destacan la evolución del pensamiento social en relación con el cuerpo y la mente, las 
2 UNESCO. (2015). Organización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura. 
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recomendaciones sanitarias en torno a la necesidad de realizar prácticas deportivas 
en la vida diaria, el aumento del tiempo libre, etc., dieron lugar a una modificación 
en las creencias y actitudes más positivas hacia la Actividad Física y Deportiva 
(FERRERES, 2004).

En el seno del Consejo de Europa (1975) se promulga la Carta Europea del 
Deporte para Todos, que enuncia y difunde los “Deportes para Todos ” como la 
acción política que persigue la promoción del deporte en todas sus expresiones y 
formas, proponiendo una ruptura  con la definición tradicional de los deportes e 
integrando en la misma el compendio de diversidad de formas en las que se produce 
la Actividad Física, ya sea Juego libre y espontáneo, el ejercicio continuado y regular o 
cualquier otra manifestación deportiva que se base en la participación. En esta nueva 
visión se incluye al propio deporte convencional (HERNÁNDEZ-VÁZQUEZ, 1997; 
FERRERES, 2004; JIMÉNEZ, 2010).

La Federación Internacional del Deporte para Todos (FISpT) propone una 
definición de los mismos, estableciendo que este término hace referencia a todas 
las acciones humanas destinadas a promover la participación en el deporte, 
configurando a la participación deportiva como el elemento clave que determina en 
gran medida esta conceptualización contemporánea (FERRERES, 2004). De esta 
forma, la f lexibilidad se convierte así en un factor imprescindible para todas estas 
nuevas modalidades (VIROSTA, 1994).

Los JDA aparecen en España en la década de los noventa en uno de los Seminarios 
que organizaba del Instituto Nacional de Educación Física (INEF) en Madrid, 
proveniente de la corriente “Deportes para Todos” (VIROSTA,1994; HERNÁNDEZ-
VÁZQUEZ,1997; JIMÉNEZ, 2010). Este movimiento nace con el objetivo de 
introducir y experimentar nuevas prácticas físico-deportivas que fomenten una 
evolución más racional, accesible y plural de los juegos y del deporte, favoreciendo su 
adaptación a los intereses de la sociedad en general y de las instituciones educativas en 
particular (HERNÁNDEZ-VÁZQUEZ, 1997), además de impulsar una renovación 
de los programas de Educación Física en los ámbitos educativos que acerquen el 
concepto de “Deportes para Todos”, entendido como actividades físico-deportivas 
con dimensión lúdica y recreativa, participativas, de fácil acceso y aprendizaje.

Esta tendencia democratizadora promueve un acercamiento de las actividades 
deportivas a personas que hasta entonces eran ajenas a ellas, concediendo mayores 
facilidades para su práctica y dando lugar a un movimiento de popularización de las 
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mismas (VIROSTA, 1994; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2003). En definitiva, el “Deporte 
para Todos” se convierte en una práctica deportiva dirigida a alcanzar la máxima 
participación de todas las personas, sin restricciones o limitaciones por edad, sexo, 
raza, habilidades técnicas o tácticas, etc., que persigue el fomento de determinados 
valores entre los que se destaca la relación social, la amistad, la coeducación, la 
igualdad, la cooperación, la diversión, el disfrute, la salud, el bienestar, el juego limpio, 
etc. (FERRERES, 2004). A partir del nacimiento de este movimiento se comienzan 
a crear juegos y prácticas que alcancen la integración del alumnado en el deporte, 
obviando en gran medida sus capacidades físicas (REQUENA, 2008).

Definición conceptual de los Juegos y Deportes Alternativos

La amplitud en la definición del término JDA a lo largo de su corta existencia 
plantea serios problemas de conceptualización que a su vez se traducen en una 
dificultad pragmática. Es imprescindible puntualizar la complejidad que reside en la 
definición contemporánea de los mismos, pues hace referencia a un amplio conjunto 
de actividades y prácticas físico-deportivas. Asimismo, este término adquiere diversas 
acepciones en función del ámbito desde el que se concreten. Tales cuestiones, así 
como su evolución a lo largo del tiempo, dificultan en gran medida establecer una 
conceptualización actualizada de forma genérica.

En sus comienzos se enuncian definiciones amplias y poco concretas acerca de estas 
prácticas. Sin embargo, estas conceptualizaciones iniciales, han ido transformándose 
en consonancia con su implementación y difusión, tratando de ser adaptadas a las 
modificaciones que se han ido produciendo en estas actividades físicas. Una de las 
definiciones más citadas es la realizada por Barbero (2000), que establece los JDA como 
aquel juego y deporte que se diferencia de los convencionales, ya sea por la utilización 
de un material diferente cuya finalidad original no se corresponde con su uso en 
actividades físico-deportivas, o bien se implementa de forma distinta para la que fue 
diseñado. Abarcando así a una amplia gama de actividades. Para comprender y delimitar 
claramente este planteamiento, se hace imprescindible establecer una referencia de 
juego y deportes convencional/tradicional; entendido como aquel que es practicado 
con los mismos materiales y misma forma que se hacía tradicionalmente a lo largo de 
las épocas, adaptándose a los tiempos pero sin perder el modelo fijado (SAURI, 2005).
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Se requiere concretar qué son los juegos y los deportes para aproximarnos a una 
conceptualización más clara. El juego ha sido definido en la literatura específica 
por gran número de autores recogiendo diversas características del mismo. Según 
Huizinga (1990, p.2) presenta al juego como una:

Acción libre ejecutada como sí y sentida como situada fuera 
de la vida corriente, pero que, a pesar de todo, puede absorber 
por completo al jugador, sin que haya en ella ningún interés 
material ni se obtenga en ella provecho alguno, que se ejecuta 
dentro de un determinado tiempo y de un determinado espacio, 
que se desarrolla en un orden sometido a reglas y que da 
origen a asociaciones que propenden a rodearse de misterio o a 
disfrazarse para destacarse del mundo habitual.

Más allá de la definición de Parlebas (1981) que establece el deporte como 
situación motriz de competición institucionalizada, Castejón (2001, p.17) expone 
una visión más global y actualizada de la misma. 

Actividad física donde la persona elabora y manifiesta un 
conjunto de movimientos o un control voluntario de los 
movimientos, aprovechando sus características individuales 
y/o en cooperación con otro/s, de manera que pueda competir 
consigo mismo, con el medio o contra otro/s tratando de 
superar sus propios límites, asumiendo que existen unas normas 
que deben respetarse en todo momento y que también, en 
determinadas circunstancias, puede valerse de algún tipo de 
material para practicarlo.

“El sobrenombre de alternativo lo distingue del deporte tradicional, por lo que 
estas actividades adquieren un sentido de modernidad, vanguardismo e innovación” 
(VIROSTA, 1994, p.13). Sin embargo, no se debe establecer una relación directa entre 
alternativos y nuevo que en ocasiones, da lugar a confusiones sobre este movimiento 
deportivo. Se debe tener claro que para ser considerado alternativos, se han de 
cumplir con una serie de características que se corresponde con la filosofía que 
propone este movimiento social en el ámbito deportivo y de la Actividad Física, por 
lo tanto no todas las actividades novedosas se vinculan a los JDA, a pesar de que en 
líneas generales suelen ser poco conocidos y no habituales.  A este respecto,  Ferreres 
(2004) establece que gran parte de los JDA no son nuevos, sino que se han empleado 
en distintos ámbitos con fines de recreación.
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Hernández (2007), afirma que los Juegos y Deportes Alternativos se presentan como 
el conjunto de actividades físicas y deportes que, al contrario de los convencionales 
ya establecidos y aceptados, buscan alcanzar un carácter más participativo y/o un 
desarrollo de valores sociales, a través de modificaciones reglamentarias y/o el uso 
de materiales novedosos. Este concepto se amplía en la definición establecida por 
Méndez-Giménez (2003) en la que se recogen dentro de esta modalidad, por un 
lado, todas las actividades físicas novedosas que se van originando y que ostentan un 
carácter lúdico, de disfrute del tiempo libre, y participativo. Por otro lado,  se incluyen 
la recuperación de juegos y deportes tradicionales con nuevos diseños (VIROSTA, 
1994; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2003; HERNÁNDEZ, 2007). De esta forma se puede 
visualizar cómo se conforma esta nueva filosofía que constituye a estas prácticas 
físicas-deportivas lúdicas y recreativas, susceptibles de ser adaptadas a cualquier 
espacio y contexto, favoreciendo así tanto el acceso y el entrenamiento continuado, 
que se corresponden con actividades de fácil aprendizaje y comprensión, en torno a 
su normativa y a las habilidades físicas necesarias para su realización.

A medida que se han ido evolucionando, han aparecido definiciones más acordes 
con la contemporaneidad de estas actividades, entre las que se destacan la propuesta 
por Burga (2017, p.2) en la que se definen los JDA “como un movimiento social o 
proyecto colectivo con propósito de inserción de nuevos deportes en diversos 
espacios de práctica y enseñanza. Se trata de un espacio inacabado, en proceso, 
susceptible de reconfiguración permanente de los sentidos y significados, a medida 
que f luye su cualidad constitutiva”. En la Tabla 1 se recogen las conceptualizaciones 
de JDA más relevantes halladas en las diversas investigaciones acerca la temática, de 
forma que se facilite la visualización de la evolución del concepto de esta modalidad 
a lo largo del tiempo.

Tabla 1. Conceptualizaciones de los Juegos y Deportes Alternativos (JDA)
Autor Definición*

Virosta (1995) Se corresponden con un amplio espectro de actividades , se dis-
tinguen de las tradicionales ,  siendo altamente motivantes por su 
novedad, el uso de mater iales llamativos que requieren un manejo 
más sencillo . Introduce nuevos hábitos deportivos , donde priman 
valores como la cooperación,  comunicación,  diversión y relación.

Barbero (2000) Aquel juego y deporte que se diferencia de los convencionales o tra-
dicionales ,  ya sea por la utilización de un mater ial diferente cuya 
finalidad original no se corresponde con su uso en actividades físico-
-deportivas, o bien se implementa de forma distinta para la que fue 
diseñado. Esta modalidad engloba una amplia gama de actividades .
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Giménez (2003) Todas las actividades físicas novedosas que se van originando y que 
ostentan un carácter lúdico,  de disfrute del tiempo libre ,  y partici-
pativo.  Por otro lado, se incluyen la recuperación de juegos y depor-
tes tradicionales con nuevos diseños .  

Hernández (2007) “Conjunto de deportes que, en contraposición con los modelos con-
vencionales comúnmente aceptados ,  pretenden lograr un mayor ca-
rácter participativo y/o un explícito desarrollo de valores sociales , 
a través de modificaciones reglamentar ias y/o la utilización de 
mater ial novedoso” .

Ibarrola (2013, p.2) “Cualquier tipo de actividad física que pueda amenazar una ideo-
logía particularmente poderosa podría ser considerado como un 
deporte alternativo, sin embargo, no todos los deportes alternativos 
están asociados con estilos de vida, oposición o el potencial de ser un 
movimiento social . Deportes tradicionalmente alternativos han sido 
disfrutados por grupos pequeños de gente y caracterizados por una 
falta de competencia ,  organización e intervención comercial”.

Fernández-Busto y 
Abellán (2016)

 Aquellos deportes que difieren de los modelos tradicionalmente acep-
tados, entendidos no convencionales que utilizan implementos al-
ternativos a través del cambio o adaptación del reglamento para 
facilitar su práctica . Mediante su práctica, se pueden desarrollar 
nuevos valores ,  fomentar el trabajo en equipo y la cooperación . Su 
fin es el disfrute y participación , creencia alejada del rendimiento.

Burga (2017, p.2) “Movimiento social con propósito de inserción de nuevos deportes 
en diversos espacios de práctica y enseñanza .  Se trata de un espacio 
inacabado, en proceso, susceptible de reconfiguración permanente 
de los sentidos y significados , a medida que f luye su cualidad cons-
titutiva”.

*Cursiva en negrita de los autores.
Fuente: Elaboración de los autores. 

Si se analizan las distintas acepciones que revisadas en la literatura de mano de 
los especialistas en el tema, se hace imprescindible resaltar que los JDA se configuran 
como un movimiento social o una filosofía que engloba distintas actividades físico-
deportivas lúdicas, fundamentalmente juegos y deportes no convencionales, que se 
constituye desde la participación, favoreciendo la accesibilidad y práctica de todas 
las personas, donde prima la f lexibilidad y el desarrollo de valores sociales. Estos 
implementos se llevan a cabo a través de algunas modificaciones reglamentarias y/o 
de la utilización de material de forma novedosa. En líneas generales se persigue la 
inclusión de tanto juegos y deportes nuevos como tradicionales en ámbitos educativos 
y de entrenamiento deportivo. Se puede establecer que en esta tendencia incluyen 
tanto a los inventados como los modificados (materiales y/o reglamentos), así como a 
los tradicionales recuperados de otras épocas o de otros ámbitos territoriales.

Atendiendo a los estudios anteriormente expuestos (ARRÁEZ, 1995; VIROSTA, 
1995; BARBERO,2000; BARRIONUEVO, 2019), los JDA poseen una serie de 
características, tales como:
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• Se adaptan a cualquier espacio y situación, favoreciendo la práctica 
independientemente de las características de las instalaciones y del grupo 
de participantes. 

• Se desarrollan y ponen en juego habilidades físicas y cognitivas de fácil 
aprendizaje, proporcionando la posibilidad de pasar al juego real rápidamente. 
Además, de favorecer la experiencia y participación de la totalidad de las 
personas con independencia del sexo o edad de los participantes.

• Son fundamentalmente de carácter recreativo.
• Suelen ser poco conocidas o no habituales, cualidad que implica que en 

las primeras fases de iniciación, el nivel inicial suele ser semejante para 
todos los participantes.

• Los materiales que se implementa son asequibles, suelen ser económicos 
o construidos mediante recursos reciclados, de forma que disminuyan y 
riesgo de lesión y favorezca las habilidades físicas.

• Se recomienda una intensidad de estas actividades moderada, ya que 
cobra más relevancia la dimensión cooperativa frente a la de competición.

Ante la problemática que se suscita sobre la conceptualización contemporánea 
de los JDA, devenida por la multitud de prácticas que convergen y engloban en este 
movimiento social, así como la evolución vertiginosa de la sociedad y de los deportes 
alternativos, se pone de manifiesto la necesidad de actualizar esta definición de forma 
consensuada por los distintos profesionales y educadores del área de Educación Física. 
Tras la revisión de los distintos trabajos sobre este concepto de JDA, se confirma que 
no existe una definición clara sobre el mismo, adquiriendo diversas acepciones en 
función del ámbito desde el que se definen (VIROSTA, 1994; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 
2003), a pesar de encontrar algunos puntos comunes y coincidentes entre ellas.

Los JDA se constituyen como un movimiento social que comprende un espacio 
de Juegos y Prácticas Físico-Deportivas no habituales y en continua transformación 
mediante la creación, modificación o hibridación de los mismos, e incluso a través 
de la implementación de nuevos materiales, que persiguen la experimentación 
lúdica, la máxima participación e implicación de sus jugadores, que se apoyan en una 
conjunción de valores, los cuales configuran esta filosofía deportiva entre los que se 
resaltan la igualdad, cooperación, diversión, juego limpio, etc.

Se han conformado a lo largo del tiempo como un repertorio variado de 
actividades donde prima lo lúdico sobre el componente competitivo de los deportes 
tradicionales. Por otra parte, han hecho de la innovación en el uso de materiales 
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una seña de identidad, así como la implementación de valores que llevan implícitos. 
La cooperación frente a la competición, la comunicación frente al silencio y el 
compañerismo frente al individualismo. Los JDA son algo más que deportes, se 
sustentan en principios éticos deseables en una sociedad moderna.

Clasificación de Juegos y deportes Alternativos

A lo largo de la historia de los JDA se han recogido en la Literatura diferentes 
clasificaciones para esta modalidad deportiva. A continuación se recogen alguna 
de ellas, consideradas idóneas respecto a la conceptualización de esta tendencia 
deportiva y por identificar aspectos claves de estas prácticas.

Basándose en la categorización realizada por Ellis (1983) que posteriormente fue 
adaptada por Almond (1986) para los juegos deportivos, Barbero (2000) propone 
que ésta puede ser utilizada para los JDA, la cual se divide en cuatro tipos distintos 
diferenciados por la problemática del juego, los aspectos y principios tácticos así 
como sus características e intenciones básicas (Tabla 2). Se considera muy adecuada 
para identificar los elementos e intenciones tácticas de las diversas prácticas, sin 
embargo, existen algunas modalidades que no quedan recogidas en esta clasificación 
como por ejemplo, el paracaídas o los juegos malabares.

Tabla 2. Clasificación de JDA 
Tipos de JDA Modalidades de JDA
1. Deportes de Cancha 
Dividida, Red y Muro

Palas, Badminton, shuttleball, Pickleball, Soft tennis, Pala 
Tamburello, Bossaball, Peteca, etc...

2. Deportes de Invasión Rosquilla, Tripela, Tchoukball, Unihoc, Ultimate, Korfbal 
o Balonkorf, Floorball, Kinball, Colpbol, Quidditch, etc.

3.Deportes de Campo y Bate Intercrosse, Minihockey, prebéisbol, Cricket, Floorball, 
etc.

4. Deportes de Blanco o 
Diana.

Discgolf, etc.

Fuente: Adaptada a partir de la realizada por Almond (1986)

Ruíz (1996) establece una codificación de juegos y deportes alternativos teniendo 
en cuenta las intenciones del juego y agrupamientos, recomendada ésta para su empleo 
en el ámbito educativo (Tabla 3). A pesar de que esta categorización es más completa, 
proporcionando la posibilidad de incluir más modalidades de JDA, nuevamente se 
visualizan cómo algunos de ellos se quedan excluidos como el “Slackline”, un juego 
de equilibrio que ha cobrado gran interés en las últimas décadas.
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Tabla 3. Clasificación de JDA 

N.° Tipos de JDA Modalidades de JDA
1 Juegos y deportes colectivos Floorball, Lacrosse, Fut-tenis, etc.
2 Juegos y deportes de adversario Palas, Peloc, etc.
3 Deportes individuales de 

deslizamiento sobre rueda
Bicicleta, Monopatín,  etc.

4 Juegos de lanzamiento Boomerang, Malabares, Frisbee, etc.
5 Juegos de cooperación Paracaídas, Balones y globos gigantes, etc.

Fuente: De Ruiz (1996)

Por otro lado, Martínez-Gámez (1995) establece una tipología propia y específica 
de los JDA, en ella se visualizan adecuadamente las características del juego, pues 
se diferencian en función los materiales que se implementan y finalidad de los 
mismos (Tabla 4). Sin embargo, se vuelve a ratificar que no recoge todas las prácticas 
alterativas, puesto que no incluye algunas modalidades existentes como “Slackline”.

Tabla 4. Clasificación de JDA

N.° Tipos de JDA Modalidades de JDA
1 Con implemento Cesta crosse, Lineball.
2 Con raquetas Shuttleball, Pelota Paleta.
3 Con stick o palo Floorball, Lacrosse.
4 De lanzamiento Frisbee, Malabares.
5 De tracción Sogatira, Tira al palo. 
6 Colectivos/cooperativos Balonkorf, Netball
7 Sobre Ruedas Surfskate, Snowbike.

Fuente: De Martínez-Gámez (1995).

Es imprescindible señalar la existencia de una tendencia actual para la creación 
continua de nuevos juegos y deportes, así como la recuperación o modificación de 
otros tradicionales, por lo tanto resulta conveniente establecer una clasificación 
en función de su origen y condición de convencional, de forma que favorezca la 
visualización de su naturaleza y permita recoger todas las modalidades que existen 
en la actualidad (Tabla 5). Sin embargo, esta codificación tiene el inconveniente de 
no favorecer la identificación de las características y las intenciones básicas del juego.
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Tabla 5. Clasificación de Juegos y Deportes Alternativos según su origen y tipo de adaptaciones

Clasificación de JDA según su origen y tipo de adaptaciones

1.No convencionales

1.1. Inventados

1.1.1. De nueva creación: Kinball, 
Slackline, Spikeball, Baloncodo, 
Quiddicth, Bijbol, Spiribol, etc
1.1.2. Hibridación de varios deportes: 
Rosquilla, Tchoutkball, Ultimate, 
Kronum, Colpbol, Goubak, Datchball, 
Matrexball, Kronum, Fútbol Galeico, 
Ringo Red, Tripela, Jugger, Bape Ball, 
Baseket, Pinfuvote, Brokenball, etc.

1.2. Modificados

1.2.2.1. Alternativas a la utilidad del 
material del entorno- aquellos que 
reutilicen materiales del medio: Cesta 
Crosse, Skate Bottle, etc

1.2.2.Material

1.2.2.1. Alternativas a la 
utilidad del material del 
entorno- aquellos que 
reutilicen materiales del 
medio: Cesta Crosse, 
Skate Bottle, etc
1.2.2.2. Alternativas a 
la utilidad del material 
convencional de E.F y 
los deportes: Rosquilla, 
Shuttleball, Kinball, 
Paracaídas, Frissbee, 
Peloc, etc.

2.Convencionales 
recuperados

2.1. De otros contextos 
históricos 

Juegos Malabares, Battledore Frisbee, 
etc.

2.2. De otros ámbitos 
territoriales

Frontón, Rugby, Hockey, Cricket, Béis-
bol, Highland Games , etc.

Fuente: Elaboración de los autores



44

Esta categorización está contextualizada en la Comunidad Autónoma de 
Extremadura (España), debiendo tener en cuenta que cada clasificación debe ser 
adaptada en función del ámbito geográfico desde el que se realizan, pues los juegos 
y deportes recuperados de otros territorios varían para cada región. Por ejemplo, el 
Frontón es un deporte convencional del País Vasco que forma parte de su legado 
cultural, por lo tanto en esta Comunidad Autónoma es apreciado como tradicional, 
sin embargo, si se introduce en cualquier otra región, se considera como deporte 
alternativo, pues es una modalidad no habitual y desconocida por la mayoría de 
las personas de otros territorios que no sean del País Vaco. Lo mismo sucede con 
prácticas como el Béisbol, Hockey, Rugby o Cricket que son disciplinas alternativas 
en España pero de larga tradición en otros países.

Se considera material alternativo por un lado, a aquel que no se corresponde con 
los tradicionalmente utilizados en los ámbitos de E.F y el deporte, y por otro lado, 
a aquel que se le concede un empleo diferente al que se le proporcionó cuando se 
ideó (VIROSTA, 1995; BARBERO, 2000; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2003; FEU, 2008; 
SUERO; MORILLO; MONTILLA, 2017; BARRIONUEVO, 2019). La posibilidad que 
introducen estas modalidades deportivas acerca del empleo de material alternativo en 
sus prácticas favorece en gran medida la adaptación de los mismos a los participantes 
y al entorno, de tal forma supone una ventana de oportunidad respecto a la evolución 
de los mismos y su continua adaptación al medio, concediendo mayor accesibilidad y 
seguridad de estas actividades.

Aprendizaje de los Juegos y Deportes Alternativos en Educación Física 

La introducción de estas prácticas promueve nuevas oportunidades educativas, 
de actividad física, de diversión, en la que se presentan como una novedad, pues 
se convierten en contenidos desconocidos que se incorporan a las sesiones de 
E.F, generando un experiencia lúdica y vivencial más cercana a los intereses de 
los estudiantes, con la capacidad de transformar las clases de E.F. en actividades 
verdaderamente innovadoras, respecto a los contenidos, sus posibilidades 
metodológicas y la propia práctica (RUIZ ,1996; SUERO; MORILLO; MONTILLA, 
2017; BARRIONUEVO, 2019), además de, impulsar nuevos hábitos de vida activa y 
saludable con relación al tiempo libre y ocio.
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Su uso en el ámbito educativo, amén de cumplir con los objetivos del Currículum, 
fomenta nuevas perspectivas de desarrollo. Estas actividades ofrecen amplias 
posibilidades versus los deportes tradicionales, pudiéndose emplear de manera 
diversa en función de los distintos resultados que se persigan, ya sea enfocada al 
desarrollo motriz, cognitivo, en valores, cooperación, coeducación, etc. (LARA; 
CACHÓN, 2010). Si se detiene la mirada en el área de la docencia, se benefician 
tanto la dinámica de la clase, como la adquisición de los distintos tipos de contenidos 
de forma innovadora y lúdica (PEIRE; ESTRADA, 2015; SUERO; MORILLO; 
MONTILLA, 2017). Debido a la diversidad de JDA que existen hoy en día, cada uno 
configurado por el empleo de diferentes habilidades técnicas y tácticas, así como por 
el atributo que les caracteriza de modificación en relación con su contexto, pone de 
relieve la posibilidad que conceden para el trabajo de todos los dominios de acción 
motriz propuestos en el DECRETO 103/2014, de 10 de junio, por el que se establece 
el Currículo de Educación Primaria para la Comunidad Autónoma de Extremadura3 
para el ámbito de E.F. como son las acciones motrices individuales en entornos 
estables, las acciones motrices en situaciones de oposición, las acciones motrices en 
situaciones de cooperación con o sin oposición, las acciones motrices en situaciones 
de adaptación al entorno, y acciones motrices en situaciones de índole artística o 
de expresión. Al mismo tiempo, estas actividades se corresponden directamente 
con los contenidos recogidos en los bloques 2: “Deportes, Juegos y Salud” y 3: 
“Valoración de la Educación Física. el Juego Limpio” del DECRETO 103/2014, de 10 
de junio, pudiéndose enfocar a la adquisición del bloque 1; “el Esquema Corporal, las 
Habilidades, las Destrezas y la Expresión” a través de una programación y un diseño 
acorde por parte de los docentes.

Asimismo, se posicionan una ventana de oportunidad para el aprendizaje de 
competencias y de nuevos contenidos. La configuración de Currículum escolar 
actual establece el desarrollo de siete competencias claves: Comunicación Lingüística 
(CCL), Matemática y Competencia básica en Ciencia y Tecnología (CMCT), Digital 
(CD), Aprender a aprender (CPAA), Sentido de la Iniciativa y Espíritu Emprendedor 
(SIEE), Competencias Sociales y Cívicas (CSC), Conciencia y Expresiones Culturales 
(CEC), acentuando así los aprendizajes desde un prisma significativo, contextualizado 
y orientado hacia la práctica. Se consideran los JDA propicios para integrar dentro de 
los objetivos de las sesiones la adquisición de la totalidad de las Competencias Claves 
favoreciendo la formación integral de los estudiantes (BARRIONUEVO, 2019).
3 Consejería de Educación de la Junta de Extremadura. DECRETO 103/2014, de 10 de junio de 2014, por 
el que se establece el Currículo de Educación Primaria para la Comunidad Autónoma de Extremadura. 
Publicado en D.O.E. n.° 114 del 16 de junio de 2014. Mérida: Junta de Extremadura.
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Se pone de manifiesto la existencia de una tendencia continua por parte de 
algunos entrenadores y educadores en el desarrollo de JDA para tratar de solventar, 
o incluso, complementar las necesidades de la Ley Educativa. En este sentido, esa es 
la causa directa que desencadena la creación de numerosos juegos y deportes nuevos, 
como por ejemplo el “Intercrosse”, el cual persigue reducir el contacto físico frente a 
su predecesor el “Lacrosse” o el “Flag Football” frente al “Rugby” Asimismo, se ha ido 
incrementado la predisposición de este movimiento por el cual se crean, modifican 
o hibridan juegos y deportes que integren al alumnado en el deporte, sin importar 
sus capacidades físicas, de forma que flexibilicen estas modalidades deportivas y 
proporcionen el carácter participativo que las definen (REQUENA, 2008). Por tanto, 
se configura como un movimiento vivo, en constante transformación y adaptación 
tanto de su entorno como de sus participantes.

Se recogen una serie de ventajas sobre el empleo de los JDA en el ámbito de 
E.F. por parte de la Literatura especializada (VIROSTA, 1994; ARRÁEZ, 1995; 
BARBERO, 2000; FEU, 2008; LARA; CACHÓN, 2010; BARRIONUEVO, 2019), 
de forma que justifican la implementación de las mismas en esta área curricular. 
Entre las virtudes se resaltan como actividades que persiguen favorecer la práctica 
de todos los estudiantes, ya que parten de un nivel inicial homogéneo y accesible 
para todo el alumnado. Al mismo tiempo, propone un entrenamiento mixto y 
coeducativo, favoreciendo la experiencia sin distinción de sexo, edad, competencias, 
etc. Asimismo, implican un aprendizaje fácil, pues se ponen en marcha el uso de 
habilidades físicas sencillas, favoreciendo en gran medida poder introducirse pronto 
a la práctica y divertirse. Debido a que son desconocidas, lúdicas y accesibles para 
todos los discentes, generan motivación y diversión entre los participantes. Al mismo 
tiempo, ostenta facilidad y predisposición para adaptar tanto las normas como las 
condiciones de juego en relación con el espacio, tiempo, materiales, etc. Respecto a los 
materiales, se caracterizan por ser económicos y accesibles, otorgando la oportunidad 
de construirlos con materiales del entorno, favoreciendo así la adaptación de cada 
deporte al medio y grupo de estudiantes, la participación, la seguridad, creatividad, 
sostenibilidad del medio ambiente, etc.  Estos juegos y deportes permiten controlar la 
intensidad física de la actividad con la intención de priorizar aspectos cooperativos 
frente a los competitivos propios de los deportes tradicionales. Los JDA normalmente 
comparten características de los deportes cooperativos aunque pueden presentar 
competición, sin ser el objetivo principal puesto que prima compartir frente a 
competir.
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Se destaca la oportunidad que proporcionan estas actividades de trabajar de 
forma interdisciplinar en torno a temas transversales en el área de E.F., tales como 
la igualdad, el respeto, la coeducación, la cooperación, la educación ambiental, etc. 
Suponiendo un enriquecimiento de manera sustancial del proceso de enseñanza-
aprendizaje y el desarrollo integral del alumnado.

Los JDA cuentan con características especiales que proporcionan beneficios frente 
a los tradicionales, se caracterizan por un componente educacional y lúdico frente al 
competitivo propio de los convencionales. Los agrupamientos mixtos característicos 
traen parejo la coeducación como acicate de progreso, frente a los equipos unisex, 
señal distintiva de lo tradicional. Los reglamentos son susceptibles de ser adaptados 
a cualquier situación y más comprensibles frente al alto tecnicismo propio de los 
tradicionales. Introducen novedades en relación con los patrones motrices, fomentan 
la participación de todos los estudiantes, son inclusivos y respetan las diferencias 
motrices entre géneros, concediendo mayor accesibilidad en cuanto al espacio físico 
y materiales. Asimismo, posibilitan el desarrollo de valores de cooperación, ayuda 
mutua, compañerismo, igualdad y alto grado de participación en mayor medida que 
los juegos tradicionales.

Se visualizan en los diversos estudios los JDA con una lectura de género 
favorecerían una competencia más igualitaria entre alumnos y alumnas, mayor 
equidad en las elecciones por las actividades físico-deportivas a desarrollar y mayor 
participación de las alumnas frente a las prácticas de los deportes convencionales 
(FEU, 2008; MARTOS-GARCÍA; FERNÁNDEZ-LASA; USABIAGA, 2020), 
ofreciendo la posibilidad de transformar el deporte en una herramienta educativa, 
derivada de la necesidad de transformar el mismo en un espacio igualitario 
y equitativo. Asimismo,  propicia la comprensión táctica , el desarrollo de las 
habilidades técnicas, el juego limpio y el compañerismo. Impulsando la integración 
de los menos hábiles, su participación y sentido de pertenencia, puesto que todos 
se inician en la nueva modalidad. Persigue la igualdad de género y coeducación 
devenido por la composición de equipos mixtos.  habilidades motrices (salto, 
carrera, giro, lanzamiento, etc.), capacidades perceptivo-motrices (coordinación, 
equilibrio, percepción, etc.), capacidades físicas (fuerza, resistencia, velocidad y 
f lexibilidad), capacidades socio-motrices y senso-motrices (LARA; CACHÓN, 
2010; BARRIONUEVO, 2019). Existen diversas investigaciones que determinan que 
estas actividades generan un nivel alto de motivación en el alumnado, favoreciendo 
el disfrute y la diversión en las sesiones de E.F, así como el fomento de un tiempo 
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libre más activo y saludable. Además, esas prácticas alternativas son muy útiles como 
transferencia para el aprendizaje de otros juegos o deportes tradicionales, que suelen 
ser más complejos en su reglamentación, normativa y práctica  (MARTÍNEZ, 1995; 
BARRIONUEVO, 2019).

Según Lara y Cachón (2010) los beneficios de los JDA en el área de Educación 
Física no han llegado al nivel esperado, debido al bajo grado aún de desarrollo y 
utilización, aunque se visualiza un aumento de estas prácticas. Sin embargo, en la 
actualidad existe una corriente en auge de educadores y entrenadores que crean, 
modifican e hibridan juegos y deportes para implementarlos en sus sesiones, prueba 
de ello se encuentra en la existencia de gran variedad de JDA que se transforman 
constantemente (BARBERA, 2000; REQUENA, 2008). A pesar de la presencia de 
esta tendencia de forma creciente en favor de estas disciplinas, no se hallan a lo 
largo de la Literatura especifica investigaciones que establezcan y corroboren los 
múltiples beneficios de estas actividades en su ámbito pragmático. Se pone de relieve 
así la urgente necesidad de llevar a cabo estudios científicos que traspasen su prisma 
teórico, para esclarecer y comprobar de la mano de los profesionales de E.F. los 
efectos en el alumnado, metodologías y estrategias de Enseñanza-Aprendizaje (E-A), 
limitaciones, dificultades, etc. acerca de las mismas. Considerando imprescindible 
nuevas iniciativas de investigación que aborden estas cuestiones acerca de los 
JDA, de manera que definitivamente se contribuya a su difusión y comprensión, 
orientando a los docentes y entrenadores hacia la práctica, ampliando la visión 
acerca de los mismos así como sus posibilidades, para convertirse en un trampolín 
hacia este verdadero espacio de actividad física lúdico e igualitario en continua 
transformación en función de las características del entorno y participantes, así 
como de las finalidades educativas.

Estas disciplinas como cualquier otro contenido de la EF se pueden aprender 
desde distintos modelos pedagógicos y estilos de enseñanza. Los JDA, al igual que 
las modalidades deportivas tradicionales, deben ser aprendidos desde modelos 
pedagógicos centrados en el alumnado (TCA), de forma que sean coherentes con la 
filosofía que sustenta esta corriente deportiva que persigue la participación de todo 
el alumnado, siendo los protagonistas del proceso de E-A. Asimismo, se considera 
más idóneas aquellas estrategias metodológicas que están dirigidos a la compresión 
del juego. Por lo tanto, se debe evitar el modelo técnico o tradicional, pues presenta 
algunas inconvenientes a la hora de implementarlo dentro del sistema educativo, 
debido a que los aprendizajes están enfocados hacia la consecución de los resultados 
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obteniendo satisfacción exclusivamente mediante el éxito (BLÁZQUEZ, 1995). En 
ocasiones este planteamiento genera desmotivación en los estudiantes por producir 
aburrimiento, fatiga o incluso, el sentimiento de exclusión del juego (MOSSTON; 
ASHWORT, 1993).

La utilización de una estrategia didáctica adecuada en el aula para los JDA 
produce un aumento de la motivación y el interés del alumnado hacia la práctica 
físico-deportiva como consecuencia de trabajar la cooperación y comunicación 
relacionadas con la competición (VERDÚ-PASCUAL, 2008). En la búsqueda 
de las formas más significativas para la E-A de estas modalidades deportivas y a 
partir de la clasificación establecida por Metzler (2017), se visualizan una serie de 
modelos pedagógicos recomendables para la enseñanza de los JDA en su ámbito 
educativo, pudiendo resaltar para el aprendizaje de mismas, el Modelo de Enseñanza 
Comprensiva de los Deporte (Teaching Games For Understanding, TGFU), el 
Modelo de Educación Deportiva (Sport Education) y el Aprendizaje Cooperativo 
(Cooperative Learning).

La literatura científica señala la efectividad del Modelo de Enseñanza 
Comprensiva (TGFU), Modelo de Educación Deportiva e hibridación de modelos 
para el aprendizaje de los deportes (FERNÁNDEZ-RIO; HORTIGÜELA 
ALCALÁ; PÉREZ-PUEYO, 2018), pudiéndose trasladar para los JDA (FEU, 2008; 
BARRIONUEVO, 2019). Asimismo, la hibridación del Modelo Comprensivo y de 
Educación Deportiva ha demostrado sus beneficios en relación con la comprensión 
del juego, desarrollo de habilidades y fomento de la motivación de los estudiantes 
(FARIAS; MESQUITA; HASTIE, 2015; GIL-ARIAS et al., 2017; GONZÁLEZ-
VÍLLORA et al., 2018).

La mera práctica de los JDA no tiene por qué desarrollar en los aspectos 
psicosociales y los valores más deseables en nuestros escolares, se requiere la selección 
de modelos de aprendizaje que los refuercen. Los aspectos psicosociales como el 
respeto, autonomía, esfuerzo, liderazgo, ayuda, cooperación, etc. pueden verse 
reforzados al hibridar los modelos anteriores (TGFU y ED) con modelos como los 
de Responsabilidad Personal y Social y/o con el modelo de aprendizaje cooperativo 
(FERNÁNDEZ-RIO; HORTIGÜELA ALCALÁ; PÉREZ-PUEYO, 2018). El modelo 
de Responsabilidad Personal y Social propuesto por Hellison favorece el aprendizaje 
de estas competencias a partir seis niveles de responsabilidad y de estrategias que 
las potencian durante la práctica de los juegos y deportes (FERNÁNDEZ-RIO; 
HORTIGÜELA ALCALÁ; PÉREZ-PUEYO, 2018). Por otro lado, en el Aprendizaje 
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Cooperativo “los estudiantes aprenden con, de y por otros estudiantes a través de 
un planteamiento de E-A proporcionando interacción e interdependencia positivas y 
en el que el docente y estudiantes actúan como co-aprendices” (FERNÁNDEZ-RÍO, 
2014, p. 6). Sin embargo, se recomienda para esta estrategia una hibridación entre 
este modelo con otros modelos pedagógicos, puesto que su aplicación a los deportes 
resulta compleja (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2016).

Por último, se añade el Modelo de Autoconstrucción de Materiales propuesto 
por Méndez-Giménez (2018), que se visualiza muy adecuado y enriquecedor 
para el desarrollo de los JDA, ya que proporcionando creatividad, significación, 
personalización, accesibilidad y sostenibilidad del medio ambiente al proceso de E-A.

Conclusión

En conclusión, los JDA se definen como un movimiento social que comprende un 
espacio de juegos y prácticas físico-deportivas no habituales y en constante evolución 
mediante la creación, hibridación, modificación y recuperación de juegos y deportes, 
que se caracterizan por anteponer el componente lúdico frente al rendimiento 
deportivo y la competición. Estas modalidades se sustentan en valores necesarios 
en la sociedad actual como la igualdad, cooperación, juego limpio, participación, 
f lexibilidad, salud, recreación, etc. Asimismo, tiene como sello distinto la innovación 
para el uso de materiales alternativos, reciclables y de autoconstrucción, destacando 
el potencial que ostentan estas actividades en el ámbito educativo pues proporcionan 
nuevas oportunidades didácticas de AF y diversión.
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Resumen

La inclusión sigue siendo uno de los mayores retos de la Educación Física. La legislación 
actual española la contempla desde hace años como parte inherente del sistema 
educativo. Sin embargo, es una cuestión problemática para algunos docentes, a veces 
como consecuencia de la falta de formación o de recursos materiales y didácticos 
específicos, pero fundamentalmente, por la falta de una actitud positiva hacia la 
diversidad del alumnado, sobre todo en el caso de estudiantes con discapacidad. Con 
intención de mejorar los recursos existentes, el presente trabajo tiene por objetivo 
mostrar las diferentes aplicaciones didácticas de los Deportes Alternativos como 
medio de inclusión en el contexto educativo, en función del tipo de discapacidad 
que puedan presentar los alumnos durante las clases de Educación Física. Los 
Deportes Alternativos como contenido del curriculum educativo se han mostrado 
como herramientas útiles para trabajar las capacidades físicas y coordinativas, 
la cooperación entre los estudiantes y los valores positivos de la competición.  
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Son actividades novedosas en continua evolución y creación, atractivas y desconocidas 
por muchos estudiantes, pero sobre todo muy flexibles y orientadas a aspectos lúdicos 
y motivantes, por lo que hacerlas inclusivas a todo el alumnado es más factible que las 
actividades deportivas tradicionales. Todo esto favorece una participación exitosa de 
todos en las clases de Educación Física, y por tanto las actitudes positivas hacían las 
personas con discapacidad entre compañeros y profesores.
Palabras clave: Pedagogía del Deporte, Discapacidad, Metodología inclusiva.

Abstract

Inclusion continues to be one of the greatest challenges of Physical Education. The 
current legislation has considered it for years as an inherent part of the educational 
system. However, it is a problematic issue for some teachers, sometimes because of 
the lack of training or specific material and didactic resources, but fundamentally, 
due to the lack of a positive attitude towards student diversity, especially in the case 
of students with disabilities. With the intention of improving existing resources, 
this work aims to show the different didactic applications of Alternative Sports as 
a means of inclusion in the educational context, depending on the type of disability 
that students may present during Physical Education classes. Alternative Sports as 
the content of the educational curriculum have been shown as useful tools to work 
on physical and coordination skills, cooperation between students, and the positive 
values of competition. They are innovative activities in continuous evolution and 
creation, attractive and unknown to many students, but above all very f lexible and 
oriented towards recreational and motivating aspects, so making them inclusive 
for all students is more feasible than traditional sports activities. All this favors 
satisfactory participation of all in Physical Education classes, and therefore positive 
attitudes towards people with disabilities among classmates and teachers.
Keywords: Sport Pedagogy, Disability, Inclusive methodology.

INTRODUCCIÓN

Actualmente, la inclusión de los Alumnos con Necesidades Específicas de Apoyo 
Educativo (en adelante, ANEAE), en los sistemas educativos públicos o privados, es 
el mayor reto para los profesionales de la Educación Física (EF) (GÓMEZ-VALDÉS; 
PLANES-RIVERA; GÓMEZ-LEDESMA, 2019). Tiene como propósito a igualdad 
de oportunidades, permitir el desarrollo de las destrezas y actitudes necesarias para 
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aprender, y su transferencia a las Actividades de la Vida Diaria (GAMONALES, 
2016). Sin embargo, en numerosas ocasiones los objetivos, conceptos y principios de 
la inclusión se limitan a aspectos teóricos del diseño curricular (OCETE; PÉREZ-
TEJERO; COTERÓN-LÓPEZ, 2015) por la falta de recursos y herramientas 
que permiten una viabilidad óptima durante las clases de EF (HERNÁNDEZ-
BELTRÁN; GÁMEZ-CALVO; GAMONALES, 2020). Dentro de los tipos de 
ANEAE, se incluyen alumnos necesidades educativas especiales, retraso madurativo, 
trastornos del desarrollo del lenguaje y la comunicación, trastornos de atención o 
de aprendizaje, desconocimiento grave de la lengua de aprendizaje, encontrarse 
en situación de vulnerabilidad socioeducativa, altas capacidades intelectuales, e 
incorporación tardía al sistema educativo o condiciones personales o de historia 
escolar (Ley Orgánica 2/2006, de Educación. Modificado el 30 de diciembre de 
2020). La necesidad de dar respuesta desde una perspectiva inclusiva hace que los 
profesionales de la EF afronten a diario desafíos relacionados con el desarrollo de sus 
temáticas en el aula, que está condicionado por el comportamiento de los alumnos, el 
material didáctico y las infraestructuras de los centros educativos, entre otros (DÍAZ-
BETTER; EUSSE-LÓPEZ, 2021), así como por la diversidad de alumnos existentes. 
El tipo de intervención docente también variará en función de las posibilidades que 
ofrezca el entorno (TAVARES, 2011) y los contenidos empleados por los docentes 
para desarrollar los objetivos propuestos (HERNÁNDEZ-BELTRÁN; GÁMEZ-
CALVO; GAMONALES, 2022).

Ante esto, la innovación educativa se muestra como uno de los procesos más 
importantes que debe de desarrollar el centro educativo si pretende ser inclusivo, 
que le permita alcanzar un adecuado desarrollo sociocultural (MENÉNDEZ-
SANTURIO; FERNÁNDEZ-RÍO, 2014). Según Sánchez-Silva e Lamoneda (2021), 
la innovación en EF se basa en los avances planificados en la intervención didáctica 
del profesorado, así como las mejoras controladas y planificadas, intentando evitar 
los cambios espontáneos sin fundamento, convicción o garantías de éxito.

Los docentes de EF en ocasiones se encuentran con una falta de interés del 
alumnado por la práctica deportiva en general, que puede limitar su implicación y 
participación activa en las clases (ROBLES, 2009). Esto contrasta con el hecho de 
que el profesorado de esta especialidad muestra una gran preocupación por mejorar 
las clases (GAMONALES; CAMPOS-GALÁN, 2017; LLEIXÀ, 2021) con el fin de 
que el alumnado pueda sentirse protagonista de su propio proceso de Enseñanza-
Aprendizaje (en adelante, E-A), buscando nuevas e innovadoras estrategias 
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didácticas (SEIN-ECHALUCE; FIDALGO-BLANCO; ALVES, 2004). Despertar 
en el alumnado la motivación necesaria que permita una mayor participación en las 
clases de EF, y el interés por la práctica deportiva en general (ROBLES; ROBLES, 
2021), está vinculado a la innovación en la metodología de intervención didáctica.

Los Deportes Alternativos (DA) son un gran contenido en las clases de EF 
(HERNÁNDEZ-BELTRÁN; GÁMEZ-CALVO; GAMONALES, 2021). Son 
modalidades deportivas novedosas, atractivas y desconocidas por muchos alumnos, 
que en su mayoría favorecen el trabajo en equipo, el compañerismo, lo que puede 
facilitar la inclusión de todos los alumnos (COTERÓN-LÓPEZ et al., 2013; 
HERNÁNDEZ-BELTRÁN et al., 2021). Desde nuestro punto de vista, una inclusión 
eficaz en el aula de EF ha de permitir que todos los alumnos del grupo-clase tengan 
acceso a las actividades de E-A en igualdad de condiciones. Por tanto, el objetivo 
del presente documento es dar a conocer las aplicaciones didácticas de los DA como 
contenido que favorece la inclusión de ANEAE en función de sus capacidades durante 
las clases de EF.

Deportes Alternativos

En la década de los 70, comienza a incluirse los DA (CARRILLO; GRANADOS; 
JIMÉNEZ-GÓMEZ, 2018) como contenidos que aportan un mayor repertorio 
motriz y cognitivo a los alumnos durante su etapa educativa (FIERRO; HARO; 
GARCÍA, 2017). Concretamente en España, en los años 90, se incluyeron dentro del 
“Deporte para Todos”, que transfería al ámbito escolar una idea de   deporte global, 
proponiendo modalidades que no eran de uso frecuente en el contexto de la época 
(FIERRO et al., 2017). La idea era plantear juegos deportivos con una intención 
recreativa y de carácter lúdico (PÉREZ-PUEYO et al., 2021), en contraposición a los 
deportes convencionales, en especial, aquellos en los que predomina la competición, 
donde se origina un ambiente de rivalidad que puede provocar crispación en el aula. 
Se trata de priorizar el empleo de deportes poco caracterizados por competición o 
la especialización deportiva, que aumente la motivación del alumnado durante el 
desarrollo de las clases de EF (MANSO-LORENZO et al., 2018). Este planteamiento 
evita los aspectos nocivos de la especialización y la competición, aumentando el 
bagaje motriz, mediante la práctica de actividades alternativas, como los DA durante 
las clases de EF (HERNÁNDEZ, 2007).



59

Según Hernández-Beltrán et al., (2021) y Martínez-Hita (2018), los DA son 
actividades novedades y motivantes para los estudiantes, que contienen un gran 
potencial didáctico y son empleados con frecuencia en las clases de EF. Se emplean 
de manera puntual como parte de unidades didácticas, o como unidades específicas. 
Actualmente, los DA más utilizados en el contexto de la EF, son: Goubak, Datchball, 
Colpbol, Tchoukball, Matrexball, Kinball, 360 Ball, Shuteball, Spikeball, Balonkorf, 
Baloncodo, Bijbol, Pinfuvote Botebol, Ultimate, Balonmano Mediterráneo, Fútbol 
Flag, Spiribol, Floorball, Indiaka, La Rosquilla, Shuttlecock Jianzi, Ringo-Red, Ringo 
Pica, Spongee-Polo Mazaball, Manodós Palados, Inter-Crosse, El Duni, Tamburello 
Pégol, Xecball, Tripela, Jugger, Muggle Quidditch, Skate Bottle, Baseket y Bape.Ball 
(MARTÍNEZ-HITA, 2018). Ante esta realidad, si el docente tuviera capacidad y 
recursos didácticos suficientes para diseñar y aplicar adaptaciones óptimas de los DA, 
podría atender a la diversidad de estudiantes en el aula de EF, desde una perspectiva 
inclusiva. A continuación, se muestran algunas aplicaciones didácticas para ANEAE.

Aplicaciones Didácticas para Alumnos con Discapacidad y Trastornos de la 
Conducta en los Deportes Alternativos

Las aplicaciones didácticas de los DA para ANEAE se han de plantear en función 
de sus características y teniendo en cuenta la realidad de la clase de EF. Para ello, 
será fundamental tener información las capacidades del estudiantado, el proceso de 
E-A, así como el contexto vital y escolar. Además, la implicación de la familia será 
clave, puesto que permite afianzar los conocimientos adquiridos durante las clases 
de EF, por parte del alumno (GAMONALES, 2016; OCETE et al., 2015), por lo que 
la comunicación ha de estar siempre presente. Por otro lado, los docentes deberán 
establecer adaptaciones de acceso al currículo educativo en relación con los espacios 
y recursos deportivos, los materiales didácticos, y los sistemas de comunicación 
complementarios o alternativos al lenguaje cuando sea necesario (GÓMEZ-VALDÉS 
et al., 2019). Debe tenerse en cuenta el grado de competencia física y motriz, para 
adecuar las actividades, sin que exista una fatiga excesiva que impida a los alumnos 
una adecuada adquisición de contenidos y competencias en relación con los DA. 
Esto significa prestar una especial atención a estudiantes con una disminución de 
las capacidades por cualquier causa. Además, es muy recomendable desarrollar un 
trabajo para fomentar las actitudes positivas de todos los estudiantes hacia los ANEAE 
en el aula de EF Un excelente recurso son los juegos de rol y sensibilización. Aunque 
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algunos autores plantean este tipo de actividades con el fin de que alumnos vivencian 
las dificultades que pueden presentan en su día a día las personas con discapacidad, 
y sean conscientes de las barreras que existen en la sociedad (HERNÁNDEZ-
BELTRÁN et al., 2022), esta visión restringe y proyecta una visión negativa sobre 
la discapacidad que al final puede generar actitudes relacionadas con la “pena” o la 
“compasión”. Es más razonable, orientar este tipo de actividades a que los alumnos sin 
discapacidades comprendan que se pueden hacer la gran mayoría de las actividades 
de la vida diaria con limitaciones sensoriales, motrices, cognitivas, culturales, 
psicológicas o sociales, así como crear un buen clima de aula donde predomine el 
trabajo en equipo y de cooperación entre los alumnos. Esto empodera y valora a todos 
los alumnos por sus capacidades, rompiendo así con mitos y estereotipos nocivos que 
favorecen la exclusión educativa y social.

Para todo esto, sería importante que los docentes tuvieran una formación 
relacionada con la actividad física adaptada y educación física inclusiva, al igual que 
otros contenidos importantes, como primeros auxilios, puesto que muchos accidentes 
en el centro escolar se producen en la asignatura de EF (AGUILAR-CEREZO, 
2012). En definitiva, las diferentes aplicaciones didácticas estarán en función de las 
necesidades de apoyo educativo que presentan algunos de los alumnos existentes 
en el aula de EF (GÓMEZ-VALDÉS et al., 2019) y la implicación del docente para 
desarrollar sesiones inclusivas. Este capítulo se va a centrar en aportar algunas 
recomendaciones para trabajar con el estudiantado con discapacidades físicas, 
sensoriales e intelectuales, durante la aplicación de los DA en las sesiones de EF.

Consideraciones generales para desarrollar una metodología inclusiva en los DA

 - Se debe primar las actividades de lúdicas cooperación y auto-reto sobre la 
competición, tanto individual como grupal. Esto un aspecto inherente de los DA, 
por lo que es de fácil implantación.

 - Utilizar diferentes materiales, con un alto grado de innovación para las clases de 
EF, incluyendo la creación de dispositivos con material reciclado, que es otra de 
las grandes ventajas de los DA, y que además supone un contenido transversal 
con otras asignaturas.

 - Reforzar públicamente las capacidades personales del estudiantado, tanto 
propias como adquiridas fruto del proceso de E-A de los DA en las sesiones 
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de EF, motivando continuamente durante las clases de EF, lo que va a reforzar 
la autoestima de todo el alumnado independientemente de sus capacidades, 
favoreciendo la participación en las clases y la actitud positiva hacia las diferencias 
individuales.

 - También, sería útil asignar al estudiantado que tenga mejor capacidad de 
adquisición de destrezas de los DA, el rol de colaboradores, con el fin de 
supervisar el proceso de E-A de sus compañeros. Evidentemente este rol de 
ayudante también podría recaer en el alumnado que presente algún tipo de 
discapacidad. Esto favorece la cooperación, la responsabilidad, la empatía y es un 
apoyo importante para la aplicación de una metodología inclusiva.

Aplicaciones didácticas inclusivas para alumnos con discapacidad física

 - De manera genérica, en las discapacidades físicas se pueden encontrar diferentes 
niveles de disfunción motriz. Una de las más relevantes para tener en cuenta en 
los DA es la modalidad de desplazamiento durante el desarrollo de las diferentes 
actividades, fundamentalmente en cuatro niveles; a) en bipedestación sin apoyo 
de ayudas técnicas (Bastones, muletas o andadores); b) en bipedestación con 
ayudas técnicas (bastones, muletas o andadores); c) en sedestación, empleando 
silla de ruedas propulsada manualmente y d) en sedestación, empleando silla de 
ruedas eléctrica. La actividad se debe plantear modificando sus características 
para que permitan participar empleando la modalidad de desplazamiento que 
presenten los alumnos, para lo que se puede adaptar el tiempo, las normas, los 
espacios o incluso el propio material.

 - Otro aspecto importante para considerar en el proceso de adaptación inclusiva 
es la capacidad de emplear las extremidades superiores. Esto cobra una especial 
importancia en los DA, ya que son actividades deportivas donde se suelen 
emplear objetos móviles (por ejemplo: indiakas, objetos para hacer malabares, 
discos voladores, saquitos o balones de diferentes tamaños y formas entre otros) 
o implementos (sticks, bates, palas, etc.). En el caso de los primeros, la opción 
más recomendable para permitir la participación inclusiva de este alumnado 
es modificar este tipo de materiales para adecuar su velocidad en función de 
las capacidades de los participantes (uso de globos o pañuelos en la práctica 
de juegos malabares), mientras que en el caso de los implementos, habría que 
realizar modificaciones, o emplear ortesis, para adecuar la capacidad de agarre 
de los mismos, de manera que sea funcional durante el desarrollo de la actividad.
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 - Otros aspectos para tener en cuenta es el referente a la agrupación de los alumnos 
y las alumnas en cada una de las actividades. Es importante plantear actividades 
que permitan la participación de alumnos con discapacidad física o motriz. Por 
ejemplo, en el caso del “Ultimate Frisbee”, facilitaría la participación si los equipos 
estuvieran compuestos por pocos participantes, en un espacio reducido, y que el 
disco deba pasar por todos los miembros del equipo como requisito previo para 
obtener un tanto.

 - Diseñar unidades didácticas y sesiones de DA, donde se creen nuevas actividades 
deportivas alternativas que se adecúen a la realidad del aula en lo referente a 
las capacidades motrices necesarias para la participación. Una de las grandes 
ventajas de DA es que tienen infinitas posibilidades en su aplicación. Esto 
requiere una gran dosis de creatividad en el profesorado de EF, pero como otras 
competencias docentes, con entrenamiento las mejoras pueden ser evidentes en 
un corto espacio de tiempo.

 - En referencia a las instalaciones, es importante que asegurarse de que tienen 
una accesibilidad arquitectónica adecuada, de manera que el alumnado pueda 
desplazarse de manera autónoma independientemente de sus capacidades 
motrices.

Aplicaciones didácticas inclusivas para alumnos con discapacidad sensorial 
(visual o auditiva)

 - Es importante tener en cuenta que en las discapacidades sensoriales podemos 
encontrar diferentes niveles de percepción. En el caso de la discapacidad visual, 
hay que considerar la diferencia entre estudiantes que presentan una ceguera 
total o baja visión (vinculada a la agudeza o al campo visual).

 - En el caso de la ceguera total, para conseguir una inclusión educativa efectiva, es 
importante prestar una especial atención a los contenidos, y seleccionar aquellos 
DA donde la percepción de trayectorias no sea un elemento imprescindible. Por 
ejemplo, en el caso de los malabares, sería recomendable optar por técnicas como 
el equilibrio de objetos, o las “bolas de contacto” antes que el lanzamiento de 
bolas, aros o mazas de malabares. Esto no quiere decir restringir este tipo de 
técnicas al resto de alumnos, ya que, en el caso de las técnicas de malabares, son 
tantas las posibilidades que todos los alumnos, con y sin discapacidad visual 
pueden seleccionar las que más se adecúan a su capacidades e intereses. En el resto 
de DA se puede adaptar, las normas y los espacios, pero sobre todo el material, 
siempre primando que las actividades no pierdan el carácter lúdico y motivante.
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 - Por otro lado, la inclusión educativa a través de los DA de alumnado con baja 
visión, para por la adaptación de los materiales, de manera que el contraste de 
los objetos empleados con el entorno permita una percepción visual suficiente 
para la práctica deportiva. Esto supone, por ejemplo, que el color de los objetos 
de malabares contraste con el entorno, así como los “sticks” de “unihockey” o el 
“frisbee” en el “ultimate”.

 - En ambos casos, una medida que puede facilitar de manera significativa la 
práctica inclusiva de los DA, son las diferentes modalidades de agrupamiento 
del alumnado en el caso de las actividades colectivas (parejas, tríos, cuartetos, 
etc.), donde el rol de guía recaiga en estudiantes sin discapacidad visual. Incluso 
se puede plantear que estudiantes sin discapacidad visual jueguen en ausencia 
de la visión, lo que supone un reto y una manera de jugar diferente, que puede 
potenciar de manera sorprendente los aspectos lúdicos y motivantes de los DA.

 - En cualquier caso, es fundamental para su inclusión mantener ordenada 
la instalación y los materiales del lugar donde se desarrolla la sesión de EF 
favoreciendo el mayor grado de autonomía del alumnado con discapacidad 
visual, que permite conocer dónde está cada elemento y, por tanto, asegura una 
deambulación sin guía. Se ha de implicar en esta medida a todos los estudiantes 
para que realmente sea efectiva.

 - En el caso de la discapacidad auditiva, también es muy relevante el grado de 
pérdida de audición, así como la modalidad de comunicación de los alumnos, 
hablada o con lengua de signos.

 - Es importante mantener el contacto visual durante el desarrollo de los contenidos 
de los DA cuando hay alumnos con discapacidades auditivas, con el fin de que se 
pierda la menor cantidad posible de información. Esto también deben conocerlo el 
resto de los estudiantes. Además, para el alumnado que se comunique con lengua 
de signos, facilita mucho los procesos de inclusión que tanto el profesorado como 
el resto de los alumnos conocieran algunos signos sencillos. Aprenderlos puedes 
ser una actividad diferente e interesante para todos, aparte del beneficio en la 
comunicación de todos.

 - Si bien para los DA de carácter individual, los alumnos con esta discapacidad no 
tienen que presentar dificultades en su participación, en el caso de DA grupales, 
sería recomendable que tanto compañeros de equipo como adversarios estuvieran 
correctamente identificados, empleando petos y otras marcas de color, con el fin 
de facilitar situaciones tácticas durante el desarrollo del juego.
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 - Dependiendo del tipo de discapacidad sensorial, facilitaría mucho que el docente 
utilice estrategias de comunicación sencillas para facilitar el f lujo de información, 
organizar y guiar a estudiantado durante la clase de EF, como, por ejemplo: brazo 
en alto realizando movimientos circulares y seguido de la palabra REUNIÓN, o 
señales acústicas que ayuden a la orientación y localización de los objetos.

Aplicaciones didácticas inclusivas para alumnos con discapacidad intelectual

 - Las capacidades cognitivas relacionadas con la implicación en la actividad, la 
atención, la comprensión de la información y la resolución de problemas de los 
alumnos durante la práctica de los DA, se han de adaptar a sus características 
intelectuales.

 - En este sentido, la utilización de los DA, caracterizados por su f lexibilidad y 
planeamiento menos competitivo, puede ser una gran ayuda para la aplicación 
de una metodología inclusiva.

 - Es importante que el profesorado simplifique las normas de juego, sin caer en 
planteamientos excesivamente sencillos, con diferentes niveles de dificultad de 
las actividades que permitan la superación individual o grupal de una manera 
progresiva.

 - La estructura de la unidad didáctica de EF debe estar bien organizada y 
planificada, con rutinas dentro de cada sesión que permitan al alumnado 
conocer previamente que parte de la sesión se va a desarrollar, lo que facilitará la 
autonomía especialmente a las personas con discapacidad intelectual. 

 - Utilizar un lenguaje claro y sencillo, con la finalidad de transmitir la información 
de forma que asegure la comprensión de todo el alumnado. 

 - Tener un buen control del material, acotado y asignado en función de cada 
actividad vinculada a los DA, puesto que al ser material muy atractivo pueden 
distraer la atención de alumnado, aspecto muy relevante en el caso de los alumnos 
con discapacidad intelectual.

Aplicaciones didácticas inclusivas para alumnos con trastornos de la conducta

 - La atracción de los DA puede suponer una herramienta de control de las 
emociones y la conducta del alumnado durante las sesiones de EF.
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 - Este tipo de actividades poco habituales suelen generar un gran interés, además 
de precisar de una gran concentración, sobre todo en el caso de aquellas que son 
individuales, ejercen a menudo un efecto catártico muy positivo en alumnos con 
trastornos de la conducta.

 - El profesorado puede aprovechar este potencial de los DA para diseñar sesiones 
motivantes, que eviten la perdida de atención, y por tanto aumenten la implicación 
de todo el alumnado. Un buen ejemplo de esto es ofrecer diferentes técnicas de 
circo, malabares o equilibrios, con un alto componente de auto-reto, para que 
cada uno elija aquellas que más atractivas le resulten.

 - Además, hay algunas consignas para el profesorado que pueden facilitar la 
participación de alumnado con trastornos de la conducta durante la aplicación 
de los DA en las sesiones de EF Tener paciencia y escuchar, utilizar estrategias 
de establecimiento de acuerdos con el alumnado, que incluso puede incluir 
la planificación de la actividad. Hacer corresponsables de las actividades al 
alumnado por medio del consenso puede favorecer que existan menos conductas 
disruptivas en el aula.

 - Realizar reflexiones sobre los procesos de E-A de los DA durante las distintas 
partes de la sesión, donde se reconozcan las capacidades del alumnado, con el 
fin de aumentar el respecto por todos los miembros del grupo. Esto mejora el 
autoestima y autoconcepto.

Las diferentes aplicaciones didácticas de los DA planteadas han de tener en 
cuenta las características y capacidades del alumnado, las instalaciones, los recursos 
materiales y didácticos, y la organización del tiempo. También será relevante la 
formación y las actitudes del profesorado sobre EF, Inclusiva. Existe una cantidad muy 
importante de modalidades de DA, por lo que el profesorado puede seleccionar los 
más idóneos en función de sus necesidades docentes, así como la manera de desarrollo 
desde una perspectiva inclusiva, para obtener el mayor beneficio pedagógico. Estas 
situaciones educativas pueden ser Intencionadas por el docente o surgidas durante el 
proceso de E-A (GAMONALES; CAMPOS-GALÁN, 2017), lo que va a requerir de 
una gran capacidad profesional y creativa.

CONCLUSIONES

Los DA son herramientas inclusivas que permiten desarrollar niveles óptimos 
de motivación en el alumnado, por ser modalidades deportivas atractivas, lúdicas y 
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que fomentan cooperación y los valores positivos de la competición. Además, pueden 
facilitar la aplicación de un correcto tratamiento metodológico inclusivo, centrado 
en la participación exitosa de todo el alumnado durante el proceso de E-A.

La aplicación didáctica de los DA desde una perspectiva inclusiva ha de considerar 
las capacidades de todo el alumnado, tanto motrices, como sensoriales, visuales o 
conductuales. Además, es fundamental el desarrollo de actitudes positivas hacia la 
discapacidad entre todo el alumnado, tenga o no discapacidad, y el profesorado de 
EF para obtener éxito en el proceso de E-A. En este sentido, los DA se pueden adaptar 
de manera inclusiva a todos los alumnos, independientemente sus capacidades, 
mejorando de manera muy significativa la intervención docente.

El futuro de la EF está vinculado a un modelo de E-A inclusivo, que 
permite la igualdad de oportunidades de participación de todo el alumnado, 
independientemente de sus capacidades. Para su implantación efectiva, es muy útil, a 
la vez que recomendable, la formación del profesorado y la experiencia docente con 
alumnos con NEAE en el aula de EF, además de un conocimiento de las diferentes 
modalidades y técnicas de los DA.

Aunque la práctica de DA de por sí es motivante y atractiva, será clave favorecer 
un clima positivo y motivador en el aula de EF, basado en la confianza, el respecto 
a las capacidades de todos, la empatía y la cooperación, con la finalidad de que 
ningún alumno con o sin discapacidad se sienta desplazado del resto de compañeros. 
Todo esto contribuye a que la metodología empleada en la práctica de los deportes 
alternativos sea realmente inclusiva.
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Resumo

Esse texto tem por objetivo apresentar uma experiência educativa com o atletismo 
na escola. Uma Unidade Didática sobre corridas foi implementada para alunos(as) 
do 6° ano do Ensino Fundamental de uma Escola Estadual no interior de São Paulo. 
A experiência foi baseada em algumas abordagens da Pedagogia do Esporte como: 
o ensino do atletismo por meio de jogos e brincadeiras; o enfoque “ludotécnico”; o 
ensino do atletismo em uma perspectiva histórica; e o modelo do Sport Education. 
As considerações finais foram apresentadas em dois momentos. Primeiramente foram 
apresentadas as “reflexões iniciais”, realizadas logo após a experiência realizada em 
2015 e as “reflexões posteriores”, realizada quatro anos depois.
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Abstract

This text aims to present an educational experience with track and field in school. 
A didactic unit on Racing events was implemented for students of the 6th grade of 
elementary school of a city in state of São Paulo. The experience was based on some 
approaches of Sport Pedagogy such as: teaching athletics through play and games; 
the “lodotécnico” approach; the teaching of athletics in a historical perspective; and 
the Sport Education model. The final considerations were presented in two moments. 
First were presented the “initial reflections”, carried out after the experience held in 
2015 and the “later reflections”, performed four years later.
Keywords: Sport Pedagogy. Track and field. Pedagogical practice.
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INTRODUÇÃO À EXPERIÊNCIA

O processo de ensino e aprendizagem é constituído por uma série de etapas. 
Muitas dessas não são percebidas por quem está distante da ação pedagógica. Ao ver 
um professor ministrando uma aula, por exemplo, não é possível visualizar o trabalho 
realizado anteriormente aquele momento. Ao término da aula, os(as) alunos(as) 
vão embora. O(A) professor(a) também, mas isso não significa que a aula acabou, 
ao menos em sua cabeça. Seja intencionalmente ou não, o processo de reflexão 
continua sempre presente. Os pensamentos são diversos: “acho que os(as) alunos(as) 
conseguiram entender o que eu queria passar”; “acho que aquela atividade funcionou 
muito bem”; “talvez aquela outra atividade tenha confundido os(as) alunos(as)”; “acho 
que poderia ter dado mais tempo naquele jogo”; “faltou deixar mais claro as regras 
daquele exercício”.

E é sobre esses processos que esse texto tem o intuito de apresentar. Assim, 
será relatada uma experiência com o ensino do atletismo na escola. Na primeira 
parte do texto será apresentada alguns elementos que sustentaram o planejamento 
da Unidade Didática. Depois, será apresentado um breve relato sobre as aulas. Por 
último, duas ref lexões sobre essas aulas, uma registrada logo após a experiência e 
outra anos mais tarde.

Os conhecimentos que sustentaram a experiência

A Pedagogia do Esporte é uma disciplina das Ciências do Esporte que tem 
o intuito de olhar para o ensino das modalidades esportivas e de outras práticas 
corporais. Segundo Galatti et al. (2014), essa área está direcionada ao “processo 
de ensino, vivência, aprendizagem e treinamento do esporte” de forma a acumular 
“conhecimento significativo a respeito da organização, sistematização, aplicação 
e avaliação das práticas esportivas nas suas diversas manifestações e sentidos” (p. 
153). Uma das problemáticas da área é a tradição no ensino dos esportes, muitas 
vezes centrada nos gestos motores, descontextualizados dos seus significados e 
intencionalidades (GALATTI et al., 2014; REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009).

Apesar disso, ainda são poucos os estudos que olham para o atletismo pelas 
lentes da Pedagogia do Esporte e procuram relacionar as abordagens atuais de ensino 
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com essa modalidade esportiva. Rufino e Darido (2011), por exemplo, constataram 
que dos 2,19% de artigos dessa área, encontrados em oito periódicos científicos 
brasileiros de Educação Física, entre 2000 a 2009, apenas 5% estavam relacionados 
aos esportes individuais.

Talvez, a baixa produção e preocupação com a prática pedagógica no atletismo 
se deva, como Valenzuela e Marmol (2013) apontam, às dificuldades de se “encontrar 
novos enfoques que fomentem a participação dos(as) alunos(as) na aprendizagem” 
do atletismo (p. 406, tradução nossa). Segundo os autores, essa dificuldade se deve a 
“ausência ou escasso conteúdo tático que a maioria das provas” do atletismo possui, 
juntamente com o fato de possuírem “uma técnica esportiva muito apurada e exigente” 
(VALENZUELA; MARMOL, 2013, p. 406, tradução nossa).

No entanto, existem algumas questões sobre o ensino do atletismo que merecem 
ser observadas à luz da Pedagogia do Esporte. Uma dessas questões diz respeito 
ao ensino tradicional, que, como Valenzuela (2006) explica, é uma abordagem que 
tem como base dividir o ensino dos movimentos em partes isoladas, seguido por 
exercícios de repetição de cada parte. Depois disso, o professor vai direcionando o 
aluno a “juntar” essas partes até resultar na execução do movimento completo.

Preocupado com isso, Valenzuela (2006) propõe o “enfoque ludotécnico”, cujo 
objetivo é oferecer “uma orientação lúdica que aumente os níveis de diversão, sem 
deixar de lado os aspectos que têm que ser considerados, se o que se pretende ensinar 
é a técnica do atletismo” (p. 40, tradução nossa).

Essa proposta de ensino é dividida em quatro fases (VALENZUELA, 2006b; 
VALENZUELA et al., 2006), como pode ser visto a seguir:

• 1° fase – “Apresentação global e proposta de desafios”: nessa fase, o(a) 
professor(a) faz perguntas iniciais para conhecer o que os(as) alunos(as) 
sabem do tema da aula. Há, também, uma fase de demonstração do movimento 
da prova feito por algum(a) aluno(a) ou pelo(a) professor(a). Por último, é 
lançado um “desafio” para que os alunos tentem responder/solucionar no 
decorrer da aula. Valenzuela (2006a) aponta que um possível desafio para 
o ensino do arremesso do peso, por exemplo, pode ser: “Se arremessa mais 
longe saltando ou com os pés apoiados no chão?” (VALENZUELA, 2006a, 
p. 1, tradução nossa).
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• 2° fase – “Propostas ludotécnicas”: nessa fase os(as) alunos(as) participam de 
jogos modificados que busquem se aproximar da prova ensinada, fazendo 
com que o(a) aluno(a) conheça um pouco de suas regras e da técnica.

• 3° fase – “Propostas globais”: essa fase também se constitui por jogos. No 
entanto, esses jogos têm por objetivo fazer com que os(as) alunos(as) 
trabalhem todos os aspectos técnicos conhecidos na fase anterior, de forma 
que os mesmos vivenciem algo muito próximo da prova completa.

• 4° fase – “Reflexão e balanço final”: por último, o(a) professor(a) repassa o 
que foi visto em aula, discute a pergunta do “desafio” inicial e responde às 
eventuais dúvidas surgidas no decorrer da aula. 

Essa, portanto, é uma das propostas que visa superar o ensino tradicional e 
centrado, basicamente, na repetição de partes isoladas do movimento. No entanto, 
esse não é o único desafio a ser superado para um bom ensino do atletismo. Outro 
obstáculo diz respeito à baixa presença dessa modalidade no ambiente escolar, já que, 
na maioria das vezes, esse conteúdo é deixado de lado (CALVO; MATTHIESEN, 
2011, 2012; JUSTINO; RODRIGUES, 2007; MATTHIESEN, 2007, 2005b; MOTA; 
SILVA et al., 2015; RANGEL-BETTI, 1999).

Nesse sentido, Matthiesen (2007, 2005), observando alguns dos desafios 
enfrentados por professores e professoras nesse quesito – como falta de espaço 
adequado e de materiais oficiais –, propôs o ensino do atletismo baseado em jogos 
e brincadeiras que podem ser feitos sem a necessidade de materiais ou espaços 
oficiais para as provas. Mais do que contribuir para a inserção dessa modalidade 
na escola, as atividades possuem, também, um caráter lúdico e, consequentemente, 
motivacional para as crianças.

Em outra pesquisa, Prado e Matthiesen (2007) apontam para as preocupações em 
relação aos conteúdos ensinados em uma aula de Educação Física, mais particularmente, 
para as aulas de atletismo que, muitas vezes, se limitam aos conteúdos técnicos, ou 
seja, ao “saber fazer”, deixando de lado as dimensões conceituais e atitudinais. Por 
esse motivo, alguns trabalhos têm sido desenvolvidos com o objetivo de incluir os 
aspectos históricos às aulas (GINCIENE; MATTHIESEN, 2009; MATTHIESEN; 
GINCIENE, 2013; MATTHIESEN; GINCIENE; FREITAS, 2012).



76

Cabe ressaltar que o trato dos conteúdos históricos em sala de aula não se limita, 
unicamente, a introduções expositivas e teóricas de datas e nomes de atletas. A ideia do 
ensino do atletismo na perspectiva histórica é fazer os(as) alunos(as) compreenderem 
a história da modalidade, assim como as mudanças pelas quais as provas do atletismo 
passaram no decorrer dos anos utilizando, para isso, jogos e brincadeiras.

Vale mencionar a atividade apresentada e descrita em Ginciene e Mathiesen 
(2009), que exemplifica esse tipo de proposta. Nessa pesquisa, a prova dos 100 metros 
rasos foi ensinada para uma turma de Ensino Fundamental de uma escola da cidade 
de Rio Claro. Na atividade, os(as) alunos(as) foram divididos em três grupos. Um 
dos grupos ficou responsável por organizar a largada de uma corrida de velocidade 
feita na quadra da escola. O outro grupo pela organização da chegada da prova e o 
terceiro grupo pela participação na corrida. Durante a aula, os alunos(as) passaram 
por todas as situações. Entre uma corrida e outra o monitor responsável pela aula 
contava algumas curiosidades históricas da prova e apresentava alguns problemas 
para que os alunos tentassem solucionar, como por exemplo: “Como foi anotar a 
ordem de classificação de 10 alunos(as) chegando praticamente ao mesmo tempo?”; 
“Foi possível registrar o tempo de cada um?”; “Como fazer para melhorar essa situação 
e deixar a prova mais organizada?”. A partir desses problemas, os(as) alunos(as) 
se reuniam e tentavam achar uma solução. Com isso, foram organizando cada vez 
melhor a corrida, por meio da inserção de raias, de eliminatórias, de cronômetros e 
de sistemas de largada e chegada criadas por eles(as) próprios(as). Dessa forma, os(as) 
alunos(as) puderam não só vivenciar a história da prova, como também, participar 
ativamente da aula, exercitando, entre outras coisas, a autonomia e a criatividade.

Em outra proposta, Matthiesen (2014a) apresenta o ensino do atletismo na escola 
pautado nas três dimensões dos conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal) e 
descreve sugestões e exemplos de como trabalhar nesse formato com as mais diversas 
provas do atletismo.

Essas propostas descritas são abordagens específicas para o atletismo. No 
entanto, ao pensar e refletir sobre o ensino dessa modalidade, ou de qualquer outra, 
parece ser importante observar suas características específicas. Por exemplo, um jogo 
de pega-pega pode ser um recurso interessante para iniciar as crianças nas corridas 
de velocidade. Porém, é importante observar que esse tipo de jogo não possui as 
características intrínsecas às corridas de velocidade do atletismo, ou seja, nas provas 
dos 100, 200 e 400 metros rasos, além dos 100, 110 e 400 metros com barreiras, 
o objetivo é correr em uma raia pré-definida o mais rápido possível até a linha de 
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chegada. Já no pega-pega, os participantes podem correr nas mais diversas direções, 
tomar decisões para fintar o pegador, tentar antecipar a ação de quem está sendo 
pego e por aí vai.

Percebe-se, portanto, que as características do pega-pega são bem diferentes de 
qualquer prova do atletismo. Isso não quer dizer que esse tipo de brincadeira deva ser 
excluído do processo de ensino. Pelo contrário, o pega-pega é um recurso relevante, 
que pode e deve ser utilizado, mas sem se esquecer da importância de propor, 
também, atividades com as características principais de cada prova do atletismo para 
que os(as) alunos(as) entendam e compreendam a lógica da modalidade.

Pelas lentes da Praxiologia Motriz o atletismo se encaixa em três tipos diferentes 
de situações motrizes (PARLEBAS, 2001; RIBAS, 2002). Os lançamentos, arremesso, 
saltos e corridas de velocidade possuem características de jogos psicomotrizes, ou 
seja, atividades sem interação direta com os adversários, nas quais o(a) praticante está 
sozinho tentando executar a atividade da melhor forma possível, como, por exemplo: 
correr o mais rápido, saltar o mais alto ou mais distante e arremessar/lançar o mais 
distante. Já as corridas de revezamento possuem uma característica sociomotriz de 
cooperação, na qual a boa execução dessa prática depende de uma boa sincronia 
cooperativa entre um grupo de corredores da mesma equipe, que tem por objetivo 
ainda, o de superar as equipes adversárias. As corridas de meio fundo e fundo também 
possuem essa característica sociomotriz, mas, com a particularidade da oposição, na 
qual há interação direta entre os adversários, pois, uma ultrapassagem, por exemplo, 
pode interferir diretamente na corrida do ultrapassado. Ainda nessa situação, esse 
atleta ultrapassado pode tentar acelerar para acompanhar o ritmo do adversário, o 
que pode interferir e atrapalhar sua estratégia inicial.

Aqui vale refletir sobre a diferença existente entre as corridas de velocidade e as 
de meio fundo e fundo. Nas provas de velocidade, o(a) praticante precisa correr o mais 
rápido que conseguir durante todo o percurso, sem precisar “dosar” a velocidade. Já 
numa prova de meio fundo e fundo, os(as) praticantes precisam administrar o ritmo 
para conseguir chegar até o fim da prova, além de ter que fazer isso tentando chegar 
à frente de seus(suas) adversários(as).

Essa administração do ritmo é vista por Mármol e Valenzuela (2013) como o 
componente tático das corridas de meio fundo e fundo. Segundo esses autores, os 
praticantes dessa prova precisam se basear em três aspectos para dosificar o esforço: 
“a) as próprias capacidades, b) as características dos oponentes e c) a possibilidade de 
apoio de um eventual companheiro de equipe” (MÁRMOL; VALENZUELA, 2013, p. 
41, tradução nossa).
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Com esse olhar, portanto, é possível pensar no ensino do atletismo segundo as 
características de cada tipo de prova. Em alguns casos, esse tipo de olhar se mostra 
extremamente pertinente, como no ensino das corridas de meio fundo e fundo na 
escola. Matthiesen (2005; 2007), por exemplo, propõe jogos e brincadeiras que visem 
conscientizar as crianças sobre a importância da “dosagem” do ritmo nesse tipo de 
prova. Com isso, pode-se ensinar as corridas de meio fundo e fundo para crianças 
numa quadra de escola, sem precisar fazer com que fiquem correndo grandes 
distâncias durante a aula.

Sendo assim, esse tipo de proposta nos faz perceber a importância de olhar para 
as características de cada conjunto de provas do atletismo para pensar e, até mesmo, 
repensar o processo de ensino e aprendizagem dessa modalidade.

Além das propostas específicas para o atletismo mencionadas anteriormente, vale 
destacar a utilização do modelo do Sport Education. Duas pesquisas foram encontradas 
nesse sentido. Em uma delas, Hastie et al. (2013) procuraram verificar a diferença entre 
o Sport Education e o modelo tradicional de ensino. No final da pesquisa, Hastie et 
al. (2013) não encontraram diferenças significativas na aquisição de habilidades entre 
o grupo que aprendeu por meio do Sport Education e o grupo que aprendeu por 
meio do modelo tradicional. No entanto, foi possível verificar que apenas o grupo do 
Sport Education teve uma aprendizagem mais completa, englobando outros aspectos 
e conteúdos do atletismo como as regras, a atuação do árbitro etc.

Já Pereira et al. (2015) verificaram a melhora técnica em três provas do atletismo 
– corrida com barreiras, arremesso do peso e salto em distância – em dois tipos de 
situações de aprendizagem: uma temporada da abordagem do “Sport Education” e 
uma abordagem do “Direct Instruction” – instrução direta (modelo tradicional). 
Assim como em outras pesquisas, não houve uma diferença significativa em relação 
à melhora técnica. No entanto, Pereira et al. (2015) verificaram que no grupo de 
alunos(as) que participou da temporada do Sport Education, todos(as) os(as) 
alunos(as), independentemente do gênero, tiveram uma melhora nas habilidades em 
todas as provas, enquanto na Direct Instruction a melhora se limitou aos meninos 
e aos mais habilidosos. Uma das hipóteses para a diferença entre um grupo e outro 
é que o Sport Education pode proporcionar um grau de motivação maior para 
todos(as), contribuindo para uma ampla participação dos(as) alunos(as) sem exclusão 
dos(as) menos habilidosos(as).
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Apesar de poucas propostas metodológicas voltadas ao ensino do atletismo – 
quando comparado ao número de trabalhos e propostas para o ensino dos esportes 
coletivos – é preciso ressaltar a importância de se pensar no ensino do atletismo 
de forma a superar o modelo tradicional, que prioriza o gesto motor e se utiliza da 
repetição de partes dos movimentos como estratégia de ensino. Por meio de algumas 
abordagens aqui apresentadas pode-se proporcionar uma aprendizagem para além dos 
conteúdos procedimentais, além de poder amenizar a exclusão dos menos habilidosos.

A experiência em si

Tendo como base o marco teórico apresentado anteriormente, este subcapítulo 
irá apresentar o relato de uma experiência realizada com o atletismo em uma Escola 
Estadual no interior de São Paulo, a fim de ilustrar uma possibilidade para ensinar 
atletismo na escola.

Na ocasião, foi elaborada uma Unidade Didática sobre as corridas do atletismo 
com 12 aulas – totalizando seis encontros de aulas duplas – para o 6° ano do Ensino 
Fundamental. Os conteúdos dessa Unidade Didática foram organizados tendo como 
base o modelo do Sport Education (SIEDENTOP, 1994; SIEDENTOP; HASTIE; 
MARS, 2011), as propostas de ensino do atletismo na escola (MATTHIESEN, 2007, 
2014b, 2005b) e a proposta do ensino do atletismo em uma perspectiva histórica 
(MATTHIESEN; GINCIENE, 2013).

A ideia de inserir esse modelo do Sport Education foi a de fazer com que 
os(as) alunos(as) trabalhassem em equipes durante toda a Unidade Didática e 
desenvolvessem o sentimento de “pertencimento” a um grupo (HASTIE; OJEDA; 
LUQUIN, 2011; PEREIRA et al., 2015; WALLHEAD; O’SULLIVAN, 2005)1994a. 
Esse sentimento de “pertencimento” a um grupo pode interferir de forma positiva 
na aprendizagem e na participação (SIEDENTOP; HASTIE; MARS, 2011), ou seja, 
os(as) alunos(as) podem se sentir menos excluídos(as) e desmotivados, em especial, 
num grupo de alunos com diferentes níveis de habilidades.

Embora óbvio, é importante destacar que o modelo do Sport Education por 
si só não promove inclusão e motivação na participação de todos(as). No entanto, a 
estrutura e as estratégias do modelo podem possibilitar, de uma maneira organizada 
e sistematizada, a promoção desses aspectos. O(A) professor(a), portanto, tem papel 
fundamental nesse processo, já que é ele quem irá colocar tudo em prática, fazendo 
com que a estrutura e as estratégias funcionem.
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Isso pode ser observado na pesquisa de Farias, Hastie e Mesquita (2015), na qual 
foi utilizada a pesquisa-ação para promover a democracia, inclusão e participação 
por meio do Sport Education em 1 ano de intervenção. Na primeira temporada (18 
aulas de basquetebol), os pesquisadores constataram que algumas atividades não só 
não fizeram que os(as) alunos(as) se sentissem parte do grupo e motivados(as), como 
fez com que alguns(mas) alunos(as) menos habilidosos(as) se sentissem desmotivados 
e excluídos por não terem tanta habilidade. A partir da segunda temporada e com 
a utilização de recursos adequados, Farias, Hastie e Mesquita (2015) puderam 
constatar o “sentimento de pertencimento” desenvolvido nos(as) alunos(as). Recursos 
próprios do Sport Education foram utilizados, de forma a proporcionar que os mais 
habilidosos pudessem ajudar os menos habilidosos a melhorar.

Essa estratégia de ensino que visa incluir e motivar os(as) alunos(as) é de grande 
importância para o ensino do atletismo, ainda mais quando se organiza festivais, 
competições e promove-se o registro de marcas (tempo, altura, distância) de cada 
participante (momento que oportuniza comparações de resultados entre os(as) 
alunos e alunas).

Para não causar possíveis comparações e até exclusão dos(as) menos habilidosos(as), 
é comum excluirmos esses tipos de atividades de nossas aulas. No entanto, a disputa 
e competição são características próprias do esporte moderno e o registro de marcas 
são particularidades do atletismo. Evitar que elas apareçam é privar os(as) alunos(as) 
de um conhecimento importante do esporte na atualidade. Além disso, o momento 
de disputa e competição pode ser uma importante ferramenta pedagógica para 
trabalhar com os valores. Nesse sentido, é importante que os(as) professores(as) 
utilizem estratégias adequadas e deem oportunidade aos(às) alunos(as) de aprender 
a solidariedade, a convivência em grupo, o respeito aos adversários, o respeito às 
regras, o respeito aos árbitros, o respeito aos limites individuais etc.

Nessa perspectiva, Matthiesen (2014a) aponta uma estratégia interessante para 
utilizar o registro de marcas durante as aulas, estimulando e incentivando as crianças 
a registrarem (em um diário individual de recordes por exemplo) suas próprias 
marcas. Obviamente que a comparação de resultados será inevitável, mas essa é uma 
oportunidade para que os(as) alunos(as) conheçam os seus próprios limites e respeitem 
os dos colegas. É o mesmo “fenômeno” que atrai milhares de pessoas para as corridas 
de rua: milhares de pessoas participam de uma mesma prova e muitas delas pouco se 
importam com a colocação geral, mas, sim, com suas próprias conquistas (melhora de 
tempo, completar uma nova distância, completar uma determinada prova etc.).
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Outro ponto favorável para a escolha desse modelo é que ele permite a 
aprendizagem universal do atletismo, englobando outros aspectos como as regras, 
a atuação do(a) árbitro(a) etc. (HASTIE et al., 2013). Essa é uma característica que 
permite aos alunos e alunas aprenderem e conhecerem um pouco mais sobre as 
diferentes formas de usufruir do esporte, já que os(as) alunos(as) vivenciam diferentes 
papeis durante a temporada: atuam como árbitros(as), fazem súmulas, registram as 
marcas, simulam o papel da imprensa etc.

Esses, portanto, foram aspectos que influenciaram a inserção do modelo na 
proposta dessa pesquisa. Portanto, a Unidade Didática foi organizada de forma 
que os(as) alunos(as) trabalhassem em equipes durante todas as aulas e com a ideia 
de organizar uma pequena competição (intitulada de festival) para que pudessem 
vivenciar, de forma autônoma, os diferentes papeis que uma competição oferece: 
atletas, árbitros, comitê de Fair Play e imprensa. Assim, o Encontro 1 teve por objetivo 
contextualizar toda a proposta aos e alunas alunos e dividi-los(as) em equipes.

Quadro 1. Aulas 1 e 2
ENCONTRO 1 (aulas 1 e 2):

Tema: Apresentação do modelo das aulas; escolha das equipes.

Atividade 1 Apresentação da proposta das próximas 12 aulas (seis encontros) aos alunos e alunas, 
ou seja, o modelo do Sport Education, com todas as formas de pontuação, eventos, 
tema etc.

Atividade 2 Divisão dos(as) alunos(as) em sete equipes com a ajuda do professor e do pesquisador. 
Antes da divisão, ocorreu uma rápida discussão sobre o que faz uma disputa/
competição/esporte ter graça (equilíbrio entre as equipes), de forma que os(as) 
alunos(as) entendessem que a questão do equilíbrio/igualdade entre as equipes é 
fundamental.
Feito isso, discutiu-se sobre a melhor forma de dividir as equipes, chegando-se ao 
consenso de que o melhor seria eleger os capitães. Logo, os(as) sete alunos(as) mais 
votados(as) foram eleitos(as) e procederam com a escolha de suas equipes.

Atividade 3 Uma folha com o “regulamento” da Unidade Didática – com a forma de competição, 
dos trabalhos e da avaliação diária – foi entregue às equipes, de forma que pudessem 
entender as regras.

Atividade 4 Uma breve explicação sobre Fair-play (jogo limpo) e código de condutas adequadas 
foi apresentada e discutida com os(as) alunos(as), que se reuniram em equipes 
para a formulação de um “código de condutas” que tivesse como objetivo orientar 
o comportamento entre alunos(as) e professor; professor e alunos(as); alunos(as) e 
alunos(as).

Fonte: Autor
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No Encontro 2, a ênfase recaiu sobre os aspectos históricos das corridas. 
Entretanto, procurou-se fazer com que os(as) alunos(as) iniciassem a aprendizagem 
desse conteúdo do atletismo explorando, primeiramente, as diferentes formas de 
correr, sem necessariamente, que houvesse uma rigorosidade na execução dos 
movimentos. A lógica interna, no entanto, deveria estar presente.

Quadro 2. Aulas 3 e 4.

ENCONTRO 2 (aulas 3 e 4)
Tema - Aula prática sobre corridas (história e as diversas possibilidades de corridas); Apresentação dos 

atletas que irão batizar os nomes das equipes.

Atividade 1 Em equipes, os(as) alunos(as) se organizaram para criar uma corrida que não poderia ser 
pura e simplesmente uma disputa de velocidade de um lado ao outro da quadra, uma vez que 
já haviam vivenciado esse tipo de atividade.

Atividade 2 Apresentação dos nomes (apenas o nome do atleta escolhido) das equipes e demonstração 
da corrida criada na atividade anterior. Após cada apresentação, o pesquisador mediou uma 
rápida discussão visando aproximar o que foi criado pelos(as) alunos(as) com a própria 
história do atletismo.
- corrida de costas;
- corrida com uma perna só;
- corrida de ida e volta na quadra;
- corrida em curva;
- corrida em volta da quadra;

Atividade 3 Caça-palavras das corridas de revezamento (MATTHIESEN; GINCIENE, 2013, p.78)

Atividade 4 Transmissão da mensagem (MATTHIESEN; GINCIENE, 2013, p.78). Os grupos se 
organizaram na quadra da seguinte forma: todos em fila no início da quadra, um “escritor” e 
um pergaminho com uma mensagem do outro lado da quadra. Um(a) aluno(a) por vez corria 
até a mensagem, lia, voltava e transmitia a mensagem para o colega. O grupo que conseguisse 
transmitir toda a mensagem primeiro e com menos erros ganhava.

Fonte: Autor

Nessa aula, os(as) alunos(as) tiveram oportunidade de pensar na lógica interna da 
corrida, além de vivenciam e conhecerem um pouco sobre a história desse conjunto 
de provas. Já o Encontro 3 seguiu as atividades descritas no quadro 3 e a segunda 
parte da aula ocorreu em uma sala para utilização do Datashow.
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Quadro 3. Aulas 5 e 6.

ENCONTRO 3 (aulas 5 e 6):

Tema: Aula sobre as corridas com base em vídeos que destacam duas situações (fair play e do doping) capazes 
de gerar o debate em torno dos valores.

Atividade 1 Apresentação da história dos atletas que escolheram para batizar a equipe por meio de mímica 
e breve história do atleta. 
- Equipe 1: Tyson Gay (corrida de velocidade)
- Equipe 2: Johan Blake (corrida de velocidade)
- Equipe 3: Joaquim Cruz (meio-fundo)
- Equipe 4: Justin Gatlin* (corrida de velocidade)
- Equipe 5: Maria Zeferina Baldaia (corrida de fundo)
- Equipe 6: Moses N. Masai (corrida de fundo)
- Equipe 7: Ben Johnson (corrida de velocidade)
*Após a apresentação da história e da aula de vídeos, que teve por objetivo discutir alguns valores, as 
equipes decidiram substituir os nomes desses atletas, já que os mesmos tiveram histórico de doping.

Atividade 2 A atividade 2 teve início logo após o intervalo e ocorreu em uma sala onde quatro 
vídeos foram apresentados. Os(as) alunos(as), em grupos realizaram uma espécie de 
júri simulado, se colocando em diferentes papeis e analisando as situações de cada 
vídeo. 

Fonte: Autor

Na primeira atividade do Encontro 3, as equipes fizeram uma apresentação dos 
nomes que escolheram batizar suas equipes. Das sete equipes, quatro receberam 
nomes de atletas de velocidade, duas equipes receberam nomes de atletas de fundo e 
uma equipe recebeu o nome de um atleta de meio-fundo.

As quatro equipes fizeram mímicas parecidas, simulando uma corrida de 
velocidade de um lado para o outro da quadra. A equipe 3, de Joaquim Cruz, atleta 
brasileiro e campeão olímpico dos 800 metros rasos, não pesquisou a história do 
atleta e por isso não a apresentou. A equipe 5, de Maria Zeferina Baldaia – fundista 
e terceira brasileira a conquistar a corrida de São Silvestre – errou a prova da atleta, 
achando que esta era velocista. Já a equipe 6, do atleta Moses N. Masai – medalhista 
de bronze nos 10.000 metros no Campeonato Mundial de Atletismo, em Berlim-2009, 
apresentou a história correta do atleta, mas não conseguiu fazer a mímica de uma 
corrida de fundo.

Depois disso foi realizada a atividade com os vídeos. O vídeo 11 apresentava 
uma prova de fundo, na qual a atleta que estava na liderança começou a ter cãibras 

1 Título - Runner helps rival runner at State. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=IiQ4SNkx_Z8. Acesso em 25 ago. 2015.

https://www.youtube.com/watch?v=IiQ4SNkx_Z8
https://www.youtube.com/watch?v=IiQ4SNkx_Z8
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na reta final e caiu no chão. A segunda colocada interrompeu sua corrida e ajudou 
a adversária a chegar até o final, mantendo a mesma colocação, ou seja, a atleta 
machucada em 1o. lugar. Esse vídeo foi apresentado aos alunos e alunas até os seis 
segundos, momento em que a atleta que estava em 1o lugar cai no chão e a 2ª colocada 
se aproxima. Os membros de cada equipe tiveram alguns minutos para decidir o que 
fariam se fossem a 2ª. colocada. Após a exposição das diferentes opiniões houve uma 
rápida discussão, seguida pela apresentação do restante do vídeo.

No vídeo 22 um atleta queniano que liderava a prova de cross-country se 
confunde e acha que ultrapassou a linha de chegada. O atleta espanhol que estava em 
2º lugar, percebeu a confusão e avisou o queniano, deixando-o seguir em 1o lugar até 
completar a prova. Os(as) alunos(as), portanto, assistiram o vídeo até os 16 segundos, 
momento em que o atleta queniano pensou ter ultrapassado a linha de chegada. Os 
membros de cada equipe tiveram alguns minutos para decidir o que fariam se fossem 
o 2º colocado. Após a exposição das diferentes opiniões houve uma rápida discussão, 
seguida pela apresentação do restante do vídeo.

O vídeo 33 era sobre o atleta brasileiro, Vanderlei Cordeiro de Lima, que liderava 
a maratona dos Jogos Olímpicos de 2004 quando foi interceptado por um padre 
irlandês, que acabou atrapalhando seu desempenho e, consequentemente, sua 
posição da prova. Os(as) alunos(as) assistiram o vídeo até os 20 segundos, momento 
em que o padre irlandês segura Vanderlei Cordeiro de Lima. Os membros de cada 
equipe tiveram alguns minutos para decidir o que fariam no lugar de Vanderlei e no 
lugar dos adversários. Após a exposição das diferentes opiniões houve uma rápida 
discussão, seguida pela apresentação do restante do vídeo.

O vídeo 44 era sobre a final dos 100 metros rasos dos Jogos Olímpicos de Seul, em 
1988, quando Ben Johnson conquista o ouro e supera o recorde mundial da prova. 
Os(as) alunos(as) assistiram o vídeo na íntegra. Após a exibição do vídeo, os(as) 
alunos(as) ficaram sabendo que Ben Johnson foi pego no exame antidoping. Depois 
disso, duas equipes ficaram responsáveis por acusar Ben Johnson, outras duas para 
defendê-lo e as outras três para julgá-lo.

2 Título - Corredor se nega a vencer prova após líder parar antes da chegada. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=oHYYEber5xo. Acesso em 25 ago. 2015.
3 Título - Vanderlei de Lima Shows Incredible Perserverance - Athens 2004 Men›s Marathon  . 
Disponvel em: https://www.youtube.com/watch?v=1iClz6fB4lo . Acesso em 25 ago. 2015.
4 Título - Ben Johnson, 100m Final, CBC Feed, 1988 Seoul, Korea. Disponivel em: https://www.
youtube.com/watch?v=8sKB8955n4U. Acesso em 25 ago. 2015

https://www.youtube.com/watch?v=oHYYEber5xo
https://www.youtube.com/watch?v=1iClz6fB4lo
https://www.youtube.com/watch?v=8sKB8955n4U
https://www.youtube.com/watch?v=8sKB8955n4U
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Já o Encontro 4 (quadro 4) teve como objetivo dar continuidade àquilo que os(as) 
alunos(as) iniciaram no Encontro 2, explorando-se diferentes formas de correr. 
Nesse sentido, por meio de jogos e brincadeiras baseados em Matthiesen (2007, 
2014, 2005), os(as) alunos(as) vivenciaram os diferentes tipos de corrida do atletismo 
(velocidade, meio fundo, fundo, barreiras/obstáculos e revezamento) de uma maneira 
mais direcionada pelo professor, de modo que os(as) alunos(as) se aprofundassem um 
pouco mais nas particularidades das corridas.

Quadro 4. Aula 7 e 8

ENCONTRO 4 (aulas 7 e 8):
Tema - Aula prática com jogos e brincadeiras sobre as corridas, visando a organização de uma 
pequena competição de algum tipo de corrida (velocidade, meio-fundo/fundo, barreira ou 

revezamento) pelos(as) alunos(as).

Atividade 1 Nessa atividade, os(as) alunos(as) tiveram que correr pequenas distâncias em 
tempos pré-determinados, por exemplo: ir de um lado para o outro da quadra em 
40 segundos. A ideia foi variar as distâncias e tempos para que os(as) alunos(as) se 
conscientizassem da diferença de ritmo entre as corridas de velocidade com as de 
meio-fundo e fundo.

Atividade 2 Na segunda atividade, os(as) alunos(as) vivenciaram as corridas com barreiras e 
obstáculos, correndo diferentes distâncias e transpondo as linhas da quadra.

Atividade 3 A terceira atividade teve como objetivo apresentar as corridas de revezamento por 
meio de um jogo de estafetas. Cada membro da equipe deveria correr de um lado 
para o outro da quadra até tocar a mão do colega, de forma que este pudesse dar 
continuidade à corrida.

Atividade 4 A quarta atividade foi destinada às corridas de velocidade, com o intuito de 
apresentarem algo que não conheciam: a saída baixa. Nesse sentido, os(as) alunos (as) 
vivenciaram diferentes estímulos de saída (visual, auditivo e sensorial) em diferentes 
posições (sentado, de costas, deitado, de pé) até chegarem em algo próximo à saída 
baixa das corridas de velocidade, com os três comandos de largada: “às suas marcas”, 
“prontos” e o tiro de largada.

Atividade 5 Definição de tipo de corrida pela equipe e elaboração de uma proposta para o festival.

Fonte: Autor

Como grande parte das criações das equipes na aula anterior (Encontro 4) foi 
referente às corridas de revezamento, a proposta para o festival seguiu a mesma linha. 
Diante disso, no encontro 5 as duas aulas foram destinadas para a preparação do 
festival.
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Quadro 5. Aulas 9 e 10

ENCONTRO 5 (aulas 9 e 10):
Tema - Preparação para a competição/festival.

Atividade 1 Por meio de uma conversa, foi exposto aos alunos e alunas a proposta do festival, 
discutindo-se eventuais ajustes que poderiam ser feitos. Diante isso o festival ficou 
organizado da seguinte forma:

Funções: 
As equipes deveriam ter uma função durante o festival, seguindo os seguintes papeis 
de forma alternada:
- Atletas: equipes que iriam correr;
- Juízes de largada: equipe responsável por organizar a largada;
- Juízes de chegada: equipe responsável por organizar a chegada da prova;
- Juízes de passagem: equipe responsável por organizar a “passagem do bastão”;
- Imprensa: equipe responsável por fazer a “cobertura” jornalística do evento, 
entrevistando os colegas, relatando os vencedores etc.;
- Comitê do Fair-play: Comitê formado por um membro de cada equipe a fim de 
elaborar um código de condutas e pontuar todos(as) os(as) alunos(as) durante o festival.

Corrida: 
Prova de revezamento entre equipes de cinco “atletas”, sendo que três “atletas” 
deveriam ficar do lado da chegada, atrás da linha de fundo da quadra, enquanto 
outros dois “atletas”, da mesma equipe, deveriam ficar do outro lado da quadra, 
também atrás da linha de fundo. Ao sinal da largada, o “atleta” 1 deveria correr até o 
outro lado da quadra, entregar o bastão para o segundo “atleta” e assim por diante, até 
que o quinto “atleta” completasse a prova.

Organização geral:
O festival deveria acontecer em dois momentos, organizados da seguinte forma:

Momento 1: 
Equipe 1: Atletas
Equipe 2: Atletas
Equipe 3: Atletas
Equipe 4: Atletas
Equipe 5: Juízes de largada e passagem
Equipe 6: Juízes de chegada e passagem
Equipe 7: Imprensa

Momento 2:
Equipe 1: Juízes de largada 
Equipe 2: Juízes de chegada
Equipe 3: Juízes de passagem
Equipe 4: Imprensa
Equipe 5: Atletas
Equipe 6: Atletas
Equipe 7: Atletas

Atividade 2 Ensaio do festival, numa espécie de simulação para que eventuais dúvidas fossem 
sanadas.

Fonte. Autor
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No Encontro 6, os(as) alunos(as) organizaram e participaram do festival da 
mesma forma como ensaiaram e simularam no Encontro 5. Isso foi baseado em 
corridas de revezamento entre as equipes e assim puderam aprender e vivenciar 
um pouco mais sobre esse tipo de corrida. A prova de revezamento foi adaptada, de 
forma que todos(as) os(as) cinco alunos(as) de cada equipe pudessem participar do 
revezamento. Outra adaptação foi em relação ao espaço físico, já que essa prova foi 
realizada na quadra da escola. Dessa forma, cada aluno correu a distância de uma 
quadra inteira até entregar o bastão (garrafa plástica) para o colega de equipe, que fez 
o mesmo, até que todos completassem a prova.

Quadro 6. Aulas 11 e 12

ENCONTRO 6 (aulas 11 e 12):
Tema - Festival

Atividade 1 Na quadra, os(as) alunos(as) tiveram 10 minutos para se organizarem, dando início ao festival.

Atividade 2 Ao término do festival foi realizado um momento de reflexão, em que alunos(as), professor 
e pesquisador conversaram sobre os eventuais problemas que surgiram e o que poderia ser 
feito para superá-los.

Atividade 3 Apresentação da pontuação de cada equipe pelo Comitê de alunos(as) e explicação dos 
motivos pelos quais cada equipe perdeu ou não pontos. Feito isso, os vencedores da Unidade 
Didática foram anunciados, salientando-se as equipes que tiveram bom comportamento 
segundo as avaliações diárias e a pontuação do Fair-play.

Atividade 4 Redação individual sobre o que aprenderam durante as 12 aulas e uma autoavaliação sobre 
seu comportamento durante os encontros.

Fonte. Autor

Reflexões iniciais

De uma forma geral, essa sistematização possibilitou aos alunos e alunas vivenciarem 
e conhecerem basicamente os diferentes tipos de provas de corridas (velocidade, 
meio fundo e fundo, revezamento e barreiras). É importante ressaltar que apenas seis 
encontros (12 aulas) não foram suficientes (e nem tiveram por objetivo) para trabalhar 
completamente os quatro tipos de corridas do atletismo, e suas particularidades, como 
por exemplo as corridas com barreiras, que são mais distantes da realidade dos(as) 
alunos(as). Durante essa Unidade Didática, os(as) alunos(as) puderem conhecer os 
quatro tipos de corrida, o que demonstra a necessidade de reorganizar a Unidade 
Didática caso o objetivo seja se aprofundar em uma modalidade específica. 
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Em relação ao ‘sentimento de pertencimento’ (PEREIRA et al., 2015; FARIAS; 
HASTIE; MESQUITA, 2015) que esse modelo pode proporcionar aos alunos e alunas, 
pode-se observar que não houve nenhum tipo de exclusão dos menos habilidosos 
ou qualquer tipo de reclamação relacionada aos colegas menos habilidosos. Apesar 
disso, não se pode afirmar que isso tenha sido causado apenas por conta da inserção 
do modelo do Sport Education, já que outros fatores desconhecidos podem ter 
influenciado nessa atitude dos(as) alunos(as).

Outro ponto a ser lembrado nessas considerações é sobre os materiais e 
implementos do atletismo. Os únicos implementos que o conjunto de provas de 
corridas requer são as barreiras e/ou obstáculos e o bastão para o revezamento. 
No caso das corridas com barreiras, as barreiras foram substituídas pelas linhas 
das quadras, mas também poderiam ser facilmente substituídas por cordas 
(MATTHIESEN, 2007). Já em relação ao bastão, foram utilizadas garrafas plásticas 
pequenas e o simples tocar a mão do colega como forma de “passar o bastão”. Talvez 
por terem sido materiais de fácil adaptação, o professor, ao final da pesquisa, relatou 
durante a entrevista que a falta de materiais oficiais ainda é um empecilho para o 
ensino, como se pode observar:

[...] estrutural nas escolas você não tem...material em geral você 
não tem...se você quiser material você não tem...se você quiser 
fazer aula do lançamento de dardo, você não tem...de peso, 
dificilmente você vai ter algo ou até algo adaptado é difícil [...] 
E a parte de material...talvez tenha problemas com material se 
precisar. Enquanto corridas e saltos, dá pra se virar sem, mas...
(PROFESSOR).

Talvez, por não ter sido vivenciado juntamente com o professor o processo de 
construção de materiais alternativos das provas de arremesso e lançamentos, este 
professor tenha ficado com a ideia de que trabalhar com essas provas na escola não 
seja possível. Nesse sentido, um canal no YouTube foi criado pelo Grupo de Estudos 
e Pesquisas Pedagógicas em Atletismo (GEPPA) com o objetivo de sugerir formas de 
adaptação desses materiais5.

De uma maneira geral, a Unidade Didática baseada no Sport Education 
possibilitou aos alunos e alunas vivenciarem os diferentes tipos de corridas, 
incluindo a organização e participação em um festival. Além disso, as estratégias 
5 GEPPA Unesp. Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCIlkz5wK52tl2TMMc-
qRDjmg. Acesso em 03 de setembro de 2019.

https://www.youtube.com/channel/UCIlkz5wK52tl2TMMcqRDjmg
https://www.youtube.com/channel/UCIlkz5wK52tl2TMMcqRDjmg
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baseadas em Matthiesen (2005; 2007) e Matthiesen e Ginciene (2013) contribuíram 
para a vivência e aprendizagem das diferentes provas. A única ressalva diz respeito ao 
número de aulas para a quantidade de provas ensinadas.

Reflexões posteriores

Anos depois dessa experiência fica a impressão de que muita coisa poderia ter 
sido diferente. O Sport Education, por exemplo, poderia ter sido realizado com 
apenas três equipes e não com sete. Assim, uma equipe enfrentaria a outra enquanto 
a terceira organizaria a prova/corrida. Além disso, a competição educativa poderia 
ter acontecido durante toda a Unidade Didática e não apenas ao final. Com isso, 
os(as) alunos(as) poderiam ter compreendido melhor os papeis vivenciados e talvez 
isso tivesse potencializado o ‘sentimento de pertencimento’ desejado.

Outro ponto que chamou atenção na reflexão inicial foi em relação ao pouco tempo 
para trabalhar quatro provas. Anos depois da experiência, fica mais claro que as aulas 
obedeceram ao objetivo da Unidade Didática, que era o de apresentar os quatro tipos 
de corridas do atletismo. Da forma como a unidade foi conduzida, os(as) alunos(as) 
puderam aprender o elemento comum entre as diferentes corridas, ou seja, a lógica 
interna. E é essa a perspectiva que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trata 
o ensino dos esportes atualmente, ou seja, pela lógica interna. Logo, essa experiência 
mais geral dos diferentes tipos de corridas pode ser uma opção interessante para se 
trabalhar o elemento comum desse conjunto de provas do atletismo.

O sentimento que fica, anos depois, é diverso. Algumas questões parecem 
ter sido positivas e outras parece que poderiam ter sido diferentes. No entanto, se 
esse sentimento existe, significa que a construção do ser professor(a) é contínua. 
Ser professor é sempre estar refletindo, aprendendo, testando novas alternativas, 
refletindo novamente...Essa, portanto, parece ser a magia de ser professor, é uma ação 
contínua, na qual sempre se está aprendendo e modificando sua prática.

Depois de outras experiências com o Sport Education e outros modelos/
métodos de ensino fica evidente que, mais importante do que um método é a forma 
como se conduz a prática pedagógica. O método pode dar uma ideia sobre como 
potencializar determinados resultados, mas quem vai realmente conseguir fazer isso 
é o professor, pautado em todo conhecimento que vai acumulando no decorrer de 
suas ricas experiências.
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Resumo

O presente ensaio teve como objetivo problematizar o ensino do atletismo nas aulas 
de Educação Física escolar, para tanto partimos das orientações da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) referentes aos encaminhamentos para o ensino do 
esporte de marca. Evidenciadas as orientações contidas na Base alinhavamos caminhos 
possíveis para que professores possam se subsidiar metodologicamente em seu 
planejamento pedagógico. Elencamos o Miniatletismo para o 1.º e 2.º anos do ensino 
fundamental e o modelo Ludotécnico para os 6.º e 7.º anos. As propostas alcançam 
meramente condição sugestiva, demandando alinhamento as práticas pedagógicas 
dos professores estruturadas em seus planejamentos, afinal os contextos escolares 
guardam especificidades que somente os docentes que nele convivem rotineiramente, 
são capazes de desvelar. Por fim, esperamos que o material seja útil as demandas de 
ensino que constantemente mobilizam a classe professoral, que apesar das condições 
de trabalho, não abdicam da responsabilidade de ensinar e também de aprender.
Palavras-chave: Atletismo. Educação Física. Base Nacional Comum Curricular.
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Abstract

The present essay aimed to problematize the teaching of athletics in school Physical 
Education classes; therefore, we started from the guidelines of the Base National 
Comum Curricular (BNCC) regarding the directions for teaching the sport of marks. 
Once the guidelines contained in the Base were evidenced, we aligned possible ways 
for teachers to methodologically support themselves in their pedagogical planning. 
We have listed the Mini-athletics for the 1st and 2nd grades of elementary school 
and the Ludotechnical model for the 6th and 7th grades. The proposals reach merely 
a suggestive condition, demanding alignment with the pedagogical practices of 
teachers structured in their planning, after all, school contexts keep specificities that 
only teachers who live there routinely are able to unveil. Finally, we hope that the 
material is useful to the demands of teaching that constantly mobilize teachers, who, 
despite the working conditions, do not abdicate the responsibility of teaching and 
also of learning.
Keywords: Athletics. Physical Education. Common National Curricular Base.

Resumen

El presente ensayo tuvo como objetivo problematizar la enseñanza del atletismo en las 
clases de Educación Física escolar, por lo que partimos de las directrices del Currículo 
Nacional Base Común (BNCC) referidas a los referentes para la enseñanza de la 
marca deportiva. Evidenciando las orientaciones contenidas en la Base, alineamos 
posibles caminos para que los profesores subvencionen metodológicamente en 
su planificación pedagógica. Enumeramos el modelo de Miniatletismo para 1° y 
2° de primaria y el modelo de Ludotecnico para 6° y 7°. Las propuestas alcanzan 
una condición meramente sugestiva, exigiendo la alineación de las prácticas 
pedagógicas de los profesores estructuradas en su planificación, después de todo los 
contextos escolares guardan especificidades que sólo los profesores que viven allí 
rutinariamente, son capaces de desvelar. Por último, esperamos que el material sea 
útil a las exigencias de la enseñanza que movilizan constantemente a los profesores, 
que apesar de las condiciones de trabajo, no abdican de la responsabilidad de enseñar 
y también de aprender. 
Palabras Clave: Atletismo. Educación física. Base Nacional Comum Curricular.
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O ENSINO DO ATLETISMO: REFLEXOS ARCAICOS NA CONTEMPO-
RANEIDADE

Há muito tem se discutido sobre o espaço do atletismo no percurso escolar e, 
sem sombra de dúvida, alcançamos um consenso científico de que esta modalidade 
esportiva é de suma importância para o desenvolvimento e formação de crianças e 
jovens que, em tese tem seu primeiro contato com o conteúdo na escola. Mas apesar 
desta assertiva estar consolidada e cientificamente embasada, não temos encontrado 
esse nobre conteúdo das práticas corporais, disposto nas práticas pedagógicas 
escolares de forma a chancelar esta afirmação. Portanto, é importante compreender 
que apesar do fenômeno esportivo (e aqui inclui-se o atletismo) estar fortemente 
arraigado na cultura escolar, desde a inserção da Educação Física nesse espaço, 
existem importantes indícios de que, com algumas exceções, ainda não conseguimos 
oferecer didático-pedagogicamente esse conteúdo na escola, respeitando os 
baldrames formativos concernentes a ela.

Quiçá temos feito uma tentativa desastrosa de oferecer esporte em âmbito 
educacional à população brasileira, em um formato excludente e exacerbadamente 
tecnicista, que passou ao largo dos anseios por um tratamento pedagógico do 
conteúdo, e isso foi consenso entre seus críticos mais algozes (LOVISOLO, 2009). 
Portanto, o que se presenciou foi a aproximação do ensino escolar com as mazelas 
sociais ditadas por uma sociedade desigual e excludente, que extrapolou esse “jeitinho 
de ser” em todas as dimensões e espaços sociais, e a escola não se encontra imune a 
isso (SOARES, 2001).

Pois, bem! O esporte ao longo dos anos foi se consolidando no currículo da 
Educação Física, o que pôde ser notado por sua presença, tanto na legislação quanto 
em documentos norteadores oficiais para a oferta dos conteúdos da Educação 
Física em ambiente escolar (PCNs, BNCC, currículos estaduais, entre outros). 
E, apesar de toda essa orientação, o que temos notado, principalmente no que diz 
respeito ao atletismo, é sua constante negação, tanto no planejamento quanto em sua 
implementação pelo professor de Educação Física ao ministrar suas aulas; pela gestão 
da escola, ao não requerer o que é de obrigação da Educação Física e aos estudantes 
por renunciarem a um direito.

Entre as principais justificativas docentes para a evidência tímida do atletismo em 
ambiente escolar, com base em Matthiesen (2005, 2014, 2017), destacamos a ausência 
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de espaço adequado, falta de materiais, formação inicial insuficiente, insegurança, 
entre outras. Contudo, temos observado nos últimos 20 anos que a quantidade de 
conhecimento científico relativo a possibilidades e experiências com o ensino do 
atletismo, tem aumentado vertiginosamente. Esse aumento pode ser observado em 
uma busca usando os descritores “atletismo na escola” em plataformas de pesquisa 
na internet (artigos científicos, materiais didáticos, eventos científicos etc.). O que 
dizem essas produções científicas?

Maioritariamente, apresentam experiências de sucesso com o ensino da 
modalidade em escolas; escolas essas que não possuem pistas de atletismo, muito 
menos materiais oficiais, mas que contam com o uso de espaço e equipamentos já 
existentes na instituição, ou ainda com doações de material reciclável. É importante 
não confundir essas experiências pedagógicas com aceitar a ausência da administração 
pública, ou que se deixou de reivindicar melhores condições de materiais e espaços 
pedagógicos. O que afirmamos tem mais relação com o conceito de esperançar de 
Paulo Freire, que permite ter esperança de melhores condições, lutando por elas e, ao 
mesmo tempo, fazendo o melhor com as condições disponíveis. 

Na escola não se pode almejar a formação de atletas para o atletismo, mas sim 
permitir aos alunos e alunas o acesso a um conteúdo historicamente acumulado 
pela humanidade, possibilitando o reconhecimento de suas dimensões históricas, 
filosóficas, éticas e estéticas, bem como sua representação para o desenvolvimento 
da sociedade em diferentes épocas. Que tal se tudo isso pudesse ser realizado 
fabricando os materiais? Saibam, e isso não é novidade alguma, que a própria 
Associação Internacional de Federações de Atletismo (IAAF), atualmente WA 
(World Athletics) em parceria com a Confederação Brasileira de Atletismo (CBAT) 
produziu interessante proposta para disseminação do conteúdo em ambiente escolar. 
Trata-se do Miniatletismo.

Ressalvamos que sua lógica está na promoção de um grande festival, que 
simplesmente transferido ao espaço escolar, pode não acompanhar os anseios dos 
professores e professoras em acessar as diferentes dimensões do conteúdo. Porém, 
se adequado a distintos contextos pode possibilitar, além de ensinar conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais, a disseminação do exercício da autoria, 
onde os escolares tornam-se protagonistas do processo de ensino impregnando nesse 
movimento importantes valores formativos. Afinal, o protagonismo gera a autoria 
que, no que lhe concerne, possibilita a aparição do desejo de aprender e participar.
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Assim, chegamos a uma situação em que (professores e professoras) necessitamos 
de um planejamento adequado, cientificamente sustentado, com vontade pedagógica 
para ensinar, pautado em princípios didáticos e tecnológicos. Além do que, a 
necessidade de reconhecer nossas limitações e a imanente busca por superá-las. 
Em relação aos estudantes, que compreendam que a Educação Física escolar é 
um direito, portanto, não pode ser negado acesso aos conteúdos que compõem 
o rol dessa área do conhecimento. É reconhecido que o futebol, vôlei, handebol e 
basquetebol são predominantes na escola (RANGEL-BETTI, 1999). Contudo, por 
mais impressionante e incrível que possa parecer, existem outros conteúdos inerentes 
as práticas corporais. Que tal conhecê-los?

As tendências atuais em Pedagogia do esporte e suas relações com o atletismo 

Ao reconhecermos o esporte como um dos fenômenos mais importantes do século 
XXI (REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009), foi possível observar a ocorrência 
de imensuráveis avanços concernentes ao processo de ensino-aprendizagem, 
evolutivamente alçando-o ao paradigma emergente, principalmente na etapa da 
iniciação esportiva. Produções essas que ao longo das décadas foram alocando-se 
dentro de uma nova disciplina das Ciências do Esporte, nomeada como Pedagogia 
do Esporte, a qual é definida por Galatti et al. (2014, p. 153) como “processo de 
ensino, vivência, aprendizagem e treinamento do esporte, que vem acumulando 
conhecimento significativo a respeito da organização, sistematização, aplicação 
e avaliação das práticas esportivas nas suas diversas manifestações e sentidos”. E 
recentemente com o conceito de tendências atuais em Pedagogia do Esporte, que para 
Scaglia e Reverdito:

[...] não se reduz apenas ao sentido temporal (mesmo porque muitas 
delas começaram a ser produzidas nos idos dos anos 1960), abarca 
também proposições didático-metodológicas divergentes e críticas em 
relação ao método tradicional de ensino e treinamento de esportes, 
que, por mais debates acumulados que possam existir no interior da 
Educação Física e nas ciências do esporte mundial, ainda se mostra 
hegemônico em todo o seu processo. (2016, p. 46).

Em linhas gerais, tem se notado proposituras que visam problematizar as situações 
de jogo, buscando dessa maneira o desenvolvimento de jogadores mais críticos e 
capazes de decidir melhor perante inúmeras e dinâmicas situações de disputa, que 
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por característica de distinção têm na imprevisibilidade sua marca. A Pedagogia do 
jogo é um dos métodos para o ensino na Pedagogia do Esporte, em outras palavras, 
a imprevisibilidade é uma das características do jogo, é sua essência, portanto, o 
formato de ensino que lance mão desse predicado pode atender substancialmente as 
prerrogativas para a formação esportiva adequada, se considerarmos o ideário que 
rege as tendências atuais de formação que se ancoram na Pedagogia do Esporte.

No entanto, ao observarmos o atletismo, podemos dizer que o elemento tático 
está restrito a algumas de suas modalidades, estruturando-se predominantemente no 
gesto técnico, além de categorizado como esporte individual de marca. Sendo assim, 
cabe questionarmos se a Pedagogia do Esporte tem possibilitado reflexões para essa 
modalidade, visto suas características atuais. Rufino e Darido (2011) analisando a 
produção científica brasileira, tendo como mote a Pedagogia do Esporte, pontuaram 
que apenas 5% das produções científicas publicadas tem como referência os esportes 
individuais.

O conceito de Pedagogia do Esporte tem ganho lastro na preocupação em 
diferentes formas de ensinar os esportes. A esse respeito compreendemos que até 
os formatos tradicionais de ensino encontram-se dentro de uma perspectiva de 
pedagogia do esporte, mesmo com sua influência oriunda do tecnicismo (SCAGLIA; 
REVERDITO, 2016). Por outro lado, as tendências atuais em Pedagogia do Esporte 
estão alinhavadas a uma perspectiva interacionista, complexa (MORIN, 2012) e 
sistêmica (CAPRA, 1982). Que por sua vez, lança mão do paradigma da complexidade 
em seus processos fundantes.

Apesar da baixa produção científica que referência a Pedagogia do Esporte e 
suas relações com modalidades individuais, algumas propostas estão disponíveis. 
Na vanguarda das proposituras referentes a modelos e metodologias para o ensino 
do atletismo via esporte educacional, encontram-se o Miniatletismo (CBAT, 2011, 
2014), o Modelo Ludotécnico (VALERO; CONDE, 2003), Educação Esportiva 
[Sport Education] (SIEDENTOP, 1994), Desafios Atléticos [Athletic Challenges] 
(MORGAN, 2011), o ensino do atletismo considerando as dimensões do conteúdo 
(MATTHIESEN, 2014), entre outros. Essas propostas alinham-se em busca da 
superação do tecnicismo exacerbado, que está impregnado nos ultrapassados 
formatos de ensino, possibilitando a participação dos menos habilidosos com 
materiais e espaços adaptados, e utilizando-se do jogo como metodologia de ensino, 
além do apelo lúdico para a manutenção da participação.
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Com base no exposto, no presente ensaio objetivamos discutir sobre o ensino do 
atletismo na escola relacionando-o com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
além de apresentar sugestões de modelos e metodologias para os anos escolares em 
que o conteúdo do esporte de marca está disposto.

A BNCC E O ENSINO DO ATLETISMO NA ESCOLA

No ano de 2017, após diferentes etapas, embates e adequações foi publicado no 
Brasil a Base Nacional Comum Curricular para a Educação Básica (BNCC), que 
apresenta como objetivo primordial propor uma matriz mínima comum para o 
ensino dos diferentes conteúdos, estipulados nas distintas áreas do conhecimento 
e seus respectivos componentes curriculares obrigatórios. Para a Educação Física 
encontramos as seguintes unidades temáticas: brincadeiras e jogos, ginásticas, 
danças, lutas, práticas corporais de aventura e esportes. A unidade temática esportes 
divide-se em sete categorias que são: precisão, técnico-combinatório, rede/quadra 
dividida ou parede de rebote, campo e taco, invasão ou territorial, combate e marca. 
Em nosso estudo discutiremos sobre a categoria de marca, mais especificamente 
trataremos do atletismo. Apresentamos no quadro 1 informações relativas à unidade 
temática, objetos de conhecimento e habilidades para o ensino fundamental, de 
acordo com a BNCC/BRASIL (2017).

Quadro 1. O esporte de marca no Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais

AE UT OC HABILIDADES

1° e 2° Esportes Esporte de marca

Esporte de precisão

a) Experimentar e fruir, prezando pelo 
trabalho coletivo e pelo protagonismo, a 
prática de esportes de marca e de precisão, 
identificando os elementos comuns a esses 
esportes.
b) Discutir a importância da observação 
das normas e regras dos esportes de marca 
e de precisão para assegurar a integridade 
própria e as dos demais participantes.
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AE UT OC HABILIDADES

3° ao 5° Esportes Não consta a categoria marca Não consta para a categoria marca

6° e 7° Esportes Esporte de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-combinatórios

a) Experimentar e fruir esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico/combinatórios, 
valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo.
b) Praticar um ou mais esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades 
técnico-táticas básicas e respeitando regras.
c) Planejar e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios como nas 
modalidades esportivas escolhidas para 
praticar de forma específica.
d) Analisar as transformações na organização 
e na prática dos esportes em suas diferentes 
manifestações (profissional e comunitário/
lazer).
e) Propor e produzir alternativas para 
experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais 
práticas corporais tematizadas na escola.

8° e 9° Esportes Não consta a categor ia 
marca

Não consta para a categoria marca

AE: Ano Escolar; UT: Unidade Temática; OC: Objetos de Conhecimento.
Fonte: Adaptado da BNCC/BRASIL (2017). (grifo nosso).

O conteúdo atletismo figura-se na BNCC como esporte de marca, respeitando 
sua lógica interna. Tem seu protagonismo no ensino fundamental, nos anos iniciais 
(1.° e 2.° anos) e nos anos finais (6.° e 7.° anos). Em relação aos objetos de conhecimento 
é notória a preocupação em propor diferentes etapas para o acesso e apropriação 
dos conteúdos sistematizados. Para tanto nos anos iniciais do ensino fundamental, 
a estruturação do documento sinaliza de forma explicita a consideração das 
experiências anteriores dos escolares, tanto de seu convívio familiar como advindos 
da educação infantil, conforme exposto a seguir:
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Os alunos do Ensino Fundamental — Anos Iniciais possuem 
modos próprios de vida e múltiplas experiências pessoais e 
sociais, o que torna necessário reconhecer a existência de 
infâncias no plural e, consequentemente, a singularidade 
de qualquer processo escolar e sua interdependência com as 
características da comunidade local. É importante reconhecer, 
também, a necessária continuidade às experiências em torno 
do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As crianças 
possuem conhecimentos que precisam ser, por um lado, 
reconhecidos e problematizados nas vivências escolares com 
vistas a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, 
ampliados de maneira a potencializar a inserção e o trânsito 
dessas crianças nas várias esferas da vida social (BNCC/
BRASIL, 2017, p. 182).

Os esportes de marca são tratados como objetos de conhecimento também nos 
6.° e 7.° anos, e para essa etapa espera-se a possibilidade de acessar um conhecimento 
mais elaborado, e que respeite o encadeamento de ideias e níveis de complexidade 
advindos de etapas anteriores, além de extrapolar reflexões e atitudes que extrapolem 
os “muros da escola”. No documento ressalta-se que “[...] a partir do 6.° ano, prevê-
se que os estudantes possam ter acesso a um conhecimento mais aprofundado de 
algumas das práticas corporais, como também sua realização em contextos de lazer e 
saúde, dentro e fora da escola” (BNCC/BRASIL, 2017, p. 231).

Em relação às habilidades almejadas via esporte de marca, espera-se para os anos 
iniciais do ensino fundamental, que o estudante possa além de experimentar, fruir e 
ser protagonista, que visualize aproximações entre os esportes de marca e precisão, 
acessando também conhecimentos sobre normas e regras dos esportes. Importante 
ressaltar acerca da atenção dos professores em não tornar o conteúdo difuso, a tal 
ponto de descaracterizá-lo, conforme alerta (MATTHIESEN, 2017).

De acordo com a BNCC, para os 6.° e 7.° ano, além de avançar perante as 
habilidades anteriores, espera-se que o estudante consiga praticar os esportes de marca 
respeitando as regras e usando os conhecimentos técnicos básicos, avançando ainda 
para as soluções de desafios impostos a eles, e consigam analisar as transformações 
históricas ocorridas no esporte. Além disso, que sejam capazes de propor e produzir 
possibilidades para vivência de modalidades não disponíveis e não acessíveis em sua 
comunidade.
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Considerando o exposto, no tópico vindouro apresentaremos reflexões que visam 
elucidar proposituras para o atendimento e instrumentalização do que reza a BNCC, 
no que concerne ao esporte de marca, valorizando o correr, saltar e lançar, condições 
básicas para a aprendizagem do atletismo.

O ENSINO DO ATLETISMO E SUA RELAÇÃO COM AS HABILIDADES 
DISPOSTAS NA BNCC

Para o presente tópico objetivamos apresentar dois modelos de ensino do 
atletismo já difundidos no mundo. Para os 1.° e 2.° anos do ensino fundamental 
discutiremos as possibilidades de aplicação do modelo Miniatletismo, produzido 
pela IAAF e adaptado para o Brasil pela Confederação Brasileira de Atletismo 
(CBAT, 2011). Compatível com os 6.° e 7.° anos do ensino fundamental, optamos pelo 
modelo Ludotécnico proposto por Valero e Conde (2003). Em ambas as propostas 
se considerou dispor em evidenciar a busca de possibilidades para alcançar as 
habilidades propostas pela BNCC.

Miniatletismo — 1.° e 2.° anos do ensino fundamental

A proposta do Miniatletismo, difundida no Brasil pela Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAT, 2011) objetiva levar o atletismo e sua variedade de provas a 
crianças em idade escolar, com ênfase nos anos iniciais do ensino fundamental, mas 
também se adéqua aos anos finais e ensino médio. De acordo com CBAT (2011), 
a proposta leva em conta a meta de oferecer as crianças um Atletismo atraente, 
acessível e instrutivo, rompendo com uma perspectiva vertical de ensino e leve ao 
reconhecimento do estudante enquanto centro do processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com CBAT (2011, p. 8), os objetivos organizacionais do conceito de 
Miniatletismo são:

• Que um grande número de crianças possa estar ativo ao 
mesmo tempo.

• Que sejam experimentadas formas de movimentos básicos 
e variados.
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• Que não só as crianças mais fortes e velozes deem 
contribuições para um bom resultado.

• Que as exigências de habilidades variem de acordo com a 
idade e o requisito das capacidades coordenativas.

• Que se dê ao programa um espírito de aventura, oferecendo 
uma aproximação adequada do Atletismo às crianças.

• Que a estrutura e pontuação das atividades sejam simples e 
baseadas na ordem de posição das equipes.

• Que se precise de poucos assistentes e/ou árbitros.
• Que o Atletismo seja oferecido como uma atividade de 

equipes mistas (meninas e meninos juntos)

Ao observamos os objetivos e conceitos elencados acerca da proposta, tornam-
se latentes as possibilidades de aproximação às habilidades propostas pela BNCC 
para os 1.° e 2.° anos do ensino fundamental, que elencam o “experimentar e fruir, 
prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de marca 
(...) (BNCC/BRASIL, 2017, p. 225) e, ainda, a possibilidade de “discutir a importância 
da observação das normas e regras dos esportes de marca e de precisão para assegurar 
a integridade própria e as dos demais participantes.” (BNCC/BRASIL, 2017, p. 225).

O modelo oportuniza propostas que tensionam alguns dos problemas sensíveis 
vivenciados rotineiramente por professores e professoras que atuam nas escolas, 
notadamente nos anos iniciais, entre eles: dificuldades em elaborar propostas 
pedagógicas que consigam envolver uma grande quantidade de crianças ativamente 
ao mesmo tempo; possibilitar que as vivências nas aulas ocorram de tal maneira que 
não só as crianças com as melhores destrezas estejam em evidência e contribuam com 
o resultado da equipe; que as aulas ocorram aproximando meninos e meninas em 
uma mesma equipe e, ainda, que os materiais e estrutura física possam ser adaptados 
e se necessário, de fácil confecção.

A seguir apresentamos (Quadro 2 e Figura 1) possibilidades para implementação 
do Miniatletismo com proposta de atividades disponíveis para crianças dos anos 
iniciais do ensino fundamental.
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Quadro 2. Sugestão de setores para evento de Miniatletismo1

PROVAS DE CORRIDAS/VELOCIDADE
Velocidade/barreiras. Corrida em slalom Fórmula um (velocidade – barreiras e corridas slalom)
Corrida de resistência de 8 minutos

PROVAS DE SALTOS
Salto com corda Salto agachado para frente
Salto cruzado Corrida em escada

Salto triplo dentro de área limitada
PROVAS DE LANÇAMENTOS E ARREMESSOS

Tiro ao alvo Lançamento de dardo para crianças
Lançamento ajoelhado

Fonte: Adaptado de IAAF/CBAT (2011).

As sugestões estipuladas no quadro acima estruturam-se com base no processo 
de desenvolvimento dos estudantes, permitindo adaptações para diferentes contextos 
escolares. A seguir (figura 1) apresentamos a organização do modelo de distribuição 
das estações de acordo com CBAT (2011).

1 Para detalhamento de como organizar o evento, descrição das atividades, bem como, todas 
informações acerca da proposta do Miniatletismo. Visite o link: http://www.cbat.org.br/mini_
atletismo/Mini_Atletismo_Guia_Pratico.pdf

http://www.cbat.org.br/mini_atletismo/Mini_Atletismo_Guia_Pratico.pdf
http://www.cbat.org.br/mini_atletismo/Mini_Atletismo_Guia_Pratico.pdf


106

Figura 1. Distribuição das estações para o festival de Miniatletismo

Fonte: CBAT (2011, p. 47).

Trata-se de uma proposta embasada, também em preparação de evento, o que, no 
que lhe concerne, é enfático na delimitação de conteúdos procedimentais. Ademais, 
salientamos que não objetivamos enrijecer o planejamento pedagógico do docente, 
cerceando as possibilidades do professor e professora que optar por esse conceito. 
Antes disso, a ideia é que a sugestão se protagonize enquanto um ponto de partida 
fundamentado, mas que deve ser exposto ao contraditório, bem como a profundas 
reflexões, além de submetido a perícia do especialista, que reconhece os estudantes, a 
estrutura e materiais, além dos objetivos pedagógicos da instituição escolar em que atua.

Modelo Ludotécnico — 6.o e 7.o anos do ensino fundamental

Para Gómez, Calderón e Valero (2014) a proposta incide no ensino por meio 
de jogos adaptados, que incluem determinada quantidade de regras técnicas com 
o intuito de favorecer a aprendizagem de distintas modalidades do atletismo, 
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suprimindo o excesso de cobrança sobre o gesto técnico, que por sua vez limita e 
diminui o interesse do participante. Desse modo, apropria-se de proposituras que 
têm como mote os jogos populares e tradicionais do atletismo e de outros esportes, 
adaptados de tal forma que referenciem regras técnicas e especificidades de diferentes 
modalidades do atletismo (VALERO, 2006). Ainda que possibilite um ambiente 
lúdico que prima pelas dimensões cognitivas e socioafetivas sem perder de vista o 
âmbito motor (VALERO; GOMÉZ, 2013). Para exemplificar o modelo apresentamos 
na figura 2 o detalhamento das etapas para sua aplicação.

Figura 2. Organização da aula com base no modelo Ludotécnico

Fonte: Traduzido de Valero e Goméz (2013).

De acordo com Valero e Conde (2003), a primeira etapa, apresentação global e 
desafios, consiste em observar os conhecimentos prévios dos estudantes, e a partir 
das informações recebidas, inserir a modalidade que almeja ensinar. Posterior a 
isso, busca-se exemplos para familiarização com o gesto técnico e, por fim, oferecer 
questionamentos desafiadores. A segunda etapa, propostas ludotécnicas,  destaca-se 
pelo elevado nível de compromisso motor, inclusão de determinadas regras técnicas, 
balizadas por um suficiente número de oportunidades para vivência dos estudantes 
não deixando de lado o apelo lúdico (liberdade de expressão) do processo. Na próxima 
terceira etapa, propostas globais, elementarmente se trata da junção das distintas 
partes da aula, aproximando o estudante da execução completa do movimento, ainda 
que com materiais, esforços e distâncias adaptadas. Por fim, a quarta etapa, ref lexão 
e debate em grupo, visa promover um momento de retomar o que fora realizado em 
aula, reafirmando seus objetivos e os conteúdos que foram desenvolvidos, além de 
possibilitar aos escolares expor dúvidas e compartilhar suas experiências durante o 
processo vivenciado.
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Em linhas gerais, ao aproximarmos a proposta do modelo Ludotécnico com 
as habilidades almejadas na BNCC para os 6.° e 7.° anos do ensino fundamental, 
podemos inferir que existem as possibilidades de:

Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e 
técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.  Planejar 
e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios como nas modalidades esportivas escolhidas 
para praticar de forma específica. Analisar as transformações 
na organização e na prática dos esportes em suas diferentes 
manifestações (profissional e comunitário/lazer). Propor e 
produzir alternativas para experimentação dos esportes não 
disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas 
corporais tematizadas na escola. (BNCC/BRASIL, 2017, p. 231).

Ressaltamos, como realizado ao sugerir o modelo do Miniatletismo para os 
anos iniciais do ensino fundamental, que a sugestão do trabalho pedagógico por 
meio do modelo Ludotécnico deva em primeira instância possibilitar adaptações, 
considerando os desafios contextuais em que serão vivenciadas. Lembrando que 
não é objetivo de nossa discussão propositiva empobrecer ou ainda padronizar as 
aulas de atletismo no contexto da Educação Física escolar. Por outro lado, trata-se 
de sinalizar para algo palpável, que aguce a criatividade do professor e da professora 
que são conhecedores das necessidades dos escolares que frequentam suas aulas, 
dos documentos oficiais da instituição em que leciona, bem como das orientações 
curriculares a que seu componente curricular está submetido.

Com o intuito de explicitar informações acerca dos dois modelos sugeridos, 
organizamos no quadro 2 um demonstrativo que descreve as propostas do 
Miniatletismo e do modelo Ludotécnico e seus distintos elementos.
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Quadro 2. Descrição dos modelos
ELEMENTOS MINIATLETISMO* – 1° / 2° ANOS LUDOTÉCNICO – 6° / 7° ANOS

Fundamentos 
teóricos

Condicionamento operante
Aprendizagem cognitivo-social

Condicionamento/operante
Aprendizagem construtivista
Aprendizagem social

Objetivos do 
modelo

Fornecer uma formação plural e 
multilateral das diferentes habilidades 
atléticas

Promover o atletismo de forma divertida

Âmbitos 
pessoais 

priorizados

Motor 
Afetivo Social

Motor
Afetivo Social
Cognitivo

Metodologia 
Aplicada

Sistema de vivência adaptado para escolares 
sendo meninos e meninas com:
1. Rotação obrigatória;
2. provas de saltos, corridas e lançamentos;
3. corrida de resistência;
4. Gran-prix

Divisão das aulas em 4 fases
1. Apresentação da disciplina e desafio;
2. Propostas ludotécnicas
3. Propostas globais
4. Reflexão e discussão em grupo

Materiais e 
Instalações

Qualquer material e instalação que sejam 
adaptados e seguros. 

Qualquer material e instalação que sejam 
adaptados e seguros

Resultados 
obtidos

Maior diversão e inclusão, participação de 
todos, independente de suas habilidades.

Maior diversão e mesmo nível de 
aprendizagem em relação a metodologia 
tradicional 

Análise crítica Atenção nas repetições das mesmas provas 
anos após ano.

Atenção a qualidade das repetições nas 
propostas de trabalho ludotécnicas

*Informações adaptadas do modelo espanhol jugando al atletismo.
Fonte: Adaptado de Goméz, Calderón e Valero (2014).

Ambos os modelos, de acordo com seus idealizadores, apresentam foco de 
atendimento a determinadas faixas etárias, considerando sua adequabilidade e 
possibilidades, tendo em vista as teorias em que foram sustentados. A esse respeito 
e considerando a BNCC as propostas estão adequadas aos anos escolares em que o 
atletismo pode ser oportunizado. Nesse sentido o quadro acima visa apresentar um 
resumo da estrutura de cada modelo, possibilitando aos professores e professoras 
problematizar a adequação ao seu planejamento pedagógico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O corpo carrega duas caixas. Na mão direita, mão da destreza
 e do trabalho, ele leva uma caixa de ferramentas. 

E na mão esquerda, mão do coração, 
ele leva uma caixa de brinquedos

Rubem Alves 

No ano de 2017 ocorreu a aprovação da BNCC que evidenciou proposituras 
direcionadas aos diferentes componentes curriculares que compõe a matriz 
educacional escolar em nível nacional. A Educação Física, legalizada enquanto 
componente curricular obrigatório da Educação Básica, outorgou seu espaço 
no referido documento. Sua organização apresenta uma breve fundamentação 
epistemológica sobre a área e sua alçada de conteúdos que compõem a cultura 
corporal de movimento. A organicidade do documento está disposta de tal modo que 
apresenta unidades temáticas, objetivos de conhecimento e habilidades.

Com base no exposto, objetivamos por meio do presente texto, apresentar 
possibilidades para o ensino do atletismo em ambiente escolar. Subsidiados pela 
BNCC destacamos a evidência da oferta do conteúdo atletismo (categorizado no 
referido documento como esporte de marca) de acordo com os anos escolares em que 
pode ser ofertado, e das habilidades que se espera serem alcançadas pelos escolares 
no decorrer de determinados períodos de ensino. Para os 1.° e 2.° anos propusemos o 
modelo do Miniatletismo, já para os 6.° e 7.° anos o modelo escolhido foi o Ludotécnico. 
Em que pese as críticas aos modelos e metodologias de ensino, sua homogeneidade 
e perspectiva de “linha de produção”, além de possível limitação e enrijecimento do 
planejamento, buscamos em nossas discussões, desmitificar essa lógica, tratando as 
proposituras enquanto materialização de possibilidades pedagógicas adaptáveis a 
diferentes contextos educacionais e realidades sociais. 

Almejamos, portanto, oportunizar uma reflexão palpável que dialogue com 
a BNCC e guardadas as críticas que se figuram de suma importância ao referido 
documento, chancelamos que é preciso buscar possibilidades para avançar frente ao 
atual currículo em vigência em nosso País. Assim, esperamos que as discussões que 
permearam a produção deste ensaio, encontrem você, professor e professora, que 
anseia por materiais sugestivos, que não suplantem vosso planejamento, mas sim que 
corroborem com a organização pedagógica que já desenvolve. Por fim, embasados 
na epígrafe que emoldura esse tópico conclusivo, acreditamos que tais propostas 
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alcançam conteúdos concretos, dispostos na caixa de ferramentas. Nosso desafio, 
além de ensinar aos jovens sobre as ferramentas existentes e seus usos, está em ensinar 
a produzir novas ferramentas. Para que essa produção seja profícua é preciso ensinar 
a pensar e, conforme advoga (ALVES, 2018, p. 15), “a arte de pensar é a ponte para o 
desconhecido”. Talvez a caixa de brinquedos nos ajude.
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Resumo
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Abstract

The Pedagogy of Sport has been dedicated in recent decades to assist in the processes 
of teaching, experience, learning and training, to ensure better sports practices and 
the development of individuals. School Physical Education is one of the scenarios in 
which collective sports modalities should be considered as a content for children and 
young people, based on their realities and potential, contributing to the development 
of biopsychosocial skills and competences. In view of the guiding document for 
schools, the Common National Curriculum Base and References of Sport Pedagogy, 
this chapter seeks to indicate possibilities for organization, systematization and 
evaluation of the teaching of invasion/territorial sports in the school context.
Keywords: Sports. School Physical Education. Sport Pedagogy.

INTRODUÇÃO

A escola é um ambiente que, em plano comum, visa ofertar às pessoas 
conhecimentos/saberes historicamente construídos e valorizados pela cultura 
humana em uma perspectiva global e/ou regional. É na escola que as pessoas 
ganham a possibilidade de tomar contato de maneira mediada com tipos e formas 
de conhecimentos organizados. O contexto escolar deve ser então um espaço 
de oportunidades e socialização das construções e manifestações humanas, 
proporcionando experiências capazes de gerar aprendizagem e desenvolvimento.

Na atualidade, a organização do processo de escolarização da educação básica 
no Brasil passa pela disposição do documento orientador, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Esse documento traz referências gerais para as diversas áreas 
e disciplinas que compõem o currículo escolar, no sentido de sinalizar/assegurar 
elementos essenciais para a formação das pessoas nos diversos contextos, tomando 
como ponto de partida a lógica de habilidades e competências.

Na BNCC a educação física compõe a área de linguagens, sendo entendida como 
uma forma de expressão (texto) capaz de ser escrita, interpretada, descrita, analisada 
e ressignificada. A educação física assume então o papel de promover o contato dos 
alunos (escolares) com os saberes e manifestações inerentes às práticas corporais, 
dando-lhes possibilidades de apropriação, reconhecimento e reconstrução, sendo, 
portanto, componente curricular fulcral para o desenvolvimento humano no 
âmbito das experiências escolares (BRASIL, 2017). Mas para que o contato entre 
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aluno e saberes da educação física gere aprendizagem, é imperativo que se permita 
a exploração, inter-relações tramadas entre as pessoas e os saberes (globais e 
contextualizados), mediado pela intencionalidade pedagógica dos professores.

Dentre as unidades temáticas da Educação Física, vamos nos centrar neste texto 
no esporte. O esporte é uma das temáticas da Educação Física. Ao mencionar essa 
temática, a BNCC aponta um agrupamento das modalidades esportivas a partir de 
uma classificação que leva em conta a lógica funcional dos esportes, sendo: esportes 
de marca; esportes de rede/parede/rebote; esportes de precisão; esportes de combate; 
esportes de campo e taco; esportes técnicos-combinatórios e esportes de invasão/
territoriais. A partir dessa classificação propõe-se uma distribuição (indicação) 
ao longo dos nove anos de ensino fundamental que deve ser capaz de desenvolver 
a aprendizagem de habilidades e competências. Assim, sendo o esporte objeto 
de conhecimento, deve-se permitir aos alunos:  saber fazer esporte; saber sobre o 
esporte; saber ser e conviver no contexto do esporte (BRASIL, 2017).

Um dos principais exercícios relacionados ao ato de ensinar, é refletir sobre 
qual legado pretendemos deixar para os alunos (GONZÁLEZ, et al., 2014). Essa 
reflexão demanda consciência sobre as intencionalidades pedagógicas, ou seja, ter 
clareza sobre o quê, como, quando e para quem estamos ensinando. Ao pensar na 
organização e sistematização dos esportes de invasão, isso não pode ser diferente, 
afinal, o esporte é uma prática corporal que deve ser tratada pedagogicamente, e as 
experiências advindas dessa atividade devem ser capazes de provocar transformações 
nos indivíduos engajados nesse ambiente.

Nessa conjuntura, todas as premissas relacionadas ao esporte como ambiente 
naturalmente positivo para o desenvolvimento de crianças/jovens tornam-se 
ultrapassadas e inadequadas.  Assim, como nos alertou Parlebas (1987), o potencial 
educativo do esporte depende do tratamento pedagógico dado a ele, ou seja, esse 
ambiente pode tanto formar “patifes” quanto cidadãos conscientes. O resultado dessa 
equação passa pelas escolhas e intervenção do agente responsável por mediar esse 
processo, o professor de Educação Física.

É nesse mar irregular e dotado de imprevisibilidade que, por vezes, encontramos 
professores à deriva, sem um plano claro de como chegar à terra firme. E aqui 
gostaríamos de elucidar que isso não é uma desvalorização ou ataque aos professores, 
tão pouco a desconsideração das dificuldades vividas no chão da escola. Mas é um 
tema que precisa ser discutido. Resumidamente, é necessário compreender que 
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ensinar esporte exige do professor a responsabilidade com o fazer pedagógico. A 
responsabilização com o processo educativo pressupõe educadores com a capacidade 
de mobilizar e sensibilizar pessoas, através da construção de um ambiente de 
aprendizagem dotado de intencionalidades pedagógicas, logo, para isso, é necessário 
planejamento (GALATTI et al., 2017).

Na contemporaneidade, a organização didático-pedagógica configura-se como 
um desafio para o desenvolvimento de aulas de educação física contextualizadas 
(BAGNARA, FENSTERSEIFER, 2019). Desta forma, a superação de modelos 
conteudistas e/ou tecnicistas ainda é uma realidade dentro das unidades escolares, 
visto a dificuldade docente em conseguir definir as aprendizagens essenciais aos seus 
discentes, articulando-a com os meios e métodos para concretizá-las. Nessa direção, 
faz-se necessário propostas que compartilhem e contribuam com o fazer pedagógico 
do professor de Educação Física, provando reflexões capazes de apontar caminhos 
possíveis de serem trilhados.

Assim, em se tratando de ensino esportivo, é preciso reconhecer que a Pedagogia 
do Esporte (PE) tem promovido grandes contribuições (tendências) para o 
desenvolvimento do esporte no contexto educacional (SCAGLIA; REVERDITO; 
GALATTI, 2014; GALATTI et al., 2017). Dentre as contribuições, destacamos 
os referenciais da PE elencados por Machado, Galatti e Paes (2014): o referencial 
técnico-tático; o referencial socioeducativo; e o referencial histórico-cultural. 
Observando esses referenciais, bem como a ideia de saber sobre; saber fazer; saber ser 
e conviver com o fenômeno esporte, ao longo desse capítulo, objetivamos sinalizar 
possibilidades de organização, sistematização e avaliação do ensino dos esportes de 
invasão/territoriais no contexto escolar.

EDUCAÇÃO FÍSICA NA BNCC E OS ESPORTES DE INVASÃO

Após árduo processo de estudo, reflexão e proposições acerca da educação 
física escolar, encabeçadas por diversos pesquisadores e com diferentes correntes 
epistemológicas (GALATTI et al., 2017), também por iniciativas dos mecanismos 
reguladores da educação nacional, vê-se atualmente o documento lançado pelo 
Ministério da Educação, sinalizando para saberes compreendidos como essenciais a 
serem garantidos na escola. A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) traz à tona 
para a educação básica diretrizes voltadas para o desenvolvimento das habilidades e 
competências escolares.
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Ainda que o documento orientador da educação básica seja alvo de debates e 
questionamentos que indagam os avanços e limitações (válidos, diga-se de passagem), 
trataremos de articular sua proposta para a educação física com os referenciais para 
o ensino do esporte proposta por Machado, Galatti e Paes (2014). Visa-se nessa 
articulação auxiliar o trabalho de organização, sistematização e avaliação dos 
profissionais de educação física no ambiente escolar.

Destarte, para a educação física, o documento aponta dez competências que 
devem ser estimuladas a partir do desenvolvimento dos saberes da disciplina ao 
longo dos anos de ensino fundamental (BNCC, 2017, p. 223), sendo elas:

1 Compreender a origem da cultura corporal de movimento 
e seus vínculos com a organização da vida coletiva e 
individual.

2 Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e 
aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas 
corporais, além de se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo.

3 Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização 
das práticas corporais e os processos de saúde/doença, 
inclusive no contexto das atividades laborais.

4 Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, 
saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, 
os modelos disseminados na mídia e discutir posturas 
consumistas e preconceituosas.

5 Identificar as formas de produção dos preconceitos, 
compreender seus efeitos e combater posicionamentos 
discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus 
participantes.

6 Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados 
atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos 
sujeitos que delas participam.

7 Reconhecer as práticas corporais como elementos 
constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos.

8 Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para 
potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar 
as redes de sociabilidade e a promoção da saúde.

9 Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito 
do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua 
realização no contexto comunitário.

10 Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes 
brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e 
práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo.
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As competências propostas incluem dimensões que ultrapassam as fronteiras 
do saber fazer. O comprometimento com essas competências dar-se-á pelo 
desenvolvimento de habilidades essenciais estimuladas dentro do trabalho 
pedagógico com as unidades temáticas da educação física. Vê-se a partir da BNCC, 
seis unidades temáticas geradoras dos conteúdos relacionados às práticas corporais: 
Brincadeiras e Jogos; Dança; Lutas; Ginástica; Práticas Corporais de Aventura e 
Esportes. O desenvolvimento dessas unidades temáticas deve favorecer ao aluno/a 
exploração de oito dimensões do conhecimento, compreendidas pela lógica do 
saber fazer; saber sobre; saber ser e conviver: Experimentação; Uso e Apropriação; 
Fruição (apreciação); Ref lexão sobre a Ação; Construção de Valores; Análise; 
Compreensão e Protagonismo Comunitário. Assim, o desenvolvimento do conteúdo 
a partir dessas unidades temáticas deve permitir ao aluno a integralidade dessas 
dimensões e, por conseguinte, estimular as habilidades e competências previstas no 
documento (BRASIL, 2017).

Na unidade temática esporte, a partir de uma categorização baseada em 
aspectos comuns da lógica estrutural e funcional das modalidades, observa-se sete 
subcategorias: esporte de marca; esporte de combate; esporte de rede/parede/
rebote, esportes de campo e taco; esportes de precisão, esportes técnicos-
combinatórios e esportes de invasão/territorial (BRASIL, 2017). Com base na 
classificação dos esportes apresentada pela BNCC, são considerados esportes de 
invasão/territorial:

conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar 
a capacidade de uma equipe introduzir ou levar uma bola (ou 
outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/campo defendida 
pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), protegendo, 
simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do campo 
(basquetebol, frisbee, futebol, futsal, futebol americano, 
handebol, hóquei sobre grama, polo aquático, rúgbi etc.) 
(BRASIL, 2017, p. 216).

O ensino do esporte é indicado em todos os anos escolares da etapa fundamental. 
Mas, os esportes de invasão aparecem no texto da BNCC enquanto recomendação 
a partir do 3° ano escolar (BRASIL, 2017). Nesse sentido, caminhamos sobre as 
possibilidades de desenvolvimento do conteúdo “esportes de invasão”, tomando os 
Referenciais da Pedagogia do Esporte (MACHADO; GALATTI; PAES, 2014) e as 
diretrizes da BNCC para o ensino fundamental.
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O PROCESSO DE ENSINO DOS ESPORTES DE INVASÃO NA ESCOLA

A BNCC traz referenciais de habilidades a serem desenvolvidas a partir da 
tematização “Esportes de invasão/Territoriais”, dando ainda a possibilidade dos 
professores elencaram outras habilidades, tendo em vista a contextualização e 
a necessidade de regionalização do currículo ao ambiente escolar (particular). 
Contudo, o documento não indica o conteúdo a ser trabalhado nessa temática, sendo 
responsabilidade do professor fazer essa organização e sistematização. Nesse ponto, 
encontramos nos Referenciais da Pedagogia do Esporte (MACHADO; GALATTI; 
PAES, 2014) e em algumas outras obras, como a de Galati, Paes e Darido (2010), 
González e Bracht (2012) e Galatti et al. (2017), possibilidades para que os professores 
de educação física organizem a proposição dos saberes esportivos das modalidades 
de invasão/territoriais.

A Pedagogia do Esporte como uma disciplina das ciências do esporte, tem como 
objeto de estudo o processo de organização, sistematização, aplicação e avaliação das 
práticas esportivas desenvolvidas em diferentes contextos, como a escola (GALATTI 
et al., 2017). Nesse sentido, sugere-se que para o ensino dos esportes de invasão na 
escola considerem-se os referenciais tático-técnico; socioeducativos e histórico-
cultural, como evidenciado por Machado, Galatti e Paes (2014) e Galatti et al. (2017). 
O referencial técnico-tático diz respeito aos aspectos estratégicos, táticos, técnicos 
gerais e específicos das modalidades, bem como enfocar os aspectos físico-motores. 
O referencial histórico-cultural trata das regras, personalidades esportivas, 
evolução e contexto histórico e as manifestações relacionadas à cultura esportiva. O 
referencial socioeducativo aborda valores a partir da prática e contexto esportivo, 
estimulando comportamentos e condutas que possam desenvolver intencionalidades 
positivas (GALATTI et al., 2017).

Observa-se uma relação possível entre os referenciais e a lógica das dimensões 
do conhecimento. O referencial técnico-tático tem uma relação positiva com o saber 
fazer, estimulando a experimentação, uso e apropriação e a fruição. O referencial 
socioeducativo se relaciona com o saber ser e conviver, favorecendo a exploração 
do conhecimento na dimensão do protagonismo comunitário e construção de 
valores. O referencial histórico-cultural relaciona-se com saber sobre, estimulando a 
compreensão, análise e reflexão sobre a ação. Porém, todos devem ser desenvolvidos 
de uma maneira integrativa (conexa). O ensino de esportes de invasão na escola 
não deve se ater ao ato de reproduzir gestos estereotipados, tampouco reduzir-se ao 
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discurso da prática como salvação da saúde e/ou vida. A exploração desse conteúdo 
deve romper com um paradigma técnico e possibilitar uma experiência ampla sobre 
o universo esportivo (leis, instituições reguladoras, contexto comunitário, funções, 
possibilidades, aspectos comuns, especificidades).

A classificação utilizada para os esportes pela BNCC e o diálogo aqui proposto 
com os referenciais da Pedagogia do Esporte, permite-nos considerar que o ensino de 
esportes de invasão seja desenvolvido observando sua lógica e características internas, 
bem como aspectos que transcendem o jogar, formando um universo esportivo 
transversalmente ramificado. Nesse sentido, o planejamento e a sistematização 
do conteúdo devem favorecer a aprendizagem dos elementos inerentes à lógica 
interna dos esportes de invasão (aspectos comuns a esses esportes que permitem seu 
agrupamento, as especificidades de cada modalidade); também dos aspectos externos 
que envolvem o universo esportivo (tecnologia, leis, mídia, espetáculo, eventos, 
história) (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012; GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2014).

Logo, entende-se que o aluno deve aprender mais do que saber fazer. O 
aluno precisa saber sobre e saber como dar sentido e expressar no esporte sua 
singularidade (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012; BRASIL, 2017; GONZÁLEZ; 
DARIDO; OLIVEIRA, 2014). Tendo em vista isso, o processo de avaliação deve se 
fazer contínuo e possuir estratégias que permitam reconhecer o avanço dos alunos e 
as adaptações necessárias para o processo de ensino. A avaliação precisa fornecer aos 
professores indicadores quantitativos e qualitativos para a constante reorganização 
do processo de ensino-aprendizagem e, também, permitir aos alunos compreensão 
sobre seu desenvolvimento.

A avaliação ainda é um assunto complexo, mas que possui alguns indicadores 
em se tratando de esporte de invasão na escola (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012; 
GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2014). Destarte, sabe-se que é preciso um 
diagnóstico da realidade, dos saberes e atitudes dos alunos para quem se oferecerá o 
esporte (GALATTI et al., 2017). Depois, durante as aulas, é preciso que o professor 
elabore um banco de dados alimentado com informações do desenvolvimento do 
aluno em relação à temática proposta durante as aulas, bimestres e ano letivo.

O banco de dados construído pelo professor e, também, pelo aluno, deve possuir 
critérios observáveis durante as aulas que permitam sinalizar uma aproximação 
ou distanciamento do domínio de determinada habilidade e ou competência. Em 
se tratando de esportes de invasão, o jogo é um grande palco para (se) observar o 
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desenvolvimento e apropriação dos saberes propostos (GONZÁLEZ; BRACHT, 
2012; GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2014). Nesse ponto, avaliar é dar olhos 
para os fatores inerentes a dimensão interna, ou seja, o jogar e externa ao jogo 
(diferentes papéis, espaços, mídia, cultura esportiva etc.).

Para conseguir avaliar é preciso ter critérios claros, pois estes serão balizadores 
do recolhimento de informações e análises (reflexão), sinalizando ao professor o que 
a sua ação pedagógica tem conseguido dispor aos alunos, bem como, aos alunos, 
ofertar a possibilidade de refletir sobre sua aprendizagem e formação. Ainda é 
preciso considerar que a aprendizagem é dinâmica e singular, podendo cada aluno 
criar seu mapa de conhecimento e, por conseguinte, atitudes e expressões singulares 
de um mesmo conteúdo. Não se deve esperar que todos saibam das mesmas coisas ou 
expressem as mesmas atitudes ao mesmo tempo. Todavia, é preciso que o professor 
fomente e oferte ferramentas aos alunos para que eles possam se autoconstruir 
(enquanto aprendizagem) durante o processo a partir de uma prática reflexiva, 
autônoma e eficaz.

Observando o texto disposto na BNCC, e como já destacamos aqui, o conteúdo 
“esportes de invasão” deve ser desenvolvido de modo a buscar uma integralização 
de oito dimensões do conhecimento1. Nesse ponto, visualizamos nessas dimensões 
excelentes sinalizadores do desenvolvimento das práticas pedagógicas e da 
aprendizagem. Logo, tomamos tais dimensões como critérios para organizar processos 
avaliativos. Assim, apresentamos os quadros (Quadro 1, Quadro 2 e Quadro 3) que, 
didaticamente, expõe possibilidades de sistematização do conteúdo e de avaliação da 
aprendizagem acerca dos esportes de invasão. Para sua construção tomou-se como 
referência a proposta da BNCC (BRASIL, 2017) e os referenciais da Pedagogia do 
Esporte (MACHADO; GALATTI; PAES, 2014).

Os quadros foram desenvolvidos a partir da BNCC, especificamente na 
disposição do ensino de esportes de invasão para: 3° a 5° (Quadro 1), 6° e 7° (Quadro 
2); 8° e 9° (Quadro 3) anos do ensino fundamental. Logo, para cada agrupamento 
de anos escolares apresentamos as principais habilidades a serem desenvolvidas e 
possíveis conteúdos a serem tematizados nas vertentes tático-técnica, socioeducativa 
e histórico-cultural. Ao serem explorados nas oito dimensões do conhecimento, 
poderão aproximar os alunos das competências e habilidades específicas da educação 
física. Ainda apresentamos possibilidades de avaliação e elementos essenciais a serem 
observados pelo professor durante o processo.
1 Experimentação; Uso e apropriação; Fruição (apreciação); Reflexão sobre a ação; Construção de 
valores; Análise; Compreensão e Protagonismo comunitário.
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Quadro 1. Organizando, sistematizando e avaliando os conteúdos/aprendizagem do esporte de invasão - 3°, 4 ° 
e 5° ANOS (BNCC)

ESPORTES DE INVASÃO
HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO  3°, 4 ° e 5° ANOS (BNCC)

• Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

• Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os constituem na contemporaneidade e suas 
manifestações (profissional e comunitária/lazer).

ESPORTE UNIDADES 
DIDÁTICAS POSSIBILIDADES DE CONTEÚDOS

DIMENSÃO DO 
CONHECIMENTO 
ESTIMULADA

Futebol
Futsal

Basquetebol 
Handebol
Frisbee

Futebol 
americano
Rúgbi

UNIDADE 
DIDÁTICA 1
JOGANDO 

PARA 
APRENDER

REFERENCIAL TÉCNICO-TÁTICO
Estratégias individuais e coletivas de ataque e defesa comuns aos 
esportes de invasão;
Competição esportiva/festival
Jogos Escolares

SABER FAZER
Experimentação;

Uso e 
apropriação;

Fruição 
(apreciação);

SABER SER E 
CONVIVER 
Construção de 

valores;
Protagonismo 
comunitário;

SABER SOBRE 
Análise;

Compreensão;
Reflexão sobre a 

ação;

UNIDADE DI-
DÁTICA 2

APRENDENDO 
COM O  
ESPORTE

REFERENCIAL SOCIOEDUCATIVO
Promover a discussão de princípios, valores e modos de 
comportamento no esporte (violência no esporte);
Propor a troca de papéis e construção de materiais esportivos 
adaptados;
Promover a participação, inclusão, diversificação, a coeducação e 
a autonomia (cooperação);

UNIDADE DI-
DÁTICA 3

APRENDENDO 
DO  

ESPORTE

REFERENCIAL HISTÓRICO-CULTURAL
Esporte—características contemporâneas; Evolução das Regras;
Personalidades de cada modalidade; Competições em nível local, 
regional, nacional e internacional; Esportes de invasão adaptados 
(paradesporto); Esporte local e esporte enquanto lazer.

POSSIBILIDADES DE AVALIAÇÃO
Uso de fichas individuais (diários de sala) preenchidas pelos alunos; Elaboração de mapas dos conteúdos aprendidos e suas 
interações; Análise do comportamento no jogo; Seminários e debates acerca de um tema esportivo; Construção de painéis de 

conteúdo trabalhados; Construção de um museu pessoal da prática esportiva; Construção de avaliações coletivas; Construção de 
portfólios de aprendizagem com os conteúdos desenvolvidos ao longo dos bimestres; Autoavaliação.  

O QUE O PROFESSOR PODE OBSERVAR COM ESSAS AVALIAÇÕES?

Experimentação: observar se o aluno tem conseguido se envolver nas vivências práticas a partir de seus saberes/
possibilidades de ação. 
Uso e apropriação: observar o que o aluno sabe e como expressa esse saber em sua prática, se ele tem praticado o conteúdo 
na escola e fora dela.
Fruição (apreciação): diagnosticar o quanto o aluno tem se interessado pelo esporte, e o aprecia a partir de seu conhecimento. 
Reflexão sobre a ação: diagnosticar se o aluno consegue analisar o esporte e resolver desafios, aprender/construir novas 
coisas/saberes e adequar sua prática ao contexto e ao grupo qual se relaciona.
Construção de valores: observar como o aluno se expressa em debates; como se comporta nas atividades em grupo e 
coletivas em relação às regras, oponentes e aos companheiros. 
Análise: observar o que o aluno sabe sobre o conteúdo esporte de invasão, e se é capaz de identificar isso na sua prática.
Compreensão: observar o que o aluno compreende acerca do esporte de invasão e sua inserção na cultura humana.
Protagonismo comunitário: observar e verificar se o aluno toma decisões e exerce que aprende entre os pares e em sua 
comunidade.

Fonte. Autores. Elaborado a partir da BNCC (2017), González e Bracht (2012), Machado, Galatti e Paes (2014) e 

GALATTI et al (2017).
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Quadro 2. Organizando, sistematizando e avaliando os conteúdos/aprendizagem do esporte de invasão - 6 ° e 
7° ANOS (BNCC).

ESPORTES DE INVASÃO
HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO  6° E 7° ANOS (BNCC)

• Experimentar e fruir esportes de invasão valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
• Praticar um ou mais esportes de invasão oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.
• Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos dos esportes de invasão como nas modalidades 

esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 
• Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas diferentes manifestações (profissional e 

comunitário/lazer).
• Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais 

práticas corporais tematizadas na escola.

ESPORTE UNIDADES 
DIDÁTICAS POSSIBILIDADES DE CONTEÚDOS DIMENSÃO DO 

CONHECIMENTO

Futebol
Futsal

Basquetebol 
Handebol
Frisbee

Futebol 
americano
Rúgbi

UNIDADE DIDÁTICA 
1

JOGANDO 
DE FORMA 

ESTRATÉGICA 

REFERENCIAL TÉCNICO-TÁTICO
Estratégias individuais e coletivas;
Jogos para aspectos Táticos Ofensivos;
Jogos para aspectos Táticos Defensivos;
Jogos para aspectos Táticos de Transição; 
Jogos escolares.

SABER FAZER
Experimentação;

Uso e 
apropriação;

Fruição 
(apreciação);

SABER SER E 
CONVIVER 
Construção de 

valores;
Protagonismo 
comunitário;

SABER SOBRE 
Análise;

Compreensão;
Reflexão sobre a 

ação;

UNIDADE DIDÁTICA 
2

JOGO LIMPO

REFERENCIAL SOCIOEDUCATIVO
Fair play
Planejar estratégias de inclusão e acesso;
Cooperação e oposição nos esportes de invasão;

UNIDADE DIDÁTICA 
3

ESPORTES DE 
INVASÃO E SUA 

REGULAMENTAÇÃO

REFERENCIAL HISTÓRICO-CULTURAL
Regras oficiais das modalidades; Diferentes papéis na prática 
do esporte de invasão; Adaptações/construções de regras 
para a prática inclusiva. O esporte de alto rendimento; O 
esporte como lazer e a importância para saúde; Mega eventos 
esportivos.

POSSIBILIDADES DE AVALIAÇÃO
Debates temáticos; Gravação de pequenos vídeos; diário de sala; gráfico radar de desenvolvimento do aluno; Seminários; 
Construção de eventos; Organização estratégica para os jogos;

O QUE O PROFESSOR PODE OBSERVAR COM ESSAS AVALIAÇÕES?
Experimentação: observar e verificar se o aluno tem conseguido se envolver nas vivências práticas utilizando os saberes tático-
técnicos; 
Uso e apropriação: observar como o aluno usa suas habilidades e saberes em situações novas/problemas, como ele interage com o 
grupo usando esses saberes.
Fruição (apreciação): verificar se o aluno tem se interessado pelo esporte, e como ele se comporta enquanto aprecia os companheiros 
praticarem; 
Reflexão sobre a ação: verificar como o aluno resolve desafios e adequar sua prática ao contexto e ao grupo ao qual se relaciona.
Construção de valores: observar como o aluno usa de atitudes para com os companheiros e oponentes no esporte (liderança, 
passividade, cooperação). 
Análise: verificar se o aluno é capaz de identificar conceitos e princípios na sua prática e na dos outros.
Compreensão: observar o que o aluno expressa compreender acerca dos esportes de invasão.
Protagonismo comunitário: observar o quanto o aluno se faz proativo nas ações individuais e coletivas nas atividades e no jogo.

Fonte. Autores. Elaborado a partir da BNCC (2017), González e Bracht (2012), Machado, Galatti e Paes (2014) e 

GALATTI et al (2017).
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Quadro 3. Organizando, sistematizando e avaliando os conteúdos/aprendizagem do esporte de invasão - 8 ° e 
9° ANOS (BNCC).

ESPORTES DE INVASÃO

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO 8° E 9° ANOS
• Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes invasão valorizando o trabalho coletivo e o 

protagonismo.
• Praticar um ou mais esportes de invasão oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas.
• Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos nos esportes invasão para praticar de forma específica.
• Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades 

esportivas praticadas, bem como diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate.

• Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência 
etc.) e a forma como as mídias os apresentam.

• Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das demais práticas corporais tematizadas na escola, 
propondo e produzindo alternativas para utilizá-los no tempo livre.

ESPORTE UNIDADES 
DIDÁTICAS CONTEÚDO

DIMENSÃO DO 
CONHECIMENTO 
ESTIMULADA

Futebol
Futsal

Basquetebol 
Handebol
Frisbee

Futebol 
americano
Rúgbi

Esportes não 
convencionais

UNIDADE DIDÁTICA 1
JOGANDO

REFERENCIAL TÉCNICO-TÁTICO
Diferenciando os esportes de invasão dos demais;
Estratégias de jogo para as diferentes modalidades;
Análise do jogo; Organização de uma equipe esportiva e seus 
papéis; Competição esportiva/festival..

SABER FAZER
Experimentação;

Uso e 
apropriação;

Fruição 
(apreciação);

SABER SER E 
CONVIVER 

Construção de 
valores;

Protagonismo 
comunitário;

SABER SOBRE 
Análise;

Compreensão;
Reflexão sobre a 

ação;

UNIDADE DIDÁTICA 2
O ESPORTE COMO 

DIREITO E OS 
DIFERENTES PAPÉIS 

NO UNIVERSO 
DOS ESPORTES DE 

INVASÃO

REFERENCIAL SOCIOEDUCATIVO
Doping e corrupção no esporte;
Gestão de competições; regras de condutas; preconceito no 
esporte;
Aspectos emocionais.

UNIDADE DIDÁTICA 3
ESPORTES DE 
INVASÃO E 

TECNOLOGIAS

REFERENCIAL HISTÓRICO-CULTURAL
Esporte e aspectos fisiológicos; História e evolução das 
modalidades; Inovação e tecnologia nos esportes de invasão; 
Esporte fora da escola; As diferentes funções no campo esportivo 
(árbitros, jogadores, treinadores, torcedores); Políticas públicas 
e contexto do esporte na comunidade..

POSSIBILIDADES DE AVALIAÇÃO

Organização e prática de competições esportivas na escola; Seminários; Vídeos criados pelos estudantes; Escrita de colunas 
esportivas; Construção de um museu pessoal da prática esportiva; Debates temáticos; Construção de oficinas para alunos de séries 
iniciais; Construção de portfólios de aprendizagem.
O QUE O PROFESSOR PODE OBSERVAR COM ESSAS AVALIAÇÕES?
Experimentação: observar se o aluno tem conseguido se envolver nas vivências práticas e vivências utilizando os saberes 
socioeducativos; histórico-cultural; tático-técnicos; 
Uso e apropriação: observar como o aluno usa suas habilidades e saberes em situações novas.
Fruição (apreciação): Observar como o aluno se comporta enquanto aprecia os companheiros praticarem; 
Reflexão sobre a ação: Observar como o aluno resolve desafios e adequar sua prática nos diferentes papéis que estão dentro do 
universo esportivo.
Construção de valores: observar como o aluno usa de atitudes para com os companheiros e oponentes no contexto do jogo esportivo de 
invasão. 
Análise: observar se o aluno é capaz de identificar conceitos e princípios na sua prática e na dos outros.
Compreensão: observar o quanto o aluno compreende da estrutura que envolve o esporte (confederações, políticas públicas, regras, papéis).
Protagonismo comunitário: observar se o aluno propõe alternativas para usufruir e/ou facilitar o acesso ao esporte (apreciação ou prática). 

Fonte. Autores. Elaborado a partir da BNCC (2017), González e Bracht (2012), Machado, Galatti e Paes (2014) e GALATTI et al (2017).
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SISTEMATIZANDO O ENSINO A PARTIR DE MAPAS CONCEITUAIS

Ao longo desse tópico, buscamos apresentar uma ferramenta que poderá 
facilitar na organização, sistematização e avaliação do processo de ensino-vivência-
aprendizagem tratada no tópico anterior. Salientamos que nossa intenção não é 
engendrar as escolhas metodológicas, tão pouco determinar o que cada professor/a 
deverá ou não tematizar durante suas aulas. Queremos aqui fazer uma representação/
reflexão das possibilidades didático-pedagógicas relacionadas ao objeto de 
conhecimento esporte de invasão/territoriais, principalmente em relação aos 
questionamentos sobre como chegar a uma proposta/projeto de ensino. Por exemplo, 
reconhecemos exemplos de aulas, mas falamos pouco do encadeamento de decisões 
que nos levaram até a proposta de aula.

Ao planejar uma sequência de aulas durante um bimestre, algumas dúvidas 
alcançam o/a professor/a. O que os alunos/as já possuem de conhecimento sobre as 
diversas unidades temáticas? Como organizar o processo de ensino considerando 
o grupo heterogêneo de cada turma? Quais habilidades são mais adequadas para o 
determinado ciclo? Qual objeto de conhecimento será tematizado? O que ensinar 
acerca do objeto de conhecimento escolhido? Qual metodologia é a mais adequada? 
O que, como e quando avaliar? Por sua vez, na medida que conseguimos respondê-
los, começamos a relacionar ideias que até então estavam desconexas, desvelando um 
processo claro e coerente.

Para facilitar na organização e sistematização da proposta/projeto de ensino 
algumas ferramentas podem ser utilizadas, entre elas o mapa conceitual. Mapas 
conceituais são ferramentas gráficas que apresentam uma forma de organizar e 
representar o conhecimento através da interconexão entre conceitos e proposições 
(NOVAK; CANÃS, 2007). Ele apresenta uma estrutura hierárquica norteada por 
uma questão focal, a qual pretende-se responder a partir de conceitos que são 
conectados por linhas ou frases de ligação, permitindo a construção da explicação 
para o problema inicialmente apresentado. Logo, ao organizar um mapa conceitual é 
possível traçar um encadeamento lógico de conceitos e suas relações, chegando a uma 
conclusão clara e coerente. 

Ao planejar o/a professor/a precisa organizar um conjunto de saberes. No caso 
dos esportes de invasão/territoriais na escola, deve-se levar em conta um conjunto 
de objetivos de aprendizagem definidos para o ciclo, visando o desenvolvimento de 
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competências e habilidades. Assim, a proposta/projeto de ensino precisa apresentar 
um eixo lógico entre as aulas desenvolvidas, para que a medida em que os alunos 
tenham contato com esses saberes consigam ampliar suas habilidades acerca do 
objeto de conhecimento tematizado, ou seja, não basta selecionar uma sequência de 
‘joguinhos’ e/ou atividades práticas desconexas. Nessa direção, o mapa conceitual 
pode facilitar na estruturação lógica do projeto/plano de ensino, pois possui uma 
representação simples e clara, mas que possibilita ao professor/a visualizar as conexões 
possíveis de serem realizadas, como podemos observar no exemplo apresentado na 
figura 01.
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Figura 1. M
apa conceitual orientado para a organização e sistem

atização do ensino dos esportes de invasão/territoriais

Fonte: Autores
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A figura acima representa algumas decisões pedagógicas que nós professores e 
professoras nos deparamos ao organizar e sistematizar o processo de ensino. Nela, 
conseguimos observar um caminho possível de ser traçado ao encontrar respostas 
sobre o que, como ensinar e avaliar. Uma possibilidade de sistematização que pode 
contribuir com a ampliação do acesso a conhecimentos e saberes relacionados às 
diferentes facetas do fenômeno esportivo, incluindo saberes relativos às dimensões 
técnico-tático, socioeducativa e histórico-cultural, e se afastando de processos que 
valorizam apenas o saber fazer e reduzem o ensino do esporte a reprodução de gestos 
motores estereotipados e desarticulados da função social da escola. Portanto, o 
mapa conceitual contribui para articulação desses conhecimentos possíveis de serem 
tematizados, se mostrando como uma ferramenta que auxilia na tomada de decisão 
do/a professor/a para construção de um planejamento claro e coerente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao apresentarmos possibilidades de tematização, sistematização e avaliação 
do conteúdo esporte de invasão no ensino fundamental, visamos interfaces entre 
os referenciais da Pedagogia do Esporte e da BNCC. Além disso colocamos em 
evidência que todo processo de ensino se faz no imbricamento daquilo que se almeja, 
planeja, sistematiza, implementa e avalia, sendo a aprendizagem fruto da interação 
entre sujeito-ambiente.

O ensino do esporte de invasão no ambiente escolar deve ser desenvolvido como 
um conteúdo plural que precisa ser significado pelos aprendizes ao passo em que 
desenvolvem habilidades. Não se pode mais incorrer no erro de pensar o ensino 
do esporte apenas pela vertente técnico-tática. É preciso explorar mais de suas 
manifestações enquanto agente social.

No caso dos esportes de invasão, em que alguns são os mais praticados do mundo, 
é ainda mais interessante poder trabalhar a magnitude e as manifestações que essas 
práticas corporais alcançam sobre a cultura humana em diversos níveis. Portanto, 
encontramos na BNCC um texto inicialmente importante para a organização 
do percurso de formação e o planejamento do professor. Todavia, reforçamos que 
esse conteúdo assume forma, sendo interpretado pelo professor. Este, por sua vez, 
precisa contextualizar o conteúdo a sua realidade e garantir aos alunos experiências 
amplas que entendemos ser possível a partir de uma sistematização que considere os 
referenciais da Pedagogia do Esporte.
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Diante do exposto, é preciso destacar que a BNCC e a literatura específica de 
esporte de invasão são produções que dependem da interpretação, ajustes e disposição 
dos professores. Nesse ponto, é necessário um processo de formação continuada, 
além da disposição de condições de trabalho para que o conteúdo esporte de invasão 
seja desenvolvido.
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metodológica na abordagem do esporte e dos jogos coletivos de invasão, propomos 
atividades e esportes adaptados ao público PCD, atuando com base em três 
referenciais: técnico-tático; socioeducativo e histórico-cultural. Conclui-se que 
quando adequadamente desenvolvidos em contextos inclusivos, respeitando as 
individualidades dos alunos e com foco na formação completa dos mesmos, o esporte 
adaptado e os JEC's contribuem para a evolução dos aspectos físicos, motores, afetivos 
e sociais de crianças e adolescentes com deficiência.
Palavras-chave: Pedagogia do Esporte; Esportes de Invasão; pessoas com deficiência. 

Abstract
Due to the prominence that sports and TS (Team Sports) have as part of the themes 
developed by PE, this chapter aims to identify theoretical references that address these 
contents and their teaching process and may serve as a reference for PE professionals 
who work or will act at school as mediators of the teaching and learning process of TS 
in an inclusive environment adapted to the individual with disabilities. In this context, 
and from the perspectives pointed by the PE, which emerges among contemporary 
sports sciences, as a methodological alternative in the approach of sports and 
collective invasion games, we propose activities and sports adapted to the people 
with disabilities’ public, acting based on three references: technical-tactical; socio-
educational and cultural background. It is concluded that when properly developed 
in inclusive contexts, respecting the students’ individualities and focusing on their 
complete education, adapted sports and TS contribute to the evolution of physical, 
motor, affective and social aspects of children and adolescents with disabilities.
Keywords: Sports Pedagogy; Invasion Sports; Disabled people.

APRESENTAÇÃO 

Dentro da variedade de elementos da cultura corporal de movimento que 
fazem parte do currículo desenvolvido pela Educação Física (EF), o esporte e, por 
consequência os Jogos Esportivos Coletivos (JEC's), se destacam no âmbito nacional, 
principalmente aqueles ligados as modalidades mais populares (GALATTI, 2017). Em 
virtude desse papel de destaque, optamos por também delinear os esportes coletivos 
adaptados para Pessoas com Deficiência (PCD) e considerá-los na perspectiva da 
Pedagogia do Esporte (PE), considerando seus princípios didáticos de atuação, na 
perspectiva educacional inclusiva, que podem servir como alternativa na metodologia 
de ensino utilizada pelo professor de EF Adaptada (EFA).
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Desde já, assumimos a importância do profissional de EF como elemento mediador 
do processo de ensino e aprendizagem, não só do esporte e suas variações (PAES, 
2008), mas de todos os componentes da cultura corporal de movimento associados 
à EFA, ao processo inclusivo e respeito às diferenças que se observam em relação às 
pessoas com deficiência (VENDITTI JR, 2014; 2018). Ressaltamos que os JEC’s são 
conteúdos consolidados dentro do cronograma de aulas de EF. O fator motivacional 
deste capítulo é compreender o fenômeno dos esportes adaptados e modalidades 
de esportes paralímpicos à luz desta PE contemporânea, de modo a selecionar esse 
tema de estudo com o intuito de melhor preparar os estudantes de EF para exercer a 
profissão, principalmente no que diz respeito ao ensino dos JEC's de invasão, quando 
em atuação com PCD, por meio da PE, que doravante chamaremos de Pedagogia do 
Esporte Adaptado –PEA- (VENDITTI JR, 2018) e seus princípios didáticos, podendo 
ainda vir a servir também como leitura a outras categorias profissionais que possam 
se identificar com estes formatos metodológicos.

INTRODUÇÃO

O jogo deve ser uma peça fundamental para a aprendizagem esportiva, a ponto 
de nortear todo seu ensino, por ser um sistema complexo, sua manifestação é a 
única capaz de “pedagogizar” os esportes coletivos de maneira dinâmica e sistêmica 
(REVERDITO, 2007). Partindo da ideia da fundamentação do jogo e do esporte 
coletivo como uma manifestação do jogo, Scaglia (2003 apud REVERDITO, 2007) 
elabora a ideia de família de jogos, que seria um conglomerado de jogos que possuem 
semelhanças e diferenças entre si. Essa família de jogos se baseia em uma estrutura 
de quatro inter-relações: regras; jogadores; condições externas e esquemas motrizes 
(REVERDITO, 2007).

E é essa presença nas aulas que torna os “Jogos”, em suas mais diversas formas 
de manifestação, objeto de estudo de grandes autores, profissionais de EF e da área 
escolar como um todo. É por meio do jogar, baseado em princípios didáticos adaptados 
e adequados, orientado adequadamente pelo agente pedagógico, que é possível 
proporcionar aos alunos o desenvolvimento de aspectos físicos, motores, cognitivos 
e afetivos (GALATTI, 2006), bem como aspectos inclusivos no processo de inserção 
da PCD nos contextos sociais. Freire (1994) defende a utilização do jogo como parte 
das aulas de EF, ao afirmar que é um importante instrumento pedagógico na busca 
de uma continuidade do processo educativo e que a cada aula deve proporcionar 
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uma aquisição gradual de conhecimentos. Ao proporcionar o desenvolvimento 
de forma espiralada crescente ao aluno, avançando gradativamente e resgatando 
estímulos vivenciados, contribuindo para a conquista dos atuais objetivos de cada 
aula e/ou atividade planejada. Para conquistar a continuidade do processo educativo 
compartilhamos da ideia de  Huizinga (1999) de que “[...] o jogo deve ser uma 
atividade livre, conscientemente tomada como “não-séria” e exterior à vida habitual, 
mas que, ao mesmo tempo, seja capaz de absorver o jogador de maneira intensa e 
total” Estas adaptações e conceitos propostos pelos autores são considerados o cerne 
da concepção daquilo que acreditamos com o embasamento teórico-prático para o 
ensino da  EFA, para PCD.

Paes (2002) entende que é importante “aprender jogando”, justificando assim 
Grañas e Pena (2001, p.4), quando afirmam que “no jogo, o professor do jogo não é o 
professor, sim o jogo mesmo”. A partir desse pensamento fica evidente que somente 
expostos a situações vivenciadas no jogo é que os alunos terão as experiências que 
lhes propiciarão o desenvolvimento de capacidades motoras, cognitivas e/ou afetivas 
ligadas ao ato de jogar e aos desafios e obstáculos que ele torna possível, o que talvez 
não fosse possível fora desse contexto.

Reforçando tal ideia, Freire e Scaglia (2003) defendem que é pelo jogar que 
as crianças e jovens desenvolvem condições ideais para trabalhar a criatividade, a 
moralidade e a sociabilidade. Ao torna-se sociável, o aluno, passa a perceber que 
para ter êxito na competição o caminho mais eficaz é a cooperação. A partir desse 
ponto será possível incorporar o instante lúdico do “jogar” para que adquira novos 
saberes, os assimila, os amplia, os aprimore, os compartilha com seus colegas e 
possibilitando que os coloque em prática posteriormente em situações vivenciadas 
durante o jogo para fora dele. A partir da transferência de realidade, o aluno terá 
vivenciado comportamentos e valores estimulados pelo jogo nas situações cotidianas 
e convívio com seus colegas, familiares e sociedade em geral, o permitindo evoluir 
coletivamente.

Para todos os estudiosos citados, o “Jogo” além de um conhecimento da EF escolar, 
configura-se como um importante instrumento capaz de auxiliar o professor de EF 
no planejamento de suas aulas e a atingir suas metas referentes ao desenvolvimento 
de seus alunos por meio das aulas de EF.
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O esporte como fenômeno social inclusivo

Paralelamente aos jogos como conteúdo da EF, independentemente do nível de 
ensino, o Esporte também se faz muito presente como conteúdo das aulas de EF e 
será discutido neste capítulo com intuito de justificá-lo como tal e apontar até que 
ponto se faz necessário e pertinente ser trabalhado no ambiente inclusivo. Talvez 
pelo predomínio dos jogos e do esporte nas aulas de EF, seja comum que as pessoas, 
principalmente aquelas que não têm relação direta com a EF e a vida escolar, tenham 
dificuldade em diferenciar o conceito de jogo e de esporte.

Galatti (2006) afirma que se abordado com outro foco que não seja somente o de 
aprender e reproduzir os gestos técnicos característicos de determinada modalidade, 
o esporte promove a aprendizagem das questões técnicas, táticas e a discussão de 
valores, atitudes e comportamentos essenciais para a vida em sociedade. Como 
defende Balbino (2005, p.62), ao considerar o esporte um meio válido para adquirir 
valores como cidadania, perseverança, superação, cooperação, conhecimento dos 
próprios limites, autoestima, criatividade, trabalho em equipe, respeito aos demais, 
responsabilidade, controle emocional, autodisciplina e integridade. Por fim, Scaglia e 
Souza (2004, p.4) ao afirmarem que se “[...] uma prática pedagógica estiver promovendo 
o desenvolvimento esportivo, que contemple a generosidade e o respeito às regras 
e adversários, e sua ideologia, o esporte se mostrará educativo”. Complementamos 
os autores e ousamos arriscar que este fenômeno seja de vital importância também 
como elemento inclusivo e facilitador sociocultural para a PCD, principalmente no 
período de reabilitação.

Reconhecendo e valorizando o esporte como instrumento de transformação e 
formação pessoal, Freire (1994) destaca que é necessário ensinar esporte a todos; 
ensinar bem esporte a todos; ensinar mais que esporte a todos; e ensinar a gostar 
do esporte. Desta forma, percebe-se quanto o esporte pode ser determinante e 
influenciar o comportamento das pessoas ao longo de suas vidas, principalmente 
aquelas que tiverem o contato e o incentivo ao esporte durante a infância, exercendo 
tal influência na formação do caráter e como se darão as relações com o próximo e 
com a sociedade em geral dali em diante.
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Aplicações inclusivas da Pedagogia do Esporte

A PE no Brasil teve forte influência de autores portugueses, que discutiam o tema 
dentro dos esportes coletivos (CARO; NAVARRO, 2013). A partir da década de 1990 
foi que alguns autores brasileiros, hoje reconhecidos, motivados pelo momento de 
reflexão que a EF passara na década anterior, iniciaram estudos sobre uma “subárea” 
da EF, que hoje é conhecida como PE. No entanto, como resultado da preocupação 
em estudar o Esporte e justificá-lo como parte da variedade de temas presentes na 
EF, professores dedicaram suas pesquisas a destacar a importância e contribuições 
que o esporte, quando abordado como instrumento pedagógico nas aulas de EF, pode 
proporcionar às crianças e adolescentes.

Dentre os muitos autores que seguiram essa linha de pesquisa, Freire (1994) 
entende que trabalhar o esporte com preocupações pedagógicas tem como objetivo 
transmitir conhecimentos diversos sobre as práticas esportivas aos alunos, além de 
educá-los para viver em sociedade e para se tornarem cidadãos críticos e conscientes. 
Fortalecendo esse pensamento acerca do esporte.

Paes (1996) defende que o ensino do esporte deve ser proposto de forma organizada 
e planejada, trabalhando não somente os movimentos característicos de determinada 
modalidade esportiva, mas buscando compreendê-los como meio de expressão corporal, 
aplicando- se ao esporte adaptado e paralímpico. O esporte como conteúdo presente 
nas aulas de EF ao longo da vida escolar dos alunos não deve se limitar ao ensino das 
habilidades motoras presentes nas mais variadas modalidades esportivas, pois além de 
desenvolvimento motor pode proporcionar também evolução nos aspectos cognitivos 
e sociais dos alunos, tornando-os pessoas mais preparadas para viver e conviver em 
sociedade e com a diversidade, respeitando e aceitando as diferenças.

Para Leonardi et al. (2014), a PE investiga a prática educativa, a qual tem como 
objetivo a “reflexão, a sistematização, a avaliação, a organização e a crítica do processo 
educativo, por meio do esporte” (PAES; MONTAGNER; FERREIRA, 2009, p. 2). 
Trata de questões de ensino, vivência, aprendizagem e treinamento das modalidades 
esportivas tratando do ensino do esporte por meio do esporte e suas diversas práticas 
esportivas. Enquanto para Araújo (2008, p. 26), “o objeto da PE é a ligação do jogo 
e do esporte ao corpo e ao movimento”; complementa ainda afirmando que “(...) por 
isso a pedagogia do esporte se dedica à produção de conhecimento e não à reprodução 
de movimento” (ARAÚJO, 2008, p.62).
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Isto se justifica em Paes (2006, p.225), quando destaca que no início do século 
XXI a PE atua como mediadora da discussão acadêmica, orientando novos métodos 
e intervenções profissionais, com o intuito de estabelecer à relação ensino e 
aprendizagem do esporte um embasamento científico cada vez maior. Desta forma, 
podemos aplicá-la ao contexto inclusivo da EFA. De acordo com Machado, Galatti 
e Paes (2014) o referencial técnico-tático corresponde a como se dará a organização 
das modalidades esportivas a serem vivenciadas, podendo ser feito através da 
prática formal ou via jogos adaptados, o socioeducativo é voltado a proporcionar o 
desenvolvimento humano dos alunos por meio de valores presentes tanto no esporte 
quanto necessários para a vida em sociedade como, por exemplo, a cooperação, o 
trabalho em equipe e o respeito, enquanto o referencial histórico-cultural busca 
ensinar a história do esporte, sua origem, influencia midiática e outros fatores que 
transpassam a prática.

A partir do momento que se consolidou como alternativa na abordagem do ensino 
das modalidades esportivas em ambientes de ensino formal e não formal, podendo 
auxiliar o professor na busca do desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo dos alunos 
e/ou atletas através de atividades e/ou jogos sistematizados e planejados previamente, 
a PE ganhou notoriedade ao contribuir positivamente no esclarecimento de questões 
ligadas ao ensino das práticas esportivas (GALATTI et al., 2014).

Entretanto, tratar do conteúdo das práticas esportivas nas aulas de EF, utilizando 
a PE como metodologia didática pedagógica durante o processo de ensino-
aprendizagem, é quase impossível se não considerarmos outro conteúdo bastante 
presente nas aulas de EF: o jogo, bem como estratégias adaptativas. O jogo, como 
parte dos conteúdos associados à EF, é um recurso pedagógico para o ensino e o 
aprendizado do esporte (PAES, 1996), uma vez que ambos apresentam muito em 
comum, chegando ao ponto que se para Leonardi, Scaglia e Reverdito (2009) se 
confundem um no outro, pois possuem a mesma natureza, o sentido literal e dinâmico 
do jogar, o que reforça a prerrogativa de Reverdito e Scaglia (2007, p. 52) na qual 
defendem que “o princípio sobre qualquer forma de abordagem aos jogos esportivos 
coletivos deverá por começar na sua forma primária de jogo”.

Desta maneira, o professor deve iniciar o processo de ensino aprendizagem por 
meio de jogos que apresentem recortes das características, gestos motores, estratégias 
e/ou táticas presentes no esporte formal que se busca ensinar aos alunos ao fim 
daquele ciclo de aulas, uma vez que ensinando através do jogo se permite ao aluno 
criar diferentes ações motoras capazes de responder e solucionar as situações adversas 
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impostas pelo próprio jogo durante sua disputa (MACHADO; GALATTI; PAES, 
2012). Para que isso aconteça, cabe ao professor conhecer as principais características 
de jogo para que possa criar um ambiente propício para que suas atividades sejam 
entendidas como jogo por seus alunos; isto é, tendo o elemento lúdico evidente 
durante o andamento da aula (LEONARDO; SCAGLIA; REVERDITO, 2009).

OS JOGOS ESPORTIVOS COLETIVOS

Princípios.Invariantes

Para Garganta (1998), os JEC fazem parte da cultura esportiva contemporânea 
e sendo bem orientados podem promover desenvolvimento tático-cognitivo, 
técnico e socioafetivo o que os justifica como alternativa no processo de ensino e 
aprendizagem do esporte tendo a PE como influência norteadora da metodologia 
de ensino utilizada pelo professor de EF. Para alguns autores, como Freire (2003, 
p.9), “[...] deve fazer parte da PE conversar sobre os acontecimentos da aula, colocar 
o aluno em situações desafiadoras, estimulá-lo a criar suas próprias soluções e a falar 
sobre elas, levando-o a compreender suas ações através da reflexão e diálogo sobre 
as mesmas”, se assemelhando muito às funções que Scaglia e Souza (2004) também 
atribuem à PE, considerando-as características importantes de uma metodologia 
influenciada cientificamente; como por exemplo, ser capaz de proporcionar ao aluno 
gradativos obstáculos, novos desafios e exigências, em que possa ser motivado a 
aprender esportes de forma crítica, autônoma e ser capaz de transformá-lo.

Para que esse processo aconteça, Venditti Jr. e Sousa (2008) defendem ser função 
do profissional de EF diversificar os conteúdos e estruturar uma maneira de utilizar 
a PE que respeite os interesses e necessidades dos alunos, buscando uma metodologia 
que os motive a ponto de que gostem e se interessem pelo esporte. Diante desta 
perspectiva, se faz necessário que as pesquisas e seus resultados se disseminem 
cada vez mais entre aqueles que atuam no ambiente escolar, principalmente no que 
se refere aos processos de ensino, vivência e aprendizagem esportiva aproximando 
assim a prática didática da pesquisa científica (MACHADO; GALATTI; PAES, 
2012), principalmente quando mencionamos a PCD.

Na EF Escolar, os JEC's tem grande predominância entre as atividades 
desenvolvidas em aula quando comparados a atividades relacionadas aos demais 
conteúdos atrelados à EF como as lutas, danças e ginásticas, como aponta Rosário 
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e Darido (2005) em que o chamado “quarteto fantástico” (composto pelo futsal, 
basquetebol, handebol e voleibol), se destaca. Talvez tal hegemonia se explique por 
alguns fatores, como pelo fato dos JEC's possibilitarem que um número maior de 
alunos participe simultaneamente de uma mesma atividade, mantendo mais alunos 
integrados à aula e servindo como estratégia contra a evasão das aulas de EF. Existem 
algumas características que os JEC's, principalmente quando apresentam alguma 
ligação com as modalidades esportivas citadas acima, tais semelhanças corroboraram 
para que Bayer (1994) defenda que qualquer jogo esportivo coletivo (JEC) possua 
seis (6) princípios invariantes; ou seja, características indispensáveis para que uma 
determinada atividade se caracterize como um jogo esportivo coletivo, sendo eles 
(Quadro 1):

Quadro 1. Princípios Invariantes

Utilização de um objeto que será lançado pelos jogadores, podendo estes usar as mãos, pés ou 
algum instrumento material para a realização da ação;

Espaço de jogo demarcado previamente;

Definição de um alvo, meta ou local a ser atacado ou defendido;

Jogadores da própria equipe, que progridam com a bola usando diferentes partes do corpo;

Jogadores de uma equipe adversária, que irão se opor e buscar evitar que o objeto principal fique 
em posse da equipe ou que chegue às metas do jogo;

Regras do jogo, respeitadas por ambas às equipes.

Fonte: Adaptado de Bayer (1994).

Portanto, ao apresentar esses requisitos, uma atividade configura-se em um JEC, 
que podem ser propostos pelo professor de EF, por meio de jogos pré-esportivos, 
adaptações das modalidades esportivas formais, como os jogos reduzidos e pela 
prática da modalidade formal propriamente dita (GALATTI, 2006, p. 68).

Esportes Coletivos sob a perspectiva da Pedagogia do Esporte

O esporte se mostra como conteúdo indissociável da EF escolar, o que justifica 
seu contínuo estudo e reflexão sobre sua função na escola. No Brasil, as perspectivas 
pelas quais o esporte foi sendo tratado no ambiente de ensino formal foram se 
alternando ao longo dos anos de acordo com as influências que as pautavam, tais 
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como a higienista presente no início do século XX ou a tendência tecnicista, a partir 
da década de 1960/70, chegando à metade final da década de 1980 e início dos anos 
1990, em que a EF passava por um momento de reflexão e discussão do papel do 
esporte como conteúdo da EF escolar. Este processo contribuiu para legitimar o trato 
do esporte e de outras manifestações corporais como parte integrante do leque de 
atividades que a EF escolar desenvolve na escola, vide a definição da disciplina EF 
presente na obra Coletivo de Autores, que a classifica como “[...] matéria escolar que 
trata, pedagogicamente, temas da cultura corporal, ou seja, os jogos, a ginástica, as 
lutas, as acrobacias, a mímica, o esporte e outros” (SOARES et al., 2012, p. 19).

Logo veio a necessidade de direcionar e aprofundar a discussão e pesquisas 
no sentido de encontrar maneiras eficazes que respeitassem e atendessem o trato 
pedagógico dos temas presentes nas aulas de educação física, dentre eles o esporte 
e, tal como citado anteriormente, os esportes coletivos e individuais tem grande 
porção na relação dos conteúdos presentes na educação física escolar, destacando-se 
o “Quarteto fantástico”.

Nesse cenário, a PE se mostrou como alternativa metodológica na busca do 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos esportes coletivos na 
escola na medida em que oferece ao professor caminhos e estratégias capazes de, 
através do ensino dos esportes coletivos baseado no equilíbrio dos referenciais 
técnico-tático, socioeducativo e histórico cultural, proporcionar aos alunos estímulos 
para o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo, fortalecendo o comprometimento 
da pedagogia do esporte com a formação da cidadania e da autonomia (MACHADO; 
GALATTI; PAES, 2012). Ainda no sentido de justificar a PE como meio para o ensino 
dos esportes coletivos, Galatti (2006, p. 35) defende que:

“[...] a Pedagogia do Esporte, quando no trato com modalidades 
coletivas, cabe organizar, sistematizar, aplicar e avaliar 
procedimentos pedagógicos a fim de formar jogadores 
inteligentes, ou seja, capazes de lidar com os problemas do jogo; 
e cooperativos, assim como exige um jogo esportivo coletivo, 
estimulando ainda a transcendência dos conteúdos e atitudes 
tomadas da quadra para além desta, através de um processo 
educacional para e pelo esporte”.
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Quadro 2. Temas, objetivos e estratégias de ensino dos JEC's

TEMA OBJETIVO ESTRATÉGIAS

Esporte

Compreender o esporte enquanto um 
Fenômeno  

sociocultural de múltiplas possibilidades e 
manifestações.

Exercícios; Brincadeiras; Situações 
de jogo; Jogos pré-desportivos; 
Jogos adaptados a partir das 

modalidades formais; Modalidades  
formais.

Jogos Esportivos 
Coletivos

Conceituar JEC e ser capaz de jogar jogos de 
equipe,  

pondo em prática os valores  
de coletividade.

Situações de jogo;  
Jogos pré-desportivos; Modalidades  
formais modificadas (como os jogos 
reduzidos); Modalidades formais.

Fundamentos 
comuns

Reconhecer a existência dos cinco 
fundamentos comuns aos JEC – controle 
de corpo, manejo de bola, passe, drible e 

finalização – e tê-los como  
recurso aliado à tática.

Jogos,  
brincadeiras,  
exercícios.

Basquetebol
Conhecer a história, as regras básicas e a 
lógica de cada modalidade, focando agora 
suas especificidades, ainda que de forma 

introdutória.

Exercícios;  
Situações de jogo;  

Modalidade formal modificada;  
Modalidades formais.

Handebol

Futsal

Voleibol

Valores de 
comportamento

Ser capaz de observar, analisar e discutir o 
esporte e as situações vivenciadas na prática 
dos JECs, possibilitando a transformação de 
valores; Ser capaz de estabelecer relações 
pessoais de valor – tais como cooperação, 

empatia e respeito – para o desenvolvimento 
de um jogo coletivo, estabelecendo  

metáforas com a vida.

Interferência verbal do  
professor,  

remetendo-se à prática dos  
alunos ou ao livro  

didático.

Fonte: Adaptado de Galatti (2006, p. 68-71).

Entre outros pontos interessantes presentes na definição de Galatti (2006), 
podemos destacar que nela a autora ratifica o pensamento de Garganta (1995), quando 
este afirma que a cooperação e a inteligência são características fundamentais dos 
JEC's. A inteligência do aluno é estimulada na medida em que situações imprevisíveis 
vão surgindo durante a disputa de um JEC, o que motiva Galatti et. al. (2017) a 
defenderem que a prática pedagógica através dos JEC's nos utilizemos do jogo onde 
a criança convive com o desconhecido e situações desafiadoras; que, por sua vez, 
implicam diretamente no modo do professor direcionar a aula no sentido de garantir 
um ambiente de jogo condizente com os objetivos estipulados no planejamento da 
aula e ao mesmo tempo motivante a ponto dos alunos quererem participar da aula.
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Ainda segundo a autora, na PE atual, não há mais espaço para práticas de ensino 
baseadas na repetição de habilidades motoras isoladas, fora do contexto de jogo. O 
quadro 2, adaptado de Galatti (2006, p. 68-71), nos mostra algumas sugestões de 
estratégias baseadas na PE de como estabelecer o pleno desenvolvimento e evolução 
do processo de ensino e aprendizagem do esporte, dos JEC's e de algumas modalidades 
esportivas coletivas mais difundidas na escola.

Analisando o Quadro 1, fica evidente que nas estratégias sugeridas não 
constam atividades que focam a repetição isolada de movimentos característicos de 
determinadas modalidades e sim uma série de sugestões que englobam atividades 
coletivas em que a prática e o aprendizado acontecerão durante a aula por meio da 
interação entre os alunos e a vivência de situações que irão exigir a execução das 
habilidades motoras durante as atividades que podem variar entre situações de 
jogo, jogos pré-esportivos, jogos reduzidos e até mesmo modalidades formais. Para 
Scaglia (2013, p. 243), os jogos são importantes meio para a aprendizagem dos jogos 
esportivos coletivos, o que se evidencia quando ao afirmar que:

Construir uma metodologia para a aprendizagem dos jogos 
esportivos coletivos que se utilize somente de jogos ao longo de 
seu processo de ensino mostra-se extremamente coerente, pois 
estará primando pela produção da diversidade e especificidades 
de conhecimentos.

Contudo, para que o planejamento e sistematização dos conteúdos ocorram 
de maneira satisfatória na prática, é preciso que os alunos se envolvam nas aulas e 
participem ativamente do desenrolar das atividades e jogos propostos pelo professor, 
pois a aprendizagem acontece na medida em que o aluno utiliza suas competências 
e habilidades de acorda com a lógica do jogo afim de obter êxito e jogar melhor 
(SCAGLIA et. al, 2013), o que torna obrigatoriamente papel do professor é a busca 
por recursos pedagógicos e didáticas diferentes que possam motivar os alunos a 
participar das aulas de conteúdo esportivo (VENDITTI JÚNIOR; SOUSA, 2008).

Os Esportes Coletivos Paralímpicos de Invasão

Os Esportes de Invasão são modalidades em que duas equipes se enfrentam na 
mesma quadra ou campo retangular que possui nas linhas de fundo (ou nos setores 
ao fundo) uma meta a ser atacada e uma a ser defendida, onde com a posse de bola 
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(ou qualquer outro tipo de móvel) buscam ocupar espaços no setor defendido pelo 
adversário com o objetivo de marcar pontos (gol, touchdown, cesta). Para isso essas 
equipes devem avançar sobre o campo adversário, criando condições para pontuar 
através de condução da bola, passes ou rebatidas. Ao mesmo tempo em que uma 
equipe tenta avançar a outra tenta impedir os avanços, buscando reduzir os espaços 
de atuação do adversário de forma organizada e sempre que possível recuperar a 
posse de bola e partir para o ataque. As variações entre ataque e defesa podem ocorrer 
todo momento durante um jogo.

No âmbito Paralímpico, as principais modalidades esportivas de invasão 
(Quadro 3) podem ser categorizadas de acordo com a deficiência elegível2, no 
entanto, como caráter inclusivo, a prática pode ser realizada para diferentes tipos 
deficiência e para alunos sem deficiência, considerando as adaptações necessárias 
para o desenvolvimento das atividades previamente estabelecidas.

Quadro 3. Esportes paralímpicos e adaptados de invasão
Modalidade Deficiência Adaptações

Esportes 
Paralímpicos e 
Adaptados de 

Invasão

Futebol para Cegos Deficiência Visual
(cegos B1*)

Bola com Guizos

Goleiro sem deficiência

Bandas Laterais

Chamador

Basquete em Cadeira de 
Rodas Deficiência Física 

Cadeira de Rodas

Regras

Rugby em Cadeira de 
Rodas

Deficiência Física
Cadeira de Rodas

Regras

Espaço de Jogo

Futebol de 7 Deficiência Física (Paralisia 
Cerebral)

Espaço de Jogo

Regras

Nota: Classificação Oftalmológica B1 são os indivíduos com nenhuma percepção luminosa em ambos 
os olhos até à percepção de luz, mas incapacidade de reconhecer o formato de uma mão a qualquer 
distância ou direção.
Fonte: Autores

2 Essa variável deve ser considerada ao se projetar o nível competitivo, visto que por vezes a deficiência 
apresentada pelo praticante por vezes determinará sua função dentro da estratégia do esporte.
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Os aspectos de Adaptação para ensino dos JEC's para Pessoas com Deficiência

O processo de adaptação envolve um conjunto de estratégias adotadas pelo professor 
com o objetivo de manipular diferentes elementos para a construção do jogo (contexto 
físico e socioculturais, infraestrutura, aspectos individuais entre outros), tornando-o 
mais complexo ou simples, ajustado ao nível do estágio maturacional, facilitando assim 
sua aprendizagem e não descaracterizando o objetivo do esporte escolhido.

Dessa forma, podemos mencionar que adaptação não se resume a simplificação 
de uma atividade, exige um planejamento e estruturação dos conteúdos adequado aos 
alunos com ou sem deficiência e que o desenvolvimento dos alunos dependerá de suas 
experiências anteriores. Para a inclusão e compreensão de elementos mais complexos 
da estrutura do jogo, o conhecimento prévio de elementos fundamentais (regras, 
objetivos dos jogos, princípios operacionais,) são fatores que podem potencializar 
a aprendizagem. Vale destacar, que por muitas vezes os alunos com deficiência, não 
possuem uma ampla bagagem motora, devido à falta de oportunidade para a prática. 
No âmbito Paralímpico, ressaltamos também a necessidade de conhecimento por 
parte do professor acerca da deficiência e suas particularidades (comprometimentos 
físicos e/ou cognitivos) o que poderá gerar informações das potencialidades e 
limitações que cada deficiência pode apresentar.

Para a estruturação das aulas deve-se considerar os implementos, equipamentos ou 
aparatos utilizados pelo aluno durante a prática de atividade física, como por exemplo, 
na lesão da medula espinhal os sujeitos que necessitam utilizar coletores de urina 
ou indivíduos com baixa visão que utilizam lentes para facilitar seu deslocamento, 
localização de objetivos, companheiros e uma melhor orientação espacial.

Proposta de JEC’s para o Futebol para Cegos

O futebol para cegos é uma modalidade esportiva para pessoas com deficiência 
visual (cegos). Apresenta regras similares ao futsal convencional com algumas 
adaptações para tornar a modalidade mais dinâmica, como bandas laterais, goleiros 
sem deficiência visual, o chamador atrás do gol e as bolas com guizos internos. 
O objetivo do jogo é realizar o gol. Apesar de muitas semelhanças com o futsal 
convencional, algumas particularidades são observadas, por exemplo: no sistema 
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ofensivo, criar situações de superioridade numérica nem sempre será o fator 
determinante para o sucesso no ataque, até porque, o jogo apresenta características 
mais individualizadas devido a deficiência visual, o que dependerá da sua capacidade 
e habilidade para se esquivar de seus adversários e concluir a jogada. Por outro lado, 
em situações defensivas, a situação de superioridade numérica é considerada vital 
para evitar a progressão da equipe adversária.

Nesse sentido, estimular a orientação espacial e a percepção auditiva para 
identificação das pessoas e da bola são aspectos importantes para o desempenho 
durante o jogo tanto para sistemas ofensivos quanto defensivos. Particularmente 
no sistema ofensivo, deve ser estimulado um bom controle para condução da 
bola com mudanças de direção e criatividade para realização de movimentações 
individualizadas.

Em âmbito escolar, o ensino do futebol para cegos apresenta-se como uma 
estratégia interessante para desenvolver os sistemas sensoriais, aumentar a 
concentração, reduzir a ansiedade, dentre outros aspectos. No entanto, torna-se 
necessário os procedimentos de segurança para a prática, uma vez que, os alunos 
serão privados da visão. Como aspectos principais, mencionamos: o objeto do jogo 
pode ser uma bola com guizos internos ou uma adaptação para uma bola com algum 
aparato ou plástico que emita um som quando estiver em contato com o solo. Permitir 
ao aluno, reconhecer o espaço em que será realizada a atividade, depois de vendados. 
O espaço do jogo deverá apresentar saídas laterais e de fundos, sem buracos ou 
desníveis, com espaços suficientes em caso de o aluno ultrapassar a delimitação do 
espaço preestabelecido (seja por um barbante em relevo no solo ou por uma corda na 
altura média da cintura dos alunos).

Com a privação do recurso visual e medidas de segurança para os alunos 
sugerimos que as atividades desenvolvidas pelos professores seja a compreensão do 
jogo por médio de suas partes. No primeiro momento é fundamental os trabalhos 
que estimulem a percepção auditiva e orientação/percepção espacial. Em relação a 
percepção auditiva considera-se atividades em que os alunos possam identificar seus 
companheiros, identificar sons de diferentes objetos e até mesmo atividades em grupos 
que envolvam fundamentos da modalidade com o objetivo de identificação da bola 
com guizos. Para os trabalhos relacionados com a orientação espacial, os professores 
podem utilizar de atividades em que os alunos possam reconhecer o espaço, realizar 
diferentes exercícios coordenativos com o objetivo de melhorar sua orientação e 
percepção no espaço utilizado, incluir implementos como a bola com guizos internos 
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e deslocar-se com ela de diferentes formas. Esses aspectos são fundamentais para 
a progressão do entendimento do jogo, uma vez que, devido à privação do recurso 
visual, o controle e domínio da bola, passes e recepções são realizados baseando-se 
nos aspectos de percepção auditiva e orientação/percepção espacial.

Com esses elementos considerados no processo de iniciação ao futebol de 
5, as progressões poderiam ser realizadas utilizando jogos reduzidos, tanto em 
espaço como número de participantes (1x1, 2x1, 2x2, 3x2, 3x3 e etc.) até chegar na 
possibilidade de utilizar diferentes métodos ativos (global, situacional, TGuF) para a 
compreensão do jogo em sua totalidade.

Proposta de JEC’s para o Rugby em Cadeira de Rodas

A inserção de modalidades paralímpicas na Educação Física escolar, pode fazer 
com que professores e alunos tenham atitudes positivas em relação à inclusão de alunos 
com deficiência nas aulas, a partir de vivências das dificuldades e possibilidades 
da condição de deficiência, ou mesmo como estratégia de ensino para expandir o 
conhecimento produzido com a modalidade convencional (BORGMANN; PENA; 
ALMEIDA, 2016).

O RCR é uma modalidade paralímpica praticada por pessoas com deficiência 
física. O jogo possui elementos e regras adaptados do basquete, handebol, futebol 
americano, hóquei sobre o gelo e rugby de campo. Além disso, existe um sistema 
específico de classificação funcional, onde o atleta recebe uma pontuação de acordo 
com a funcionalidade apresentada em testes de força muscular e habilidade na cadeira 
de rodas. Dependendo da classificação funcional recebida, o atleta desempenha uma 
função diferente em quadra.

A modalidade é praticada em uma quadra de basquete, com uma bola semelhante 
à do vôlei. O objetivo do jogo é marcar o ponto atravessando a linha de gol com o 
controle da bola. Existem tempos determinados para atravessar a quadra de defesa 
para a de ataque e para finalizar a jogada; não é permitido o retorno ao campo de 
defesa após cruzar o meio de quadra.

Em relação ao uso do RCR como ferramenta de aprendizado nas aulas de Educação 
Física escolar, a intervenção do professor deve estar além do uso da cadeira de rodas. 
É importante atentar para a lógica específica da modalidade, buscando elementos 
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táticos do jogo e adaptações no deslocamento dos alunos, para auxiliar na formação 
dos participantes, a partir do ensino de uma modalidade coletiva.

A lógica ofensiva do RCR consiste em fazer a bola progredir com o maior nível 
de segurança possível em direção ao alvo.  Para isso, é necessário diminuir ao 
máximo o número de passes e provocar situações de missmatch (diferenças entre 
o nível funcional em confrontos 1x1). No caso da defesa, o objetivo é aumentar a 
possibilidade de forçar erros do adversário, impossibilitando o principal condutor 
de participar da jogada, ou pressionando a bola em zonas de armadilha, ou ainda 
utilizando os limites de tempo para prejudicar o ataque.

Entretanto, a fase mais importante do RCR é a transição, que ocorre entre a saída 
de bola da quadra e a cobrança do lateral. Nessa fase, as equipes se movimentam de 
forma que sua estratégia se sobreponha ao adversário. Uma transição bem executada 
resulta em maior possibilidade de marcar o ponto ou de recuperar a posse da bola. 
Para obter um desempenho satisfatório, é necessário que o professor conduza os 
alunos a compreenderem essas lógicas e busquem estratégias que potencializem a 
função específica de cada um e façam com que eles joguem menos em função da 
bola, buscando visão mais ampla do jogo, através do entendimento do papel de cada 
um em quadra.

Além disso, podem ser ensinados aspectos relacionados à classificação funcional, 
através da relação da limitação motora do atleta com a sua função em quadra e 
lógicas ofensivas e defensivas específicas da modalidade como conceitos de transição 
e progressão da bola de forma segura (PENA, 2014). Dessa forma, o professor pode 
realizar jogos pré-esportivos, onde cada aluno teria seu deslocamento limitado 
de alguma forma, de acordo com a classificação funcional a ser representada. Um 
exemplo seria impedir a extensão de cotovelo para realizar o passe, simulando a 
função limitada do tríceps, ou fazer com que eles joguem com as mãos fechadas, em 
referência à limitação de função de dedos. Essas diferenças indicariam a função que 
cada um poderia desempenhar durante a atividade e poderia direcionar a lógica de 
jogo de cada equipe.

Além disso, para que a vivência possa ser completa, após vivenciar atividades 
que mostrem aspectos táticos do RCR e aspectos da classificação funcional, um 
segundo passo seria orientar a visita a centros de reabilitação ou clubes que ofereçam 
a modalidade para que haja a possibilidade de praticar o jogo na cadeira de rodas.
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Resumo
Os esportes de precisão abrangem um conjunto de modalidades esportivas cujo 
objetivo é acertar e/ou aproximar de um alvo específico, através do ato de arremessar\
lançar um objeto. As situações de jogos imbricadas nessas práticas, remontam diversas 
brincadeiras presentes no cotidiano da criança, porém sua tematização ainda enfrenta 
alguns desafios para inserção no contexto das aulas de Educação Física. Logo, 
pensando na importância do desenvolvimento e vivência dessa prática corporal, 
de maneira a permitir a experimentação, fruição, uso e apropriação desses esportes 
por meio das aulas de Educação Física, este capítulo visa discutir e apresentar uma 
possibilidade de organização, sistematização e aplicação dos esportes de precisão 
a partir do princípio organizador da família de jogos. Para isso, organizamos a 
discussão em três momentos. Inicialmente conceituaremos o que compreendemos 
enquanto família de jogos. Seguindo, apontamos para as características da família 
dos jogos de precisão e, por fim, apresentamos uma possibilidade de tematização 
deste objeto de conhecimento nas aulas de Educação Física.
Palavras-chave: Sistematização, Educação física, jogo.

Abstract
Precision sports to cover a set of sports whose goal is to hit and / or approach a 
specific target, through the act of throwing / launch an object. The situations of play 
embedded in these practices remount several games present in the child’s daily life, but 
their thematization still faces some challenges for insertion in the context of Physical 
Education classes. Therefore, thinking about the importance of developing and 
experiencing this bodily practice, in order to allow the experimentation, enjoyment, 
use and appropriation of these sports through Physical Education classes, this 
chapter aims to discuss and present a possibility of organization, systematization and 
application of precision sports from the organizing principle of the play family. For 
this, we organized the discussion in three moments. Initially, we will conceptualize 
what we understand as a family of play. Following, we point to the precision playing 
family characteristics, and finally, we present a possibility of theming of this object 
of knowledge in physical education classes.
Keywords: Systematization, Physical education, play.
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Introdução

O esporte é um dos fenômenos socioculturais mais expressivos da 
contemporaneidade. Consiste em uma estrutura para ação carregada de sentidos e 
significados capazes de mobilizar esforços, emoções e sensações nos personagens 
envolvidos nesse ambiente (REVERDITO, SCAGLIA, 2009). Sua capacidade de 
mobilização e sensibilização denotam a esse fenômeno um potencial para a ação 
educativa, podendo ser amplamente explorado para o desenvolvimento de saberes e 
valores no ambiente escolar (GALATTI; PAES, 2006). No entanto, no trato pedagógico 
do conteúdo esportivo, alguns equívocos ou mal-entendidos ocorreram/ocorrem 
quanto as possibilidades de seu desenvolvimento no contexto escolar. Entre eles a 
reprodução de uma prática esportivizada que ocasionou na negação da tematização 
desse fenômeno (REVERDITO et al., 2016), a supervalorização dos conteúdos 
procedimentais, o ato de beneficiar algumas modalidades esportivas em detrimento 
de outras (DARIDO, 2001; MILANI; DARIDO, 2016), reverberando na dificuldade 
de refletir e desenvolver práticas pedagógicas contextualizadas, implicando na não 
ampliação das potencialidades do esporte no contexto escolar.

A partir da publicação dos documentos de referência nacional para construção 
dos currículos educacionais, como os PCN’s e mais recentemente a Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC, às práticas corporais tematizadas no ambiente escolar 
passaram por um processo de ampliação. Desta forma, para garantir os direitos de 
aprendizagem aos alunos, uma gama de conhecimentos e saberes relacionados a seis 
unidades temáticas (jogos e brincadeira, esporte, lutas, ginástica, dança, práticas 
corporais de aventura) foram organizados ao longo do processo de ensino-vivência-
aprendizagem, abarcando todas as etapas da Educação Básica (BRASIL, 2016; 
RUFINO; SOUZA NETO, 2016). No que concerne a unidade temática ‘Esporte’, 
a BNCC apresenta uma variabilidade de modalidades esportivas organizadas 
em sete categorias de acordo com sua lógica interna - Marca; Precisão; Técnico-
Combinatório; Rede/quadra dividida ou parede de rebote; Campo e taco; Invasão 
ou Territorial; Combate – organizada observando-se os critérios relativos a relação 
de colaboração entre companheiros (coletivo - com colaboração entre jogadores e 
sem colaboração – individual), e oposição (modalidades com e sem interação com o 
adversário) (GONZALEZ; BRACHT, 2012; GONZALEZ, 2004;). Sendo o objeto de 
discussão no presente texto os esportes de precisão.

A BNCC (2018, p. 216), conceitua os Esportes de Precisão como um:
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conjunto de modalidades que se caracterizam por arremessar/
lançar um objeto, procurando acertar um alvo específico, estático 
ou em movimento, comparando-se o número de tentativas 
empreendidas, a pontuação estabelecida em cada tentativa 
(maior ou menor do que a do adversário) ou a proximidade do 
objeto arremessado ao alvo (mais perto ou mais longe do que o 
adversário conseguiu deixar), como nos seguintes casos: bocha, 
curling, golfe, tiro com arco, tiro esportivo etc.

Os esportes de precisão envolvem situações de jogos (acertar e/ou aproximar de 
alvos) que estão presentes em diversas brincadeiras do cotidiano das crianças/jovens. 
No entanto, sua organização didático-pedagógica como um objeto de conhecimento 
possível de ser tematizado nas aulas de educação física, ainda enfrenta alguns desafios 
quanto a inserção no contexto escolar. Primeiramente, um dos problemas que podem 
ser evidenciados é a falta de materiais didáticos (livros, artigos) disponíveis para 
que os/as professores/professoras consigam consultar e, assim, facilitar o processo 
de planejamento de suas aulas (DARIDO et al., 2010). Ademais, na literatura há 
uma carência de artigos que tratem de aspectos relacionados ao ensino dos esportes 
de precisão, quando encontramos os poucos materiais estão atrelados a aspectos 
físicos, antropométricos, biomecânicos e cinesiológicos (ARROXELLAS et al., 2017; 
MACHADO et al., 2017; WOLFF et al., 2008; LOURENÇO; SILVA, 2013). E, daqueles 
que se debruçam sobre as questões pedagógicas, muitas vezes estão limitados a uma 
única modalidade ou etapa de ensino (CAMPEÃO, 2002; OLIVEIRA et al., 2015). O 
segundo desafio pode ser atrelado a dificuldade estrutural e financeira das escolas, 
a qual não dispõe de materiais necessários para o desenvolvimento dessas práticas, 
colocando o professor e a professora em uma condição recorrente de ter que adaptar 
materiais para conseguir ministrar sua aula.

Além disso, o preconceito atrelado a algumas modalidades, como a sinuca e o 
bilhar, pode dificultar sua tematização no ambiente escolar. O fato dessas práticas 
serem associadas a jogos de azar ou a ambientes marginalizados, podem causar uma 
compreensão equivocada e torná-las inapropriadas para a escola. No entanto, essa 
não é a única finalidade, ou seja, esses esportes podem ser praticados tanto por lazer 
quanto para fins profissionais, uma vez que são modalidades institucionalizadas e 
regulamentadas por federações (nacionais e internacionais). Ademais, se a escola é 
um ambiente social responsável por ressignificar os saberes socialmente construídos, 
essas práticas corporais não podem ser desconsideradas, ao contrário, precisam ser 
contextualizadas e debatidas.  Por fim, o quarto desafio diz respeito à tecnificação 
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do processo de ensino, o qual resume todas as ações à aquisição de habilidades 
técnicas em detrimento de habilidades táticas, sociais, históricas-culturais. Ou seja, 
privilegia-se o saber fazer, e pouco se explora o saber ser e conviver, e o saber sobre.

É importante destacar a necessidade da inserção e a pertinência da vivência de 
esportes de precisão para os alunos, oportunizando-os a experimentação, fruição, 
uso e apropriação desses esportes por meio das aulas de educação física, de modo 
que possam ampliar suas experiências corporais. Logo, é necessário refletir sobre 
como essa prática corporal será desenvolvida no ambiente escolar. Ao desenvolver 
os esportes de precisão na escola, a forma e o conteúdo atrelado a eles devem 
privilegiar estratégias que contribuam para compreensão de sua lógica interna e, 
não somente a reprodução de gestos motores. As metodologias de ensino centradas 
no jogo têm sido amplamente defendidas como o meio e método para desenvolver 
jogadores inteligentes, com competência interpretativa para reconhecer e solucionar 
os problemas do jogo (MARQUES; GONÇALVES; VIEIRA, 2015; REVERDITO; 
SCAGLIA, 2007). Sob essa ótica, o conceito de família de jogos surge para facilitar 
o processo de organização e sistematização do processo de ensino em diferentes 
esportes, numa perspectiva sistêmico-complexa e obedecendo a lógica interna. 
Nessa direção, o ensino baseado na família de jogos defende a ideia de que todo jogo 
possui características particulares e semelhantes, possibilitando a transferência de 
conhecimentos e habilidades entre eles.

Assim, ao longo deste capítulo pretendemos discutir e apresentar uma proposta 
de ensino dos esportes de precisão, a partir de uma organização pautada na família 
de jogos. Para isso, organizamos nossas reflexões em três momentos. Inicialmente 
será apresentado e conceituado o princípio de organização pautada na concepção de 
família de jogos, a partir dos conhecimentos difundidos por meio da pedagogia do 
esporte. Posteriormente será apresentado as definições e características específicas 
da família dos jogos de precisão, conceituando, estruturando e ampliando as 
possibilidades pedagógicas para compreensão desse grupo, tornando possível a 
identificação de características semelhantes e/ou específicas entre as modalidades. 
Por fim, sinalizamos a possibilidade de tematização desse objeto de conhecimento 
a partir do princípio de organização interna pautado no que apresentaremos como 
família de jogos de precisão.
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Pedagogia do esporte e o ensino a partir da família de jogos

O processo pedagógico atrelado ao ensino do esporte vem se transformando ao 
longo das últimas décadas, o que tem contribuído para a ampliação das possibilidades 
de acesso dentro e fora da escola. Nesse processo, uma das principais mudanças foi 
a ruptura com modelos analíticos, que orientavam a aprendizagem pelos padrões 
de desempenho do esporte de elite, privilegiando procedimentos pautados na 
imitação, demonstração e repetição. Essa forma de ensino foi amplamente criticada, 
principalmente por limitar o desenvolvimento do saber tático-estratégico. Com o 
tempo, e muito por causa do acúmulo de conhecimento realizado pela pedagogia do 
esporte, o conteúdo esportivo começa a ser visto de forma sistêmica, com a capacidade 
de auto-organização, autoprodução e autotransformação, favorecendo o surgimento 
de propostas de ensino que privilegie o ato de jogar (GALATTI et al., 2014).

Ao privilegiar o jogo como meio e método para ensino do esporte, partimos 
para uma compreensão que supera a organização de aulas em “joguinhos” ou 
atividades com a finalidade de entreter ou divertir os alunos. Compreendemos que 
são as características presentes no ambiente de jogo que revelarão o que é (ou não) 
jogo. Segundo Leonardo, Scaglia e Reverdito (2009) jogo se revela em uma prática 
vivenciada plenamente pelo jogador/a, a qual poderá ser facilitada pelo/a professor/a 
através da criação de um ambiente que permita que o jogador/a tenha vontade de 
participar do jogo, ou seja, que sua adesão seja voluntária. Ainda, o jogo precisa 
apresentar situações de imprevisibilidade e incertezas, provocando o desejo de 
autossuperação através de desaf ios adequados ao nível dos jogadores/as, regido por 
regras livremente consentidas, mas extremamente obrigatórias, as quais permitirão 
apreciar de forma lúdica (liberdade de expressão) e ao mesmo tempo séria a sensação 
arrebatadora (estado de jogo) que é jogar o jogo em sua plenitude. Logo, ensinar a 
partir do jogo é:

 
valorizar a complexidade do fenômeno esportivo, negando 
o ensino pelas partes, e enfatizando o ensino pela totalidade 
formada por partes que se manifestam de maneira sistêmica 
(e não fragmentada), numa teia complexa de ações gestões, 
intenções e problemas a serem resolvidos em contexto de jogo 
(LEONARDO; SCAGLIA; REVERDITO, 2009, p. 239-240).

http://et.al/
http://et.al/
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A proposta de ensino a partir da família de jogos entende que o esporte, em sua 
ontologia, é uma manifestação de jogo. Ao tratar o esporte como uma manifestação 
de jogo, assumimos que “o Jogo é algo maior, e por isso, para ensinar o basquete, deve-
se ensinar mais do que o basquete, mas também o basquete. Para ensinar o futebol, 
deve-se ensinar mais do que o futebol, mas também o futebol e isso pode ser orientado 
sob a organização das Famílias de Jogos” (LEONARDO; SCAGLIA; REVERDITO, 
2009, p.239). Nesse caso, portanto, assume-se que o esporte pertence a uma família 
de jogos, podendo ser reconhecido a partir das suas características particulares e 
semelhantes, e essa lógica é aplicável aos esportes classificados como de precisão.

Consideramos como família de jogos um conjunto de jogos/brincadeira ou jogos/
esporte que compartilham de princípios semelhantes e possíveis de serem transferíveis, 
mas que não deixam de ter suas características particulares e definidoras (Figura 1). 
Nessa ótica todo jogo (esporte ou brincadeira) possui um sistema de organização 
interno, com uma tendência auto-afirmativa (condições externas e regras) e outra 
integrativa (jogador/a e esquemas motrizes), que interagem durante a realização 
do jogo e, como resultado dessa interação, novas aprendizagens são produzidas 
(SCAGLIA, 2003; LEONARDO, SCAGLIA, REVERDITO, 2009).

Figura 1. Tetagrama das estruturas padrões de uma unidade complexa (jogo) e suas 
interrelações

Fonte: SCAGLIA (2003, p. 81).
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A tendência auto-afirmativa representa as características do ambiente de jogo 
(condições externas) e suas regras particulares, que influenciam e ao mesmo tempo 
sofrem influência dos jogadores/as. Ao desfrutar desse ambiente os jogadores/
as desenvolvem e aprimoram seus esquemas motrizes, podendo transferi-los para 
outros jogos/esporte ou jogos/brincadeira (tendência integrativa). Isso significa que 
os conhecimentos que o jogador adquiriu na prática da Bocha poderá ajudá-lo a 
compreender e assimilar o jogo de Curling, tendo em vista que ambos possuem uma 
lógica em comum - aproximar um objeto do alvo.

Portanto, a partir das particularidades e similaridades compartilhadas entre 
diferentes jogos/brincadeiras e jogos/esportes é possível organizar o ensino da 
família de jogos com bola nas mãos, família de jogos com bola nos pés, família de 
jogos de raquetes, família dos jogos coletivos, e família de jogos de precisão, entre 
outros (SILVA et al., 2018). No entanto, ao organizar as modalidades esportivas e/
ou brincadeiras que compartilhem da mesma lógica, não estamos reduzindo uma ao 
ensino da outra. Ao contrário, o curling existe nos jogos/brincadeiras de precisão, 
do mesmo modo que os jogos/brincadeiras de precisão estão presentes no curling 
“porém cada qual mantém a sua autonomia, e irredutibilidade, ao mesmo tempo em 
que estabelecem vínculos de dependência mútua (SCAGLIA, 2003, p. 73).

Esportes de precisão: ensino a partir da família de jogos/brincadeiras de precisão

Na BNCC, para classificação das modalidades presentes na unidade temática 
esporte foi considerado as características e os desafios motores solicitados aos 
jogadores/as durante a atividade realizada, ou seja, uma organização a partir da lógica 
interna (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012). Deste modo, os esportes foram organizados 
a partir de características compartilhadas relativas à colaboração e à oposição, 
podendo ser consideradas como coletivas aquelas que possibilitam a relação entre 
jogadores/as parceiros, independentemente do nível, e individuais aquelas em que 
não há interação entre jogadores/as da mesma equipe. Por sua vez, o princípio da 
oposição diz respeito às modalidades em que o jogo não acontece caso não haja a 
figura do adversário, e aquelas em que isso é dispensável, ou seja, modalidades com e 
sem interação com o oponente (GONZÁLEZ, 2004; GONZÁLEZ; BRACHT, 2012). 
Logo, a partir dessa classificação conseguimos agrupar um conjunto de modalidades 
que comungam dos princípios de cooperação e oposição. Nessa direção, os esportes 
de precisão caracterizam um conjunto de modalidades que não tem interação 
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entre os adversários, e podem ser tanto coletivas (Curling) quanto individuais (tiro 
esportivo), sendo o objetivo dos jogadores acertar o alvo (fixo ou em movimento) 
ou se aproximar dele, para isso podem usar implementos (tacos, arcos) ou apenas as 
mãos (LIÇÕES, 2009a; LIÇÕES, 2009b; GONZÁLEZ, 2004).

Por ser possível identificar características semelhantes e particulares entre 
essas modalidades, sinalizamos a possibilidade de tematização desse objeto de 
conhecimento a partir do princípio de organização pautado na família dos jogos de 
precisão. Assim, o tiro esportivo, tiro com arco, a sinuca, o golfe, o boliche, o curling, 
a bocha, croquet, a malha esportiva, tejo colombiano, e, tejo argentino, fazem parte de 
um conjunto de modalidades em que a precisão é um fator determinante para serem 
efetivos no jogo. No entanto, ao pedagogizar o processo precisamos reconhecer que 
mesmo que essas modalidades façam parte da mesma família, não deixam de ter suas 
particularidades, logo entre elas a mira para acertar o alvo é algo compartilhado. 
Porém, os esquemas motrizes mobilizados pelos jogadores no intuito de acertar o 
alvo mudam de uma modalidade para outra.

Por exemplo, quando analisamos esportes como Curling e o Tiro com arco 
ambos representam a família dos jogos de precisão. Porém, o Curling devido sua 
lógica interna pode ser entendido como um esporte de aproximação ao alvo, já o Tiro 
com arco é um esporte onde acertar o alvo é o seu objetivo. Assim, compreender que 
jogos, mesmo pertencendo a uma mesma família possuem características diferentes, é 
importante para que o professor consiga organizar e escolher os jogos/brincadeira ou 
jogos/esportes em que sua lógica se aproxime. Ou seja, pensando na transferência de 
conhecimento para o ensino do Curling, faz mais sentido a utilização da bocha, que 
possui mais semelhanças e características em comum do que o Golfe. Demonstrando 
que, por si só, nem todas as modalidades apresentam tarefas representativas capazes 
de produzir emergências (aprendizagens) e serem transferidas entre elas, fazendo 
apelo a necessidade do trato pedagógico realizado pelo/a professor/a.

Podemos considerar como tarefas representativas a construção de jogos e/ ou 
atividades com intuito de facilitar o processo de compreensão dos alunos e, para 
isso, modificações estruturais e funcionais são realizadas buscando manter uma 
relação próxima entre a dinâmica da tarefa e os princípios balizadores do jogo formal 
(CLEMENTE, 2012), de modo que, ao realizar uma brincadeira de acertar o alvo o 
aluno consiga transpor esses conhecimentos para um esporte que comungue desses 
princípios. Assim, entender essa aproximação entre os jogos da mesma família vai 
ajudar o professor a desenvolver jogos/brincadeiras que se tornem representativas e 
facilitem a compreensão e transferência de conhecimento entre os jogos.
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Nessa direção, ao construir jogos/brincadeiras de precisão com potencial 
para ensino e compreensão da lógica formal dos esportes de precisão, podemos 
subdividir essas modalidades em duas categorias de acordo com sua lógica interna - 
modalidades cujo objetivo é acertar o alvo e as modalidades de aproximação ao alvo 
(DARIDO et al., 2018). Assim, reconhecendo essas particularidades o professor e a 
professora podem construir jogos/brincadeiras que sejam representativas, através da 
organização do ambiente de jogo que apresentem as características (adesão voluntária, 
imprevisibilidade, regras obrigatórias, ludicidade, desafio)  capazes de envolver e 
mobilizar a atenção dos alunos durante sua realização, de modo que, ao jogar ele 
consiga produzir emergências (aprendizagens) transferíveis para um determinado 
esporte formal, ou seja, que através da família de jogos de precisão os alunos “joguem 
para aprender e aprendam jogando” (LIMA et al., 2017, p.130).

Proposta didático-pedagógica para tematização dos esportes de precisão 
pautando-se no princípio de organização da família de jogos

Ao longo deste tópico tentaremos aproximar os conceitos trabalhados 
anteriormente, com a possibilidade de aplicação desse objeto de conhecimento nas 
aulas de Educação Física escolar. Desta forma, no quadro 01 é apresentado uma 
proposta de como organizar e sistematizar o processo de ensino dos esportes de 
precisão ao longo de um bimestre. Salientamos que é apenas uma representação entre 
outras possibilidades que podem ser exploradas, ficando o professor e a professora 
livre para modificar e adequar a sua realidade. Pautado na lógica interna dos esportes 
de precisão e no entendimento que fazem parte de uma mesma família de jogos, 
organizamos e sistematizamos uma proposta de ensino em que encadeamento das 
aulas permitam aos alunos conhecer, vivenciar e ressignificar jogos/brincadeiras 
de precisão assimilando-os ao jogo/esporte. Desta forma, tomando como referência 
turmas de 6° e/ou 7° anos, organizamos e priorizamos a construção de jogos/
brincadeiras que colocassem os alunos em diferentes situações em que o objetivo 
fosse acertar e aproximar um objeto do alvo. Como é possível de ser observado no 
quadro a seguir.
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Quadro 01. Proposta de organização e sistematização de ensino dos esportes de precisão a partir 
da família de jogos

Projeto de ensino

Ciclo 6° e 7° anos

H
ab
ili
da
de
s 

en
vo
lv
id
as

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de precisão valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de precisão oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-
-táticas básicas e respeitando regras.

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos nos esportes de pre-
cisão

 Procedimentos didáticos - pedagógicos

O que ensinar? Como? Como avaliar?

Aula  
01 e 02

Conhecer e vivenciar jogos 
com objetivo de acertar o 
alvo

Realizar o diagnóstico inicial sobre os saberes 
que os discentes possuem acerca da temática;

Construir circuitos de jogos, em que os alunos 
possam vivenciar diferentes situações de jogo 
em que o objetivo seja derrubar e/ou acertar 
o alvo;

Observação

Construir fichas 
individuais, para 
acompanhamentos do 
desenvolvimento dos 
alunos;

 

Produção e registro 
dos alunos

Solicitar que os alunos 
registrem no caderno 
suas experiências e 
aprendizagens ao final 
das aulas;

 

Construção coletiva 
de um caderno de 
jogos, o qual poderá 
ser compartilhado com 
a família e amigos do 
convívio social desses 
jovens;

 

Autoavaliação

Aula  
03 e 04

Conhecer e vivenciar jogos 
com objetivo de aproximar 
um objeto do alvo

Construir circuitos de jogos, em que os alunos 
possam vivenciar diferentes situações de jogo 
em que o objetivo seja aproximar um objeto 
do alvo;

Aula  
05 e 06

Compreender a lógica inter-
na dos esportes de precisão

Tematizar um esporte de precisão que tenham 
enquanto lógica derrubar ou acertar o alvo;

Aula  
07 e 08

Compreender a lógica inter-
na dos esportes de precisão

Tematizar um esporte de precisão que tenha 
enquanto lógica interna a aproximação ao alvo

Aula  
09 e 10

Construir possibilidades de 
jogar coletivamente

Construir coletivamente diferentes tipos de 
jogos, em que a lógica do jogo seja semelhante 
aos esportes de precisão.

Aula  
11 e 12

Construir possibilidades de 
jogar coletivamente

Construir coletivamente diferentes tipos de 
jogos, em que a lógica do jogo seja semelhante 
aos esportes de precisão. E, ao final reuni-los 
em um caderno de jogos.

Aula  
13 e 14

Experimentar e recriar pos-
sibilidades para vivenciar os 
jogos de precisão

Vivenciar os jogos construídos pelos colegas

Aula  
15 e 16

Fonte. Autores
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Como observado acima, o encadeamento da proposta de organização, 
sistematização do ensino dos Esportes de precisão, procura inicialmente que os alunos 
conheçam e vivenciem jogos/brincadeiras de acertar e aproximar do alvo, conhecendo 
a lógica dessa família de jogos. Para que depois possam vivenciar os esportes de 
maneira mais específica, associando os conhecimentos aprendidos anteriormente 
com as práticas esportivas. Apropriando-se desses conhecimentos os alunos serão 
instigados a construir os seus próprios jogos, criando e ressignificando essa prática 
corporal, tendo ao final desse processo de vivência, construção e ressignificação, o 
desenvolvimento de um caderno de jogos elaborado pelos estudantes.

Para ajudar no melhor entendimento de nossa proposta, abaixo está um plano de 
aula elaborado a partir da proposta didática-pedagógica (Quadro 2).

Quadro 02. Plano de aula pautado na família de jogos de precisão

AULA 1: conhecendo os esportes de precisão

Habilidades envolvidas: EF67EF03, EF67EF04, EF67EF05
Objetivo: Conhecer e vivenciar jogos que tenham enquanto objetivo acertar o alvo.

Metodologia

1° Momento:
Inicialmente os alunos serão indagados a respeito dos esportes de precisão.  Buscando identificar o que eles 
conhecem sobre esses esportes e quais suas vivências até o momento. Podem ser utilizadas questões chaves 
para o desenrolar dessa discussão.

1. Sabem o que é um esporte de precisão?
2. Já jogaram ou observaram alguém jogando?
3. Por qual motivo são chamados de esportes de precisão?
4. Quais são as principais características dos esportes de precisão?

Identificando os conhecimentos dos alunos a respeito do assunto, o professor vai aprofundar a discussão, 
apresentando a lógica do esporte e algumas de suas modalidades. Para facilitar a compreensão dos discentes, 
recursos audiovisuais podem ser utilizados.

2° Momento:
Vivenciando e entendendo a lógica da família de jogos de precisão: 
Nesse momento serão propostos diferentes jogos/brincadeira de precisão para os alunos vivenciarem. A 
forma como serão desenvolvidos pode variar de acordo com a realidade e contexto de cada professor/a. No 
entanto, aqui apresentamos uma estratégia possível de ser utilizada. Desta forma, as atividades foram organi-
zadas a partir de um circuito de jogos, em que durante a aula teremos 4 jogos acontecendo ao mesmo tempo, 
e as equipes se revezarão entre eles. Como é algo bem dinâmico, para facilitar a mediação do/a professor/a 
é importante definir alguns líderes em cada equipe, e possibilitar que eles alterem ou crie alguma regra que 
possa contribuir para participação de todos.
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Atividade proposta pelo/a professor/a:
• ARREMESSOBOL

Descrição: O jogo será realizado entre duas equi-
pes. Um jogador de cada vez, arremessando uma 
bola, deverá tentar acertar o alvo. O alvo pode ser 
confeccionado de diferentes formas, optamos por 
desenhar e recortar círculos de diferentes tamanhos 
em um TNT e, suspendê-lo na quadra. A pontuação 
atribuída a cada acerto varia de acordo com o alvo 
que o jogador acertar. Ou seja, os círculos maiores e 
nas extremidades valem 05 pontos, já o círculo ao 
centro do TNT vale 10 pontos. Além disso, o arre-

messo poderá ser realizado de três diferentes distâncias, por exemplo, há 4, 6 e 8 metros do alvo. Sendo que, 
arremessos realizados e convertidos das distâncias 6 e 8 metros, terão pontos acrescentados na pontuação fixa, 
ou seja, 5 pontos para distância de 6 metros e 10 pontos para a distância de 8 metros. O aluno escolhe de qual 
posição irá realizar suas tentativas. O jogo será composto por 5 rodadas, em cada uma os jogadores terão direi-
to de realizar três tentativas para acertar o alvo. Ganha a equipe que ao final das 5 rodadas obtiver a maior 
pontuação.
Variações: Diferentes implementos podem ser construídos e utilizados nesse jogo. Como: Estilingues, bolas 
de meias etc. Para aumentar o desafio, pode ser estipulado que em uma das tentativas o aluno deverá realizar 
o arremesso de uma maior distância.
• GOLFEBOL
Descrição: Serão espalhados diferentes alvos pela quadra e, os alunos deverão tentar colocar a bola dentro dos 
alvos realizando o menor número de jogadas. Para isso, os alunos poderão utilizar os pés ou tacos adaptados 
para tentar acertar a bola nos alvos, ou seja, dependerá dos materiais que estejam disponíveis na escola. Além 
disso, também poderão ser utilizadas bolas de diferentes tamanhos e materiais. Ganha a equipe que conseguir 
colocar as bolas nos alvos utilizando o menor número de jogadas.
Variação: Podem organizados circuitos menores ou maiores dependendo da quantidade de alunos. Outros 
tipos de bolas podem ser explorados.
• PINOBOL
Descrição: Serão colocadas 10 garrafas, preenchidas até a metade com água ou areia, dispostas em formato de 
triângulo similar ao posicionamento de pinos utilizados na prática do boliche. Cada garrafa derrubada valerá 
dois pontos, e o objetivo do jogo é derrubar o maior número de garrafas, rolando uma bola em sua direção, e 
somar coletivamente 200 pontos. Para isso, cada aluno terá até 5 tentativas.
• SINUCABOL

Descrição: Em um espaço na quadra que remonta 
uma mesa de bilhar, dois trios se enfrentarão. Para 
organização do espaço de jogo serão utilizadas car-
teiras ou bancos demarcando as laterais de uma 
mesa de bilhar, sendo colocadas uma ao lado da ou-
tra formando-se um retângulo. O jogo terá seis al-
vos dispostos nos 4 vértices do retângulo e 02 no 
meio de cada reta. Um jogador por vez, utilizando 
um taco (que pode ser construído de cano PVC ou 
Madeira) deverá impulsionar uma bola sobre as de-

mais, buscando encapá-las dentro de um dos alvos. O jogo será composto de quatro rodadas e cada jogador 
terá até 3 tentativas para acertar os alvos. Cada bola encaçapada valerá 1 ponto. Ganha a equipe que ao final do 
jogo obtiver a maior pontuação.
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3° Momento:

Conversa final
Poderá ser discutido com os alunos a respeito das experiências vivenciadas ao longo da aula, questionando 
sobre as características comuns e diferentes dos jogos/brincadeiras que eles jogaram, e conduzindo as inter-
pretações para o entendimento de sua lógica. 

Avaliação
Além da observação do/a professor/a durante a aula, ao final os alunos serão estimulados a registrar no cader-
no suas experiências e aprendizagens.
Fonte. Autores

Por fim, destacamos que esses quadros não são uma tentativa de engessar, mas 
uma forma de contribuir com o processo didático-pedagógico para o ensino esportes 
de precisão. Nessa ótica, os professores/as podem e devem pensar em estratégias 
de ensino para além desses exemplos, ou seja, contextualizando-os à sua realidade 
(DARIDO, 2012; LIBÂNEO, 1994). Assim, além do material apresentado, apontamos 
outras possibilidades de tematização para o desenvolvimento deste objeto de 
conhecimento, como a interdisciplinaridade e a educação intercultural.

Os esportes de precisão podem ser abordados de forma interdisciplinar, 
possibilitando a interação entre diferentes disciplinas, como a matemática, história, 
artes, ciências, dentre outras. Cada uma podendo olhar para esses esportes como 
um conteúdo capaz de trazer informações distintas, mas que se complementam, 
possibilitando novas aprendizagens e descobertas sobre o fenômeno. Também se pode 
explorar a perspectiva da Educação Intercultural, onde o professor pode explorar 
a cultura dos demais povos brasileiros, como os índios, quilombolas, ribeirinhos etc., 
levando os jogos de precisão típicos dessas comunidades para a escola. Claro, essas 
são algumas possibilidades e ideias, os jogos/esportes de precisão é um fenômeno 
amplo que pode ser explorado de diferentes maneiras.

Considerações Finais

Ao apresentar uma proposta de organização, sistematização e tematização 
dos esportes de precisão pautado no princípio organizador da família de jogos, 
sinalizamos para a necessidade de ampliação e diversificação das experiências 
esportivas dos alunos, privilegiando a construção de um ambiente de jogo que 
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promova o engajamento e facilite a reflexão e compreensão das atividades realizadas, 
ou seja, que os alunos sejam capazes de mobilizar seus saberes em prol da resolução 
de problemas. A BNCC, ao propor a diversificação de práticas corporais ao longo da 
educação básica, coloca um desafio para os profissionais de Educação Física quanto 
ao planejamento desses saberes, de modo que os alunos/as consigam conhecer, 
experimentar, compreender e ressignificar as diferentes práticas. Nesse sentido, não 
basta ensinar um esporte ou técnicas esportivas isoladas; é necessário conduzir o 
processo de ensino visando a compreensão da lógica interna dos esportes.

Nessa conjuntura, ao reconhecer o princípio organizador da família dos esportes 
de precisão, esperamos ter contribuído com a organização didático-pedagógica das 
aulas de educação física, a fim de garantir uma vivência contextualizada e capaz de 
transcender os muros da escola e se tornar parte do cotidiano dos alunos. A partir da 
lógica interna outras famílias de jogos poderão ser exploradas. Logo, ampliando as 
possibilidades de conviver com o fenômeno esporte.
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Resumo
Na escola os esportes são um dos principais objetos de conhecimento da Educação 
Física, e como tal requererem organização, sistematização, aplicação e avaliação para 
sua efetivação pedagógica. Deste modo, apresenta-se o relato de experiência de uma 
sequência didática desenvolvida com alunos dos anos finais do ensino fundamental 
em escola pública da rede estadual de Mato Grosso em que foram tematizados, a 
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Abstract
At school, sports are one of the main objects of knowledge of Physical Education, 
and as such, they require organization, systematization, application, and evaluation 
for their pedagogical effectiveness. Thus, we present the experience report of a 
didactic sequence developed with students of the final years of elementary education 
in a public school of the state of Mato Grosso in which field and bats sports were 
thematized, from the internal logic. For this, the curriculum proposal presented by 
the Common National Curricular Base [Base Nacional Comum Curricular (BNCC)] 
and the Curricular Reference Document of the state of Mato Grosso/BR were 
considered, as well as the institutional context and the interest of the students.
Keywords: School Physical Education. Sport. BNCC.

Resumen
En la escuela, el deporte es uno de los principales objetos de conocimiento de la 
Educación Física, y como tal, requiere organización, sistematización, aplicación 
y evaluación para su eficacia pedagógica. De este modo, presentamos el relato de 
experiencia de una secuencia didáctica desarrollada con alumnos de los últimos años 
de la educación primaria en una escuela pública de la red estatal de Mato Grosso en 
la que se tematizaron los deportes de campo y de bastón, desde la lógica interna. Para 
ello, se consideró la propuesta curricular presentada por la Base Curricular Nacional 
Común [Base Nacional Comum Curricular (BNCC)] y el Documento de Referencia 
Curricular del estado de Mato Grosso/BR, además del contexto institucional y el 
interés de los estudiantes.
Palabras clave: Educación Física escolar. Deporte. BNCC.

O esporte no contexto escolar

É consenso para os autores que se debruçam nos estudos relativos à Pedagogia do 
Esporte (REVERDITO, SCAGLIA, PAES, 2009; GALATTI et al., 2014; GALATTI 
et al., 2015), que o esporte é um dos mais importantes fenômenos socioculturais 
da contemporaneidade, envolvendo diferentes sujeitos, nos variados contextos e 
com diversas finalidades. Conforme Reverdito et al. (2016) nos contextos escolares 
o esporte como conteúdo da Educação Física foi alvo de inúmeras críticas e 
questionamentos, e por vezes, ainda é tratado como tema polêmico. A conjuntura 
apresentada pelo autor emana da forma com que o esporte foi tratado durante décadas 
nestes contextos institucionais, onde se priorizava o esporte de rendimento, aspecto 
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que promovia a exclusão dos alunos menos habilidosos. E, ainda, por vezes, restringe-
se a determinadas modalidades esportivas a qual o professor possui experiência ou 
afinidade (BARROSO et al., 2017).

O movimento renovador da Educação Física possibilitou que o esporte estivesse 
presente nas diferentes abordagens pedagógicas (MATO GROSSO, 2018). No 
entanto, o ensino deste conteúdo limitou-se devido ao desinvestimento pedagógico 
de muitos profissionais. Para Darido e Júnior (2013, p. 14), infelizmente em uma 
parcela bastante representativa do contexto escolar houve o desenvolvimento de 
um modelo de aula (Educação Física) em que “os alunos é que decidem o que vão 
fazer na aula, escolhendo o jogo e a forma como querem praticá-lo, e o papel do 
professor se restringe a oferecer uma bola e marcar o tempo”. Tal prática, equivocada, 
desconsidera os procedimentos pedagógicos necessários para o desenvolvimento das 
aulas e muitas vezes confundem-se como aulas voltadas para o ensino dos esportes.

Ao contrário do cenário apresentado, Scaglia, Reverdito e Galatti (2016) enfatizam 
que ensinar os esportes na escola requer uma organização, sistematização, aplicação e 
avaliação, que considere o sujeito da aprendizagem e o contexto em que está inserido, 
para que assim atinja seus fins pedagógicos. Nesse sentido, para o esporte, enquanto 
elemento da cultura corporal de movimento, tornar-se objeto de ensino, é preciso 
que ele de fato seja ensinado ao estudante (BOSCATTO; IMPOLCETTO; DARIDO, 
2016), de modo que ele possa praticá-lo, vivenciá-lo e recriá-lo de maneira acessível 
(GALATTI, et al., 2017), adequando os espaços, as regras e os graus de dificuldades. É 
necessário que ele seja ensinado para além do saber fazer, permitindo ao aluno conhecer 
e compreender as transformações históricas, os sentidos e significados das diferentes 
práticas esportivas, reconhecendo suas semelhanças e singularidades. Além disso, uma 
adequada transposição didática, pode levar o aluno a se apropriar deste conteúdo e 
usufruí-lo não apenas nos espaços escolares, como também no contexto comunitário 
enquanto forma de lazer e/ou promoção da saúde (MATO GROSSO, 2018).

Considerando que no atual cenário da Educação Física escolar brasileira, os 
esportes constituem-se como uma das principais unidades temáticas (BRASIL, 
2017), apresentamos possibilidades para o trato pedagógico deste conteúdo nas aulas 
de Educação Física com turmas dos anos finais do ensino fundamental. A proposta 
se estrutura a partir das competências, habilidades e objetivos propostos pela BNCC 
que tematizam o ensino dos esportes a partir de sua lógica interna (BRASIL, 2017). 
Assim, apresenta-se a forma com que o conteúdo esporte se encontra organizado na 
proposta curricular nacional e do estado de Mato Grosso, e o relato de experiência 
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da sistematização e aplicação de uma sequência didática em que foram tematizados, a 
partir de jogos populares, os esportes de campo e taco com alunos de 8.° ano em uma 
escola pública da rede estadual de Mato Grosso.

O esporte na proposta curricular da Educação Física

A aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 
1996, integrou a Educação Física a proposta pedagógica da escola, equiparando-a 
com as demais disciplinas do currículo. Com isso a disciplina também integrou os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), documento elaborado para auxiliar os 
professores em seu fazer pedagógico. Neste documento o conteúdo esporte integra-
se a um dos blocos de conteúdos que organiza os conhecimentos relativos à cultura 
corporal de movimento. Diferentemente do ensino do esporte voltado para uma 
tentativa frustrada de formação de atletas que perdurou por décadas no contexto 
escolar, o documento propõe o ensino do esporte para “além das questões relativas 
ao movimento em si”, propondo que sejam considerados durante o processo de 
aprendizagem “os contextos pessoais, culturais e sociais em que ele ocorre para que 
a ação corporal adquira um significado que extrapole a própria situação escolar” 
(BRASIL, 1998, p. 58).

Além disso, o documento trouxe a possibilidade de se pensar na diversificação 
do ensino das práticas esportivas, onde ao invés de restringir-se apenas aos esportes 
hegemônicos, sugere que os professores contemplem em sua prática pedagógica 
“esportes coletivos: futebol de campo, futsal, basquete, vôlei, vôlei de praia, handebol, 
futevôlei, etc.; esportes com bastões e raquetes: beisebol, tênis de mesa, tênis de 
campo, pingue-pongue; esportes sobre rodas: hóquei, hóquei in-line, ciclismo” 
(BRASIL, 1998, p. 38).

Barroso et al. (2017), ao analisarem o conteúdo esportes nos currículos de 16 
estados brasileiros, identificaram que os documentos de 15 estados foram baseados 
nas proposições apresentadas pelos PCNs. Essa organização curricular apresentada 
pelos PCNs serviu de orientação para a estruturação dos currículos da Educação 
Física escolar por vinte anos. Contudo, os Parâmetros Curriculares Nacionais não 
possuíam um caráter normativo, e nem mesmo uma organização de quais conteúdos 
deveriam ser desenvolvidos em cada ano escolar, fato que desencadeou a sobreposição 
destes (SENA et al., 2016). Barroso et al. (2017) reconhecem que o movimento de 
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ressignificação do ensino dos esportes nas aulas de Educação Física foi iniciado. 
Contudo, para os autores, ocorre ainda de maneira tímida, onde a diversidade das 
práticas esportivas acaba se restringindo a poucas modalidades.

Atendendo os aspectos legais apresentados pela Constituição Federal (1998), Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (1996), Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica (DCNs) (2011) e o Plano Nacional de Educação 
(2014), no ano de 2014 inicia-se o processo de mobilização para a elaboração da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento aprovado em sua versão 
final no ano de 2017 para as etapas da Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
A BNCC se propõe a organizar os conteúdos de modo que proporcione ao aluno 
o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais, no que lhe concerne, 
possibilitando o direito de aprender independente da escola que frequenta (BRASIL, 
2017). Para tanto são apresentados conhecimentos universais, que devem dialogar 
e serem complementados por uma parte diversificada que se refere às pluralidades 
e especificidades regionais (BOSCATTO, 2016). Assim compete aos professores, 
juntamente com a participação dos alunos e comunidade escolar estruturarem seus 
currículos de acordo com o seu contexto, mas sem perder de vista os componentes 
essenciais apresentados neste documento normativo.

Na BNCC a estrutura do componente curricular de Educação Física para o 
ensino fundamental se apresenta em seis unidades temáticas, a saber: brincadeiras e 
jogos; esportes; ginástica, danças; lutas; práticas corporais de aventura. As diferentes 
manifestações das práticas corporais de cada unidade temática são elencadas como 
objetos de conhecimento que, ao receberem o trato pedagógico, devem atender os 
objetivos de aprendizagem de cada ano escolar. Tais objetivos de aprendizagem dialogam 
com as competências gerais do documento, bem como com as competências específicas 
do componente curricular e as suas respectivas habilidades. Por sua vez as habilidades 
devem alcançar as dimensões do conhecimento que para a Educação Física supera o 
saber fazer (experimentação, fruição e uso e apropriação), e envolvem ainda o saber 
sobre (reflexão na ação, análise e compreensão), o saber ser e conviver (protagonismo 
comunitário e construção de valores) (DARIDO et al., 2017; BRASIL, 2017).

O Documento de Referência Curricular do estado de Mato Grosso, adotou 
a mesma estrutura apresentada pela BNCC para a organização dos currículos das 
escolas da rede estadual. No que se refere a estruturação da temática dos esportes, 
estes “são organizados a partir de sua lógica interna, tendo como referência os critérios 
de cooperação, interação com o adversário, desempenho motor e objetivos táticos 
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da ação” e são considerados os objetos de conhecimento desta temática (BRASIL, 
2017). Para González e Bracht (2012, p. 17) a lógica interna dos esportes compreende 
os “aspectos peculiares de uma modalidade que exigem aos jogadores atuarem de 
um jeito específico (desde o ponto de vista do movimento realizado) durante sua 
prática” e “[...] permite aos professores fazerem a leitura das características de 
diversas modalidades esportivas existentes com base nos desafios motores impostos 
aos participantes”.

Nesse sentido, os sete tipos de esportes apresentados nos documentos (BRASIL, 
2017; MATO GROSSO, 2018) classificam-se a partir de sua relação de oposição com 
o adversário. Os esportes de marca, precisão e técnico combinatório não possuem 
interação com os adversários e levam em conta os aspectos do movimento a ser 
avaliado (desempenho comparado). Já nos esportes de invasão, combate, campo e 
taco, e rede divisória ou parede de rebote ocorre a interação entre os adversários, ou 
seja, as jogadas realizadas afetam o adversário. Para esse grupo de esportes é analisado 
o que os jogadores devem fazer para atingir o objetivo de jogo e como devem agir nas 
situações de ataque e defesa (princípios táticos da ação) (GONZÁLEZ; BRACHT, 
2012). A adoção dessa classificação permite que a partir da transposição didática 
realizada pelo professor o aluno possa entender o funcionamento da maioria dos 
esportes existentes, e que os conhecimentos e habilidades desenvolvidos a partir de 
uma modalidade específica podem ser aplicadas a outras modalidades que pertencem 
a esse mesmo tipo de esportes (GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2017).

No Documento de Referência Curricular de Mato Grosso são acrescentadas, 
a temática dos esportes, outros dois objetos de conhecimento, sendo: os esportes 
paralímpicos; e Doping, corrupção, preconceito e violência nos esportes. O primeiro 
emerge da necessidade de entender as limitações físicas e/ou cognitivas do outro, de 
modo que a inclusão destes objetos de conhecimento permita aos alunos reconhecer 
e respeitar as diferenças do outro a partir do leque de modalidades paraolímpicas. 
Para o segundo, destaca-se a “importância para a construção de uma sociedade 
mais justa, igualitária e humana” (MATO GROSSO, 2018, p. 145), pois conforme 
nos afirmam Scaglia, Reverdito e Galatti (2014, p. 77), no esporte há a presença de 
“inúmeros péssimos exemplos, que estão longe de ser educativos”, sendo necessário o 
desenvolvimento crítico dos alunos acerca dos diferentes aspectos que circunscrevem 
o fenômeno esporte.
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As proposições apresentadas pelo Documento de Referência Curricular (MATO 
GROSSO, 2018) e a organização curricular proposta pela BNCC (BRASIL, 2017) 
convergem com os apontamentos de Barroso et al. (2017, p. 101), em que o esporte 
como objeto de ensino da Educação Física escolar deve receber:

Um tratamento pedagógico apropriado, de forma que todos 
os alunos possam vivenciá-lo; que ocorra o entendimento das 
diversas forma de utilização da prática esportiva na sociedade; 
que sejam propiciadas reflexões referentes às transformações 
sofridas pelo esporte ao longo do tempo; que se construa 
um olhar crítico do denominado esporte espetáculo; que 
aconteçam discussões relacionando valores e atitudes ao esporte 
contemporâneo, entre outras possibilidades.

Logo, é necessário que essas propostas de fato sejam efetivadas nos contextos 
escolares e para isso é imprescindível o protagonismo dos professores no que se 
refere ao trato pedagógico do esporte no contexto escolar. Nesse sentido, é preciso 
que os professores superem o papel de mero executor das propostas apresentadas nos 
documentos normativos, e a partir das características do contexto em que a escola 
está inserida, sejam construídas propostas curriculares que alcancem os direitos de 
aprendizagem dos alunos, e que sejam de fato transpostas para as práticas pedagógicas.

Primeiros passos: sistematização e planejamento

Considerando a importância e necessidade de um tratamento pedagógico ao 
esporte, apresentaremos o desencadear para a tematização dos esportes de campo 
no contexto escolar. A escola, onde as aulas foram desenvolvidas, atende alunos 
oriundos de famílias de baixa renda, com residência na zona urbana e outros na zona 
rural. Além disso, é uma das principais formas de acesso que estes alunos têm para 
práticas esportivas sistematizadas, que são contempladas em projeto extracurricular, 
como também nas aulas de Educação Física. A instituição possui um amplo espaço 
externo, quadra poliesportiva coberta, e disponibiliza diversificado material para a 
utilização nas práticas esportivas. Contudo, as aulas são ministradas por professores 
especialistas, apenas, a partir do 6° ano do ensino fundamental. Também, nas 
avaliações diagnósticas realizadas pela professora regente, os relatos dos alunos 
indicam um desinvestimento pedagógico dos professores especialistas que atuaram 
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em anos anteriores. Tais aspectos, por vezes dificultam a transposição didática dos 
conteúdos, pois em anos anteriores as aulas de Educação Física foram confundidas 
com momentos de recreação.

O plano de ensino do componente curricular Educação Física foi elaborado a 
partir das orientações que constam nos documentos normativos (BRASIL, 2017; 
MATO GROSSO, 2018; MATO GROSSO, 2019) e considerou os interesses dos alunos 
e possibilidades existentes no contexto institucional no que se refere à disponibilidade 
de espaço e materiais, proporcionando o diálogo entre professor/a, alunos e o contexto 
sociocultural em que ambos estão inseridos. Aspectos que, segundo Boscatto, 
Impolcetto e Darido (2016) e Barroso et al. (2017), são fundamentais para a organização, 
sistematização e planejamento do trabalho pedagógico.

Deste modo, no início do ano letivo de 2019, foram apresentados aos alunos as 
unidades temáticas que deveriam ser desenvolvidas nas aulas de Educação Física. A 
partir desse momento introdutório, foi solicitado que eles apresentassem sugestões 
de práticas corporais que gostariam que fossem desenvolvidas durante as aulas. As 
sugestões foram organizadas de acordo com as unidades temáticas e sistematizadas 
no plano de ensino. O plano de ensino apresentou os objetivos de aprendizagem 
a serem alcançados pelos alunos, os objetos de conhecimento organizados em 
sequências didáticas, a metodologia e estratégias de ensino, a avaliação e os recursos 
didáticos a serem utilizados (LIBÂNEO, 2013). Na instituição, o plano de ensino 
é semestral e estrutura-se em dois bimestres. Deste modo, para os alunos dos (8.°) 
anos os esportes como objeto de conhecimento (campo e taco, invasão, rede/quadra 
dividida e combate) são contemplados em cada um dos bimestres do respectivo ano.

O desenvolvimento das aulas foi estruturado em sequência didática, onde a duração 
varia de acordo com a experiência/conhecimento que os alunos já possuem da temática 
abordada e o objetivo a ser alcançado. Para Zabala (1998) as sequências didáticas são 
compostas por um conjunto de atividades que se desencadeiam para aprofundar os 
conhecimentos acerca de um tema abordado, tendo claro para o professor e alunos os 
objetivos a serem atingidos. Nas sequências didáticas são explorados os conhecimentos 
prévios que os alunos possuem, e a partir da vivência e problematização das atividades, 
almeja-se a progressão dos conhecimentos a serem desenvolvidos (ZABALA, 1998). 
Partindo destes pressupostos, apresenta-se o desencadeamento do planejamento 
e aplicação de uma sequência didática com oito aulas voltadas para o ensino dos 
esportes de campo e taco com alunos dos (8.°) anos do ensino fundamental em uma 
escola pública da rede estadual de Mato Grosso (Quadro 1).
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Quadro 1. Sistematização da sequência didática

Planejamento

Ano/turmas: 8.° ano Duração: 8 aulas

Unidade temática: Esportes Objeto de conhecimento: Espor-
tes de campo e taco

Objetivo de aprendizagem: Reconhece, constrói e desempenha diferentes papéis referentes ao mundo esportivo institucionalizado.

Competências Habilidades Aulas Estratégias Materiais e 
espaços

Usufruir das práticas corporais 
de forma autônoma para 
potencializar o envolvimento 
em contextos de lazer, ampliar 
as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde.

Propor e produzir 
alternativas para 
experimentação dos 
esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na 
comunidade e das 
demais práticas 
corporais tematizadas 
na escola.

Aula 1

Aula introdutória
Partindo da lógica interna, questionar os 
alunos se conhecem e/ou vivenciaram 
algum esporte de campo e taco;
Apresentar/exemplificar aos alunos as 
características básicas destes esportes 
(objetivo de jogo e situações de ataque 
e defesa);

Sala de aula 
e Lousa para 
desenho 
explicativo

Experimentar, desfrutar, 
apreciar e criar diferentes 
brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas 
e práticas corporais de 
aventura e paraolímpicas, 
valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo.

Experimentar 
diferentes papéis 
(jogador, árbitro e 
técnico) e fruir os 
esportes de campo e 
taco, valorizando o 
trabalho coletivo e o 
protagonismo.
Praticar um ou mais 
esportes campo 
e taco, oferecidos 
pela escola, usando 
habilidades técnico-
táticas básicas.
Formular e utilizar 
estratégias para 
solucionar os desafios 
técnicos e táticos, nos 
esportes de campo e 
taco, para praticar de 
forma específica.

Aula 2

Jogo das 4 Bases
Dividir a turma em duas equipes 
Equipes devem assumir situações de 
ataque e defesa.
Primeira vivência alunos estipulam a 
organização da equipe;
Problematização
Segunda vivência: equipes 
empregam estratégias para que todos 
os alunos desempenhem as funções 
apresentadas no jogo (lançar, rebater 
e recuperar a bola)
Problematização
Terceira vivência: reconhecendo os 
pontos fortes e fracos das equipes 
alunos organizam a equipe e aplicam 
estratégias para melhor atacar e 
defender.
Problematização:
Que outros jogos conhecem em que 
é preciso rebater uma bola e correr 
entre um espaço determinado para 
marcar pontos?
Solicitação de materiais para 
próxima aula

Quadra 
poliesportiva; 
cones; 
bambolê, bola 
e apito
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Identificar as regras 
das modalidades 

esportivas praticadas, 
bem como diferen-
ciar as modalidades 
esportivas com base 
nos critérios da lógica 
interna das categorias 

de esporte.

Verificar locais dis-
poníveis na comuni-
dade para a prática de 
esportes propondo e 
produzindo alternati-
vas para utilizá-los no 

tempo livre.

Aula 
3 e 4

Jogo de taco/betes
Alunos apresentam as diferentes 
regras empregadas durante o jogo;
Alunos selecionam quais regras serão 
empregadas;
Em cada turma são criados critérios 
de formação das duplas estipulando 
critérios para a equidade (meninos e 
meninas) (forte e fraco).
Delimitação do espaço;
Vivência – exploração de diferentes 
formas de lançamento e rebatida.
Confrontos entre as equipes/duplas
Problematização: quais as 
semelhanças e diferenças do jogo 
de taco para o jogo das 4 bases? As 
estratégias para atacar e defender são 
as mesmas?

Sala de aula; 
quadra 
poliesportiva; 
garrafas pet; 
bolinhas de 
borracha e/ou 
tênis; tacos/
bastões/cabos 
de vassoura; 
giz;

Aula 
5 e 6

Esporte Beisebol
Utilizar-se de vídeos para apresentar 
aos alunos os aspectos históricos do 
beisebol;
Espaço de jogo;
Materiais utilizados;
Papéis/posições assumidas pelos 
jogadores;
Durante o jogo como identificar 
quem está atacando e defendendo?
Regras básicas do jogo;
Organização das equipes e 
distribuição das funções durante 
o jogo; jogadores (lançadores, 
rebatedores, receptores) árbitros e 
treinadores/técnicos;

Laboratório de 
informática; data 
show; notebook.

Aula 7 
e 8

Vivência do esporte beisebol
O que é necessário modificar para 
sua prática na escola?
Delimitação dos espaços de jogo a 
ser utilizado, posição das bases e 
jogadores e árbitros.
Vivência 
Problematização
Alterações nas regras para adequar o 
beisebol a possibilidades dos alunos; 
Vivência
Roda final: 
É possível jogar beisebol fora dos 
estádios? O que é preciso fazer? 
Todos podem participar?

Quadra 
poliesportiva; 
Cones/bambolê; 
tacos/bastões/
raquetes de 
diferentes 
tamanhos

Avaliação: diagnóstica e formativa/processual.

Fonte. Quadro adaptado a partir do planejamento do professor regente.
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Sabendo da escassa vivência que os alunos possuíam com práticas esportivas 
voltada para os esportes de campo e taco, e identificando nas sugestões dos alunos o 
interesse por atividades relacionadas ao jogo de taco e o esporte beisebol, propôs-se a 
sequência didática para que os alunos pudessem: reconhecer, construir e desempenhar 
diferentes papéis referentes ao mundo esportivo institucionalizado (MATO GROSSO, 
2019). Deste modo, as primeiras aproximações com o esporte institucionalizado de 
campo e taco foram proporcionadas a partir da vivência de jogos.

Intervenção e possibilidades para a prática pedagógica

Os esportes de campo e taco compreendem uma categoria em que as modalidades 
têm como intenção de jogo, rebater o mais longe possível a bola que é lançada pelo 
adversário, para assim tentar percorrer o maior número de bases e somar pontos, 
enquanto os adversários recuperam a bola que foi rebatida (GONZÁLEZ; BRACHT, 
2012; BRASIL, 2017; MATO GROSSO, 2018). Compreender essa característica é 
importante para o momento introdutório das aulas, uma vez que é preciso estar claro 
para os alunos que essa classificação se faz a partir do objetivo do jogo, e não dos 
espaços e dos materiais utilizadas para a prática destas modalidades. Nesse sentido, 
é importante que eles compreendam que no caso do futebol e hóquei na grama 
(exemplos dados pelos alunos no momento introdutório da sequência didática), 
apesar de serem realizados em um campo e utilizar-se de tacos para manipular o 
implemento, respectivamente, para marcar o ponto é necessário invadir o campo 
do adversário e acertar a meta. Logo, é pertinente que os alunos percebam que as 
intenções táticas (defensivas e ofensivas) também variam, e, ainda, nos esportes 
de campo e taco, geralmente, cada equipe possui a sua vez de atacar e defender 
(GONZÁLEZ; BRACHT, 2012).

Por serem poucos conhecidos no Brasil, para a compreensão das principais 
características destes esportes iniciamos com a vivência do jogo das 4 bases (Figura 
1), concordando com as proposições de Reverdito et al. (2016) em que o esporte antes 
de tudo, em sua ontologia, é um jogo. E, portanto, conseguimos encontrar no jogo 
de 4 bases os elementos estruturais e funcionais dos jogos de campo e taco. Para o 
jogo os alunos foram divididos em duas equipes com mesmo número de jogadores, 
com uma equipe exercendo a função de ataque e a outra de defesa. Na quadra, foram 
dispostos 4 cones nos cantos da área do vôlei, por onde o aluno em situação de ataque, 
após a bola ser rebatida (no caso se empregou o chute), deve percorrer para pontuar. 
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A cada 4 bases soma-se um ponto para a equipe. Alunos em situação de defesa devem 
recuperar a bola e fazer com que ela chegue o mais rápido possível ao círculo central, 
parando a progressão do adversário nas bases. Após todos os alunos da equipe de 
ataque percorrem a base troca-se as posições entre as equipes. Vence a equipe que 
somar mais pontos. 

Figura 1. Representação do Jogo das 4 bases

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da proposta inicial do planejamento.

Nesta atividade optamos em utilizar o chute na bola ao invés de rebatê-la com 
um implemento, por exigir um repertório motor que muitos alunos já possuem. 
Existe a possibilidade de serem utilizados bastões e/ou raquetes e bolas menores. 
Além disso, a dimensão do espaço de jogo pode ser ampliada havendo a possibilidade 
de inclusão de mais bases. Na primeira vivência, a bola rebatida era lançada pelo 
membro da própria equipe que realizava o lançamento de modo a facilitar a ação 
motora de seu companheiro, à equipe de defesa apenas compete a recuperação da 
bola. Após problematização da atividade, alunos sugerem que o lançador faça parte 
da equipe de defesa, tendo como requisito um lançamento em que a bola chegue 
ao círculo central rolando ou quicando. Contudo, quem percorre as bases são os 
batedores que estão aguardando a rebatida da bola (do lado de fora do campo de 
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jogo), assim a cada rebatida um atacante inicia o percurso entre as bases. Caso o 
ataque fosse interceptado, o atacante deveria permanecer na última base em que 
passou e continuaria o percurso após a próxima bola rebatida. Após finalizar as bases 
e pontuar o jogador assume a função de rebatedor e seu companheiro de equipe vai 
para a fila de lançamento.

Com relação à aplicação de estratégias de defesa, na primeira vivência foi 
possível identificar que alunos estavam agrupados na parte interna da quadra, 
posicionamento que se altera após a bola ser rebatida para fora da quadra. Assim, 
alunos em situação de defesa identificaram a necessidade de ocuparem os espaços 
de jogo para recuperarem rapidamente a bola e enviá-la ao círculo central. Em uma 
segunda problematização, os alunos identificaram os pontos fortes e fracos de sua 
equipe. Nesse momento foi sinalizada a possibilidade de se definir papéis durante 
o jogo, com a opção de um rebatedor fixo. E, também, a opção de definir quais 
jogadores devem correr entre as bases nas primeiras e nas últimas rebatidas, quais 
jogadores de defesa devem ocupar a parte interna e externa da quadra. Ao final, os 
estudantes foram questionados se conhecem algum jogo que se aproxima do que 
foi realizado durante a aula. Em resposta, mencionaram o jogo de taco (resposta 
esperada pela professora), e a eles foi solicitado que para a próxima aula trouxessem 
o material necessário para a realização do jogo.

Antes da vivência do jogo de taco foi realizado o feedback da aula anterior 
questionando aos escolares sobre o que precisaram fazer (intenções táticas) para 
atacar e defender durante o jogo. As respostas incidiram sobre as proposições de 
González e Bracht (2012), em que jogadores em situação de ataque devem empregar 
força ao rebater a bola, procurando enviá-la para fora dos limites da quadra ou longe 
dos jogadores de defesa. Além disso, é necessário correr rápido para percorrer o 
maior número de bases de modo a obter o ponto. Já na situação de defesa, os alunos 
perceberam que é importante ocupar os possíveis espaços em que a bola possa ser 
rebatida, recuperar a bola rapidamente e interceptar o ataque adversário, combinando 
ações com os companheiros de equipe para que a bola chegue rapidamente às bases.

O jogo de taco é conhecido em algumas regiões com o nome de bétis ou betes. 
O jogo é praticado por 4 jogadores em que “dois jogadores defendem seu alvo com 
um taco, enquanto outros dois, com uma bola pequena, tentam acertar o alvo para 
ganhar o taco. Os jogadores com o taco ao protegerem a “casinha”1 devem rebater a 
bola para longe e correr, cruzando o taco ao meio do campo e chegar ao outro lado 

1 Consiste em um pequeno tripé de madeira. Em muitos casos é substituído por uma lata ou garrafa pet. 
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para marcar ponto” (BRASIL, 2004, p. 160). Diferentemente do jogo de base 4, nesse 
jogo os participantes assumem simultaneamente intenções de ataque e de defesa, ou 
seja, os jogadores que estão com o taco defendem ao protegerem a garrafa e atacam ao 
percorrerem as bases, e os jogadores que estão com a posse da bola atacam quando a 
lançam em direção a garrafa e defendem ao recuperar a bola rebatida pelo adversário 
(ARAÚJO et al., 2013).

Na vivência do jogo de taco optou-se em priorizar as habilidades técnicas (correr, 
lançar, receber e rebater), contudo sem desvinculá-la das situações de jogo. Apesar 
da complexidade apresentada pelo jogo, identificou-se que os alunos não sentiram 
dificuldades em vivenciá-lo, visto que é um jogo muito praticado no contexto em que 
estão inseridos. Na aula foi necessário que os alunos compartilhassem as diversas 
regras que conheciam sobre o jogo, pois ao passar de geração em geração, incluiu-se ao 
jogo uma infinidade de alterações que o adequaram as particularidades do contexto 
(BRASIL, 2004). Assim para jogar foi imprescindível que as regras estivessem claras 
para todos os jogadores. Nesse sentido, além das regras básicas já apresentadas, que 
são inerentes ao objetivo de jogo, os alunos incluíram a ‘vitorinha’2, ‘três para trás’3 e 
‘estrelinha’4 — regras que auxiliam na obtenção da posse do taco.

A solicitação de materiais para os alunos possibilitou a diversificação na utilização 
deste durante o jogo, assim foi possível identificar a utilização de cabos de vassoura, 
tacos feitos com madeiras leves e outros com madeira mais pesada, garrafas pets de 2L e 
600 ml e bolas de tênis, de borracha (umas mais firmes e outras mais flexíveis), também 
foram disponibilizados materiais pela professora. A utilização de materiais alternativos 
proporcionou a vivência de diferentes níveis de dificuldade durante a realização das 
partidas, como exemplo: acertar a garrafa menor exige maior precisão de quem realiza o 
lançamento da bola, o mesmo acontece com os rebatedores que utilizaram os cabos de 
vassoura. Tais diferenças puderam ser observadas pelos alunos requerendo a utilização 
de novos gestos motores e também o emprego de algumas estratégias, como, por exemplo: 
ao identificarem que ao rebater com muita força as bolas de borracha flexível geralmente 
mudavam a trajetória, requerendo assim o emprego moderado da força.

2 Consiste em apanhar no ar (sem que a bola tenha tocado o chão) a bola que foi rebatida, gritando 
‘vitória bets’ ou ‘vitória 1,2,3’. Ao fazer isso a equipe, que arremessavam a bola, recupera a posse dos 
tacos e passa a ter chances de pontuar.
3 ‘Uma para trás’ consiste na bola que encosta no taco e vai para trás do rebatedor.  A soma de ‘três para 
trás’ faz com que os rebatedores percam a posse dos tacos.
4 Caracteriza-se por uma bola rebatida, que ao tocar o chão, permanece girando em seu próprio eixo. 
Ao encostar nessa bola e gritar estrelinha os arremessadores conseguem recuperar a posse dos tacos. 
Apesar dessa regra ser novidade para a professora regente é baste utilizada pelos estudantes em seu 
contexto comunitário.
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A vivência do jogo de taco, ocorreu na quadra e no pátio da escola e, conforme o 
nível de interação entre os alunos de cada turma, adotaram-se diferentes critérios para 
a organização das duplas. Em algumas salas as duplas eram compostas por menino e 
menina, e a cada vitória no jogo enfrentava-se uma nova equipe. Em outras salas, as 
duplas se formaram pela afinidade existente entre os jogadores, necessitando atenção 
do professor para a equidade das duplas na realização dos confrontos, equidade essa 
avalizada pela experiência do docente com a turma.

Em uma turma, a mais numerosa, foi necessário revezar as duplas que se 
enfrentariam. Tal aspecto solucionou a problemática do espaço disponível, no 
entanto, houve a necessidade de mediação do professor/a para que os escolares não 
ficassem ociosos enquanto aguardavam sua vez. Deste modo, a estes foi solicitado que 
observassem as estratégias adotadas por outros jogadores e, também, identificassem 
os problemas enfrentados por algumas duplas, propondo alternativas para ajudá-los. 
Com a atividade os participantes puderam perceber, em muitos casos, que ao trocarem 
de adversários e de implementos, também era necessário empregar novas formas/
estratégias para superarem os desafios que surgiam durante o jogo. Considerando 
a progressão das atividades dentro da sequência didática, alunos também foram 
instigados a arremessar/lançar a bola direto na garrafa (sem contato com o chão), 
ação motora que se aproxima da execução do lançamento em direção a ‘zona de 
strike’, bem como a rebatida a ser realizada no beisebol. Ao final os alunos foram 
indagados sobre as diferenças e semelhanças que foram possíveis identificar entre os 
2 jogos até então vivenciados (taco e jogo das 4 bases).

Para que os estudantes pudessem desempenhar os diferentes papéis referente ao 
mundo esportivo institucionalizado, utilizou-se do laboratório de informática para a 
exposição/reprodução de vídeos em uma aula introdutória da modalidade esportiva 
beisebol. O beisebol é um dos esportes mais praticados no mundo, popularizando-se 
em países como Cuba, Japão, países da América Central e do Caribe, principalmente 
nos Estados Unidos (DARIDO et al., 2017). No Brasil, o beisebol foi introduzido 
por americanos, mas foram os japoneses os principais responsáveis pela difusão do 
esporte no país. O beisebol esteve presente nas edições dos Jogos Olímpicos entre 1992 
- 2008, devido a sua popularidade no Japão retornou novamente ao rol desse evento 
em 2021, nos Jogos Olímpicos de Tóquio, porém em uma categoria de modalidades 
que não é permanente.. O esporte é praticado com duas equipes de nove jogadores, 
que se alternam em um time que está defendendo e o outro que está rebatendo, no 
ataque com a possibilidade de marcar pontos. O objetivo consiste em rebater a bola e 
percorrer as bases em direção anti-horária, somando um ponto para cada volta.
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A nossa opção pela projeção de vídeos surge da dificuldade de acesso à internet 
na instituição. Para instituições que possuem fácil acesso a esse recurso os professores 
podem possibilitar que as buscas sobre a modalidade sejam realizadas pelos próprios 
alunos. Para avançar no desenvolvimento das atividades foi necessário que os alunos 
se familiarizassem com espaço de jogo, papéis assumidos pelos jogadores e materiais 
necessários para a prática e as regras básicas. No beisebol o campo de jogo possui o 
formato de um diamante (¼ de um círculo), onde ficam dispostas as 4 bases (base 
principal e as bases 1, 2 e 3). A base principal é onde o rebatedor se posiciona para a 
tentativa de rebater a bola. A rebatida somente será válida se a bola percorrer a parte 
interna do campo de jogo (área fair), podendo o rebatedor correr entre as bases 1, 
2, 3 e chegar a base principal, somando um ponto. Todos os jogadores do time têm 
posições de defesa que são: arremessador, receptor, base 1 base 2, base 3 e interbase 
e os jardineiros (direito, esquerdo e central). No ataque cada jogador assume uma 
posição na fila de rebatedores.

Figura 2. Formato do campo de beisebol e posição dos jogadores

Fonte. Darido et al. (2017, p. 117).

Após a exposição os alunos se dividiram em duas equipes e selecionaram os 
papéis que cada um iria assumir na vivência do esporte na próxima aula. Uma das 
turmas possuía apenas 16 escolares matriculados no momento da intervenção, 
ficando ambas as equipes com um jogador a menos (posição do jardineiro central). 
Nas turmas que possuíam mais que 18 jogadores, foi incluída mais uma base e um 
jardineiro. Ainda nesta aula foram apresentadas as regras básicas das quais os alunos 
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conseguiram relacioná-las com as que foram empregadas no jogo de taco. Como, 
por exemplo, as formas de eliminar os jogadores (out), identificando semelhanças 
entre a zona de strike (espaço imaginário em que arremessador deve lançar a bola 
ao receptor) e a garrafa; rebater a bola para fora da área foul com ‘bola para trás’; e 
quando os jogadores da defesa agarram a bola no ar com a ‘vitórinha’.

Com relação às regras empregadas no esporte beisebol, selecionamos regras 
básicas e as adaptamos, quando necessário as capacidades dos participantes, bem 
como os materiais a serem utilizados. Assim, para a vivência demarcaram-se as bases 
com cones sendo permitido ao rebatedor, ao percorrer entre as bases, pisar na base 
do cone ou tocar a sua ponta. Aos rebatedores foram disponibilizados diferentes 
tacos, além de uma raquete de frescobol. A raquete foi utilizada pelos alunos que 
demonstraram insegurança para rebater a bola arremessada. Alunos que assumiram 
a função de receptores utilizaram chinelos e bonés para proteger as mãos. A zona de 
strike foi demarcada entre os joelhos e ombros do receptor.

As trocas das equipes entre as posições de ataque e defesa eram realizadas após 
três outs. Deste modo, a equipe para se manter na posse do taco (ataque) deveria 
atentar-se para que: a) a cada 3 strikes realizados pela equipe de defesa o rebatedor 
é eliminado retornando para o final da fila de rebatedores; b) ao percorrerem as 
bases deveriam prestar atenção na recuperação da bola pelo time de defesa para não 
serem eliminados; c) uma rebatida para o alto e com pouca força facilitaria a recepção 
da bola pelo adversário sem que encostasse no chão, ocasionando a eliminação do 
rebatedor. Para a vivência as rebatidas para fora da área fair não foram consideradas 
para a eliminação do rebatedor, visto que era a primeira familiarização com o 
espaço de jogo. Contudo, quando a bola era rebatida para fora das arquibancadas da 
quadra (dentro da área fair) todos os rebatedores que estavam nas bases, finalizaram 
o percurso sem risco de serem eliminados. Já os jogadores de defesa precisaram 
atentar-se que a cada 4 lançamentos errados o rebatedor progredia para a primeira 
base. Além disso, era necessário realizar passes entre os membros da equipe para que 
a bola chegasse mais rápido as bases que seriam percorridas pelo rebatedor.

Durante o jogo, inicialmente a professora assumiu a posição de árbitro e, 
conforme alunos assimilaram a aplicação das regras, trocavam de posição com a 
professora. Alunos que estavam na fila de rebatedores auxiliavam o rebatedor com 
dicas/sugestões de como segurar o taco/raquete e para qual direção tentar rebater 
a bola. O mesmo acontecia com a equipe de defesa, ao solicitar trocas nas posições 
de seus jogadores para evitar os erros de strike. Para a vivência realizamos pelo 
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menos três entradas (como se fosse o set/período de jogo), de forma que os alunos 
percebessem que o resultado final é alterado conforme a somatória dos pontos e não 
pela vitória em cada entrada. Ao final os alunos percebem que a partir de algumas 
alterações nos materiais e regras de jogo, foi possível praticar o beisebol no contexto 
escolar, conseguindo aproximar as situações de jogo das visualizadas nos vídeos 
apresentados na aula introdutória.

Avaliação da aprendizagem

Pensar a avaliação nas aulas de Educação Física é reconhecê-la como meio de 
problematizar e refletir a ação pedagógica, auxiliando o professor na compreensão 
dos aspectos que devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos no processo de 
aprendizagem (DARIDO; JUNIOR, 2013). Com relação ao estudante, também não 
deve ser vista apenas como um instrumento para atribuir um conceito ou forma de 
pressão, ou castigo aos alunos.

Para a sequência didática apresentada, o processo avaliativo partiu da avaliação 
diagnóstica realizada a partir dos diálogos estabelecidos com os alunos na aula 
introdutória, buscando identificar o que sabiam em relação aos esportes de campo 
e taco. Com o desencadeamento da sequência didática empregou-se a avaliação 
processual. Ou seja, em cada aula havia elementos que forneciam informações 
sobre a aprendizagem dos alunos, estando elas atreladas às diferentes dimensões do 
conhecimento que estavam sendo desenvolvidas. Deste modo, ao vivenciarem o jogo 
das 4 bases foi possível identificar se os alunos compreenderam a lógica/objetivo 
dos esportes de campo e taco. Ao vivenciarem o jogo taco puderem desfrutar das 
diferentes técnicas necessárias para a execução do jogo.

Ao serem indagados nas problematizações e na roda de conversa os escolares 
puderam expor os saberes conceituais construídos a partir dos aspectos táticos do jogo, 
identificando e refletindo sobre as estratégias empregadas no ataque e defesa, bem 
como as alterações necessárias para a prática. Utilizar os vídeos que apresentaram o 
esporte institucionalizado e os papéis assumidos na prática da modalidade esportiva 
beisebol permitiu aos alunos estabelecerem relações entre os jogos que já praticavam 
e o esporte institucionalizado.

Alterar as situações de jogo, além de ampliar as possibilidades de participação 
nas atividades práticas, também foi importante para que eles pudessem perceber seus 
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potenciais e de seus colegas. Além disso, mediar as formações das equipes e possibilitar 
momentos em que os próprios estudantes se organizassem, contribuiu para aquisição 
de autonomia e de valores como o respeito, companheirismo e cooperação.

Diante do exposto, evidencia-se a utilização de diferentes instrumentos 
avaliativos como a problematização, a roda de conversa, os registros individuais e 
a observação. Ressaltamos que dentro desta sequência didática optamos por não 
empregar a utilização da avaliação somativa, pois na organização pedagógica da 
instituição sugere-se ao final de cada bimestre.

Considerações finais

Utilizamos o esporte beisebol como referência para o planejamento e proposição 
das atividades por partirem das sugestões dos alunos e se adequarem aos objetos 
de conhecimento proposto para a faixa etária (BRASIL, 2017; MATO GROSSO, 
2018). Ainda, com relação às intencionalidades de se propor esta sequência didática, 
é pertinente ressaltar que se encontra dentro de um plano de ensino. Logo, o 
desenvolvimento das habilidades relacionadas ao tema esporte (e consequentemente 
das competências a elas relacionadas) demandam um trabalho contínuo que se 
estende aos 2 anos finais ensino fundamental (8.° e 9.° ano), o que requer um processo 
avaliativo contínuo e centrado nas situações de aprendizagem. Conjuntura que 
reforça a importância da adequada sistematização dos objetos de conhecimento e 
objetivos de aprendizagem que abrangem a temática esporte no currículo escolar.

É pertinente frisar que a sequência didática apresentada não deve ser vista como 
um modelo pronto e acabado, mas como uma possibilidade para sistematização 
dos esportes de campo e taco a partir das novas orientações curriculares (BRASIL, 
2017; MATO GROSSO, 2018). Partimos da vivência e experimentação dos jogos 
para que alunos compreendessem a lógica interna desta categoria de esportes e, 
posteriormente, adentrar na modalidade institucionalizada (beisebol). Deste modo, 
podem ser pensadas outras formas de se trabalhar com os esportes de campo e taco, 
utilizando outras modalidades, como o críquete ou softbol. Por fim, observamos 
ser possível discutir temas emergentes do fenômeno esportivo como, por exemplo, 
os preconceitos acerca da participação feminina nas modalidades esportivas 
institucionalizadas; e, a influência exercida pelos diferentes meios midiáticos no 
esporte, além disso, considerando a faixa etária dos alunos, é possível pensar na 
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realização de competições e/ou eventos culminantes que envolvam as modalidades 
trabalhadas, possibilitando o protagonismo dos estudantes na realização destes 
eventos, bem como a interação entre diferentes turmas.
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Resumo
Tendo em vista a importância história e social das lutas e sua inserção na escola, 
como prática corporal vinculada à cultura corporal de movimento nas aulas de 
Educação Física, o presente capítulo apresenta os seguintes objetivos: 1) analisar e 
compreender alguns dos principais desafios e possibilidades para o ensino das lutas 
na escola e; 2) a partir de alguns pressupostos advindos de referenciais da pedagogia 
do esporte, compreender possibilidades de desenvolvimento dos processos de ensino 
e aprendizagem das lutas dentro do âmbito escolar. Buscou-se, dessa forma, tanto 
problematizar alguns dos principais desafios contemporâneos para o ensino das lutas 
na escola quanto compreender algumas possibilidades efetivas de desenvolvimento 
dos processos de ensino e aprendizagem dessas práticas nas aulas de Educação 
Física. De posse das análises estabelecidas, é possível concluir que atualmente existe 
uma série de desafios a exemplo dos problemas de formação e falta de materiais e 
infraestrutura nas escolas. Contudo, diversas são as possibilidades que podem ser 
desenvolvidas e que possibilitam desenvolver os processos de ensino e aprendizagem 
das lutas de forma crítica e significativa. Sendo assim, é fundamental tematizar 
as lutas tendo em vista as possibilidades de sua valorização ao longo das aulas de 
Educação Física na escola.
Palavras-chave: Educação Física escolar. Lutas. Pedagogia do Esporte.
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Abstract
Based on the historical and social importance of fights and their insertion at school 
as a body practice linked to the movement body culture in Physical Education classes, 
this chapter presents the following aims: 1) to analyze and understand some of the 
main challenges and possibilities for teaching fights at school and; 2) From some 
assumptions coming from the references of sport pedagogy, understand possibilities 
of development of the teaching and learning processes of fights inside school 
environment. Thus, we sought to problematize some of the main contemporary 
challenges for the teaching of fights at school and to understand some effective 
possibilities of developing the teaching and learning processes of these practices in 
Physical Education classes. With the established analyzes, we concluded that there 
are nowadays a number of challenges such as training problems and lack of materials 
and infrastructure at schools. However, there are also several possibilities that can 
be developed that make it possible to develop the teaching and learning processes 
of fights in a critical and meaningful approach. Thus, it is essential to thematize 
the fights in view of the possibilities of their valorization throughout the Physical 
Education classes at school.
Keywords: School Physical Education. Fights. Sport Pedagogy.

INTRODUÇÃO

Dentro do bojo de manifestações corporais presentes em nossa sociedade, as ações 
de lutas e artes marciais apresentam importância histórica e social, alicerçando-se 
como práticas fortemente enraizadas com a cultura humana. Não de outro modo, tais 
práticas fazem parte do que a área da Educação Física tem denominado de “cultura 
corporal de movimento”1, dotando-as de relevância crucial para os mais diversos 
contextos vinculados à cultura, à educação, ao âmbito da saúde e do lazer, ao alto 
rendimento esportivo, entre outros (RUFINO, 2018; RUFINO; DARIDO, 2015; 
RUFINO; DARIDO, 2013; RUFINO, 2012; BRASIL, 1998; SOARES et al., 1992).

Com base nessa perspectiva, é fundamental analisar de que forma as práticas 
corporais das lutas, artes marciais e esportes de combate têm sido tematizadas 
dentro do campo educativo, especialmente no que se refere aos processos de ensino 
1 Para esse texto, não fazemos distinção conceitual entre diferentes terminologias que podem ser 
empregadas na caracterização das práticas corporais como elemento da cultura e que podem ser 
denominadas de “cultura corporal”, “cultura de movimento”, “cultura corporal de movimento”, 
“cultura corporal do movimento humano”, entre outras. Para uma ampliação de conceitos vinculados 
a essa temática, sugerimos a leitura de Bracht (2011).
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e aprendizagem na escola, durante as aulas de Educação Física. Devido ao fato de 
serem estas práticas fortemente vinculadas a elementos tradicionais relacionados aos 
aspectos históricos de sua constituição e, sendo a escola um importante território de 
acesso, problematização, ressignificação e compreensão da cultura humana, desvelar 
o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem das lutas pode contribuir 
significativamente com o desenvolvimento da prática pedagógica. Ademais, cabe 
salientar que as proposições contemporâneas em termos de leis e diretrizes acerca da 
importância da Educação Física na escola, nominalmente a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), assevera que esse componente curricular deve 
justamente tematizar as diferentes práticas corporais dentro de suas diversas formas 
de codificação e significação social, estando o movimento humano inserido no 
âmbito da cultura e as lutas e artes marciais, imersas nessa representação.

Dentro desse viés, o presente capítulo tem como principais objetivos: 1) analisar 
e compreender alguns dos principais desafios e possibilidades para o ensino das lutas 
na escola e; 2) a partir de alguns pressupostos advindos de referenciais da pedagogia 
do esporte, compreender possibilidades de desenvolvimento dos processos de ensino 
e aprendizagem das lutas dentro do âmbito escolar. Assim, buscamos tanto lançar 
luz em alguns apontamentos vinculados à tematização das lutas na escola como 
também procuramos revolver a prática pedagógica das lutas na escola a partir de 
propostas que estejam condizentes com parte da vanguarda que alguns campos de 
investigação têm buscado apresentar, nominalmente a pedagogia do esporte em sua 
matriz referenciada no contexto brasileiro (GALLATTI et al., 2014; BREDA et al., 
2010; REVERDITO; SCAGLIA, 2009; PAES, 2006).

Baseados nesses e em outros referenciais, assumimos como pressupostos três 
considerações fundamentais, a saber: 1) importância do alinhamento pedagógico das 
lutas com o contexto escolar; 2) relevância da consideração dos aspectos tradicionais 
e renovadores das lutas para seu ensino contextualizado com a escola atualmente e; 3) 
necessidade de se compreender as contribuições da pedagogia do esporte justamente 
para os processos de ensino e aprendizagem das lutas no contexto da educação formal. 
Analisaremos brevemente cada uma dessas pressuposições a seguir.

O primeiro pressuposto norteador se refere ao fato de que uma vez serem as 
lutas práticas corporais, parte de sua representatividade e importância história 
deve ser tematizada na escola estando em consonância com os valores, objetivos 
e especificidades da própria instituição escolar e das aulas de Educação Física 
como um todo. Muitas vezes, ao se distanciar o ensino das lutas dos pressupostos 
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norteadores do processo educativo, corre-se o risco de se afastar essa importante 
manifestação corporal do bojo de práticas a serem desenvolvidos durante a 
tematização pedagógica na escola. Por exemplo: uma vez a inclusão ser um valor 
crucial da instituição escolar (inclusive legalmente assegurado), as aulas de lutas 
devem estar direcionadas a constituição efetiva da inclusão, coibindo possíveis 
atitudes discriminatórias ou qualquer tipo de exclusão de alunos menos habilidosos 
ou pessoas com deficiência nesse cenário.

O segundo pressuposto busca reivindicar a necessidade de procurarmos assumir 
uma postura de não polarização entre os elementos tradicionais e os aspectos 
inovadores vinculados às práticas de luta. Se, por um lado, a tradição e a riquíssima 
cultura que reveste as lutas corporais apresentam implicações diretas em como as 
concebemos atualmente e, por isso, não podem ser negligenciadas, por outro, os 
avanços científicos de diversos campos, tais como o pedagógico, podem auxiliar no 
desenvolvimento de novas compreensões sobre essas práticas corporais. Acredita-se 
que esse caminho do “meio” entre tradição e inovação não está dado e se apresenta 
como um importante desafio a ser assumido nos próximos anos.

O terceiro e último pressuposto é que, resguardadas as devidas especificidades, 
parte das compreensões e avanços científicos preconizados pela área da pedagogia 
do esporte no Brasil também pode ser adaptado ao ensino das lutas na escola. Já 
discorremos sobre isso em estudos anteriores, como quando analisamos a produção 
científica em pedagogia do esporte no Brasil (RUFINO; DARIDO, 2011). Consideramos 
que muitas vezes o foco de análise na pedagogia do esporte historicamente se deu 
em volta de parte das modalidades esportivas coletivas mais tradicionais no contexto 
brasileiro. Todavia, mesmo que com adequações e tendo como elemento norteador as 
especificidades das lutas como práticas corporais, algumas adaptações são não apenas 
possíveis, mas também desejáveis e podem contribuir sobremaneira com seu ensino na 
escola. É sobre essa compreensão que assentamos nossa análise.

Dessa forma, antes de nos aprofundarmos nas questões subjacentes às reflexões 
advindas dos objetivos do presente capítulo, apresentaremos três exemplos de 
casos hipotéticos de práticas pedagógicas efetivas de professores de Educação 
Física. Em cada um deles há um conjunto de elementos para refletirmos sobre o 
ensino das lutas na escola. Não temos como pretensão estereotipar e nem criticar 
possíveis ações práticas de professores e, por isso, tratam-se de casos simbólicos com 
nomes meramente ilustrativos. Entretanto, em seu contexto, tais casos auxiliam na 
apresentação de parte do imaginário social vinculado ao ensino das lutas dentro do 
contexto educativo. Vejamos cada um deles.
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Estudo de caso 1

Ruth é professora de uma escola pública no sul do Brasil há mais de dez anos. 
Muito envolvida e dedicada em sua atuação, ela organiza seu planejamento de acordo 
com um currículo oficial do Estado no qual atua. Nesse currículo as lutas aparecem 
apenas em dois momentos distintos para os sétimos e nonos anos, durante apenas 
um bimestre, sendo que o primeiro momento é destinado às lutas do Brasil e o 
segundo abordado as lutas do mundo (baseado em parte das proposições da BNCC). 
Em termos de modalidades, a única que aparece é o judô, prática a qual Ruth não 
apresenta muita familiaridade. Ela teve algumas aulas de luta durante sua formação 
na faculdade, mas de forma bastante limitada e restrita apenas a uma outra prática: 
a capoeira. Em sua história ela teve poucos contatos com práticas de luta e toda sua 
trajetória de vida se deu na relação com as danças. Nesse momento, ao ensinar alunos 
de um oitavo ano, ela gostaria de poder ensinar alguns elementos das lutas a seus 
alunos. Como ela poderia inserir e tematizar essas práticas mesmo elas não estando 
asseguradas no currículo oficial durante o ano em que ela atua? De que forma ela 
poderia ampliar o ensino e não se restringir apenas ao judô, prática a qual ela não 
apresenta muitos conhecimentos? E com relação à organização das ações: quantas 
aulas seriam necessárias? Como articular os diferentes conhecimentos das lutas em 
propostas reais de ensino?

Estudo de caso 2

Hélio é mestre de capoeira, formado em Educação Física e professor de uma 
escola pública do nordeste brasileiro. Extremamente envolvido com o universo social 
e cultural da capoeira, além das aulas na escola, atua também em projetos sociais e 
tem uma academia específica para o ensino dessa prática corporal. Suas aulas estão 
repletas de possibilidades concretas e práticas para o ensino da capoeira na escola. Ele 
leva instrumentos para os alunos conhecerem, aborda aspectos históricos e possibilita 
vivências articuladas com a realidade de seus alunos, tendo foco na inclusão de todos. 
Todavia, esta é a única prática que o professor desenvolve em suas aulas quando 
aborda as manifestações das lutas. Em todos os anos, quando o currículo apresenta 
a tematização das lutas, todos já sabem, apenas a capoeira será ensinada. O professor 
foi questionado por um grupo de alunos do Ensino Médio sobre o interesse em se 
aprender outras modalidades, uma vez que todos os alunos já vivenciam a capoeira. 
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Como fazer com que esse professor, especialista em uma modalidade específica 
de lutas, possa ensinar as lutas indo além apenas da manifestação da capoeira? 
De que forma o currículo pode abranger outras possibilidades de prática que não 
se restrinjam a apenas uma ou outra modalidade de luta, por mais importante e 
socialmente reconhecida como é o caso da capoeira?

Estudo de caso 3

Lucy é formada em Educação Física e não teve muitas experiências vinculadas 
às lutas nem na sua história de vida nem em seu curso de graduação. Em sua 
formação ela teve na verdade uma disciplina vinculada as Lutas de forma geral, na 
qual ela aprendeu a trabalhar por meio de lógicas de ação técnica e tática e jogos 
de oposição, mas que não se restringiram em nenhuma modalidade em específico. 
Ela teve grande envolvimento durante seu curso de formação e adorava as aulas 
de luta, mas sente que não tem formação nem competência para desenvolver uma 
modalidade específica na escola. Lucy acabou de entrar em um concurso público e 
está em uma escola municipal de sua região por menos de um ano. Cada dia e cada 
aula tem sido um desafio. Ao analisar o currículo do próximo bimestre a professora 
viu que deverá ensinar durante 8 aulas o karatê. Ao começar seu planejamento ela 
ficou desesperada, afinal, serão várias unidades didáticas e com aquilo que ela sabe 
não se sente preparada para conseguir garantir a aprendizagem de seus alunos. Ela 
conversou com colegas, foi buscar informação com especialistas, mas, ainda assim, 
está com dificuldades. Como ela conseguiria ensinar uma modalidade específica (o 
karatê) sem ter competência técnica ou conhecimento específico sobre essa prática? 
De que forma ela conseguiria garantir o direito à aprendizagem de seus alunos ao 
longo de um conjunto de aulas sobre uma modalidade específica? Quais as formas de 
superar os desafios apresentados por Lucy em sua prática pedagógica?

***
Apesar de distintos, cada um dos casos analisados retrata algumas questões 

cotidianas muito encontradas no dia a dia das aulas de Educação Física em um país 
de dimensões continentais como o Brasil. Trata-se de importantes desafios que, 
cada um dentro de sua configuração, impactam direta ou indiretamente a forma 
de compreender e ensinar as lutas durante as aulas de Educação Física no processo 
de escolarização básica brasileira de nosso sistema educacional. De posse da 
problematização desses casos de ensino e de suas possíveis implicações, buscaremos 
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compreender, a partir de agora alguns dos principais desafios advindos do processo 
de ensino e aprendizagem das práticas corporais das lutas durante as aulas de 
Educação Física na escola.

Alguns desafios para o ensino das lutas na escola e algumas possibilidades de 
superação

Ao longo da atuação profissional nas aulas de Educação Física na escola, muitos 
professores relatam encontrar uma série de dificuldades para se ensinar as lutas. 
Isso se apresenta como um importante desafio que provavelmente todo professor 
em determinado momento de sua carreira irá se deparar: problemas relativos à sua 
formação inicial, falta de materiais ou de infraestrutura, preconceitos com relação ao 
ensino dessas práticas, falta de livros e outros materiais didáticos para dar suporte aos 
docentes, entre outras questões. Quando nos deparamos com o processo de ensino 
e aprendizagem das lutas em contexto escolar, esses problemas se apresentam como 
restrições consideráveis e precisam ser analisados e compreendidos, pois é possível 
que resultem em importantes desafios para o desenvolvimento da prática pedagógica 
como um todo. Analisaremos cada um desses desafios a seguir.

Problemas relativos aos processos de formação inicial na Educação Física

Uma das perspectivas mais problemáticas, e que se apresenta de modo muito 
evidenciado nos casos de ensino arrolados anteriormente, tangencia o campo da 
formação profissional em Educação Física, em especial ao contexto da formação 
inicial de professores desse componente curricular. Fundamentalmente, os processos 
formativos deveriam, ainda que em tese, propiciar uma compreensão do campo de 
atuação e uma ampliação das formas de entender a profissão em suas dimensões. 
Todavia, quando a análise recai sobre a formação em nível de graduação em Educação 
Física relacionada com a temática das lutas, um conjunto considerável de adversidades 
acabam por proporcionar uma série de desafios.

De um lado, ainda existem cursos de formação nos quais não há a presença das 
lutas como uma disciplina. É também frequente a existência do ensino de apenas 
uma ou outra modalidade, como se isso fosse capaz de suprir os alunos em graduação 
de toda compreensão e abrangências dessas práticas corporais. Há ainda cursos que 
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unem as práticas de luta com outras atividades, fazendo com que as especificidades de 
seu ensino se percam. Além disso, muitas vezes, essas práticas são ensinadas apenas 
de forma prática, sem a fundamentação teórica necessária, ou então apenas de forma 
teórica, sem nenhum tipo de vivência prática. Todo esse quadro de problemáticas 
se apresenta como uma dificuldade muito grande porque ao não se abordar de 
forma adequada as lutas nos cursos de graduação em Educação Física, os professores 
formados acabam tendo poucas vivências e poucos conhecimentos para poderem 
ensinar nas escolas e, sendo assim, muitas vezes eles acabam por negligenciar o 
ensino das lutas no contexto escolar.

Segundo Del’ Vecchio e Franchini (2006) boa parte dos docentes do ensino 
superior que ensinam as lutas apresenta algum nível de contato prévio com essas 
modalidades, normalmente como praticantes. Essa consideração, por um lado, se 
apresenta como importante pois ameniza o problema do domínio de conhecimentos 
específicos de quem deverá transmiti-los. Por outro lado, reforça um certo estereótipo 
de que quem deverá ensinar essas práticas tem que ser praticante ou “lutador”, o que 
não é semelhante com o que acontece nas demais disciplinas do ensino superior. 
Essa característica traz outro problema: o direcionamento da disciplina no curso de 
graduação para somente um estilo ou modalidade.

Tanto o professor, de maneira específica, quanto o processo de ensino e 
aprendizagem, no geral, com relação às lutas no ensino superior são, portanto, de 
prioritária importância tendo em vista a disseminação de proposições críticas acerca 
do ensino desses conteúdos na escola, uma vez que esse é o contexto fundamental 
para a formação de todos os profissionais que posteriormente irão atuar nas aulas 
de Educação Física escolar. A inserção das lutas nos currículos de graduação de 
forma qualificada é condição fundamental para seu desenvolvimento na escola. 
Essa é a principal razão para a elaboração desse material e todo o acompanhamento 
pedagógico que realizamos para você dentro deste conteúdo, caro aluno.

Problemas vinculados ao preconceito e à construção de estereótipos equivocados sobre 
as lutas

Outro problema se refere ao preconceito que as lutas apresentam tanto na 
sociedade de forma geral, quanto dentro do contexto escolar especificamente. Essas 
perspectivas distorcidas se refletem de forma muito destacada durante as aulas 
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e podem ser apresentadas de diferentes modos, por meio de preocupações com a 
incitação à violência (exemplo: ao aprender movimentos de lutas, os alunos brigarão 
mais na escola), descriminação por meio da perspectiva de gênero (exemplo: meninas 
não devem lutar), consideração equivocada de que as lutas “acalmam” os estudantes 
(exemplo: ao ensinar as lutas, os alunos serão mais calmos e civilizados), valorização 
de outros conteúdos da cultura corporal tidos como “mais importantes” (exemplo: 
não se deve perder tempo ensinando as lutas, haja vista a importância de se ensinar 
apenas as modalidades esportivas coletivas, como o futebol), entre inúmeras outras 
formas de manifestações de atitudes discriminatórias, embasadas em preconceitos 
estabelecidos sem reflexão.

Um preconceito trata-se de um conceito formado previamente e sem o 
embasamento e a reflexão que permitem estabelecer uma forma racional de 
compreensão do fenômeno. Assim, no caso das lutas, quaisquer atitudes e considerações 
que são embasadas de forma superficial e estão apoiadas em manifestações que, de 
alguma forma, discriminem ou não são condizentes com a realidade podem ser 
compreendidas como preconceitos, os quais podem se dirigir tanto para aspectos 
positivos sobre as lutas, como é a questão de achar que essas práticas por si só 
acalmam os indivíduos que as praticam, quanto negativas, ao achar que elas instigam 
a manifestação de instintos agressivos nas pessoas, por exemplo. De um modo ou 
de outro, trata-se de concepções e conceitos previamente elaborados, destituídos de 
uma construção racional permeada pelos valores, respeito e atitudes coerentes com a 
legitimidade dessas práticas.

Basicamente, podemos dividir os preconceitos com relação ao ensino das lutas 
na escola em quatro diferentes grupos: aqueles oriundos do próprio professor; os 
que são vinculados às considerações dos pares e da equipe gestora da escola; os 
apresentados pelos pais ou responsáveis e aqueles relacionados aos próprios alunos 
participantes das atividades. Com relação ao próprio professor, o fato dele muitas 
vezes não apresentar muitos conhecimentos sobre as lutas, ou não ter formação 
específica e até se considerar um leigo no assunto pode contribuir para que ele crie 
expectativas errôneas acerca de como ensinar essas práticas nas aulas. Dessa forma, 
ele próprio pode considerar que essas práticas não são importantes, ou podem gerar 
agressividade exagerada, ou ainda ocasionar lesões nos estudantes. O conhecimento 
é fundamental para a transformação dessa perspectiva. No caso da direção da 
escola, é fundamental que exista a possibilidade de se estabelecer um diálogo no 
qual seja possível explicar de forma clara e consistente a importância do ensino das 
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lutas, procurando desmistificar possíveis preconceitos que a equipe gestora possa 
ter nesse sentido. Novamente, estar bem embasado e ter competência com relação às 
lutas é fundamental.

A perspectiva do diálogo é também a melhor forma de romper com os preconceitos 
dos pais ou responsáveis os quais, muitas vezes, por não entenderem os conteúdos 
da Educação Física, acabam por dificultar o processo de ensino e aprendizagem 
até mesmo por buscar preservar a integridade física dos próprios filhos, gerando 
incompreensões sobre o ensino das lutas.

Ainda, os próprios alunos podem também ter preconceitos que os desestimulem 
e desmotivem para a prática das atividades, seja por medo de se machucar, ou por 
associar essas ações com o estímulo da violência ou da agressividade, por exemplo. 
O trabalho pedagógico deve ser paulatinamente construído buscando apresentar 
aos estudantes todo o potencial educativo que as lutas apresentam, o qual deve 
respeitar seus limites e ser desafiante e estimulante. Nesse sentido, uma das maiores 
incompreensões sobre as lutas emerge justamente dos preconceitos baseados na 
perspectiva de gênero. Nessa perspectiva, é preciso reforçar a todo o momento 
que as práticas de luta não foram delineadas na sociedade apenas para atender ao 
universo masculino, muito pelo contrário! Elas devem ser praticadas por todos e 
todas, homens e mulheres, meninos e meninas, tendo em vista que sua importância 
histórica e social se refere a todos.

Problemas advindos da falta de produção acadêmica a respeito das lutas

Existe ainda uma outra grande dificuldade presente quando nos referimos ao 
ensino das lutas na escola: a pouca produção acadêmica existente sobre essa temática. 
Ainda que isso esteja mudando, infelizmente, ainda existem poucos materiais de 
suporte que permitem o acesso dos professores a formas de apoio ao ensino das lutas 
na escola. Esse dado é ainda mais alarmante quando pensamos nas lutas dentro da área 
pedagógica. Como ressaltam Correia e Franchini (2010), a produção acadêmica sobre 
lutas no Brasil é pequena em comparação aos estudos em outras áreas. Além disso, a 
maior parte dos estudos são destinados à compreensão dos aspectos fisiológicos e de 
treinamento, isto é, há uma escassez considerável de produções dentro do contexto 
pedagógico, justamente aquelas que poderiam auxiliar os professores de Educação 
Física escolar de forma mais direcionada.
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Isso se reflete como um problema não apenas para a área acadêmica, mas também 
para a prática profissional, pois ao ter menos livros, materiais didáticos, artigos 
científicos e mesmo dados vinculados na internet (textos curtos, blogs, vídeos, 
imagens, etc.), os professores ficam com poucos recursos e menos possibilidades 
de construir conhecimentos que os auxilie na prática. Felizmente as produções têm 
começado a crescer nos últimos anos, graças ao esforço conjunto de uma série de 
pessoas, mas ainda precisam ser melhor desenvolvidas. Este livro é um exemplo de 
proposta que pode agregar nesse cenário.

Problemas relacionados com a falta de material e infraestrutura adequada

Finalmente, o último grande eixo de problemáticas que dificulta a inserção das 
lutas na escola se refere à falta de materiais adequados e de infraestrutura para seu 
ensino. Todos nós sabemos que muitas vezes as condições de desenvolvimento das 
aulas nas escolas brasileiras estão bem aquém de proporcionar uma amplitude de 
materiais a serem utilizados (exemplos de vestimentas adequadas, sacos de pancada, 
luvas, entre outros apetrechos) e de infraestrutura (quadras e ginásios cobertos, 
superfícies acolchoadas com tatames ou placas de EVA, etc.).

Certamente, esse problema é muito sério e acaba por dificultar boa parte das 
ações a serem exercidas durante a prática pedagógica. Todavia, ela também não 
deve servir de desculpa para que o professor não ensine as lutas na escola. Por meio 
de adaptações, transformações das atividades, utilização de materiais alternativos, 
apresentação de propostas teóricas juntamente com as práticas, dentre outras 
estratégias, é possível ao menos apresentar um contexto geral que possa permitir o 
ensino das lutas na escola de modo efetivo.

***
Reconhecer essas dificuldades como elementos que restringem e até certo ponto 

condicionam e dificultam a prática pedagógica é o primeiro passo para procurar 
superá-las. Como premissa, é preciso considerar que é direito dos alunos e dever da 
escola oferecer a apropriação crítica das manifestações corporais das lutas na escola 
por meio das aulas de Educação Física. Esse ensino não precisa ser necessariamente 
baseado apenas nas modalidades mais tradicionais, mas pode ser baseado em uma 
diversidade de estratégias, como apresentaremos a seguir.
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Algumas possibilidades e sugestões para o ensino das lutas na escola vinculados 
com as novas compreensões no campo da pedagogia do esporte

Em termos de práticas corporais, as pessoas que lutam realizam uma série de 
ações motoras baseadas em princípios e lógicas próprias, regidas por regras e 
organizações estratégias, buscando atingir a determinados objetivos, que pode variar 
de acordo com cada modalidade. Assim, para se obter sucesso no judô, por exemplo, 
é necessário procurar derrubar a outra pessoa dentro das regras e organização 
existente. Da mesma forma, no boxe, apesar de serem outros objetivos específicos 
uma vez que se busca pontuar acertando o adversário com socos desferidos pelos 
punhos (ou então nocauteá-lo, se possível), também temos um conjunto de princípios 
estabelecidos e organizados por meio de regras específicas.

Essa compreensão nos indica que há uma série de técnicas existentes as quais os 
praticantes das modalidades de luta devem procurar se apropriar para obter sucesso 
nas dinâmicas e realizações das atividades. De fato, em seu conjunto, essas técnicas 
e movimentações são extremamente complexas, diversas e específicas, estando 
atreladas às regras de cada prática e sua estrutura e organização interna. No entanto, 
é fundamental compreendermos que essas técnicas não se realizam “do nada”, isto 
é, elas estão apresentadas em uma luta dentro de um contexto e baseado em uma 
lógica específica. Um praticante de boxe ou de judô não necessariamente “fecha 
os olhos” e aplica um soco ou uma queda, respectivamente, sem ter uma leitura da 
realidade baseada não apenas nas regras, mas nas ações do adversário, no momento 
da luta, no tempo que falta para acabar, na sua condição física (bem como no estado 
físico do oponente), na pontuação prévia da luta, nas oportunidades que emergem 
durante o processo e assim por diante. Em suma, podemos compreender que toda 
essa compreensão está fundamentada naquilo que denominamos de tática, ou seja, 
baseia-se em toda a organização do praticante que o permite interpretar o tempo, o 
espaço, a situação e as ações direcionadas à resolução das tarefas e problemas que se 
impõem durante as ações (GRECO; BENDA, 1998).

A relação entre técnica e tática é crucial em modalidades de lutas e esportes de 
combate. Devido a uma série de questões históricas, inexoravelmente, os processos 
de ensino e aprendizagem tangenciaram de forma muito mais enfática os aspectos 
técnicos (a exemplo da repetição massiva de movimentos técnicos das práticas), 
renegando as questões táticas à um papel coadjuvante. Atualmente, entende-se ser 
fundamental compreender justamente as relações entre técnicas e tática nas lutas. 
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Para isso, inicialmente abordaremos algumas propostas de desenvolvimento de 
compreensões a partir de agrupamentos de modalidades por meio das ações motoras 
e distâncias ampliando-se assim a perspectiva da abordagem unicamente por meio 
de modalidades nas aulas de Educação Física na escola. Posteriormente analisaremos 
as principais questões técnicas das lutas corporais e, ainda, os principais aspectos 
táticos apresentados por essas práticas. Finalmente, compreenderemos a importância 
dos aspectos lúdicos e dos jogos e brincadeiras dentro dessa perspectiva, finalizando-
se assim nossa proposta no presente capítulo.

***
Ações de curta distância - agarre como fator predominante (práticas de contato contínuo) 

As ações de curta distância são aquelas que priorizam uma proximidade maior 
entre indivíduos. A ação motora predominante se refere ao agarre, isto é, à manutenção 
do contato com o outro, isto é, são práticas de contato contínuo. As regras divergem 
de acordo com cada modalidade, no entanto, nelas, por diferentes formas, o objetivo 
é agarrar, segurar e aproximar-se do oponente a fim de enfrentá-lo. Ou seja, por meio 
da curta distância, as ações das lutas resumem-se em enfrentar a outra pessoa por 
meio de ações de agarre, que podem apresentar diferentes objetivos, de acordo com 
cada modalidade. Podemos citar como exemplos as ações do sumô, que representam 
formas de agarre, visando excluir o espaço do outro envolvido durante a ação. No jiu 
jitsu e no judô, por exemplo, essas ações modificam-se um pouco por meio da inclusão 
do agarre na vestimenta do oponente (kimono ou judogui). Há ainda a modalidade 
indígena brasileira huka-huka, o wrestling (luta olímpica), entre muitas outras.

Ações de média distância - toque como fator predominante (práticas de contato 
intermitente)

As ações de média distância são aquelas que priorizam uma distância um pouco 
maior entre os indivíduos, uma vez que a ação motora predominante se refere ao toque 
no outro, isto é, exige-se uma distância maior para sua realização, diferente do agarre 
das práticas de curta distância. Por meio de diferentes modos, regras e objetivos que 
variam em cada uma das práticas, há a intenção de encostar, tocar na outra pessoa. 
Esse toque, por sua vez, é realizado diretamente na outra pessoa, não havendo, assim, 
nenhum objeto que faça essa ligação entre os praticantes. São características de 
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toque tanto as ações de socos quanto de chutes, além de todas as ações que mantêm 
um contato com a superfície da outra pessoa por um breve espaço de tempo. Dessa 
forma, essas práticas são, também, denominadas de contato intermitente, pois não 
há a continuidade da proximidade como na curta distância. Exemplos de práticas de 
média distância com toque realizado diretamente no outro são: o boxe, muay thai, 
kick boxing, savate, karatê, entre inúmeras outras.

Ações de longa distância - toque com implemento como fator predominante (práticas de 
contato intermitente intermediado por implementos)

As ações de longa distância são aquelas constituídas da utilização de algum 
implemento, tal como uma espada, por exemplo. Por conta disso, é necessário haver 
uma distância um pouco maior entre os indivíduos, por isso, as denominamos de 
práticas de longa distância. A ação motora predominante ainda permanece com o 
toque, isto é, a ação de tocar, estocar, encostar no outro por um curto espaço e período 
de tempo. Todavia, esse toque não mais é feito diretamente na outra pessoa com o 
próprio corpo, mas intermediado por algum material que tangencia as ações. O toque 
intermediado por implemento tem justamente a peculiaridade de não proporcionar 
o contato direto entre os praticantes e sim o contato intermitente, mediado por 
algum objeto. Dessa forma, esse toque está vinculado às práticas de longa distância. 
São exemplos de práticas de longa distância com toque intermediado por algum 
implemento, as modalidades da esgrima, do kendo, do kempo, entre outras.

Ações de distância mista - combinações de agarre e toque (práticas de contato contínuo 
e intermitente)

As ações de distância mista, como o próprio nome indica, representam uma 
mistura de diferentes ações e, consequentemente, de diferentes distâncias. Assim, se 
a distância mista combina duas ou mais distâncias em suas ações, elas possibilitam, 
dessa maneira, uma combinação das ações motrizes relacionadas. Ou seja, as práticas 
de distância mista combinam ações de agarre e toque, com contato contínuo e 
intermitente. Elas proporcionam uma combinação de ações ora voltadas ao agarre, 
ora ao toque, dependendo da situação empregada, do momento e das regras relativas 
à modalidade em questão. Um exemplo de práticas das ações de agarre/toque está 
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no Mixed Martial Arts, também denominado de MMA (Artes Marciais Mistas ou 
Mistura de Artes Marciais). Um praticante pode, por exemplo, realizar um soco no 
outro praticante – uma ação de toque. Este, por sua vez, pode encurtar a distância e 
aplicar uma queda agarrando o oponente – uma ação de agarre.

Principais fundamentos técnicos das lutas corporais

Para que seja possível avançar no processo de ensino e aprendizagem das lutas 
na escola é fundamental que possamos compreender que todas as condutas motoras 
desenvolvidas por essas práticas corporais se baseiam, em linhas gerais, em dois 
grandes grupos de ações, cada qual com suas especificidades. São eles: agarrar e 
tocar. São essas ações (em suas diversas formas de manifestação) que determinam 
todas as condutas existentes nessas práticas corporais.

Dessa forma, podemos considerar que quaisquer ações motoras provenientes das 
lutas advêm do conjunto de representações formado por duas grandes categorias, o 
agarre e o toque. Dentro de cada uma dessas categorias há uma variabilidade grande 
de ações técnicas que variam de acordo com as regras de cada modalidade. Assim, 
existem modalidades de luta que se baseiam nas ações de agarre e, por necessitarem de 
maior proximidade, são classificadas como curta distância (ou contato contínuo). 
Há modalidades, contudo, que se focalizam no toque e, por isso, acontecem na média 
ou longa distância (cujo contato é intermitente).

Compreender as especificidades das ações de agarre e toque presentes nas lutas 
é importante, pois nos permite entender a existência de ao menos duas grandes 
“famílias” de ações técnicas nas lutas corporais. Dessa forma, as modalidades cujo 
predomínio é o agarre, apresentam alguns elementos em comum no que corresponde 
às técnicas e princípios de ação presentes, embora, obviamente, as regras específicas 
variem de acordo com cada modalidade. Já as práticas cujo predomínio é o toque 
também apresentam certos elementos de aproximação umas com as outras, apesar de 
haver diferenças em cada modalidade de acordo com as regras, normas e condutas 
estipuladas. Portanto, entender esses dois grandes princípios técnicos das lutas (o 
agarre e o toque) e todas as ações motoras desmembradas é condição fundamental 
para se compreender a lógica de ação dessas práticas corporais para que seja possível 
ensiná-las de modo mais aprofundado.
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Principais fundamentos táticos das lutas corporais

Podemos compreender as ações táticas das lutas como as estratégias mais adequadas 
para se concretizar os objetivos propostos. Dessa forma, trata-se do desenvolvimento 
da inteligência para se realizar as ações, da leitura e interpretação dos movimentos 
adversários e do processo fundamental de tomada de decisão. De nada adianta ter um 
soco ou um chute potente, por exemplo, se o lutador não souber em que momento e de 
que forma ele deve realizar esse movimento na hora da luta. Por isso, compreendemos 
sempre que as ações táticas devem caminhar em conjunto com as ações técnicas. 
Infelizmente, como dissemos, o processo de ensino e aprendizagem das lutas corporais, 
tanto dentro quanto fora da escola, tem enfatizado muito mais apenas o ensino da 
técnica, deixando o desenvolvimento da tática muitas vezes pouco valorizado.

Os fundamentos táticos das lutas são divididos em dois grupos: as ações 
ofensivas, preconizadas pelo ataque, e as ações defensivas, isto é, de defesa. Nesse 
encaminhamento, apesar das lutas terem como um de seus aspectos fundamentais 
o fato de permitirem o desenvolvimento de ações de ataque e defesa realizadas 
simultaneamente, cada um desses princípios apresenta características específicas.

Assim, em linhas gerais, podemos compreender que as ações de ataque nas lutas 
preconizam três grandes objetivos, os quais compõem a tática dessas práticas corporais:

1) Tomar a iniciativa com relação à ação.
2) Buscar estabelecer o contato com o outro.
3) Atingir o alvo (oponente).

Com relação às ações de defesa, em linha gerais, podemos considerar os seguintes 
princípios:

1) Proteger-se.
2) Evitar o ataque adversário.
3) Procurar realizar o contra-ataque.

Sendo assim, toda e qualquer ação defensiva procurará seguir esses princípios, 
pois eles são os fundamentos das lutas corporais. Do mesmo modo, qualquer ação 
ofensiva visará conquistar qualquer um dos princípios básicos de ataque. A forma 
mais adequada de se atingir esses princípios, tanto de defesa quanto de ataque, de 
acordo com o contexto estipulado, é compreendida como a tática das lutas.
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Modelo pendular

Uma proposta pedagógica interessante que podemos nos apoiar para se 
compreender as ações técnicas e táticas das lutas se refere ao modelo pendular de 
ensino. Essa ideia foi apresentada inicialmente por Daolio (2002) ao abordar o ensino 
dos Jogos Esportivos Coletivos e atualmente é difundida por diversos autores na área 
da pedagogia do esporte no Brasil. Assim, realizamos algumas adaptações sobre 
essa compreensão para reforçarmos a importância de se compreender os princípios 
técnicos e táticos das lutas corporais.

Nesse sentido, o ensino pode ser baseado numa espécie de “pêndulo” no qual em 
sua base há os princípios operacionais, vinculados às ações de ataque e defesa. Isso 
não muda e está presente em toda e qualquer luta corporal. Na região intermediária 
existem as regras de ação, isto é, os meios e movimentos necessários para se conseguir 
atingir os princípios operacionais, ou seja, as formas encontradas pelo praticante 
para se concretizar as ações de ataque e defesa. Finalmente, na extremidade, existem 
os gestos técnicos, que são as ações específicas de cada modalidade, as técnicas 
preconizadas por meio das regras de cada luta existente. São elas as que mais 
apresentam amplitude e variabilidade, afinal, cada prática apresenta suas próprias 
regras e técnicas específicas.

Vejamos um pequeno exemplo do modelo pendular no ensino das lutas na escola. 
Com base nesse modelo, podemos compreender que as lutas corporais apresentam 
como princípios operacionais as ações de ataque e defesa. Assim, esses princípios 
não mudam, independentemente de qual modalidade de luta estamos abordando, 
estando, portanto, na base do pêndulo, já que não se alteram. No meio do pêndulo, 
existem as regras de ação, que buscam consolidar os princípios operacionais. 
Assim, em uma modalidade como o boxe, por exemplo, para se atingir o princípio 
operacional de ataque devesse realizar socos, enquanto que para a defesa é preciso 
proteger-se fazendo a guarda com os braços. No judô, por sua vez, para se atingir o 
ataque é preciso segurar no oponente para realizar a ação motora. Assim, as regras de 
ação variam conforme a modalidade ou conjunto de práticas de uma mesma vertente 
(toque e agarre). Finalmente, existem os gestos técnicos que são os elementos que 
mais variam entre si, uma vez que uma determinada técnica de judô é totalmente 
diferente de um movimento no boxe, por exemplo. Trata-se dos nomes dos golpes, 
das regras fundamentais, dos gestos característicos das modalidades e assim 
por diante.
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Ações técnicas e táticas de forma lúdica: a importância dos jogos de luta

Finalmente, é fundamental que reforcemos a compreensão de que tanto os 
elementos e princípios técnicos quanto as questões táticas devem ser ensinadas na 
escola, durante as aulas de Educação Física, de forma lúdica, interativa e significativa 
para os alunos. Isso se deve porque, muitas vezes, a compreensão que se tem sobre as 
lutas é que para se aprender as técnicas e táticas das modalidades é preciso exercer 
uma contínua e sistemática repetição, a qual é realizada de forma repetitiva, pouco 
interativa e pouco motivante. Durante muito tempo, a tradição das lutas execrou 
possibilidades de abordagem dessas práticas por meio de jogos e brincadeiras. 
Atualmente, novas perspectivas, sobretudo advindas da pedagogia do esporte, 
buscam justamente ressignificar essas visões e apresentar possibilidades concretas 
de trabalho pedagógico com as lutas por meio de jogos.

Em princípio, consideramos que pouco adianta se procurarmos desenvolver 
os processos de ensino e aprendizagem das ações técnicas e táticas das lutas se o 
aprendizado não for lúdico e significativo. Por isso, tanto os aspectos dos movimentos 
técnicos, que requerem toda uma estruturação motora, quanto as questões táticas, 
desenvolvidas por meio da inteligência nas lutas, devem ser baseados em estruturas 
lúdicas que permitam um aprendizado crítico e criativo.

Nessa esfera, os jogos apresentam, como destacam Freire e Scaglia (2004) 
uma representação metafórica para própria vida das pessoas, concretizando-se e 
manifestando-se quando as pessoas praticam esportes, quando lutam, quando fazem 
ginástica, brincam, etc. Para os autores, ao realizar uma atividade de ginástica, um 
esporte ou até mesmo uma luta, como é o nosso caso, nós podemos estar absorvidos 
na atividade e, com isso, vivenciar essa questão da ludicidade.

Os jogos de lutas representam estratégias de vivência para essas práticas 
corporais no interior da escola. Tais características correspondem às ações mais 
elementares nas quais as práticas corporais relacionadas ao ato de lutar fazem parte, 
ou seja, é uma forma de ensinar as lutas de maneira mais didática, interessante e 
pertinente, adequando-se aos desafios de cada faixa etária e ao interesse dos alunos. 
Por isso, pensar em jogos de luta significa valorizar as atividades lúdicas dos jogos 
e brincadeiras, mas manter a valorização das características fundamentais das lutas, 
suas lógicas e distâncias, bem como suas ações técnicas e táticas.
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Para isso, não precisamos nos basear nas ações das modalidades de luta 
propriamente ditas, mas podemos nos fundamentar em toda a lógica de 
desenvolvimento por meio da classificação por intermédio das distâncias curta, 
média, longa e mista, por exemplo. Desse modo, incluímos atividades lúdicas que 
sejam interessantes e excitantes aos alunos, mas que mantenham as estruturas da 
lógica das lutas corporais.

CONSIDERAÇÕES TRANSITÓRIAS

Pensar o ensino das lutas durante as aulas de Educação Física é, em certa medida, 
procurar desenvolver uma tripla abordagem crítica. Em um primeiro momento, 
busca-se ampliar as práticas corporais ensinadas na escola, dotando as lutas de 
importância e significado dentro da esfera da cultura corporal de movimento. Em 
um segundo momento, busca-se atrelar o ensino dessas práticas com os pressupostos 
e orientações da própria escola republicana, permitindo com que essas práticas, 
dentro de suas especificidades, auxiliem no desenvolvimento dos objetivos gerais da 
própria instituição escolar. Finalmente, busca-se ressignificar ao menos em parte as 
próprias intencionalidades das lutas enquanto práticas corporais, de modo a produzir 
e reproduzir sentidos e significados aos alunos que se movimentam.

Dentro desse olhar o presente capítulo tem como principais objetivou tanto 
compreender alguns dos principais desafios acerca do processo de ensino e 
aprendizagem das lutas na escola quanto algumas possibilidades concretas de 
ensinar essas práticas corporais à luz de alguns referenciais vinculados à pedagogia 
do esporte. Não de outro modo, buscamos dentro desse constructo tematizar as 
práticas corporais das lutas na escola com aquilo que se tem pensado e buscado tendo 
em vista o desenvolvimento da Educação Física como um componente curricular 
fundamental do processo educativo.

Os resultados indicam que existem ainda muitos desafios para a prática 
pedagógica das lutas a exemplo dos problemas de formação, preconceitos sobre 
essas práticas, escassez de produções acadêmicas ou ainda falta de materiais e de 
infraestrutura no ambiente escolar, entre muitos outros que poderiam ser apontados. 
Em seu conjunto, esses desafios restringem, dificultam e, em alguns momentos, até 
condicionam em parte as possibilidades de desenvolvimento do ensino das lutas nas 
aulas de Educação Física.
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Por outro lado, temos atualmente algumas possibilidades com grande potencial 
de desenvolvimento que buscam compreender as lutas dentro de suas especificidades 
e potencialidades e não necessitam de ser ensinadas apenas pelos professores com 
formação específica em lutas para seu tratamento pedagógico no campo escolar. 
Sobre essas propostas, a exemplo da relação entre técnica e tática, dos grupos de 
modalidades e distâncias e do ensino galgado em perspectivas advindas da pedagogia 
do esporte ainda são necessários mais trabalhos. Contudo, temos atualmente um 
momento ímpar de valorização e compreensão da pertinência das lutas nas aulas 
de Educação Física. Que esse momento seja frutificado e que novas propostas de 
fato possam auxiliar os professores e professoras comprometidos e dedicados com a 
defesa da escola pública e da Educação Física escolar brasileira.

REFERÊNCIAS

BRACHT, V. Cultura Corporal, Cultura de Movimento ou Cultura Corporal de 
Movimento? In: SOUZA JÚNIOR, M. (Org.). Educação Física Escolar: teoria e 
política curricular, saberes escolares e proposta pedagógica. Recife: EDUPE, 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física, 3o e 4o ciclos. Brasília, 1998. v.7.b.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Proposta 
Final. Terceira Versão – Revista. Brasília: Secretaria da Educação Básica, 2017.

BREDA, M.; GALATTI, L. R.; SCAGLIA, A. J.; PAES, R. R. Pedagogia do esporte 
aplicada às lutas. São Paulo: Phorte, 2010.

CORREIA, W. R.; FRANCHINI, E. Produção acadêmica em lutas, artes marciais e 
esportes de combate. Motriz, Rio Claro, v. 16, n. 1, p. 1-9, 2010.

DAOLIO, J. Jogos esportivos coletivos: dos princípios operacionais aos gestos técnicos 
– modelo pendular a partir das ideias de Claude Bayer. Revista Brasileira de Ciência 
e Movimento, Brasília, v. 10, n. 4, p. 99-104, 2002.

DEL’ VECCHIO, F. B.; FRANCHINI, E. Lutas, Artes Marciais e Esportes de Combate: 
Possibilidades, Experiências e Abordagens no Currículo da Educação Física. In: 



215

SOUZA NETO, S.; HUNGER, D. (Orgs.). Formação profissional em Educação 
Física: estudos e pesquisas. Rio Claro: Biblioética, 2006.

FREIRE, J. B.; SCAGLIA, A. J. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 
2004.

GALATTI, L. R. et al. Pedagogia do Esporte: tensão na ciência e o ensino dos jogos 
esportivos coletivos. Revista da Educação Física, Maringá, v. 25, n. 1, p. 153-162, 1. 2014.

GRECO, P.J.; BENDA, R. Iniciação Esportiva Universal. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, v. 2, 1998.

PAES, R. R. Pedagogia do esporte: contextos, evolução e perspectivas. Revista 
Brasileira de Educação Física e Esporte, São Paulo, v.20, n.5, p.171, 2006.

REVERDITO, R. S.; SCAGLIA, A. J. Pedagogia do esporte: jogos coletivos de 
invasão. São Paulo: Phorte, 2009.

RUFINO, L. G. B. A pedagogia das lutas: caminhos e possibilidades. Jundiaí: Paco 
Editorial, 2012. v. 1. 164p.

RUFINO, L. G. B. Metodologia do Ensino de Lutas na Escola. Londrina: Editora e 
Distribuidora Educacional S.A., 2018.

RUFINO, L. G. B.; DARIDO, S. C. O Ensino das Lutas na Escola: Possibilidades 
para a Educação Física. Porto Alegre: Penso, 2015.

RUFINO, L. G. B.; DARIDO, S. C. Possíveis diálogos entre a Educação Física escolar 
e o conteúdo das lutas na perspectiva da cultura corporal. Conexões, Campinas, v. 
11, n.1, p. 144-170, 2013.

RUFINO, L. G. B.; DARIDO, S.C. A produção científica em pedagogia do esporte: 
análise de alguns periódicos nacionais. Conexões, Campinas, v. 9, n. 1, p. 110-132, 2011.

SOARES, C. L.; et al. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Cortez, 1992.

http://lattes.cnpq.br/3487007919923228
http://lattes.cnpq.br/3487007919923228
http://lattes.cnpq.br/3487007919923228
http://lattes.cnpq.br/1055731898835975
http://lattes.cnpq.br/3487007919923228
http://lattes.cnpq.br/1055731898835975
http://lattes.cnpq.br/3487007919923228
http://lattes.cnpq.br/1055731898835975


216

LUTAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 
TENSÕES, REFLEXÕES E PROPOSTA DE ENSINO

FIGHTING IN SCHOOL PHYSICAL EDUCATION: 
TENSIONS, REFLECTIONS AND TEACHING PROPOSAL

DOI: 10.29327/5194505.1-11

MARCOS PAULO VAZ DE CAMPOS PEREIRA
ORCID:  https://orcid.org/0000-0003-1102-4713  

Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Florianópolis, SC, Brasil
E-mail: marcosp.pereira46@gmail.com

LAURIANO CECCHIN WARTH
ORCID:  https://orcid.org/0000-0001-7221-6140  

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Florianópolis, SC, Brasil
E-mail: laurianowarth@gmail.com

GIOVANA RASTELLI
ORCID:  https://orcid.org/0000-0002-7274-3407 

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Florianópolis, SC, Brasil
E-mail: giorastelli@hotmail.com

GELCEMAR OLIVEIRA FARIAS
ORCID:  https://orcid.org/0000-0003-3552-3437 

Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Florianópolis, SC, Brasil.
E-mail: fariasgel@hotmail.com

Resumo
As lutas enquanto manifestação da cultura corporal do movimento humano é um 
dos macro conteúdos da Educação Física escolar. Para tanto, alguns paradigmas as 
afastam deste cenário, a saber: a falta de experiência em lutas dos professores, na não 
vivência deste conteúdo na graduação, na literatura escassa e na associação das lutas à 
violência. Por outro lado, quando o conteúdo é aplicado, práticas analíticas, centradas 
na técnica e realizadas por meio de repetições elucidam equívocos em ensinar 
o conteúdo no cenário escolar. Nesse sentido, este estudo apresenta alternativas 
pedagógicas respaldadas na literatura sobre lutas para que o conteúdo possa ser 
aplicado pelos professores, como também uma teoria denominada redes complexas 
como um exemplo de ensino para as aulas de Educação Física. Ressalta-se que este 
modelo de rede consegue atribuir a interação entre todos os conteúdos por meio 
da classificação dos contatos (contínuo, intermitente e mediado) utilizando o jogo 
enquanto estratégia, bem como em todos os níveis de ensino, configurando-se como 
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um meio adequado para ser utilizado por qualquer professor que tenha a compreensão 
da rede complexa e do jogo a partir dos referenciais teóricos apresentados. Além 
disso, este não é um modelo rígido, cabendo ao professor construir sua rede e seus 
jogos a partir da realidade escolar na qual se encontra. 
Palavras-chave: Lutas. Rede Complexa. Educação Física Escolar.

Abstract
Fighting as a manifestation of the body culture of human movement is one of the 
macro contents of school Physical Education. Therefore, some paradigms move them 
away from this scenario, namely: the lack of experience in teachers’ fighting, the lack 
of experience of this content in undergraduate studies, the scarce literature and the 
association of fighting with violence. On the other hand, when content is applied, 
analytical practices, centered on technique and performed through repetitions, 
elucidate mistakes in teaching content in the school setting. In this sense, this study 
presents pedagogical alternatives supported in the literature about fighting so that the 
content can be applied by teachers, as well as a theory called complex networks as an 
example of teaching for Physical Education classes. It is noteworthy that this network 
model can attribute the interaction between all contents through the classification 
of contacts (continuous, intermittent and mediated) using the game as a strategy, as 
well as at all levels of education, configuring itself as a medium. Suitable for use by 
any teacher who has an understanding of the complex network and the game from the 
theoretical references presented. Moreover, this is not a rigid model, and it is up to 
the teacher to build his network and his games from the school reality in which he is.
Keywords: Fighting. Complex network. School Physical Education.

CONTEXTUALIZANDO AS LUTAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

As lutas compõem um grande leque cultural, pautado pela diversidade de suas 
manifestações difundidas pelo mundo (REID; CROUCHER, 1983). No entanto, estas 
manifestações se derivam das artes marciais e dos esportes de combate, compondo 
uma dimensão polissêmica de contextos (CORREIA; FRANCHINI, 2010).

Alguns significados atribuídos às lutas se derivam do contexto em que elas estão 
inseridas, que podem estar relacionadas à ação de lutar pela vida (sobrevivência), 
por algum objetivo (uma guerra, por um amor, ou por um emprego), ou com algum 
oponente (combate corporal) (RUFINO; DARIDO, 2012). Além disso, outras 
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vertentes podem ser atribuídas à sobrevivência humana, ao exercício militar, mas 
também, às tradições culturais, religiosas e filosóficas da humanidade (REID; 
CROUCHER, 1983). Com relação aos significados das lutas manifestadas por seus 
contextos, o termo lutas se aplica sempre quando houver um combate, com ou sem 
armas, mas sempre contra um oponente, havendo disputas corporais, realizadas 
por meio de técnicas em que os participantes desenvolvem estratégias para atender 
objetivos específicos, como: imobilizar, desequilibrar, tocar e excluir o adversário de 
um espaço estabelecido (BRASIL, 2017).

A partir destes pressupostos, Gomes (2008) corrobora ao definir as lutas enquanto 
práticas corporais imprevisíveis, que ocasionam ações defensivas e ofensivas, 
simultaneamente. Ainda mais complexo que se apresente o conceito de lutas, seus 
significados comportam historicamente práticas sociais de povos por todo o mundo 
(GALATTI; CIRINO; SCAGLIA, 2015).

Entretanto, é na Educação Física escolar que as lutas se manifestam como cultura 
corporal do movimento, compondo um dos macros conteúdos que se encontram 
expressos nos currículos escolares. Em relação aos documentos que regem a Educação 
Física escolar, cabe destacar que os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998), tempo da sua vigência, apresentavam as lutas como um dos blocos de conteúdos 
da Educação Física, sendo caracterizadas por disputas entre oponentes através de 
técnicas como golpes, imobilização, contusão, exclusões de espaço. Da mesma forma, 
podem ser desenvolvidas na escola por meio de brincadeiras que geram combinações 
entre ataque e defesa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), recente 
documento publicado pelo Ministério da Educação, apresenta a unidade temática 
das lutas como disputas corporais em contextos comunitário e regional, dando ênfase 
às lutas brasileiras, a saber: capoeira, luta marajoara, dentre outras. Além disso, faz 
menção as lutas de países ocidentais e orientais, como o judô, a esgrima, dentre outras 
difundidas pelo mundo. Nesse sentido, a BNCC tenta contemplar a diversidade de 
manifestações de lutas, em suas dimensões históricas, filosóficas e procedimentais 
(técnicas e formas). 

Apesar dos documentos norteadores da Educação Física na Educação básica 
definirem as lutas como conteúdo inerente da área, a realidade encontrada nas 
instituições de ensino não corresponde ao proposto pelas normativas. Algumas 
indagações ainda acompanham o tema, principalmente quanto a sua utilização no 
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contexto escolar, pois existem elementos que ainda se distanciam das características 
das aulas ou, até mesmo, prejudicam seu ensino. Nesse caso, pode-se mencionar a 
concepção de que as lutas são sinônimo de violência (OLIVIER, 2000), ou seja, a 
sociedade as classifica como uma forma de provocar confusões, assimilando o 
conteúdo a uma espécie de briga. Outro fator que distancia o ensino das lutas na 
escola, refere-se ao fato de que parte dos professores se autoavalia incapaz de utilizar 
o conteúdo em suas aulas (NASCIMENTO; ALMEIDA, 2007). 

Sobre a incapacidade de abordar o tema nas aulas, os professores utilizam como 
justificativa a ausência do conteúdo em sua formação, seja em nível de graduação ou 
em algum curso específico da área. Não ser praticante de algum tipo de luta é outro 
ponto citado pelos docentes, o que subentende não ser capaz de abordar o conteúdo 
em algum momento de suas aulas (NASCIMENTO; ALMEIDA, 2007; RUFINO; 
DARIDO, 2012). Por outro lado, quando o conteúdo das lutas é apresentado na 
Educação Física escolar, muitas vezes não se observa um cuidado no trato pedagógico, 
tornando-se possível afirmar que uma parte dos professores apresenta o conteúdo 
de forma descontextualizada. Em suma, o conteúdo não é explorado, comumente 
é apresentado somente algum tipo de luta aos alunos, aquela que o professor teve 
algum contato como ex-praticante, ou que pratica em lugares distintos do contexto 
escolar, restringindo tamanho conteúdo e cometendo equívocos no processo de 
ensino (GALATTI; CIRINO; SCAGLIA, 2015).

Estes equívocos que ocorrem no ensino das lutas na escola, geralmente são 
reincidentes nas aulas de Educação Física. Isto se dá, por exemplo, pelo fato de ser 
ministrada na academia da mesma maneira que é desenvolvida na escola, tanto para 
jovens quanto para adultos. Além disso, para as aulas nos dois contextos, utilizam-se 
do mesmo objetivo sem respeitar a fase de desenvolvimento do aluno, o que ocasiona 
limitações no desenvolvimento motor e cognitivo do mesmo. Pode-se mencionar 
que as lutas sempre foram apresentadas no contexto escolar de forma rústica e 
voltada a práticas reducionistas (RUFINO; DARIDO, 2012; GALATTI; CIRINO; 
SCAGLIA, 2015; PEREIRA et al., 2017). Para tanto, o ensino é centrado na técnica, 
com reprodução gestual excessiva e ordenada pelo professor, consideradas como 
aulas analíticas voltadas ao gesto motor, as quais negligenciam as outras dimensões 
de conteúdos (conceitual e atitudinal), oprimindo a liberdade de expressão e a 
criatividade do aluno (SCAGLIA; GOMES, 2011; CIRINO; PEREIRA; SCAGLIA, 
2013; PEREIRA et al., 2017).



220

É importante ressaltar que o reduzido número de professores que desenvolvem 
o conteúdo lutas com seus alunos também está relacionado com a escassa produção 
científica sobre o tema, tornando-se, dessa forma, um fator que dificulta o acesso 
dos docentes a maiores informações (CORREIA; FRANCHINI, 2010). Além disso, 
ao longo da formação inicial, o contato com o ensino das lutas é restrito, pois em 
vários cursos de Educação Física o conteúdo é centrado apenas nas modalidades mais 
comuns como o judô, o karatê e a capoeira (CORREIA; FRANCHINI, 2010; GOMES; 
AVELAR ROSA, 2012). Pode-se afirmar que em poucos cursos de formação, tanto de 
licenciatura como de bacharelado, apresentam o conteúdo das lutas englobando todas 
as suas dimensões para o contexto escolar e não escolar (RUFINO; DARIDO, 2012).

As lutas no âmbito escolar apresentam diversos paradigmas, desde a violência 
até mesmo as práticas equivocadas durante as aulas de Educação Física, as quais por 
vezes são decorrentes da insegurança do docente em lidar com o desconhecido. Com 
isso, é necessário que haja o desenvolvimento de propostas de ensino que rompam 
com esse estigma, para que as lutas possam ser tematizadas de maneira sistematizada, 
organizada e diversificada durante as aulas. Assim, este estudo visa apresentar 
alternativas pedagógicas respaldadas na literatura sobre lutas para que o conteúdo 
possa ser aplicado pelos professores, como também uma teoria denominada redes 
complexas como um exemplo de ensino para as aulas de Educação Física.

POSSIBILIDADES DE ENSINO DAS LUTAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR

Mediante o contexto apresentado sobre as lutas na Educação Física escolar, 
autores vem se debruçando em investigar possibilidades de classificações para as lutas 
(ESPARTEIRO, 1999; OLIVIER, 2000; GOMES, 2008; SCAGLIA; GOMES, 2011). 
Nesse caso, a intenção é organizar o conteúdo e tentar romper com os paradigmas 
que o permeiam. Essa discussão e as reflexões que emergirem sobre o tema serão 
apresentadas a seguir.

Para sistematizar o conteúdo das lutas, Esparteiro (1999) classifica-as como lutas 
com golpes, as quais seriam os tipos de lutas que utilizam técnicas de socos e chutes, 
como por exemplo, o karatê e o boxe. As lutas com agarre, que se utilizam do contato 
permanente com o oponente para que haja exclusão de espaço e de projeções, como o 
sumo e o judô. As lutas com implemento, as quais empregam algum tipo de objeto, como 
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a esgrima e a justa. Com esta classificação sistematizada, o autor discorre que o professor 
consegue elaborar jogos de oposição que contemplem as especificidades destas lutas.

Por outro lado, Olivier (2000), exibe uma classificação do conteúdo por grupos 
de jogos, e estes são organizados a partir dos seus objetivos. Os grupos apresentam 
as sequências: rapidez e atenção, conquista de objetos, conquista de territórios, de 
desequilíbrio, e de imobilização para o combate. Nesta sistematização do ensino por 
meio de jogos, prevalecem os aspectos motores e cognitivos, as dimensões atitudinais 
como o respeito aos valores morais que as lutas apresentam, e eixos norteadores, 
juntamente com os jogos.

Gomes (2008) apresenta uma classificação para o ensino das lutas baseando-se 
nos princípios condicionais para os esportes coletivos de Bayer, contendo: contato 
proposital, que seria o toque dos oponentes para que a luta aconteça; fusão ataque/
defesa, que seriam as ações ofensivas e defensivas dos oponentes simultaneamente 
durante o combate; imprevisibilidade, que ocorre com as ações simultâneas dos 
oponentes; oponente/alvo, que seria o objetivo, um alvo móvel que é o oponente; e 
as regras, que estão presentes em todas as manifestações de lutas. A autora ressalta 
que a partir dos princípios condicionantes das lutas pode se criar inúmeras práticas, 
visando seus elementos técnico/táticos presentes conforme suas especificidades.

A pedagogia do esporte como respaldo para o ensino das lutas é apresentada por 
Breda et al. (2010), em que exemplificam a utilização de jogos gerais adaptados, os 
quais primam pela diversidade do conteúdo. Já os jogos mais específicos apresentam 
elementos técnico-táticos das modalidades, nos quais o aluno pode vivenciar jogos 
de modalidades de lutas, como o karatê, por exemplo. É relevante ressaltar que muitas 
atividades são referenciadas apenas para a modalidade do karatê, porém, cabe ao 
professor transpor e adaptar esta metodologia para a realidade em que se encontra, 
ampliando para diferentes modalidades para melhor vivência dos alunos.

Outra proposta que também utiliza de um referencial pautado na pedagogia do 
esporte, é indicada por Scaglia e Gomes (2011). Desta vez, de uma maneira mais 
sistematizada, os autores apresentam as lutas por meio de agrupamentos de contatos, 
utilizando o jogo como uma estratégia pedagógica. Estes agrupamentos de contato 
estão subdivididos em: contato contínuo, que representam as lutas de agarre, e que 
apresentam habilidades como desequilibrar, projetar, rolar, agarrar e exclusão de 
espaço, como o judô e o jiu jitsu; contato intermitente, as lutas de toques, as quais 
proporcionam habilidades como chutes, socos, esquivas e saltos, como o karatê 
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e taekwondo; e por fim, o contato mediado, que são as lutas com algum tipo de 
implemento e que oferecem habilidades como manipulação de objetos, lançamentos 
de objetos e confecção de objetos, como a esgrima e o kendô. Este agrupamento 
de contatos, que utilizam como estratégia de ensino o jogo, contém os elementos 
específicos de cada um dos contatos, bem como os aspectos técnico-táticos das lutas.

Seguidamente, Cirino, Pereira e Scaglia (2013), exibem uma sistematização do 
conteúdo de lutas, corroborando com a proposta de agrupamentos de contatos. Os 
autores demonstram um quadro sintético que sistematiza a proposta do primeiro 
ao nono ano do ensino fundamental, contendo os objetivos gerais e específicos, os 
jogos de acordo com cada contato, balizados pelas dimensões dos conteúdos. Esta 
proposta apresenta um referencial teórico e um ordenamento coerente para o ensino 
fundamental, o que, por meio do quadro, proporciona ao professor desta etapa da 
educação básica, uma melhor organização do planejamento na elaboração das aulas 
de lutas na escola.

Pereira et al. (2017) discorrem sobre uma proposta curricular balizada por 
agrupamentos de contatos e pela dimensão dos conteúdos. Por outro lado, os autores 
têm um enfoque maior no jogo como estratégia de ensino, em que o exibem como o 
principal procedimento em consonância com as demais dimensões dos conteúdos 
(atitudinais e conceituais), permeando e apresentando todas por meio do jogo.

Para além dessa estruturação, Pereira et al. (2017) expõem uma proposta em que 
o conteúdo é organizado por meio de uma teia, como se fosse uma rede, em que o 
jogo também é utilizado como respaldo. Nessa sistematização, os jogos são ligados 
por suas características e semelhanças e por níveis de complexidade, ou seja, quanto 
mais complexo o jogo, mais ligações ele apresenta na rede. Com isso, o professor 
pode percorrer as lutas por meio de jogos específicos transpondo habilidades e 
conhecimentos de um jogo de luta para outro. 

Diante da diversidade de propostas metodológicas para o ensino das lutas 
na escola, pode-se afirmar que os autores apresentam o jogo como uma estratégia 
pedagógica. Além disso, o ensino das lutas por meio do jogo apresenta inúmeros 
benefícios ao aluno, devido às diversas ações motoras e cognitivas que se apresentam 
durante o combate, como a tomada de decisão, a esquiva, as defesas, os ataques e os 
golpes. Outras dimensões das lutas que também são relacionadas ao jogo, como os 
aspectos históricos e filosóficos, condutas morais e éticas emergem durante as aulas. 
Estas práticas arrojadas e sistematizadas levam ao desenvolvimento de habilidades 
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motoras e intelectuais do aluno, sendo que o ensino adequado das lutas tem este viés. 
As lutas ainda podem estimular o aluno a desenvolver a autonomia e a criatividade 
durante as situações de jogo, momento em que é confrontado a resolver problemas 
que emergem durante o combate, como também estimular o desenvolvimento motor, 
cognitivo, afetivo e social (SCAGLIA; GOMES, 2011; PEREIRA et al., 2017).

Acredita-se que o ensino das lutas por meio do jogo pode apresentar benefícios 
físicos, motores, sociais, morais e psicológicos, portanto, podem fazer parte dos 
conteúdos da Educação Física escolar. Ademais, o jogo também pode auxiliar o 
professor na elaboração de aulas sistematizadas e diversificadas, de modo a atender 
as necessidades educacionais e respeitar a realidade em que o aluno está inserido.

REDE COMPLEXA DAS LUTAS

Este tópico irá tecer sobre os estudos que apresentam a teoria de redes complexas 
nos mais variados contextos, discorrendo sobre o conceito do termo complexo e 
como as interações de jogos podem sistematizar o conteúdo das lutas. Assim, serão 
apresentadas sugestões de como estabelecer um sistema que interage por suas 
semelhanças e por suas características presentes nos jogos e em outros contextos.

A teoria de redes complexas epistemologicamente se estende por estudos voltados 
para a Sociologia, a qual visa investigar o comportamento de interação do ser 
humano na sociedade. Esta teoria abrange diversos sistemas sociais, por exemplo, 
como o ser humano se conecta com o mundo e como se dá a representação de suas 
interações, as quais seriam por meio de uma rede abstrata, representante do seu nível 
de conectividade nos diferentes tipos de relações com o meio (WEELMAN, 1985). 
Outro foco que os estudos sobre as redes apresentam, é a resolução de problemas 
específicos, ou seja, o comportamento da sociedade, e principalmente, a relação entre 
seus indivíduos. Portanto, as interações interpessoais serão a estrutura que compõe a 
rede complexa (ALBERT; BARABÁSI, 2002).

É possível afirmar que a representação da rede complexa se consolida para 
compreender as interações interpessoais dos seres vivos. Porém, a sua utilização se 
estende por diversas áreas do conhecimento, com diferentes representações para 
apresentar resoluções de problemas distintos e relacionar seus fenômenos, no caso, a 
ruptura de paradigmas emergentes (PASSOS et al., 2010).
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Nas ciências da computação, esta teoria pode ser exemplificada na representação 
e na investigação das redes de computadores conectados à internet, as interações entre 
os computadores são por meio da rede de internet. Além disso, sua representação 
se altera a medida em que mais computadores se conectam à rede, ou que deixam 
de se conectar (METZ et al., 2007). Porém, por sua representação se alterar, o seu 
padrão organizacional gera uma desordem e, logo após, retoma a ordem de seus 
componentes, isto é a complexidade da rede: seu sistema se altera e se auto-organiza 
(MORIN, 1991; VACONCELLOS, 2002).

O termo complexidade presente na teoria é um tecido de acontecimentos, movido 
pelas ações presentes no sistema, suas interações e retroações, como também o acaso 
(MORIN, 1991). Quanto à representação de uma rede, suas unidades complexas 
presentes dentro do sistema formam toda a sua organização e o todo, no caso, as 
interações entre seus componentes. Morin (1991) apresenta o conceito semântico da 
complexidade, admitindo que suas unidades complexas podem exemplificar cada 
ligação de uma rede, que irá se conectar a algo, como por exemplo, um indivíduo tem 
conexões com sua família e com seus amigos, porém as relações com cada uma destas 
unidades complexas são diferentes.

Quanto ao sistema, pode-se afirmar que ele traz o princípio de complexidade 
(MORIN, 1991), com foco na organização dos fenômenos presentes. Pode-se afirmar 
que as redes são consideradas como um sistema que apresenta as inter-relações entre 
os fenômenos e a complexidade engloba sistemas amplos, como os ecossistemas, no 
caso, as redes (VASCONCELLOS, 2002).

Um sistema é um complexo de elementos em interação, no caso, a rede representa 
esta totalidade (VASCONCELLOS, 2002). Ademais, as redes complexas também 
podem representar a interação de conteúdos, no caso, projetos de trabalho no 
contexto educacional. Esta representação da rede, por integração dos conteúdos na 
área da pedagogia busca o rompimento de um paradigma voltado à aprendizagem 
dos alunos, o que corresponde a buscar uma aprendizagem significativa, com novos 
enfoques voltados ao contexto social dos alunos. Suas indagações seriam o problema, 
e a interação de conteúdos, que será por meio de projetos em que englobam aqueles 
pertinentes, será a possível solução dos problemas em sua totalidade (HERDANDEZ; 
VENTURA, 1998). 

Por outro lado, a teoria de redes complexas também compreende as manifestações 
esportivas, com o objetivo de investigar as interações dos jogadores em suas ações 
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durante o jogo. Passos et al. (2010) chamam de teia de interações, em que todos 
os jogadores são os componentes deste sistema que funciona de acordo com as 
ações durante o jogo, e a investigação seria como os mesmos interagem perante os 
acontecimentos caóticos que ocorrem. Desde modo, o jogo é conceituado como um 
pequeno mundo, um sistema. Por sua vez, a resolução provável para este problema 
seria como elaborar padrões de jogo, para que a interação entre os jogadores da 
mesma equipe seja mais frequente, com o findar em obter o resultado do jogo 
(PASSOS et al., 2010).

Estudos sobre interação de jogadores podem estabelecer possíveis padrões de 
jogo, sendo que a rede complexa representará e calculará números de interações, 
como número de passes e obediência tática dos jogadores (GAMA et al., 2014). 
Porém, estas interações e os padrões organizacionais estabelecidos para a equipe se 
alteram durante os treinos e as partidas, pois as ações individuais de cada jogador 
podem alterar esse padrão, criando uma desordem no sistema, mas que logo pode ser 
organizado, retomado o mesmo padrão, ou outro, desde que seja treinado (PASSOS 
et al., 2010; GAMA et al., 2014).

Da mesma forma, Olívio Junior e Drigo (2015) fazem uma representação de 
rede complexa com especificidade voltada para o judô. A interação dos oponentes 
é investigada por meio de suas ações técnico/táticas com o contexto em que 
ocorre a luta. Com isso, denominada pedagogia complexa, à organização sistêmica 
da luta de judô ocorre por meio das relações dos lutadores em cada fase da luta, 
desde a aproximação dos lutadores, a maneira com que dominam o adversário, a 
oportunidade em gerar uma técnica, a projeção e um possível desenvolvimento 
da luta no solo. A rede complexa, nesse caso, apresenta-se a partir das ações dos 
lutadores, ou seja, cada fase da luta.

Por outro lado, este conceito de interações se estende no fenômeno polissêmico 
do jogo, atribuindo uma rede que Wittgenstein (1996) denomina de família dos jogos. 
Em sua obra, o autor, para exemplificar os diversos usos de uma mesma palavra, 
no caso a palavra jogo, exibe o que há em comum em todos os jogos de tabuleiro, 
apresentando que os parentescos, são diferentes. Os jogos apresentam semelhanças 
e cada um tem características próprias, ou seja, quando o jogador sai dos jogos de 
tabuleiro e passa para os jogos com cartas, semelhanças surgem e outras desaparecem. 
Nos jogos de roda, o elemento diversão aparece e outros elementos dos jogos de carta 
desaparecem. Esse sistema complexo em transitar de uma família para outra, seria 
o mesmo princípio das unidades complexas, pois são elas que irão formar o todo, 
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que seria a família dos jogos. Para melhor caracterizar este sistema de jogos, o termo 
utilizado seria semelhança de família, pois suas interações se cruzam por diferentes 
semelhanças e características, formando uma rede complexa por diferentes famílias 
de jogos (WITTGENSTEIN, 1996).

Em consonância com a analogia de Wittgenstein (1996), Kishimoto (1994) 
apresenta a variedade de semelhanças entre os jogos de faz de conta.  A autora também 
apresenta o conceito de família, em que as relações de cada jogo são mediadas 
considerando as suas características e significados. Em suma, o que existe em comum 
que interligará a rede da família dos jogos são características como: os jogadores, o 
caráter voluntário, o prazer, o desprazer, o caráter não ou sério, o brincar, o imaginário 
e o contexto (KISHIMOTO, 1994). Para exemplificar, a autora exalta os vários tipos 
de jogos presentes no quadro do pintor Holandês Pieter Bruegel, denominado “jogos 
infantis”. Nesta obra, o artista apresenta um grande número de jogos espalhados 
por toda a tela, os quais são sempre jogados por crianças, que também podem ser 
confundidas com adultos. 

O conceito de família de jogos com bola nos pés é apresentado por Scaglia 
(2003), quando faz uma representação de inúmeros jogos e brincadeiras de futebol. 
A intenção é romper com o paradigma de práticas analíticas que tendem a apresentar 
o ensino do futebol fragmentado, utilizando-se da reprodução gestual e ainda de 
maneira descontextualizada. Com isso, o autor, a partir do jogo, consegue atribuir 
um ambiente com enfoque no desenvolvimento da inteligência dos jogadores, em 
que estão relacionados aos jogos formais do futebol e do futsal, visando resolver os 
problemas que emergem nos jogos que utilizam os pés.

Esta representação de família dos jogos de bola com os pés apresenta inúmeros 
benefícios ao jogador, o qual poderá desenvolver habilidades que serão transferidas de 
acordo com suas vivências em diferentes jogos, além de estimular a tomada de decisão, 
resultante da resolução os problemas decorrentes que emergem nos jogos. É possível 
afirmar que por conter interações entre os jogos e ser um sistema organizacional, esta 
família também pode ser considerada uma rede complexa, em que seus componentes 
estão relacionados por diferentes níveis de complexidade, alterando de acordo com 
as demandas do jogo.

Neste sentido, Leonardo, Scaglia e Reverdito (2009) apresentam o mesmo 
conceito de família, mas em uma rede de jogos esportivos coletivos, onde se derivam 
por tipos de família de bola com os pés e com as mãos. Nesta representação, as 
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interações se conectam por habilidades motoras e cognitivas, que são semelhantes e 
que se transferem de um jogo para outro. Os autores denominam esta transferência de 
habilidades de perspectiva sistêmica, a qual irá gerar aprendizagem aos jogadores nos 
diferentes tipos de famílias em diferentes contextos, mas por meio de diversos jogos.

No contexto da Educação Física escolar, Scaglia (2007) apresenta este sistema de 
rede como uma teia do conhecimento, que busca respaldo no pensamento complexo 
e sistêmico. Nesta rede complexa, os conteúdos da Educação Física são desenvolvidos 
por meio do jogo, em que as conexões desta teia se derivam em níveis de estruturação 
de suas unidades, ou seja, a partir da lógica do jogo. O autor apresenta nesta proposta 
conteúdos como: jogos/brincadeiras, jogos/esportes, jogos/danças, jogos/lutas e 
jogos/ginásticas. Estes são denominados de estações de conexões, em que se prima 
pela variedade de complexidade entre os jogos.

Nestas redes denominadas de família dos jogos, sempre irão emergir as 
semelhanças e as diferenças dos jogos, que se complementam no aglomerado de 
unidades complexas. Essa característica possibilita que o aluno consiga desenvolver 
habilidades motoras e cognitivas quando se transfere de um jogo para outro e de um 
conteúdo para outro (SCAGLIA, 2003; SCAGLIA, 2007; LEONARDO; SCAGLIA; 
REVERDITO, 2009). Em um estudo aplicado, Pereira et al. (2016) constroem uma 
sistematização de conteúdos da Educação Física por meio da família dos jogos para 
o ensino fundamental. Neste relato, os autores apresentam a relação dos conteúdos 
pelo sistema complexo do jogo priorizando o desenvolvimento crítico dos alunos na 
resolução de problemas. Os conteúdos apresentados foram: jogo/ginástica, jogo/dança, 
jogo/esporte e jogo/luta, onde o conhecimento também foi construído pelas interações 
de todos os conteúdos, como também pelas relações que o professor estabeleceu dentro 
das situações-problema das aulas, as quais foram variadas e imprevisíveis.

É relevante ressaltar que esta teoria de redes no contexto da Educação Física é 
pouco explorada. O agrupamento de jogos, seguindo esta perspectiva sistêmica e 
complexa, tem como finalidade sistematizar os conteúdos na Educação Física, que 
ainda é pouco organizada. Sobre o conteúdo lutas, aqui será apresentado um exemplo 
de rede complexa para o ensino nas aulas de Educação Física. Portanto, parte-se do 
pressuposto de que esta rede pode ser modificada e organizada de acordo com os 
alunos, o contexto, os níveis de ensino da educação básica e caberá ao professor 
elaborar sua própria rede complexa para o ensino das lutas.
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Seguindo a classificação adotada por Scaglia e Gomes (2011), a rede será elaborada 
por meio dos contatos (contínuo, intermitente e mediado), pelas modalidades de lutas 
(algumas modalidades de lutas classificadas mediante o contato) e por exemplos de 
jogos, os quais devem ser elaborados a partir das situações que ocorrem durante a luta 
(características das lutas). Ademais, a figura ilustrativa da rede (Figura 1), convida o 
leitor para permear sobre suas interações, como pode ser observado a seguir.
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Figura 1. Rede complexa das lutas

Fonte: Autores.
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A maior esfera, apresentada como lutas, tem três cores (azul, verde e vermelha), 
a qual se conecta com as esferas azul do contato contínuo, com a esfera vermelha do 
contato intermitente e com a esfera verde do contato mediado.  Cada contato possui 
suas modalidades de lutas de acordo com sua cor, além disso, algumas modalidades 
de lutas podem apresentar mais de uma cor por serem classificadas em mais de um 
contato, como por exemplo o kung-fu, o qual está classificado no contato mediado 
(parte verde) e no contato intermitente (parte vermelho). As modalidades de lutas, 
além de possuírem conexões com os contatos, também apresentam conexões com os 
jogos, que são a estratégia para ensinar todo o conteúdo de lutas.

As conexões da rede foram realizadas por meio da interação de todo o conteúdo, 
a partir das características e semelhanças entre os jogos e as modalidades de luta, 
entendendo que aqui, estas são tematizadas por manifestações de jogo. Ressalta-se, 
que os jogos foram organizados por níveis de complexidade diferentes, em que caberá 
ao professor ter um ponto de partida na rede, como qual contato e qual jogo poderá 
iniciar. Como exemplo, o jogo “tirar a bola” do contato contínuo, que se resume em 
um adversário tentar tirar a bola do outro, sem poder ficar em pé, é semelhante a 
uma luta de judô na parte de solo, por isso a conexão com a modalidade judô. O judô 
também apresenta outros jogos semelhantes, como o jogo luta de solo, em que um 
adversário tenta imobilizar o outro também sem poder ficar em pé, tornando-se mais 
complexo que o de tirar a bola. Nesse sentido, o jogo luta de solo é semelhante ao 
judô, como também ao jiu-jitsu, que possui características semelhantes a luta de judô, 
portanto ambos estão classificados como contato contínuo.

Mediante estes exemplos, pode-se transitar pelas características e semelhanças 
entre as lutas por meio dos jogos, como também transitar por toda a rede, pois 
todo o conteúdo está em interação (conectado). O aluno irá aprender uma gama de 
habilidades de um jogo para outro que poderá ser transposto para os mais variados 
tipos de lutas, assim como terá autonomia para resolver as situações problemas 
propostas, e poderá contribuir para a criação de novos jogos para o seu aprendizado 
e enriquecimento da rede.

Deve-se ressaltar que além dos jogos, o professor pode contextualizar, realizar 
reflexões e indagações sobre os tipos de contatos por meio das histórias, das fábulas, 
das regras da filosofia, dos aspectos atitudinais dentre outros elementos das lutas. 
Com isso, acrescenta-se ao conteúdo procedimental (jogo), outras dimensões dos 
conteúdos como conceitual e atitudinal, que igualmente são de suma importância 
para o desenvolvimento integral do aluno.
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Como mencionado anteriormente, esta proposta por meio da rede complexa não 
é um modelo rígido, e apresenta como objetivo orientar os professores em relação ao 
desenvolvimento do conteúdo.  Para que isso ocorra, o professor deve compreender a 
rede, e propor seus jogos mediante os níveis de complexidade, e as características dos 
variados tipos de luta, sempre respeitando a fase de desenvolvimento de seus alunos 
e o contexto a ser desenvolvido.

Ao findar, é importante ressaltar que a rede complexa é um modelo f lexível, 
respaldado por uma teoria social de interação, em que neste estudo utiliza o jogo como 
uma estratégia de ensino. O conteúdo lutas, apesar de possuir alguns paradigmas, 
pode e deve ser tematizado nas aulas de Educação Física escolar, nesse sentido, este 
estudo apresenta alguns meios para que o conteúdo possa ser tematizado. Além do 
mais, apresenta alternativas para que o professor construa sua rede por meio dos 
referenciais teóricos apresentados, da mesma forma, possibilita que o professor 
sistematize o conteúdo de maneira diversificada.
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Resumo
Dentre as classificações de esporte propostas pela BNCC na Unidade Temática 
“Esporte”, há o grupo técnico-combinatório, cuja principal característica é “reunir 
modalidades nas quais o resultado da ação é a qualidade do movimento segundo 
padrões técnico-combinatórios” (BRASIL, 2017, p.216). Assim, o objetivo deste 
capítulo é trazer informações, reflexões e propostas de atividades de esportes com este 
perfil, e que têm um diferencial devido ao alto apelo artístico que possuem e que os 
distinguem de outros deste mesmo grupo, à saber: a ginástica rítmica, o nado artístico e 
a patinação artística. Identificamos que esses esportes possuem componentes artísticos 
semelhantes, como a composição coreográfica, a musicalidade, a expressividade, 
e os movimentos da Dança (idênticos ou similares). E se distinguem entre si por 
valorarem, no âmbito competitivo, mais ou menos esses componentes artísticos em 
seus regulamentos, que, embora tenham uma variação percentil no “peso” total da nota 
da rotina, exercem um papel importante na pontuação final. Concluímos que esses 
esportes são imprescindíveis de serem abordados na escola, não somente por trazerem 
uma ampla gama e alto grau de complexidade de gestos (isolados ou combinados entre 
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si ou com aparelhos), mas por trazerem essa relação da linguagem entre o Esporte e 
a Arte de forma evidente, potencializando um processo educacional estético próprio 
do campo esportivo nas aulas de Educação Física. 
Palavras-chave: Ginástica. Arte. Currículo escolar.

Abstract
Among the sports classifications proposed by BNCC in the Thematic Unit “Sport”, 
there is the technical-combinatorial group, whose main characteristic is “to gather 
modalities in which the result of the action is the quality of the movement according 
to technical-combinatorial standards” (BRASIL, 2017, p.216) So the objective of this 
chapter is to bring information, reflections and proposals of sports activities with this 
profile, and that have a differential in relation to the high artistic appeal that have, 
which distinguish them from others of this same group, ‘namely: rhythmic gymnastics, 
artistic swimming and figure skating. We identified that these sports have similar 
artistic components, such as choreographic composition, musicality, expressiveness, 
and dance movements (identical or similar). And they distinguish themselves by 
valuing, in the competitive sphere, more or less these artistic components in their 
regulations, which, although they have a percentile variation in the total “weight” of 
the routine score, play an important role in the final score. We conclude that these 
sports are essential to be addressed at school, not only because they bring a wide 
range and high degree of complexity of gestures (isolated or combined with each 
other or with devices), but because they bring this relationship of language between 
Sport and Art in an evident way, potentiating an aesthetic educational process typical 
of the sports field in physical education classes.
Keywords: Gymnastics. Art. School curriculum.

INTRODUÇÃO

Muitos são os esportes que poderiam ser considerados como técnico-
combinatórios, ao considerarmos que este grupo “reúne modalidades nas quais o 
resultado da ação motora comparado é a qualidade do movimento segundo padrões 
técnico-combinatórios” (BRASIL, 2017, p.216). Assim, todos eles são passíveis de 
ensino na Educação Física escolar (com poucas ou muitas adaptações), no entanto, 
temos uma limitação para a apresentação de alguns neste capítulo. Por esse motivo, 
três deles foram selecionados, dado que possuem em comum um forte caráter artístico, 
que os coloca não somente num grupo de combinações complexas de habilidades, 
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mas, sobretudo, num grupo que estabelece esse diálogo mais aproximado com a 
Arte. Outro critério de seleção foi considerar aqueles mais característicos de um país 
tropical, como o Brasil, o que acarretou a exclusão de esportes de inverno ou no gelo.

Assim, abordaremos a ginástica rítmica, o nado artístico e a patinação artística, 
sendo que estes dois últimos já possuem em seu próprio nome este apelo artístico, 
embora o penúltimo se destaque por ser praticado no ambiente aquático. A ginástica 
artística também possui esse apelo no próprio nome, mas tanto ela como a ginástica 
acrobática, já foram tratadas no capítulo anterior. Caberá neste capítulo, portanto, 
a abordagem da ginástica rítmica, que, embora não tenha em seu nome este apelo 
“artístico”, sem dúvida nenhuma é a modalidade gímnica competitiva que mais valora 
esse aspecto em seu código de pontuação, e tem sido a que mais dialoga com a Arte 
em sua composição coreográfica.

Apresentaremos a seguir, uma contextualização desses três esportes nas propostas 
curriculares nacionais, para em seguida caracterizá-los (com ênfase em seus 
componentes artísticos) e trazer algumas sugestões de atividades para colaborarem 
na tematização das aulas.

NOTAS SOBRE ESSES ESPORTES NOS CURRÍCULOS ESCOLARES: 
UMA PERSPECTIVA DOS DOCUMENTOS OFICIAIS 

A ginástica possui uma trajetória histórica curricular no Brasil, de mais de um 
século (SOARES, 1994), e, portanto, maior fonte documental e bibliográfica, o que 
nos faz abordá-la primeiramente. Segundo Soares (2001, p.115):

A Ginástica do século XIX afirma um discurso que a revela 
como modelo a ser difundido, como conjunto de preceitos 
e normas de “bem viver”. A ela se atribui a capacidade de 
potencializar a utilidade das ações, de educar efetivamente o 
corpo. [...] As noções de economia e gasto de energia, de cultivo 
da saúde, passam a ser os princípios organizadores do cotidiano 
e a Ginástica, sua grande divulgadora. Ela é constitutiva da 
mentalidade científica, da ciência como nova religião.
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Nessa mesma perspectiva, Góis Jr. e Lovisolo (2005) consideram a ginástica como 
fundamental modelo da Educação Física, que passou a ser considerada a responsável 
por promover, por meio dos exercícios físicos, a saúde do corpo, a disciplina e os 
hábitos de acordo com a vida urbana, objetivando a formação de gerações mais fortes. 
Estes argumentos fortaleceram a presença da ginástica na escola, na formação dos 
cidadãos brasileiros, desde o final do século XIX, e as normativas federais trataram 
de instituir essa presença.

No ano de 1851, a ginástica passou a ser obrigatória nas instituições de ensino 
do município da Corte (BRASIL, 1997). Porém, segundo Marinho (1952), a Lei n° 
630 de 17/09/1851 foi a responsável por inserir a ginástica nas escolas primárias; e 
em 1882, Rui Barbosa defendeu a inserção da ginástica nas escolas e a igualdade dos 
professores de ginástica aos das outras matérias escolares, por meio do seu parecer 
sobre o Projeto 224- Reforma Leôncio de Carvalho, Decreto n. 7.247 do ano de 1879.

Na Escola Militar de Joinville-le-Pont (Paris) foi aprovado pelos Ministérios 
da Guerra e da Instrução Pública, no ano de 1927, a edição francesa do Réglement 
Géneral D’Education Physique, Methode Française, que se tornou o manual 
da Educação Física brasileira ao ser adotado oficialmente e obrigatório em todo o 
território nacional no ano de 1931.  Sendo este um marco significativo pois, pela 
primeira vez, houve uma orientação em nível nacional “do quê” deveria ser ensinado 
nas aulas de Educação Física, inspirada no método francês de ginástica. Denominado 
como “Regulamento Geral de Educação Física”, e popularmente chamado de 
Regulamento 7 ou Método Francês. Enfatizou uma Educação Física que visasse o 
desenvolvimento harmônico do corpo, tendo como base a Ginástica, a partir da 
disposição de uma sequência de exercícios (BRASIL, 1934).

A partir da promulgação da nova Carta Constitucional (BRASIL, 1988) houve a 
menção da necessidade da definição de conteúdos mínimos e um currículo nacional 
para educação básica, comum em todo o país, fato esse que levou a elaboração de uma 
nova Lei de Diretrizes e Bases, as Diretrizes e Referências Curriculares Nacionais, 
e a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Neste último documento 
(BRASIL, 1998), as “Ginásticas” são sugeridas para 3° e 4° ciclos do ensino 
fundamental, como conteúdos da Educação Física. Assim, o documento definiu que:
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As ginásticas são técnicas de trabalho corporal que, de modo 
geral, assumem um caráter individualizado com finalidades 
diversas. Por exemplo, pode ser feita como preparação para 
outras modalidades, como relaxamento, para manutenção ou 
recuperação da saúde ou ainda de forma recreativa, competitiva 
e de convívio social. Envolvem ou não a utilização de materiais 
e aparelhos, podendo ocorrer em espaços fechados, ao ar livre e 
na água. Cabe ressaltar que [as ginásticas} são um conteúdo que 
tem uma relação privilegiada com o bloco conhecimentos sobre 
o corpo, pois nas atividades ginásticas esses conhecimentos se 
explicitam com bastante clareza. Atualmente, existem várias 
técnicas de ginástica que trabalham o corpo de modo diferente 
das ginásticas tradicionais (de exercícios rígidos, mecânicos 
e repetitivos), visando à percepção do próprio corpo: ter 
consciência da respiração, perceber relaxamento e tensão dos 
músculos, sentir as articulações da coluna vertebral. (BRASIL, 
1998, p. 70-71).

Os governos estaduais se viram submetidos a seguir este documento, mas também 
a tempos depois criarem seus próprios currículos, com o intuito de melhor adequar 
a proposta nacional para as particularidades de cada região. No Estado de São Paulo, 
por exemplo, elaborou-se a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, tendo a 
Educação Física como disciplina inserida na área de Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias, juntamente com as disciplinas de Arte, Língua Estrangeira e Língua 
Portuguesa. Nela, a Educação Física escolar deve “trabalhar com os grandes eixos 
de conteúdos, resumidos e expressos no jogo, no esporte, na ginástica, na luta e na 
atividade rítmica” (SÃO PAULO, 2008, p. 43).

E mais recentemente, em 2017, outro documento foi fundamental para nortear 
o currículo escolar, foco deste livro, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
A disciplina de Educação Física, se encontra na área de Linguagens, sendo “o 
componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de 
codificação e significação social [...] (BRASIL, 2017, p.171). E nela foram elaboradas 
seis Unidades Temáticas (UT), a saber: Brincadeiras e Jogos, Lutas, Esportes, 
Ginásticas, Danças, e Práticas Corporais de Aventura.

A UT “Ginásticas” se constitui em “propostas práticas com formas de organização 
e significados muito diferentes, o que leva à necessidade de explicitar a classificação 
adotada (a) ginástica geral; (b) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas 
de conscientização corporal” (BRASIL, 2017, p.217). Estas denominações foram 
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inspiradas na proposta de Souza (1997), que estabeleceu cinco campos de atuação do 
Universo da Ginástica (competição, demonstração, consciência corporal, fisioterápico 
e de condicionamento físico), e sua obra sequer foi mencionada no documento. 
Uma classificação inclusive, proposta por Souza (1997) e que não foi mencionada 
no documento. E na UT “Esportes”, também temos menção à Ginástica, mais 
precisamente na categoria técnico-combinatório, que envolve aquelas manifestações 
gímnicas de caráter esportivizado. Neste breve, no quadro 1, apontamento de 
marcos brasileiros para a Ginástica no currículo escolar, destacamos os principais 
documentos que tiveram caráter de orientação de propostas para seu ensino.

Encerrada de maneira sucinta essa abordagem de como os documentos oficiais 
nacionais vêm abordando a ginástica nos currículos escolares, cabe-nos neste 
momento estabelecer como essa trajetória se deu nos outros dois esportes abordados 
nesse capítulo, que é bem mais recente que a da Ginástica.

Nossa análise se inicia na década de 1990, com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, no qual não há menção específica do nado artístico (doravante denominado 
de nado sincronizado) e da patinação artística, mas sim, uma explicação abrangente 
para ampliação do repertório da cultura corporal do movimento nas aulas de 
Educação Física, que maneira indutiva, poderia incluí-los. Isso pode ser identificado, 
inclusive, quando o documento trata do princípio da diversidade nas abordagens de 
conteúdos para as aulas.

Na BNCC, como já mencionado, há uma menção específica desses esportes 
(ginástica artística, ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 
ornamentais etc), embora de forma pontual (BRASIL, 2017, p.216), que pertencem à 
Unidade Temática “Esporte”, na categoria denominada técnico-combinatório. Esses 
esportes visam colaborar para ampliação e diversificação da tematização das aulas 
de Educação Física, oferecendo novas vivências para os alunos. Destacamos ainda 
que o documento traz “nado sincronizado” e não “nado artístico”, provavelmente 
porque a nomenclatura desse esporte foi modificada no mesmo ano da publicação 
da BNCC (2017), assim, cabe aos professores trazerem essa atualização. No entanto, 
também identificamos o uso do termo “Ginástica Geral”, que já não é mais utilizado 
desde 2007, sendo desde então denominada de Ginástica para Todos. Aliás, segundo 
Hess, Pasqua e Toledo (2018), há nitidamente um desequilíbrio entre a presença das 
ginásticas competitivas em relação àquelas de maior caráter demonstrativo. Estes 
são alguns exemplos de algumas inconsistências do documento, havendo outras 
conforme nos aponta Neira (2018).
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Quadro 1. Documentos oficiais nacionais que nortearam e norteiam o ensino da Ginástica na escola.

DOCUMENTO ANO OBJETIVO
COMPETÊNCIAS 

E
HABILIDADES

CONCEPÇÃO A PROPOSTA DA  
GINÁSTICA
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 19

31
.

Tornou-se o manual da 
Educação Física brasi-
leira. Norteou o ensino 
secundário, normal e 
superior, foi a matriz teó-
rica da Escola de Educa-
ção Física do Exército, 
com base nacionalista, 
serviu para a estrutura-
ção da Educação Física 
no Brasil.

Não tem o foco 
nas competências, 
mas sim nas habi-
lidades motoras, 
assim o foco está 
por exemplo, na 
destreza, na har-
monia das formas. 
Além de, fortale-
cer a saúde, a for-
ça, a resistência.

Cultura física Método da “Ginástica Francesa”. 
Indica os jogos, os flexionamen-
tos, os exercícios educativos, os 
desportos individuais e os des-
portos coletivos.

Pa
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et
ro
s C

ur
ric
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PC
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 4°
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° s
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 sé
rie

)

Oferecer uma propos-
ta para a elaboração de 
uma base comum nacio-
nal para o ensino funda-
mental do Brasil. Além 
de servir de orientação 
para que as escolas for-
mulem seus respectivos 
currículos, conforme 
cada realidade.

Não tem o foco 
nas competências. 
Tratam das habili-
dades motoras do 
ser humano em 
especial as especí-
ficas.

Cultura corporal 
de movimento

A ginástica está no bloco de 
conteúdos juntamente com as 
lutas, jogos e esportes. Devendo 
ser tratada dentro de uma pers-
pectiva conceitual, atitudinal e 
procedimental.
Exemplos de ginásticas mencio-
nadas: ginástica esportiva; acro-
bática; relacionadas aos contex-
tos histórico-sociais (modismos 
e valores estéticos, ginásticas 
com diferentes origens cultu-
rais, aeróbica, chinesa, ioga).

Ba
se
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l C

om
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ar
 –
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C
C

(B
R
AS

IL
, 2
01
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20
17

Dar um norte a ação pe-
dagógica dos professo-
res, bem como os currí-
culos das escolas de todo 
o país.

O foco está na 
competência, as-
sim, apresentam as 
competências ge-
rais (da Educação 
Básica) e específi-
cas (por área e dis-
ciplina) além das 
habilidades (por 
ciclo e disciplina).

“Cultura corporal 
de movimento 
em diversas fina-
lidades humanas, 
favorecendo sua 
participação de 
forma confiante e 
autoral na socie-
dade” (BRASIL, 
2017, p. 213). Ou 
seja, não se limi-
tando no desloca-
mento.

Está alocada na Unidade Te-
mática (UT) “Esporte”, sendo 
classificada como técnico-com-
binatório, neste objeto do co-
nhecimento, são mencionadas 
as ginásticas competitivas – ex.  
ginástica rítmica, patinação ar-
tística, entre outras. E, na Uni-
dade Temática (UT) Ginástica 
como objeto de conhecimento 
são mencionadas as ginásticas 
não competitivas – ex. ginástica 
de condicionamento, ginástica 
geral e ginástica de conscienti-
zação corporal.

Fonte: Autores.
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Mediante a apresentação abreviada dessas informações, identificamos claramente 
que a trajetória histórica da Ginástica na escola brasileira atravessa mais de um século, 
enquanto que a de outras práticas é bem mais recente, e ainda muito incipiente. Neste 
sentido, há uma consolidada menção à Ginástica na BNCC, assim como, um avanço 
na menção de esportes menos prestigiados pelos documentos oficiais educacionais, 
como o nado artístico e a patinação artística, o que justifica ainda mais a abordagem 
desses esportes nesse livro para a formação continuada dos(as) professores(as) e 
novas (re)significações desses esportes na escola para com os(as) alunos(as) nas aulas 
de Educação Física. Como o próprio documento aponta: “ressalta-se que as práticas 
corporais na escola devem ser reconstruídas com base em sua função social e suas 
possibilidades materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser transformadas 
no interior da escola” (BRASIL, 2017, p. 219).

OS ESPORTES TÉCNICO-COMBINATÓRIOS SELECIONADOS E SEUS 
COMPONENTES ARTÍSTICOS

Segundo Melo (2006; 2007), as relações entre o Esporte e a Arte estão presentes 
de diversas formas, desde o considerado esporte moderno até o atual mais 
contemporâneo, marcado pela grande espetacularização das atividades esportivas, 
fazendo dos megaeventos esportivos um lócus privilegiado dessa visibilidade. Ou 
seja, as relações entre o Esporte e a Arte estão situadas e podem ser compreendidas 
por meio de contextos históricos e sociais, de forma plural, diversificada, assim como 
destacado pelo mesmo autor:

Não devemos ainda negligenciar o grande número de 
similaridades entre os campos esportivo e artístico, inclusive nas 
suas formas de organização, eivadas de elementos simbólicos e 
se desenvolvendo em lugares específicos, regulados por normas 
próprias: sejam teatros, museus, cinemas ou estádios. Ambos 
causam um enorme fascínio, porque nos permite o acesso a 
elementos de identificação, de proximidade. A diferença é que 
o esporte é uma arte popular, mais acessível, normalmente mais 
facilmente apreciável. (MELO, 2006, p.126).

No entanto, algumas modalidades esportivas possuem essa relação mais 
acentuada, não somente pelo seu apelo visual, mas, sobretudo, porque em seus 
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regulamentos há a mensuração do que pode vir a “ser considerado artístico ou 
não”, com uma valoração determinada pelas suas regras, que por sua vez, orientam 
o treinamento e a composição das rotinas.  E é essa valoração do que pode ser 
considerado artístico nas rotinas, avaliada pelos(as) árbitros(as), que pode ser 
determinante para a definição do/a vencedor/a.

Esses esportes fazem da estética dos movimentos apresentados pelos praticantes 
um dos principais aspectos a serem destacados, se não, o principal. De forma geral, 
tais modalidades tratam a arte com um olhar crítico, como algo necessário para sua 
manifestação e desenvolvimento, trazendo critérios que potencializem a relação entre 
Arte e Esporte. Best (1980, p. 70-71) as conceitua como “esportes estéticos” por conta 
de sua conotação e apelo à estética dos movimentos e seus objetivos dentro da prática:

[...] Existe uma categoria de esportes, que chamo de “estética”, na 
qual o objetivo não pode ser especificado de maneira inelegível, 
independentemente da maneira de alcançá-lo. Incluídos nesta 
específica categoria estão a ginástica, saltos ornamentais, 
patinação, nado sincronizado, trampolim e surf. […] A maneira 
pela qual os movimentos apropriados são realizados certamente 
não são incidentais a esse esporte; pelo contrário, tal maneira 
é central e define amplamente seu caráter. (Tradução livre dos 
autores)1

Tais critérios específicos para cada um dos esportes são denominados por suas 
respectivas Federações Internacionais como:

 - Componentes Artísticos - na Ginástica Rítmica e na Patinação Artística, e;
 - Impressões Artísticas - no Nado Artístico.

Esses critérios são relevantes para o amadurecimento e evolução do(a) praticante 
na modalidade, seja de forma a desenvolver aspectos psicológicos como a inteligência 
emocional, a serem aplicados dentro e fora do ambiente esportivo, como descrito por 
Smith (1998). Seja como importante via pedagógica de ensino e aprendizagem sobre a 
1 Citação literal original em inglês: […] There is a category of sports, which I call “aesthetic”, in which 
the aim cannot inelligibly be specified independently of the manner of achieving it. Included in this 
much smaller category are gymnastics, diving, skating, synchronized swimming, trampolining and 
surfing. […] The way in which the appropriate movements are performed is certainly not incidental to 
such a sport; on the contrary, it is central to and largely defines its character.
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arte e o esporte de forma conjunta e com suas distinções, como salienta Melo (2006). 
Seja ainda para melhor desenvolver a capacidade criativa, intuitiva e a de liberdade 
de criação, características importantes para todas as modalidades esportivas 
(especialmente os esportes artísticos), como descrito por Lacerda e Mumford (2010). 
Assim, estes aspectos compõem um espectro de benefícios na formação do praticante 
e no desenvolvimento da modalidade, para além de comporem critérios de avaliação/ 
comparação das modalidades técnico-combinatórias abordadas nesse capítulo.

As três modalidades aqui abordadas, podem ser consideradas como esportes 
técnico-combinatórios, assim como disposto na BNCC, e também como esportes 
artísticos, com base no conceito de Best (1980). Assim, elas demandam, além das 
capacidades físicas mais básicas (aeróbias, força, potência, etc); também as capacidades 
físicas coordenativas (como o ritmo, a coordenação e a f lexibilidade); e ainda estas 
devem se apresentar (isoladamente ou combinadas) de forma harmônica a outros 
elementos mais próprios da arte, de acordo com a disposição de cada regulamento. 

Nesse sentido, para além da preparação física tradicional, deve haver uma 
preparação artística, definida por Pires (2010, p.14) como “o conjunto de atividades 
que tem por objetivo a melhora dos componentes artísticos como a expressão, 
criatividade, ritmo, leveza, harmonia, entre outros”. Uma forma sistematizada de 
desenvolvimento das características e dos movimentos específicos que os praticantes 
venham a realizar naquela modalidade, minimizando assim a possibilidade de perda 
de nota durante a sua apresentação. Ainda de acordo com a autora, tal preparação 
deve acompanhar o desenvolvimento motor e as fases de crescimento do praticante, 
possibilitando o enriquecimento e diversificação das capacidades coordenativas, 
tão importantes e destacadas nessas práticas, sendo geralmente oferecidas de 
forma prazerosa, agradável e que ainda podem desenvolver aspectos sociais como a 
cooperação e a motivação dentro dos membros de uma mesma equipe.

A autora realizou seu estudo tendo como foco a ginástica artística, e na ginástica 
rítmica isso não é diferente, sendo que há produções sobre seus componentes 
artísticos e/ou do esporte e seu caráter artístico, por pesquisadoras em todo o mundo, 
inclusive, que vivenciaram a modalidade como ginastas e/ou treinadoras, muitas 
delas mencionadas no estudo de Toledo e Antualpa (2016).

Apesar da complexa e pretenciosa missão de estabelecer a relação entre o esporte 
e a arte, a partir de alguns critérios dispostos nos regulamentos por meio da avaliação 
do componente artístico, esses esportes possuem alguns desses critérios em comum e 
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outros bem distintos. Apresentamos o quadro a seguir (Quadro 2), que almeja trazer 
algumas características básicas de cada um desses esportes e as nuances que tangem 
seus componentes artísticos ou impressões artísticas.
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Quadro 2. Especificações sobre esportes técnico-combinatórios e suas relações com a Arte

Modalidade Descrição
Forma de avaliação 
do componente 

artístico

Ginástica 
Rítmica

Presente no programa olímpico desde 1984, a Ginástica Rítmica possui 
forte influência do Método Sueco de ginástica, e é reconhecida pela 
Federação Internacional de Ginástica (2017) desde a sua fundação, em 
1921. Dentre as modalidades apresentadas é a única essencialmente 
praticada apenas por mulheres. Nela, as atletas devem realizar séries 
combinando elementos de dança e coreografia com implementos 
portáteis – Arco, Bola, Fita e Maças – num tablado de 13x13 metros. 
É disputada em duas categorias: Individual, na qual cada atleta deve 
apresentar uma série com cada um dos aparelhos e o Conjunto, na qual 
um grupo de 5 atletas apresenta duas séries diferentes, sendo uma com 
o conjunto de um único aparelho, e a outra com um conjunto de dois 
aparelhos diferentes (FIG, 2022).

4 árbitros específicos 
dentre os 8 árbitros 
de execução são 
responsáveis por 
avaliar cada um 
dos componentes 
artísticos de forma 
independente, 
juntando as notas 
de todos os quesitos 
para determinar 
as penalidades 
artísticas. A nota 
final de execução das 
atletas é a soma das 
penalidades artísticas 
+ penalidades 
técnicas.

Nado 
Artístico

O Nado Artístico – nomenclatura adotada pela Federação Internacional 
de Desportos Aquáticos (FINA) em 2018 – foi regulamentado como 
modalidade esportiva em 1952, e passou a fazer parte do programa 
olímpico em 1984. O esporte é disputado em três categorias: Individual, 
Duplas (femininas ou mistas) e Equipes compostas por 8 atletas. Nele, 
os atletas devem se apresentar de forma dinâmica e artística com 
movimentos realizados dentro e fora d’água, combinando a coreografia 
com os exercícios de força e de flexibilidade de forma criativa e 
sincronizada (FUGITA; PONCIANO, 2013; PONCIANO, 2014; 
FINA, 2018).

Nas Rotinas Técnicas 
são 5 árbitros que 
compõem o Painel 
2 – Impressões, que 
compõe 30% da nota 
final, e nas Rotinas 
Livres são 5 árbitros 
que compõem o 
Painel 2 – Impressões 
Artísticas, que 
compõem 40% da 
nota final.

Patinação 
Artística

Atualmente dividida em duas modalidades distintas – A Patinação 
Artística sobre rodas, regulamentada pela World Skate Federation 
desde 1924; e a Patinação Artística no gelo, regulamentada pela 
International Skating Union desde 1892 – a Patinação Artística 
alia a técnica do patinar com elementos de expressão corporal, em 
conjunto do acompanhamento musical. É disputada em três diferentes 
categorias: Individual (masculino e feminino), Duplas Mistas e Pares 
de dança. Em cada categoria os atletas devem apresentar dois tipos de 
Rotinas: As Rotinas Técnicas, mais curta e com maior número de regras 
e exigências a serem seguidas, e as Rotinas Livres, nas quais os atletas 
devem demonstrar mais criatividade e com maior duração (LAGOA, 
2009; WORLD SKATE, 2019).

No total 9 árbitros 
são responsáveis 
por formular a Nota 
de Apresentação, 
que é dividida em 
Habilidades de 
Patinação, Transições, 
Performance, 
Composição e 
Interpretação da 
música, valendo no 
máximo 10 pontos 
em cada um desses 
quesitos.

Fonte: Autores.



248

Como é possível identificar, esses esportes demandam um alto grau de 
complexidade técnica em sua gestualidade, combinando as capacidades físicas e 
habilidades motoras básicas no meio líquido (piscina), ou com acessórios deslizantes 
(patins) ou com a manipulação de aparelhos portáteis distintos (arco, bola, corda, 
fita e maças). Não obstante, ainda exigem o componente artístico em tudo que 
fazem, o que deve ser desenvolvido desde à iniciação no esporte, com o apoio de 
estratégias advindas do campo das Artes. Na Ginástica Rítmica, por exemplo, todas 
as rotinas possuem acompanhamento musical, com a possibilidade de algumas das 
séries possuírem músicas cantadas, diferentemente da Ginástica Artística; e exige-se 
a expressividade do tema selecionado, seja na prova individual ou em conjunto (cinco 
ginastas) (TOLEDO et al., 2018).

No Nado Artístico, os(as) nadadores(as) executam seus movimentos tanto dentro 
quanto fora da água, de forma harmonizada com o acompanhamento musical, de 
forma individual, em duplas, trios ou equipes (de 4 a 8 nadadoras). E na Patinação 
Artística, também há a realização de rotinas com música, de forma temática, com 
elementos acrobáticos e de dança, de forma individual ou em dupla, mas o(a) 
patinador(a) deve realizar isso numa pista ou rinque, utilizando patins de rodas. 
Assim, o acompanhamento musical, a expressividade temática, e a desenvoltura no 
espaço estabelecido para o esporte, se constituem como componentes artísticos 
comuns desses esportes.

No entanto, em cada um desses esportes o componente artístico possui um 
diferente peso na nota final da rotina, ou seja, no regulamento de cada esporte há o 
estabelecimento de uma maior ou menor valoração do componente artístico, que virá 
a impactar proporcionalmente na nota final. No Nado Artístico por exemplo, a nota 
que o(s) nadador(es) recebem de Impressão Artística equivale de 30 a 40% da nota 
final, dependendo da fase da competição. Na Patinação, o Componente Artístico 
possui critérios muito mais diversificados para avaliação do que os Componentes 
Técnicos, demonstrando ter maior relevância na nota final. E na Ginástica Rítmica, 
o máximo de descontos artísticos possíveis que uma ginasta pode atingir representa 
o total de 25% da nota total de execução de sua apresentação.

Outro diferencial entre esses esportes está em como cada um deles apresenta esse 
componente artístico em seu regulamento, o que também nos aponta uma variabilidade 
nesta ênfase desse componente, não somente por sua valoração. Na Ginástica Rítmica, por 
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exemplo, de um total de oito árbitros(as) responsáveis por avaliar a execução dos movimentos 
das ginastas, quatro deles(as) atuam especificamente nos componentes artísticos. 
Ao final da apresentação, os decréscimos de notas relativos às falhas artísticas das 
ginastas são embutidos na nota de execução final. Já na Patinação, um grupo de 
nove árbitros deve avaliar os diferentes aspectos específicos do componente artístico 
e atribuir notas a cada um deles, formulando uma soma de todos eles para cada 
árbitro e, por fim, a média de atribuição de notas entre todos eles para a geração 
da nota final do componente. E no Nado Artístico, cinco árbitros são responsáveis 
por avaliar os componentes e formular a nota de Impressão Artística, assim como na 
Patinação. Tais formas avaliativas demonstram uma lógica e um olhar próprios de 
cada modalidade, no qual na Ginástica Rítmica a busca é pelas falhas e fragilidades 
que a ginasta comete, enquanto nos outros dois se busca valorizar a qualidade do que 
o(a) nadador(a) ou patinador(a) apresentou.

Apesar das diferenças operacionais e da gestualidade de cada um dos esportes (o 
que lhes tornam únicos), há muitas semelhanças entre eles acerca da presença e de 
como o componente artístico é avaliado. De maneira geral, a adequada utilização de 
espaço, a competição por meio de uma composição coreográfica com uso de música, 
a utilização de vestimenta e de gestos que fazem alusão à arte e, principalmente, à 
narrativa corporal de uma história que cative o público e que tenha coerência com o 
tema/música, são alguns dos quesitos comuns à todas as práticas esportivas artísticas. 
Portanto, independentemente de qual seja o ambiente (terrestre ou aquático), a forma 
de competir (individualmente ou em grupo), o implemento utilizado (aparelhos 
ou patins), e a gestualidade específica construída historicamente por cada esporte, 
a rotina esportiva deve ter uma preocupação estética, explorando ainda mais as 
caraterísticas próprias de um esporte técnico-combinado, na direção do que Best 
(1980) determina como esporte artístico. Aliás, vale lembrar que as gestualidades 
desses esportes também já podem estar relacionadas diretamente a manifestações 
artísticas, como é o caso da maioria deles que possui muitos elementos do balé 
clássico (considerado do campo das Artes), à exemplo do evidenciado nos estudos de 
Furtado et al (2020).

De maneira resumida apresentamos esses esportes, seus componentes artísticos e 
suas formas de valoração, trazendo relações de consonância e dissonância entre eles. A 
seguir, iremos apresentar as possibilidades de abordá-los na Educação Física escolar.
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PROPOSTAS PARA APLICAÇÃO E INSPIRAÇÃO

Apresentaremos a seguir algumas propostas de atividades para serem 
desenvolvidas na Educação Física escolar, na UT “Esporte”, mais precisamente na 
classificação técnico-combinatório, enfatizando esportes desse grupo com alto 
apelo artístico. De tal modo, as atividades cabem a qualquer um desses três esportes, 
assim como, pode ser variadas de acordo com a especificidade de cada um, e serem 
relacionadas às competências e habilidades solicitadas na BNCC.
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Atividade 1 – DUELO DA MEMÓRIA RÍTMICA 

Objetivo Estimular a variação rítmica, a memória, a troca de experiências motoras, melhor 
compreender a cultura corporal (sua e do outro) e desenvolver novas gestualidades.

Descrição Os alunos irão se dividir em duplas. Um começa fazendo o gesto, e na sequência o 
outro repete o gesto e faz o seu, e assim sucessivamente (somando-se os movimentos). 
Quando um errar haverá uma segunda chance, e se errar novamente a dupla 
recomeça, trocando-se quem faz o primeiro movimento. O professor mediador vai 
incentivando a variação dos movimentos com base nas habilidades motoras básicas 
(saltar, equilibrar, girar etc) e que fazem parte da base dos gestos esportivos. Fazer isso 
algumas vezes, podendo haver uma música instrumental de fundo ou não, ou havendo 
num dado momento uma competição. Os movimentos não podem ser parecidos ou 
repetidos. Depois, troca-se as duplas algumas vezes, alternando-se aquele com aqueles 
não se conhecem muito, que possuem sexos diferentes etc.
Uma variação possível ainda é propor em outra aula o duelo, atribuindo sons 
aos gestos, ou seja, para cada gesto deve haver um som que combine com ele em 
intensidade, duração e intenção. 

Competências 
e  

Habilidades 

Competência: “2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar 
as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 
processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.” (BRASIL, 2017, p. 223).
Habilidades: “(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão 
e técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo” (BRASIL, 
2017, p.233).
“(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes 
não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais 
tematizadas na escola” (BRASIL, 2017, p.233).

Variação 1 – Ginástica Rítmica Variação 2 – Nado Artístico Variação 3 – Patinação Artística

Fazer a atividade algumas 
vezes, com cada aparelho da 
GR nas mãos, ou seja, variando 
a combinação do movimento 
com as formas de manipular o 
aparelho (oficial ou adaptado)

Realizar a atividade fazendo 
um duelo de duplas, de forma 
que os movimentos das duplas 
possam ser combinados (cada 
dupla entre si), e depois em 
trios. Os movimentos de uma 
mesma dupla ou trio devem ser 
combinados com antecedência, 
realizar e construir a sequência 
de movimentos de forma 
sincronizada.

No momento em que um 
dos alunos realiza o gesto, o 
outro aluno deve realizá-lo em 
deslocamento, parando apenas 
para realizar o seu próximo gesto 
e, assim, sucessivamente. Assim, 
os gestos iniciais das sequências 
sempre serão em deslocamento, 
preferencialmente deslizando-
se os pés pelo chão (próximo à 
característica desse esporte).

Fonte: Autores
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Atividade 2 – QUAL OBJETO EU SOU? 

Objetivo Estimular a expressão corporal e a adequação rítmica.

Descrição A atividade parece um jogo de mímica. Os alunos estarão divididos em grupos 
(5 ou 6), e o professor irá orientar que cada um deles represente um ambiente 
(subtema) da casa (tema), por exemplo, a cozinha, a sala, o banheiro etc. 
Deste modo, cada pessoa deverá ser um objeto desse ambiente e os demais da 
classe devem adivinhar qual é esse ambiente e qual o objeto que cada um está 
representando corporalmente (com ou sem som). O tema pode variar para 
Esportes, Parque, Games, Filmes, Shopping, dentre outros, fazendo com que 
os alunos(as) expressem corporalmente os objetos e movimentos de seu tema e 
subtema. Para anos escolares iniciais, pode ainda ser feita a atividade somente 
com a adivinhação de objetos, sem os contextos (subtemas), tornando a atividade 
individual e não em grupo, e o tema ser dado pelo professor ou por eles.

Competências  
e 

Habilidades

Competência: “2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e 
aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se 
envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo” (BRASIL, 
2017, p. 223).

Habilidades: “(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo” (BRASIL, 2017, p.233).

“(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes 
não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais 
tematizadas na escola” (BRASIL, 2017, p.233).

Variação 1 – Ginástica Rítmica Variação 2 – Nado Artístico Variação 3 – Patinação 
Artística 

Os aparelhos da GR podem 
fazer parte desses objetos, de 
forma estática ou/e serem 
manipulados de acordo com 
o movimento que o objeto 
permite (placar, ventilador, 
batedeira, relógio etc)

Os objetos representados 
podem ser feitos em duplas 
ou em grupos, no qual cada 
um dos participantes fosse 
parte do objeto (como um dos 
alunos fazendo base para o 
outro como uma estátua, por 
exemplo)

Os objetos devem, 
inicialmente, ser estáticos. 
Em seguida o aluno deve 
reproduzir algum movimento 
que o objeto faça, ou que ele 
realize ao ser manipulado 
(como movimentos de rotação 
de um liquidificador, por 
exemplo).

Fonte: Autores
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Atividade 3 – CADA MESTRE NUM ESTILO MUSICAL 

Objetivo Estimular o contato com diferentes estilos musicais (com ênfase nos nacionais), e as formas 
de expressão do corpo de acordo com os mesmos (com ou sem aparelhos; sozinho e com 
os colegas etc).

Descrição O professor irá escolher diferentes estilos musicais, à começar por aqueles de grande reper-
cussão no Brasil e que possuem grandes nomes nacionais (solo, dupla, grupo ou banda): 
clássico, samba, axé, forró, sertanejo, mpb, caipira, rock, afro, brega etc. Primeiramente 
os alunos vão se distribuir pelo espaço e movimentar-se livremente, no ritmo da música e 
inspirados por seu estilo; e a cada período de tempo, o professor trocará o estilo. Uma va-
riação dessa atividade é fazer movimentos no lugar com os olhos fechados. Num segundo 
momento, os alunos vão se dividir em grupos (de 6 a 8 integrantes) e irão realizar o “siga 
o mestre”. Cada mestre criará movimentos a serem seguidos pelos demais que estão atrás 
(em coluna), de acordo com o estilo musical proposto pelo professor, ou seja, a cada aluno/
mestre o professor escolherá uma música de um estilo musical diferente. Em anos escolares 
maiores, os próprios alunos poderiam trazer essas músicas. Fundamental ao final da aula o 
professor apresentar os nomes dos cantores, grupos ou bandas, assim como, reforçar qual 
é o estilo musical dos mesmos, para ampliar o repertório musical, cultural e artístico dos 
alunos.

Competências 
 e  

Habilidades

Competência: “2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as pos-
sibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de 
ampliação do acervo cultural nesse campo” (BRASIL, 2017, p. 223).

Habilidades: “(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e téc-
nico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo” (BRASIL, 2017, 
p.233).

“(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não dis-
poníveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na 
escola” (BRASIL, 2017, p.233).

Variação 1 – Ginástica Rítmica Variação 2 – Nado Artístico Variação 3 – Patinação Artística 

Variar utilizando a cada música o 
maior uso de algum elemento gi-
nástico (giros, equilíbrios, saltos, 
saltitos etc). Variar utilizando os 
aparelhos, considerando que cada 
colunas/grupos poderia estar com 
um aparelho diferente; e depois 
os grupos trocariam de aparelhos, 
para que todos vivenciassem mo-
vimentos com os cinco aparelhos 
ou com quantos a escola tiver. 

Fazer com que o mestre seja uma 
dupla diferente a cada rodada, e 
que cada sequência de movimen-
tos seja feita de forma colaborativa 
entre os dois membros das duplas, 
da forma mais sincronizada possí-
vel em relação ao colega e em re-
lação à música. Podendo fazer em 
trios e quartetos também.

Os mestres devem realizar os 
movimentos em duplas, mas, 
obrigatoriamente, movimentos 
diferentes e de forma assíncrona e 
em constante deslocamento pelo 
espaço, no qual parte dos alunos 
siga um dos mestres e a outra par-
te, o outro mestre. Assim que os 
mestres se encontram no espaço, 
devam realizar movimentos seme-
lhantes e de forma sincronizada 
entre eles.

Fonte: Autores
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Atividade 4 – SOMOS TODOS UM A CADA COMANDO

Objetivo Estimular a apropriação do espaço de forma coletiva (princípio para as formações 
coreográficas), o ritmo musical e as habilidades motoras básicas (base da gestualidade 
esportiva). 

Descrição Todos os alunos estarão bem espalhados pelo espaço da aula. Inicialmente o professor 
escolherá uma música instrumental e que tenha um pulso constante e um andamento 
(velocidade) nem muito rápido e nem muito lento, ou seja, o que denominamos de uma 
“música bem-marcada e constante”. Ao tocar a música o professor pedirá que os alunos 
se desloquem no ritmo dela, somente andando, para os locais desse espaço por ele 
estabelecido, como: borda superior, canto inferior direito, meio etc; fazendo com que eles 
fiquem bem próximos uns dos outros e somente ocupando o espaço que foi solicitado pelo 
professor. Depois de todos estarem no espaço determinado, o professor muda o comando/
espaço, sem precisar trocar de música, que será preferencialmente instrumental, para 
evitar que os alunos façam coreografias (já estabelecidas pelos grupos) ou movimentos 
típicos desse estilo musical. Vale a pena pedir para que os alunos não digam nada, fiquem 
em silêncio, e somente se atentem ao comando e ao movimento coletivo grupal). Num 
segundo momento, todos estarão espalhados pelo espaço e de acordo com a música, o 
professor fará um comando que combinará formas geométricas com habilidades, ou seja, 
fará comandos do tipo: saltando, formem um triângulo; girando, formem um círculo; 
ondulando formem um V; saltitando, formem uma diagonal etc. Para alunos menores, o 
professor pode ajudar a formar as figuras, indicando o sentido, vértice etc; ao passo que 
com alunos maiores, deve se manter o silêncio e deixar que eles corporalmente resolvam 
esse problema, acompanhando-se o movimento do coletivo (o que é próprio de uma 
coreografia com a autonomia dos participantes).

Competências 
 e  

Habilidades

Competência: “2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo 
de ampliação do acervo cultural nesse campo.” (BRASIL, 2017, p. 223).
Habilidades:” (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão 
e técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo” (BRASIL, 
2017, p.233).
(EF67EF07) “Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não 
disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na 
escola” (BRASIL, 2017, p.233).

Variação 1 – Ginástica Rítmica Variação 2 – Nado Artístico Variação 3 – Patinação Artística 

Variar com os nomes dos 
elementos ginásticos que advém 
dessas habilidades, com seus 
nomes, como determinado pelo 
código (giro passé, saltito galope, 
salto gazela etc). E variar com a 
manipulação dos aparelhos, como 
por exemplo, todos com bola se 
deslocando quicando-a, lançando 
para si mesmo (de uma mão para 
outra) etc.

Variar com os nomes das principais 
figuras descritas pelo manual 
da modalidade (como Rabo de 
peixe, Albatroz, Bailarina, Cisne, 
Borboleta, etc). Variar também 
com as figuras sendo construídas 
de forma coletiva, em duplas ou em 
grupos, de forma estática – sendo 
realizadas as posturas no lugar, 
sem movimentos - ou de forma 
dinâmica – na qual os alunos se 
deslocam ao idealizar a figura.

Utilizar de movimentos e nomes 
característicos da modalidade, 
definidos no manual – Como 
saltos Axel, Salchow, Lutz e Toe, 
ou giros Scorpion, Camel (ou 
Arabesque), Sentado, etc. a serem 
explorados de forma individual ou 
em duplas, de forma colaborativa 
entre os alunos. Podem ser 
explorados também com uma 
sequência de passos de dança, que 
devem ser realizados no lugar, sem 
deslocamento do aluno.

Fonte: Autores
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Ressaltamos que essas propostas podem se constituir não somente como um 
banco de ideias de atividades, mas, também, como inspiração para a criação de 
novas possibilidades, que podem ser concebidas pelo(a) professor(a), e/ou por 
ele(a) em conjunto com os(as) alunos(as), num processo dialógico e que promova 
a autonomia, assim como preconiza Freire (2015), e já aplicado na prática para 
a Ginástica Rítmica (TOLEDO, 2014). Sugerimos ainda outras obras, além 
das mencionadas anteriormente, que contemplam muitas atividades para o 
desenvolvimento desses esportes: 1) Ginástica Rítmica: Schiavon e Nista-Piccolo 
(2010), Toledo (2016); 2) Nado Artístico: Fugita e Ponciano (2013); 3) Patinação 
Artística: Martins e Reiner (2019).

E encerramos esta sessão trazendo a importância de uma educação estético-ética 
por meio destes esportes, assim como também em toda a Educação Física, à exemplo 
do defendido por Costa e Lacerda (2019, p. 660 e 662):

A introdução de uma estético-ética na educação física não 
requer, contudo, uma mudança ou adição de conteúdos, mas 
uma mudança na forma como encaramos e trabalhamos 
os conteúdos e, por isso, uma mudança de paradigma que 
equacione a relação unitária entre processo e produto, quer 
no desporto, quer na vida. [...] Nesta perspectiva construtiva, 
quando considerado veículo e oportunidade de florescimento 
humano, o desporto proporciona uma experiência estético-
ética não apenas de superação e melhoramento pessoal, de 
atingimento de marcas ou records numericamente mensuráveis, 
mas também e, sobretudo, de libertação humana (PETT, PET1). 
De veículo para o aperfeiçoamento transforma-se, sobretudo, em 
experiência libertadora das amarras dicotómicas entre o almejar 
e o alcançar, o processo e o produto, onde a principal questão 
deixa de ser binária, para ser o que, através da experiência 
desportiva, do processo, se aprende sobre nós mesmos e nos faz 
crescer coletivamente. Neste sentido encontramos na educação 
física uma forma holística de educação que, por considerar o 
aluno como “obra em obra” através experiências de alteridade, 
é mais transformadora do que formatadora, por contemplar o 
aluno não apenas como executante motor de atividades a quem 
lhe cabe apenas cumprir, mas também como alguém que, a partir 
das suas realizações, procura melhores versões de si e dos outros, 
aprende a entusiasmar-se com o sucesso e sofrer com os fracassos, 
enriquecendo a experiência de forma mais reflexiva, crítica e 
inquieta, aquilo que alguns dos nossos entrevistados definem 
como o aprender a ser no mundo e em caminho, em construção.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos considerar que os esportes aqui mencionados, denominados técnico-
combinatórios, possibilitam um estreito diálogo entre a Educação Física e a Arte, dois 
componentes curriculares que estão presentes na BNCC na área das “Linguagens”, 
justamente pelo apelo artístico que possuem (com devidas proporções que as identificam).

Assim, as informações, reflexões e atividades aqui descritas objetivam auxiliar 
o(a) professor(a) na tematização desses esportes, por meio de adaptações às 
condições da escola, nos aspectos estruturais (espaço físico e materiais), pedagógicos 
(projeto pedagógico da escola), sociais (perfil socioeconômico e cultural dos(as) 
alunos(as) atendidos(as) e da comunidade local), dentre outros. Portanto, o exposto 
nesse capítulo pode, e deve, ser (re)significado por professores(as) e alunos(as), 
proporcionando uma vivência desses esportes que envolva o experimentar, o fruir, o 
analisar, o compreender, o refletir, o protagonizar, o construir valores, dentre outros 
objetivos, em consonância com as habilidades e competências selecionadas pelo 
professor, a partir das premissas da BNCC.

Preocupamo-nos em trazer neste capítulo, alguns pontos de crítica e de abertura 
a outras formas de compreender e trabalhar com esses esportes, para além do que 
preconiza a BNCC, a partir das produções acadêmicas e de nossas próprias reflexões. 
Assim, investimos no empoderamento dos(as) professores(as) para que também 
possam transcender as propostas da BNCC e se aproximarem de outras propostas 
científicas (para além das utilizadas pelo documento).

Identificamos que esses esportes possuem componentes artísticos semelhantes, 
como a composição coreográfica, a musicalidade, a expressividade, e os movimentos 
da Dança (idênticos ou similares). E se distinguem entre si por valorarem, no âmbito 
competitivo, mais ou menos esses componentes artísticos em seus regulamentos, que, 
embora tenham uma variação percentil no “peso” total da nota da rotina, exercem um 
papel importante na pontuação final.

Concluímos que esses esportes são imprescindíveis de serem abordados na escola, 
não somente por trazerem uma ampla gama e alto grau de complexidade de gestos 
(isolados ou combinados entre si ou com aparelhos), mas por trazerem essa relação 
entre o Esporte e a Arte de forma evidente, potencializando um processo educacional 
estético próprio do campo esportivo nas aulas de Educação Física, consonante com 
uma proposta estético-ética de formação das crianças e jovens na escola para a vida. 
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Resumo
A temática Ginástica vem se mostrando cada vez mais presente em documentos oficiais 
da educação brasileira, e, consequentemente, nas aulas de Educação Física escolar. Neste 
capítulo, procuramos apresentar e problematizar a Ginástica como esporte técnico-
combinatório, direcionada aos anos finais do Ensino Fundamental, de acordo com as 
orientações da BNCC, trazendo propostas que podem ser discutidas e aprimoradas 
nas escolas, além de tensionar e analisar criticamente esse documento norteador. Os 
esportes técnico-combinatórios são as modalidades esportivas nas quais a técnica é 
determinante na performance de cada atleta, em relação ao seu nível de dificuldade e 
perfeição de execução, seguindo padrões pré-estabelecidos por seus órgãos reguladores 
(Ginástica Artística, Ginástica Rítmica, Nado Artístico, Patinação Artística, Saltos 
Ornamentais etc.). Entre as possibilidades de trabalho com ginásticas competitivas nas 
aulas de Educação Física escolar, propomos ideias a partir de nossas experiências como 
professoras e professor da Rede de Ensino Pública, Privada e de projetos desenvolvidos 
em extensão universitária. As ideias expostas nesse capítulo abordam alguns padrões 
básicos de movimento da Ginástica; a Ginástica Artística Masculina, com exemplo 
do volteio no cavalo com alças, a partir de uma forma didática para conhecimento e 
experiência desse movimento, a Ginástica Acrobática e a tematização das aulas com a 
abordagem de questões de gênero e raciais nas práticas ginásticas.
Palavras-chave: Ginástica. Educação Física. Escola

Abstract
Gymnastics is becoming a constant theme in Brazil’s official education documents 
and physical education classes. In this chapter, we discuss Gymnastics as a technical-
combinatorial sport during the final years of Elementary Education, according to 
the guidelines of the National Common Curriculum Base (BNCC) document, 
bringing proposals that can be discussed and improved in schools, in addition to 
tense and critically analyze this guideline. Technical-combinatorial sports are sports 
in which technique is decisive in each athlete’s performance, concerning their level 
of difficulty and perfection of execution, following pre-established standards by their 
regulatory entities (Artistic Gymnastics, Rhythmic Gymnastics, Artistic Swimming, 
Figure Skating, Diving, etc.). Among the possibilities of working with competitive 
gymnastics in school Physical Education classes, we propose ideas from our 
experiences as teachers of the public and private education networks and in university 
third mission projects. This chapter covers basic gymnastic movement patterns; the 
Men’s Artistic Gymnastics, with an example of a didactic way to know and experience 
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the circles on pommel horse movement; Acrobatic Gymnastics; and thematization of 
classes with gender and racial issues approach in gymnastics practices.
Keywords: Gymnastics; Physical Education; School.

Resumen
La Gimnasia está cada vez más presente en los documentos oficiales de la educación 
brasileña, y, como consecuencia, en las clases de Educación Física escolar. En este 
capítulo, buscamos presentar y problematizar la Gimnasia como deporte técnico-
combinatorio, direccionada a los años finales de la Enseñanza Fundamental, de 
acuerdo con las orientaciones de la Base Nacional Común Curricular, trayendo 
propuestas que pueden ser discutidas y adecuadas a las escuelas, además de tensionar 
y analizar críticamente este documento guía. Los deportes técnico-combinatorios 
son modalidades deportivas en las que la técnica es determinante para el rendimiento 
del atleta, con relación a su nivel de dificultad y perfección de ejecución, siguiendo 
padrones preestablecidos por sus órganos reguladores (Gimnasia Artística, Gimnasia 
Rítmica, Natación sincronizada, Patinaje Artístico, Saltos Ornamentales etc.). Entre 
las posibilidades de trabajo con gimnasias competitivas en las clases de Educación 
Física escolar, proponemos ideas a partir de nuestras experiencias como profesoras 
y profesor de la Red de Enseñanza Pública, Privada y de proyectos desarrollados en 
la extensión universitaria. Las ideas expuestas en este capítulo abordan padrones 
básicos de movimiento gimnásticos; la Gimnasia Artística Masculina, con ejemplo 
del volteo en caballo con arcos, a partir de una forma didáctica para conocimiento 
y experiencia de este movimiento; la Gimnasia Acrobática; y la organización de las 
clases incluyendo temas raciales y de género en las prácticas de gimnasia.
Palabras-clave: Gimnasia. Educación Física. Escuela.

INTRODUÇÃO

Ao reconhecermos a amplitude da temática Educação, temos consciência de 
que o desenvolvimento de conhecimentos gerais e específicos na atuação dos(as) 
professores(as) vai muito além da sala de aula/quadra. Para além do desestímulo/
estímulo dos(as) educadores(as), quadros políticos, econômicos e sociais afetam 
de forma concreta a ação de professores(as), ao ocasionar posicionamentos de 
currículos, escassez de materiais, infraestruturas inadequadas, processos de 
formação continuada, entre outros aspectos. Com relação à Base Nacional Comum 



264

Curricular (BNCC), este quadro não é diferente, pois trata-se de um documento 
nacional normativo da Educação, para um país continental, com muitas diferenças 
e desigualdades que precisam ser consideradas (NEIRA, 2017; MARSIGLIA et al., 
2017; RIBEIRO, 2019).

Como um documento regulatório da Educação, a BNCC também tem o seu papel 
de influenciar a atuação dos(as) professores(as), ao afirmar ser:

[...] um documento de caráter normativo que define o conjunto 
orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 
alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento (BNCC, 2017, p.7). 

Segundo o próprio documento, a BNCC tem por objetivo e finalidade “superar 
a fragmentação das políticas educacionais, ensejar o fortalecimento do regime de 
colaboração entre as três esferas de governo e ser balizadora da qualidade da educação” 
(adaptado de BNCC, 2017, p.8). Apesar de sua influência em alguns aspectos e dos 
objetivos de delinear a qualidade da educação, sabemos que o documento em si 
não é suficiente para dar garantia a esses propósitos, e, ainda assim, a forma como 
foi construído trouxe muitas críticas e resistências em relação à sua versão final 
(NEIRA, 2017; MARSIGLIA et al., 2017; RIBEIRO, 2019), especialmente reforçando 
que o documento publicado sofreu “distorções conceituais” e acaba por intensificar 
a “racionalidade técnica”, “empobrecer a crítica” e retirar “direitos fundamentais à 
construção de uma sociedade menos desigual” (NEIRA, 2017, p.1).

A constituição desse documento prevê, como sua finalidade já afirma, uma 
definição de objetos do conhecimento, competências e habilidades. Assim, 
tende a limitar a autonomia de professores(as) no planejamento de suas estratégias 
pedagógicas e seleção de conteúdos relevantes para determinado grupo social. Ao 
contrário desse pensamento restritivo, acreditamos que os(as) profissionais devem ter 
autonomia para conduzirem suas aulas pelos caminhos que acreditam, considerando 
suas realidades, culturas e contextos.

Apoiados na postura de professores(as) críticos e responsáveis, corroboramos 
Neira (2017, p. 5), que afirma que dificilmente a BNCC retirará dos(as) professores(as) 
sua atuação criativa e autônoma no planejamento e condução das aulas: “O que nos 
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deixa aliviados é que, mantida a tradição, o risco é baixo, pois, segundo Mainardes 
(2006), no contexto da prática, felizmente o professor resiste, rejeita, dissimula e 
reescreve ao seu modo propostas oficiais”.

Explicitada nossa posição política e social, temos como objetivo, nesse capítulo, 
compartilhar experiências pedagógicas a respeito de modalidades ginásticas 
como “esportes técnico-combinatórios”, no sentido de despertar reflexões, ideias e 
construções por parte dos(as) professores(as). Uma vez que esse documento, apesar 
dos aspectos citados, é normativo e mandatório, recomendamos que se considerem 
seus aspectos positivos e que assim cada educador(a) possa transformar seu conteúdo 
para cada contexto. Sob a ótica da Pedagogia do Esporte, estas experiências e 
contribuições facilitadoras para o acesso a uma prática esportiva de qualidade 
certamente serão ressignificadas.

A Ginástica na BNCC

A BNCC discute a Ginástica a partir de duas subdivisões: 

1. Como unidade temática “Ginástica”: engloba a Ginástica de 
Condicionamento, a Ginástica Geral1 e a Ginástica de Conscientização 
Corporal e é direcionada aos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental; 

2. Como parte da unidade temática “Esporte”:  inserida no objeto de 
conhecimento “esportes técnico-combinatórios” e designada para o trato 
das Ginásticas Competitivas, direcionada aos anos finais do Ensino 
Fundamental. De acordo com o documento (BNCC, 2017, p. 214), os esportes 
técnico-combinatórios são as modalidades “[...] nas quais o resultado da ação 
motora comparado é a qualidade do movimento segundo padrões técnico-
combinatórios (ginástica artística, ginástica rítmica, nado sincronizado, 
patinação artística, saltos ornamentais etc.)”. Ou seja, em que se avalia a 
técnica, como determinante na performance de cada atleta, em relação ao 
seu nível de dificuldade e perfeição de execução.

1 A Ginástica Geral na BNCC é entendida como os padrões básicos de movimentos da Ginástica, ao 
contrário do que se entendia por Ginástica Geral (atualmente Ginástica para Todos) pela comunidade 
ginástica no Brasil e em outros países.
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As subdivisões dessa unidade temática vão ao encontro2 da produção científica da 
professora Dra. Elizabeth Paoliello Machado de Souza, fundadora do Grupo de Pesquisa 
em Ginástica3 da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas. 
A classificação proposta por Souza (1997) derivou-se da dificuldade de conceituação da 
Ginástica, que abrange práticas e objetivos diversos, que se aproximam e se distanciam, 
e que pela sua amplitude foi classificada em cinco campos de atuação: Ginástica de 
Condicionamento Físico, Ginástica de Competição, Ginástica de Demonstração, Ginástica 
de Conscientização Corporal e Ginástica Fisioterápica4 ou de Reabilitação.

Em relação às modalidades ginásticas que podem fazer parte dos esportes técnico-
combinatórios, ou seja, como parte do campo de atuação da Ginástica de competição, 
algumas são reconhecidas pela Federação Internacional de Ginástica (FIG), como a Ginástica 
Aeróbica5, a Ginástica Acrobática, a Ginástica Artística, a Ginástica de Trampolim, a Ginástica 
Rítmica e, mais recentemente, o Parkour. Ademais, outras modalidades são praticadas em 
diversos países e também se encaixam nessa classificação proposta pela BNCC de esportes 
técnico-combinatórios, como a Ginástica Rítmica Masculina, a Ginástica Estética de Grupo, 
a Roda Ginástica, o Rope Skipping, o Teamgym, entre outras. Dessa forma, apesar de a 
BNCC somente citar como exemplos as modalidades Ginástica Artística e Ginástica Rítmica, 
ressaltamos as diferentes possibilidades dos(as) professores(as) se utilizarem de outros 
conteúdos em suas atuações. Com base no exposto, este capítulo terá como foco a Ginástica 
como Esporte, por fazer parte desse livro que se propõe a discutir e auxiliar educadores(as) 
com ideias baseadas na Pedagogia do Esporte. 

Dentro dessa temática, a BNCC (2017) propõe que a Ginástica de Competição seja 
trabalhada nos 6° e 7° anos do Ensino Fundamental. De forma prática, ao contabilizarmos 
as possibilidades de aulas a serem desenvolvidas durante esses anos e considerando todas 
as outras unidades, é possível sugerir o desenvolvimento de aproximadamente doze aulas 
do conteúdo “esportes técnico-combinatórios” durante os anos finais dessa fase da 
escolarização. Assim, o primeiro desafio a ser considerado pelos(as) professores(as) é a 
escolha dos esportes técnico-combinatórios a serem realizados e, dentre os ginásticos, quais 

2 Não há qualquer referência na BNCC em relação ao embasamento desse raciocínio de campos da 
Ginástica. Nós, como pesquisadoras e pesquisador da área, reconhecemos que esse raciocínio já existia 
a partir da tese de doutorado defendida em 1997.
3 Fundado em 1993 em parceria com o Prof. Dr. Jorge Sergio Perez Gallardo, como “Grupo de Pesquisa 
em Ginástica Geral” e posteriormente passando a ser chamado “Grupo de Pesquisa em Ginástica”. 
Atualmente, é liderado pelo Prof. Dr. Marco Antonio Coelho Bortoleto e pela Profa. Dra. Laurita 
Marconi Schiavon, na mesma instituição. 
4 Mais utilizado pela Fisioterapia ou em trabalhos em parceria entre profissionais da área da saúde. 
5 Ao final deste capítulo, disponibilizamos links de vídeos para maior conhecimento de cada uma das 
modalidades ginásticas citadas.
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modalidades serão contempladas. Outro aspecto relevante é a questão das “habilidades” 
propostas pela BNCC (2017), definidas como ações práticas, cognitivas e socioemocionais, 
componentes das competências a serem desenvolvidas pelos(as) alunos(as). As habilidades 
recomendadas para o segmento Educação Física, unidade temática Esportes, nesse nível de 
ensino, são:

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo; (EF67EF04) Praticar um ou mais 
esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas 
básicas e respeitando regras; (EF67EF05) Planejar e utilizar 
estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
como nas modalidades esportivas escolhidas para praticar de 
forma específica; (EF67EF06) Analisar as transformações 
na organização e na prática dos esportes em suas diferentes 
manifestações (profissional e comunitário/lazer); (EF67EF07) 
Propor e produzir alternativas para experimentação dos 
esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das 
demais práticas corporais tematizadas na escola (BNCC, 2017, 
p.225, grifo dos autores).

Pode ser considerado que tais habilidades aproximam-se dos referenciais da 
Pedagogia do Esporte, propostos por Paes (2002) e Machado, Galatti e Paes (2014), 
quando abordam as práticas além de sua vivência e gestos técnicos. Paes (1996), 
Paes e Balbino (2009) e Machado, Galatti e Paes (2014) propõem o ensino de três 
referenciais da Pedagogia do Esporte, denominados técnico-tático, socioeducativo 
e histórico-cultural. O referencial técnico-tático disserta sobre a organização e 
a sistematização pedagógica das modalidades esportivas para as suas práticas e 
vivências, além da escolha metodológica a ser desenvolvida. O segundo referencial 
propõe a discussão de valores no ensino dos Esporte, ou seja, propõe que ideias como 
respeito, cooperação, amizade, responsabilidade e autonomia, sejam estimuladas 
e vivenciadas dentro das aulas. O referencial histórico-cultural propõe o trabalho 
com fatos históricos, transformações ao longo do tempo, personagens importantes de 
cada modalidade, evoluções das regras e cultura das modalidades. Com isso, caberá 
ao(à) professor(a) construir propostas pedagógicas que contemplem tais habilidades 
e, ao mesmo tempo, referenciais de ensino-vivência-aprendizagem do esporte.
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MÃOS À OBRA: ASPECTOS DE DISCUSSÃO

Muitas são as possibilidades de trabalho com as ginásticas competitivas nas aulas 
de educação física escolar e, dentre os referenciais apresentados, propomos algumas 
ideias a partir de nossas experiências como professoras e professor da Rede de Ensino 
Pública, Privada e de projetos desenvolvidos em Extensão Universitária.

Primeira ideia

Uma interessante forma de organização de aulas de Ginástica em diferentes 
contextos, inclusive o escolar, é a separação dos conteúdos a partir da classificação 
dos movimentos da Ginástica em Padrões Básicos de Movimento (PBM). Estes 
PBM, teorizados por Russel e Kinsman (1986) a partir de conceitos biomecânicos, 
são movimentos constantes na maioria (com pequenas exceções) das práticas e 
modalidades gímnicas e são adaptados de acordo com as especificidades de cada 
uma delas. São eles: os deslocamentos, as posições estacionárias (apoios, equilíbrios 
e suspensões), as aterrissagens, as rotações, os saltos e os balanços.

A partir desse conteúdo, que pode ser trabalhado pelo(a) professor(a) de forma 
introdutória ao conteúdo Ginástica, é possível fazer adaptações e combinações 
nas diferentes modalidades ginásticas. Por exemplo: podemos considerar que os 
equilíbrios na Ginástica Rítmica podem ser trabalhados com manejo de aparelhos 
portáteis (Figura 1); na Ginástica Artística, esses movimentos podem ser realizados 
em bancos ou cordas que simulem uma trave de equilíbrio; para a Ginástica Acrobática 
(Figura 2), podem ser movimentações em duplas em que a superfície de apoio de 
um(a) volante (pessoa que se equilibra sobre a outra) é o corpo de outro(a) colega 
(chamado(a) de base). Esses conteúdos podem ser introduzidos nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental e relembrados pela faixa etária dos anos finais.
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Figura 1. Estudantes realizando equilíbrios com manejo de aparelhos.

Fonte: Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares

Figura 2. Estudantes em pose acrobática.

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Daniel Teixeira Maldonado



270

Os PBM podem ser realizados no início das aulas como formas de preparar 
os(as) alunos(as) com fundamentos da Ginástica que serão utilizados na aula. Nesse 
primeiro exemplo, comentaremos como poderia ser desenvolvida uma aula cujo tema 
é a Ginástica Artística, de maneira geral.

Para o início da aula, sugerimos a realização de uma atividade com o intuito 
de relembrar as posições estacionárias de apoios e equilíbrios. Sugerimos que o(a) 
professor(a) proponha uma atividade envolvendo apoios e contração muscular, 
em que um(a) colega permaneça na posição de apoio frontal (posição de prancha) 
e outro(a) aluno(a) tente desestabilizá-lo(a), e a partir disso poderiam criar outras 
possibilidades de apoio, que são posições estáveis estacionárias (RUSSELL; 
KINSMAN, 1986). Assim, de forma lúdica, os apoios seriam trabalhados a partir 
de desafios e iniciando a rotina da aula. Poderia também ser sugerido pelo(a) 
professor(a) uma atividade lúdica que tenha possibilidades de equilíbrios de uma 
pessoa sobre a outra, ou que precise em trios elevar um dos colegas do chão, ou ainda 
atividades que mostrem aos(às) alunos(as) a necessidade de contração do corpo para 
manter seu próprio equilíbrio e para sustentar alguém sobre ele. Isso pois, na maioria 
das vezes, os(as) alunos(as) não têm muita compreensão sobre “contrair seu corpo”, 
aspecto que é muito importante para a prática da Ginástica. Assim, exercícios que 
exijam a contração corporal, a conscientização corporal em diferentes posições e 
as posturas básicas - estendida (Figura 3), grupada (Figura 4), carpada (Figura 5) e 
afastada (Figura 6) - podem ser bastante interessantes, especialmente quando esses 
conteúdos já foram ensinados em anos escolares anteriores. 

Figura 3. Posição estendida

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares
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Figura 4. Posição grupada

Fonte: Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento Soares

Figura 5. Posição carpada

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares
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Figura 6. Posição afastada

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares

Brincadeiras que podem incentivar a manutenção da postura corporal podem 
ser trabalhadas em duplas ou trios. É possível propor que alunos(as) transportem 
outro(a) em posição estendida (na horizontal); ou que um(a) aluno(a) mantenha a 
posição grupada, sentado(a) no chão, e outro(a) colega tente desfazer a postura; ou 
ainda fazer a postura de vela, partindo da posição de decúbito dorsal, com auxílio de 
um(a) colega, retornando ao chão vagarosamente, mantendo a postura estendida até 
tocar o chão (Figura 7).

Figura 7. Posição de vela

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares
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Em todas essas atividades, é preciso que os(as) alunos(as) executantes mantenham 
o corpo contraído para sua realização, ao mesmo tempo em que todos(as), executantes 
e participantes, compreendam a necessidade das atividades. Assim, interagindo 
com os(as) colegas de forma lúdica, a execução de gestos técnicos se torna mais 
significativa e ao mesmo tempo prepara para outras práticas pedagógicas que virão a 
seguir, características das modalidades ginásticas de competição.

Juntamente com essa atividade, conceitos relativos ao referencial histórico-
cultural da Ginástica Artística poderiam ser construídos sobre a postura dos(as) 
ginastas. A postura retilínea relaciona-se com a história militarizada dessa prática, 
fruto de uma sociedade baseada na utilidade e na eficiência dos movimentos, bem 
como na economia de energia, nos séculos XVIII e XIX. Esses fatores também se 
relacionam com os estudos biomecânicos atuais dessa prática, os quais indicam que 
um corpo rígido terá facilidades no desenvolvimento de grande parte das habilidades 
que serão avaliadas em modalidades competitivas técnico-combinatórias. Na 
Ginástica Artística, essa postura está relacionada com um exato posicionamento 
de membros superiores, inferiores, quadril e com a rigidez muscular, que irão 
proporcionar rotações, saltos, equilíbrios, apoios e mais movimentos.

Em seguida, recomendamos que outra atividade dessa mesma aula relembre 
outros PBM a partir da dinâmica de circuito. Essa é uma estratégia pedagógica 
interessante para dinamizar a aula, favorecer a intervenção e auxílio dos exercícios 
por parte do(a) professor(a), que poderá escolher uma estação que requeira maior 
atenção para concentrar-se, e, principalmente, quando o número de materiais for 
reduzido (quando existentes nas escolas6). Assim, uma estação pode ser local para 
a realização de pontes (apoios), com a disponibilidade de um colchonete (aqueles 
de condicionamento físico que algumas escolas possuem já são suficientes para essa 
atividade) ou com auxílio de outros colegas quando não há material; outra estação 
para realização de rotações no eixo longitudinal (pode ser em pé sobre uma perna, 
como um pivô, ou combinado com salto estendido, gerando um salto pirueta), ou em 
contato com o solo (rotação lateral/imitando um palito de picolé girando no chão) 
caso haja algum colchonete/colchão. Outra possibilidade de rotação (eixo transversal) 

6 Sobre essa questão de adaptação de materiais de Ginástica sugerimos algumas leituras que trazem 
ideias de materiais e de aulas de Ginástica com poucos ou sem materiais: a dissertação de mestrado 
de Laurita Marconi Schiavon, com o título “O projeto Crescendo com a Ginástica: uma possibilidade 
na escola” (link para baixar: http://repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/275438), que 
traz sugestões de conteúdos, método e materiais e a dissertação da professora Larissa Graner Pinto, 
“O processo de ensino-aprendizado na ‘minha escola’” (http://repositorio.unicamp.br/handle/
REPOSIP/250846).

about:blank
about:blank
about:blank
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é o rolamento para frente7, conhecido popularmente como cambalhota, e/ou ainda 
rotações no eixo anteroposterior com apoio das mãos do solo, as estrelas/rodas8. 
Para as estrelas, uma estratégia bastante utilizada é a disposição de cordas no chão, 
que auxiliam na coordenação do movimento de mão+mão+pé+pé (nessa sequência), 
colocando as mãos entre as cordas e os pés um de cada vez depois das cordas, ou 
ainda sobre a tampa de plinto (aparelho para a iniciação da prova de Salto e para 
diversos educativos) (Figura 9).

Figura 9. Estudante realizando educativo de iniciação à estrela/roda (reversão lateral).

Fonte. Schiavon (2003)

Em seguida, a realização de tais PBM adaptados aos aparelhos da Ginástica 
Artística é indicada. Algumas possibilidades podem ser realizadas a partir da 
utilização de materiais alternativos na própria quadra ou espaço disponível 
(conforme nota já mencionada). Embora necessitem de planejamento prévio e da 
utilização de escadas e outros aparelhos de segurança para instalação, consideramos 

7 Algumas dicas de como auxiliar no rolamento para frente podem ser vistas em vários vídeos na 
Internet, como por exemplo https://www.youtube.com/watch?v=bFvcjv0Mmqw. 
8 Para auxiliar na estrela, o(a) professor(a) deve sempre ajudar por trás da criança para que as pernas 
da criança não batam nele(a) e também para que possam ter a ação de trazer o quadril da criança 
para a vertical (na linha do apoio das mãos). Nesse link, logo no início, a professora e ex-ginasta Luisa 
Parente aparece auxiliando uma criança na estrela, com suas mãos no quadril da criança:(https://
www.youtube.com/watch?v=_Z-jjO0Pumw.

about:blank
about:blank
about:blank
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que estas ideias são possíveis e podem proporcionar vivências importantes para 
os(as) alunos(as). Indicamos a utilização de bancos suecos ou mesmo de cordas no 
chão para a simulação de uma trave de equilíbrio, que podem ser utilizados para 
deslocamentos, equilíbrios e rotações (Figura 10). Além disso, os(as) alunos(as) podem 
ser convidados(as) a criar suas próprias séries de movimentos a partir de requisitos de 
composição propostos pelo(a) professor(a), vivenciando assim o funcionamento das 
provas de Solo. É interessante que antes dessa dinâmica as crianças possam conhecer 
vídeos dessa modalidade esportiva, a fim de saberem mais sobre a prática como 
espectadores(as) e conversar sobre possíveis locais de prática, quando existente nas 
diferentes regiões.

Figura 10. Estudante realizando deslocamento em uma Trave de equilíbrio adaptada.

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares.

Segunda ideia

Outra possibilidade é a realização de uma aula que tenha como tema principal a 
Ginástica Artística Masculina, para que os(as) alunos(as) possam conhecer um pouco 
mais dessa modalidade, utilizando vídeos ou imagens sobre as provas Solo, Cavalo 
com Alças, Argolas, Salto, Barras Paralelas Simétricas (ou Paralela Masculina) e 
Barra Fixa.

Essa aula é interessante para que o(a) professor(a) possa auxiliar os(as) alunos(as) 
a entenderem mais sobre os aparelhos das modalidades feminina e masculina, 
conhecendo suas especificidades, a construção histórica que levou a tal diferenciação 
e mesmo as relações desse conteúdo com a sociedade do final do século XIX e início 
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do século XX. Nessa época, os aparelhos masculinos visavam o desenvolvimento e a 
demonstração de virilidade e força e os femininos desenvolvidos apenas na década 
de 1920, possibilitavam a demonstração de graça e beleza. Com o tempo, pouco se 
modificou na questão de gênero, embora atualmente a performance das mulheres na 
Ginástica Artística esteja muito semelhante à utilização dos aparelhos pelos homens, 
especialmente com relação às acrobacias realizadas. Diferenças como a não utilização 
de música e coreografia nas séries de Solo masculinas, no entanto, ainda permanecem.

A Ginástica como conteúdo da educação física escolar, embora deva apresentar 
as características formais dos esportes técnico-combinatórios, tem como objetivo 
principal o acesso às oportunidades de prática, a descoberta das possibilidades 
corporais e das experiências, por meio de aulas com turmas mistas. Assim, o(a) 
professor(a) pode elaborar campeonatos que fujam ao padrão formalmente 
estabelecido pelo contexto esportivo, oportunizando que alunos(as) experimentem 
suas diferentes possibilidades em quaisquer dos aparelhos da Ginástica Artística, 
sejam eles classificados como femininos ou masculinos.

Como atividades dessa aula, sugerimos continuar o trabalho com apoios e 
promover uma vivência de uma prova bem característica da Ginástica Artística 
Masculina, o Cavalo com Alças, aparelho em que a realização de apoios é constante. 

Retomando o apoio de frente, abordado na sugestão de aula anterior, indicamos 
a realização de uma atividade em duplas, em que um(a) aluno(a) realize apoio frontal 
(posição de prancha) com as mãos dentro de círculos concêntricos desenhados com 
giz, como indicado na Figura 11.

Figura 11. Desenho de orientação aos(às) estudantes para fazerem o exercício para o Cavalo 
com alças.

Fonte: Autores
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Os(as) estudantes devem realizar apoio de frente com as mãos no centro do círculo 
pequeno e colocar os pés para fora do círculo grande. Durante a movimentação, as 
mãos se manterão na mesma posição, porém os pés terão de movimentar-se em volta do 
círculo (sentido horário ou anti-horário). As mãos não poderão sair dessa posição, ou 
seja, não se movimentarão junto com os membros inferiores. Assim, os(as) alunos(as) 
terão que levantar uma das mãos para o corpo passar lateralmente no círculo (bem 
contraído) e inverterão a postura do corpo para apoio dorsal (prancha invertida), com 
a parte ventral do corpo virada para cima, como um caranguejo, mas com as pernas 
estendidas (pode iniciar com os joelhos flexionados), até completar o giro que após 
passar pelo outro lado, retornará à postura inicial de prancha. Nessa atividade, o papel 
do(a) colega é auxiliar o(a) executante, informando as ações que podem ser realizadas 
para que a atividade aconteça da melhor maneira, como sustentar melhor o corpo ou 
contrair determinados segmentos corporais. A intenção é que a atividade simule o 
movimento de volteio (mas com o apoio dos pés), como demonstrado na Figura 12.

Figura 12. Ginasta Arthur Nory realizando um movimento de volteio.

Fonte. Site Bustle (2020)

É interessante incentivar os(as) alunos(as) a alternarem os lados de rotação, 
experimentando ambos os lados, pois assim podem experimentar sensações diferentes 
em seu próprio corpo, descobrindo facilidades e dificuldades na mudança de direção 
do giro (pois assim como na escrita há lados dominantes no sentido de rotação), 
proporcionando um variado número de vivências. Em um segundo nível dessa 
atividade, é possível propor que o(a) colega ajudante eleve os pés do(a) executante 
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na posição de prancha, simulando ainda mais proximidade com a movimentação do 
aparelho. É importante que haja atenção para que os ombros dos(as) alunos(as) estejam 
sempre posicionados em cima das mãos, facilitando o exercício e evitando possíveis 
quedas. Pode ser requisitado que o corpo elevado do(a) colega seja transportado em 
um quarto de giro para o sentido horário e outro quarto para o sentido anti-horário. 
Esse exercício pode ser feito em trios, para termos mais pessoas auxiliando.

Por fim, em uma terceira etapa, é possível prender um balde ao teto ou em algo 
suspenso (tabela de basquete, por exemplo) com uma corda, para que os(as) alunos(as) 
simulem a realização de volteios do Cavalo com Alças. Ao colocarem os pés dentro do 
balde, que deve estar em altura suficiente para que os pés fiquem na mesma linha do 
corpo quando esse estiver na horizontal, os(as) alunos devem ficar com o apoio das 
mãos no chão e podem realizar os movimentos de rotação do quadril.

Figura 13. Giro de volteio com auxílio do balde.

Fonte: Araújo (2012, p.163)

Para encerrar a aula e também contemplar aspectos históricos da Ginástica 
Artística, o(a) professor(a) poderia fazer uma indicação de filme, a ser assistido 
pelos(as) alunos(as) e discutido na aula seguinte, cujo tema pode ser a Ginástica 
Artística feminina. O filme Nadia, dirigido por Alan Cooke e lançado em 1984, é 
um filme biográfico sobre a história da ginasta e campeã olímpica Nadia Comaneci. 
Nadia, de extrema importância histórica no contexto esportivo e da Ginástica 
Artística, foi a primeira atleta a conquistar a nota 10 em um evento olímpico. O filme 
está disponível gratuitamente na plataforma YouTube e pode ser divulgado para 
os(as) alunos(as). A estratégia de utilização de mídias como vídeos, imagens, mapas 
de quadra, fotografias de aparelhos de Ginástica e mesmo informações sobre atletas, 
pode contribuir com a construção de conhecimentos relacionados ao referencial 
histórico-cultural das temáticas trabalhadas.
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Terceira ideia

Em uma terceira proposta de aula para professores(as), compartilhamos algumas 
experiências já desenvolvidas em escolas com a Ginástica Acrobática. É sempre 
interessante iniciar as discussões perguntando aos(às) estudantes o que conhecem 
sobre a Ginástica Acrobática, se já ouviram falar dessa modalidade ou se já assistiram 
vídeos. A partir disso, é possível utilizar-se do auxílio de imagens, que possuam 
acrobacias de pessoa(s) sobre outra(s), em duplas, trios, quartetos ou grandes grupos, 
que formam pirâmides humanas. As imagens geram muitas apreciações, dúvidas e 
discussões iniciais: sobre uma Ginástica que não é feita individualmente, sobre a 
diferença entre os corpos de ginastas dessa modalidade, sobre a beleza, sobre sua 
relação com o Circo, entre outras.

A partir disso, iniciando as vivências práticas, é possível realizar uma brincadeira 
que já trabalhe com alguns apoios ou mesmo com o peso de outro(a) colega. Ao som 
de músicas, em deslocamento livre, o(a) professor(a) pode parar a música e oferecer 
um comando:

 - Cachorro no galinheiro – uma pessoa pega a outra no colo.
 - Cavaleiro – uma pessoa sobe de “cavalinho” (nas costas) na outra.
 - Beliche – uma pessoa deitada com o corpo inteiro tocando o chão (decúbito 
dorsal). A outra pessoa fará a posição parecida, com a posição de apoio frontal sobre 
a pessoa deitada. A primeira pessoa pegará nos tornozelos da segunda pessoa, e esta 
colocará as duas mãos no chão, ao lado dos tornozelos da primeira pessoa.

Os(as) estudantes também podem criar outras posturas, que por sua vez podem 
virar comandos da brincadeira. Na Ginástica Acrobática, a pessoa que sustenta outras 
pessoas nas posturas acrobáticas é chamada de “base” e a pessoa que é elevada ou 
mesmo está apoiada na base é o(a) volante. Ou seja, no exercício anterior a “primeira 
pessoa” era base e a “segunda pessoa” era volante.

Em seguida, sugerimos que o(a) professor(a) peça que os(as) alunos(as) façam 
uma mesa com o corpo. Várias possibilidades podem ser realizadas, sendo a mais 
comum a posição de seis apoios (base da Figura 13). Em seguida a essa exploração 
inicial, o(a) professor(a) pode explicar o detalhamento das posições de mãos, joelhos, 
coluna e cabeça, apontando as partes ósseas e a cintura escapular e pélvica como boas 
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regiões para apoios dos(as) colegas que subirão sobre a pessoa base. Dessa dinâmica 
surge a terceira atividade, semelhante à primeira, em que, ao parar a música, os(as) 
estudantes podem criam “coisas” para serem colocadas sobre a mesa, como por 
exemplo toalha, vaso, pessoa e abajur. Sugerimos que o(a) professor(a) reserve um 
tempo para que duplas criem possibilidades de movimentação a partir da posição da 
mesa. E assim eles(as) criam e mostram suas formas de poses acrobáticas com a base 
de seis apoios e volantes variados.

Por fim, na continuação dessa atividade, o(a) professor(a) pode sugerir formas 
de empilhar as mesas criadas com os corpos dos(as) alunos(as), partindo de base 
de seis apoios e volante na mesma posição (Figura 14) e finalizando com posturas 
de uma pessoa em pé sobre a base de seis apoios (colegas podem auxiliar no 
equilíbrio) (Figura 15).

Figura 14. Pirâmide com base de seis apoios.

Fonte. Acervo pessoal da Profa. Daniela Bento-Soares
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Figura 15. Pirâmide com base de seis apoios.

Fonte. Acervo pessoal do Prof. Daniel Teixeira Maldonado

Ideias de tematização das aulas ginásticas

Um trabalho interessante que vem sendo desenvolvido por muitos(as) 
professores(as) é também a possibilidade de maior foco na tematização das aulas 
de Educação Física. Na perspectiva de Santos e Neira (2019), a tematização implica 
procurar o maior compromisso possível do objeto de estudo em uma realidade social, 
cultural e política, de maneira a possibilitar uma compreensão profunda da maneira 
como ocorre a prática corporal e o desenvolvimento da capacidade crítica dos 
educandos como sujeitos de conhecimento, desafiados pelo objeto a ser conhecido.

Bons exemplos sobre a Ginástica podem ser observados nos trabalhos publicados 
por Maldonado e Bocchini (2015) e Müller (2017). Na primeira experiência, realizada 
em uma escola municipal de Ensino Fundamental localizada em São Paulo, as 
vivências dos gestos das ginásticas rítmica, artística e acrobática possibilitaram que 
os(as) estudantes finalizassem as aulas criando uma apresentação com os elementos 
gímnicos desenvolvidos durante o projeto educativo. No segundo relato, produzido 
em uma escola particular de São Paulo, os(as) alunos(as) puderam vivenciar os gestos
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da Ginástica Artística nos seus aparelhos específicos, levando em consideração os 
conhecimentos que alguns discentes tinham sobre essa manifestação da cultura 
corporal, já que eram praticantes da modalidade.

A tematização das ginásticas se iniciava, na maioria das experiências analisadas, 
por conta do tema discutido pelo coletivo da escola no projeto político-pedagógico 
daquela instituição de ensino. Portanto, os(as) professores(as) problematizavam os 
conhecimentos históricos, econômicos, sociais, políticos, biológicos e fisiológicos 
relacionados com as práticas ginásticas envolvidas, valorizando as problemáticas que 
faziam sentido no contexto da comunidade escolar.

Martins e Santos (2014) escolheram desenvolver as ginásticas porque o projeto 
político-pedagógico da escola tinha como objetivo refletir com os(as) alunos(as) 
sobre a convivência entre eles(as). Nesse contexto, a professora identificou que esse 
tema poderia ajudar nos debates sobre o corpo, já que muitos(as) estudantes xingavam 
os(as) colegas de “gordo”, “baixinho” e “magrelo”, causando constrangimento. A partir 
dessa observação, tematizar as modalidades que colocam o corpo em estudo, poderia 
ajudar os estudantes a refletirem sobre as formas de convivência.

Em relato de experiência de Maldonado e Bocchini (2015), a partir de propostas de 
vivências de alguns gestos das Ginásticas Acrobática, Rítmica e Artística, conhecer e 
vivenciar alguns aparelhos, selecionar imagens de pessoas praticando essas ginásticas, 
analisar coreografias de atletas profissionais e de outros(as) alunos(as) de escolas e 
clubes, e pedir que criassem uma coreografia de Ginástica para Todos que unisse as 
três práticas e que trouxesse uma marcador social (classe social, gênero, raça etc.) 
foram atividades de ensino utilizadas durante a tematização dessa prática corporal. 
Nesse caso, problematizar esses temas com os (as) estudantes se torna essencial na 
busca de uma sociedade que valoriza as diferenças e reconhece as identidades dos 
diferentes sujeitos.

A partir disso, discutir sobre a questão de gênero e de preconceito racial 
existentes nas modalidades de ginástica, mostrar que algumas modalidades não são 
reconhecidas da mesma forma com meninos e meninas, como é o caso da Ginástica 
Rítmica, que a Federação Internacional de Ginástica não reconhece a prática por 
homens, apresentar atletas de pele negra para os(as) estudantes, que conseguiram 
resultados expressivos na Ginástica, analisar  motivos históricos, sociais e culturais de 
existirem mais atletas de pele branca praticando essas modalidades, pode estimular o 
pensamento crítico das crianças e jovens nas aulas de Educação Física escolar.
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Desse modo, podemos mencionar que os(as) professores(as) que tematizaram 
as ginásticas nas aulas de Educação Física debateram com os estudantes sobre 
problemáticas contemporâneas que podem ser analisadas durante um projeto 
educativo relacionado com as ginásticas, já que esses marcadores sociais atravessam 
de forma marcante essa manifestação da cultura corporal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A BNCC, como foi apresentado, é um documento de caráter orientador e 
normativo e já está em momento de implantação e desenvolvimento nas diversas 
escolas do país. A nós, professores(as), analisar criticamente esse documento, 
seus objetivos, temáticas e habilidades é de fundamental importância para uma 
aplicabilidade de relevância para a formação de nossos(a) estudantes. Porém, 
é necessário ter a consciência de que a busca para um ensino de qualidade vai 
além de medidas curriculares. Dessa forma, questões como a formação inicial e 
continuada, condições trabalhistas, temas de interesse dos(as) alunos(as), entre 
outros (MURBACH, 2015), são fatores influentes, destacando que o(a) professor(a) 
não é o(a) único(a) agente responsável por esse desafio.

A temática Ginástica vem se mostrando cada vez mais presente em documentos 
oficiais da educação brasileira, assim como em aulas, como apontado em recentes 
pesquisas e eventos científicos específicos dessa temática, como por exemplo de 
Carride e colaboradores (2017) e Maldonado, Bento-Soares e Schiavon (2019), além 
de outros citados no presente capítulo. Entretanto, apesar do cenário de alguma 
melhora, reconhecemos problemas e dificuldades dos(as) professores(as) com aulas 
de Ginástica na Educação Física escolar. A falta de materiais ou mesmo “quando se 
possui o material, é preciso carregá-lo, montar e desmontar, o que também gera mais 
trabalho para os profissionais, diferente de apenas carregar bolas” (SCHIAVON; 
NISTA-PICCOLO, 2007, p. 148). Ademais, há também falta de conhecimento sobre 
práticas ginásticas e estratégias de ensino que considerem uma Ginástica da escola, 
com particularidades específicas para esse ambiente, que leve em consideração sua 
finalidade, que nessa situação não é o alto rendimento, são pontos influentes para seu 
desenvolvimento, que apesar de contar atualmente com a BNCC e suas especificações, 
não são suficientes para suprimento da problemática.

Neste capítulo, procuramos apresentar e problematizar a Ginástica como 
esporte técnico-combinatório, de acordo com as orientações da BNCC, procurando 
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trazer propostas de ideias que possam ser discutidas e aprimoradas nas escolas por 
tantos(as) professores(as) que estão buscando fazer a diferença em suas aulas e assim, 
juntos(as) lutarmos por uma Educação Física escolar para além dos muros da escola, 
ou seja, valorizando a docência em seus diferentes aspectos, pedagógicos, políticos, 
econômicos e sociais e que reverbere na vida dos(as) estudantes.

Destacamos a necessidade de existir possibilidades para que pesquisadores(as), 
professores(as) que atuam na universidade, e professores(as) que lecionam na escola, 
desenvolvendo aulas de Ginástica, possam trocar experiências e, conjuntamente, 
planejar atividades de ensino para que os(as) estudantes consigam vivenciar gestos 
gímnicos e compreender os seus aspectos históricos, sociais, políticos, econômicos, 
biológicos e fisiológicos durante as aulas de Educação Física na Educação Básica.

Além dessas relações no ensino da Ginástica, também ressaltamos a importância 
de ser trabalhada a criatividade e a autonomia dos(as) alunos(as), especialmente a 
partir de estratégias pedagógicas que visam o aumento das relações sociais. Bem 
como sugerido por Vygotsky (2009), todas as funções psicológicas superiores, ou seja, 
as características especificamente humanas, são constituídas nas relações sociais e 
mediadas por instrumentos e signos de determinada cultura e em um contexto 
histórico específico. Dessa forma, propostas que possam se basear nas relações que 
se estabelecem entre professor(a) e alunos(as) e entre esses(as), e não centradas em 
um ou em outro, e que contextualizem os conhecimentos com olhar específico dos 
grupos sociais envolvidos em momento atual, tendem a contribuir para processos de 
aprendizagem mais efetivos (BENTO-SOARES, 2019). Por essa razão, priorizamos 
criações pelos(as) alunos(as), pesquisas, construções coletivas, sugestões e atividades 
em equipe em nossas atividades propostas.

Encerrando nosso capítulo, gostaríamos de lembrar que em dezembro de 2017 a 
BNCC do Ensino Fundamental foi aprovada pelo Conselho Nacional de Educação 
após três versões produzidas. Esse documento normativo foi criado para servir 
como diretriz da construção dos currículos para as redes públicas e privadas de 
educação no Brasil, em suas instâncias municipais, estaduais e federais. Todavia, com 
uma sociedade complexa e plural como a brasileira, com interesses completamente 
divergentes, a construção desse documento se tornou um espaço de disputa e conflito 
(CURY; REIS; ZANARDI, 2018).

Na nossa visão, a versão final da Base Nacional Comum Curricular não levou 
em consideração todas as vozes existentes na sociedade brasileira, principalmente 
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após a mudança de governo ocorrida no ano de 2016. Nesse contexto, acreditamos 
que para existir uma diretriz nacional de educação para todo o território nacional, 
interesses dissonantes precisam ser levados em consideração. Assim, esperamos 
que esse capítulo possibilite que os(as) leitores(as) reflitam sobre a possibilidade de 
desenvolver a Ginástica nas aulas de Educação Física escolar para além dos conceitos 
que aparecem na Base Nacional brasileira.

Para saber mais:

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica Aeróbica: 
https://www.youtube.com/watch?v=_DFbORUJJbI&feature=emb_logo

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica Acrobática: 
https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=dLZi7s1mJYc&feature=emb_logo

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica Artística Feminina: 
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=Rr-NVhPJRJg&feature=emb_logo

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica Artística Masculina: 
https://www.youtube.com/watch?v=UqpDN3dlCW0&feature=emb_logo

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica de Trampolim: 
https://www.youtube.com/watch?v=u7-IC1Wb0ZU&feature=emb_logo

Link com vídeo oficial da FIG (2020) sobre Ginástica Rítmica: 
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=ilUTe1xaJZw&feature=emb_logo

Link com vídeo de campeonato oficial da FIG em parceria com FISE sobre Parkour: 
https://www.youtube.com/watch?v=YEn2pKcJcik

Link com vídeo sobre Ginástica Rítmica Masculina (vertente japonesa): 
https://www.youtube.com/watch?v=JQGex8nhZbQ

Link com vídeo sobre Ginástica Estética:  
https://www.youtube.com/watch?v=WQlTstUSGYY
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Link com vídeo sobre Roda Ginástica: 
https://www.youtube.com/watch?v=moUSovDoVSo

Link com vídeo sobre Rope Skipping: 
https://www.youtube.com/watch?v=xCHzGo1t6iU

Link com vídeo sobre Teamgym: 
https://www.youtube.com/watch?v=y4xTey1EBV4
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Resumo
O objetivo deste texto é analisar como o ensino dos esportes de rede/quadra dividida 
ou parede de rebote é estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
e apresentar uma proposta de ensino para o 2° ciclo do Ensino Fundamental. 
Observamos na classificação proposta pela BNCC a predominância dos denominados 
esportes de invasão ou territoriais, sendo indicados em três ciclos (2°, 3° e 4°). A 
categoria correspondente aos esportes rede/quadra dividida ou parede de rebote, 
aparecem em dois ciclos (2° e 4°). As habilidades previstas para o 2° ciclo incluem 
a vivência de diversos tipos desses esportes e a identificação de elementos comuns 
entre eles. A partir desses elementos comuns, elaboramos uma proposta para o ensino 
dessas modalidades, considerando a lógica interna como um elemento que facilita a 
organização do processo de ensino e aprendizagem por meio dos jogos reduzidos, 
privilegiando a aprendizagem da compreensão da dinâmica desses esportes, 
relacionada aos princípios táticos.
Palavras-chave: Esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote; Ensino; 
Educação Física escolar.

Abstract
The objective of this text is to analyze how the teaching of net/court divided or 
rebound wall is established by the Common National Curriculum Base (BNCC) 
and to present a proposal for their teaching for the 2nd cycle of elementary school. 
We observed in the classification proposed by the BNCC the predominance of the 
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invasion or territorial sports, being indicated in three cycles (2nd, 3rd and 4th). The 
category corresponding to the sports of net/court divided or rebound wall, appear 
in two cycles (2nd and 4th). Skills foreseen for the 2nd cycle include the experience 
of various types of these sports and the identification of common elements among 
them. From these common elements, we elaborated a proposal for the teaching of 
these modalities, considering the internal logic as an element that facilitates the 
organization of the teaching-learning process through reduced games, privileging 
the learning of the understanding of the dynamics of these sports, related to the 
tactical principles.
Keywords: Sports of net/court divided or rebound wall; Teaching; School physical 
education.

INTRODUÇÃO

Entendemos que o esporte, como elemento pertencente à cultura corporal de 
movimento, deve ser de tal forma tematizado nas aulas de Educação Física escolar, que 
seu ensino promova um nível de vivência e compreensão ao aluno, para que, de forma 
autônoma, ele tenha condições de transformar e usufruir dessa prática em benefício da 
saúde, do lazer, da estética, como meio de comunicação e expressão, para apreciação 
crítica e também, se desejar, participar do alto rendimento fora do contexto escolar. 
Dito de outra forma, que esse ensino ofereça ao aluno possibilidades de incorporar o 
esporte em sua vida e desfrutá-lo da maneira como considerar mais conveniente.

Diversos autores já apontaram como o esporte pode ser tratado nas aulas de 
Educação Física escolar a fim de atingir tais perspectivas (DARIDO; RANGEL, 
2005; GONZÁLEZ; BRACHT, 2012; BARROSO, 2015). De modo geral, as propostas 
convergem para a superação do modelo tradicional de ensino (centrado na técnica 
e repetição de movimentos), propondo uma mudança do enfoque da prática e a 
consideração de outros elementos constituintes dos conteúdos escolares como os 
saberes conceituais e atitudinais (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012).

Entretanto, a forma como o esporte vem sendo desenvolvido nas aulas de 
Educação Física não tem contribuído para a concretização das possibilidades que 
foram apontadas. Apesar de todas as críticas e reformulações pelas quais passou o 
esporte nas aulas dessa disciplina, os avanços são observados de forma mais nítida 
apenas nas discussões acadêmicas, tendo refletido pouco na prática pedagógica.
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Observamos ainda que a proposta de ampliar o ensino do esporte, ou seja, a 
superação do método tradicional, não é uma preocupação apenas da Educação 
Física escolar. Estudiosos da Pedagogia do Esporte, vem aprofundando suas 
pesquisas nesse sentido e a Educação Física escolar, busca apropriar-se dessas novas 
perspectivas adaptando-as aos objetivos do ensino do esporte no contexto desse 
componente curricular.

As principais contribuições da Pedagogia do Esporte, contudo, se concentram 
especialmente no plano da prática (BARROSO; DARIDO, 2009), mais relacionadas 
aos modelos de ensino com base na lógica interna e princípios técnico-táticos das 
várias modalidades esportivas. É nesse aspecto que centralizaremos a proposta 
e as reflexões do presente texto, fazendo questão de salientar que reconhecemos a 
importância do ensino dos demais saberes (conceitual e atitudinal) que envolvem 
a aprendizagem do esporte e devem ser ensinados com a mesma importância dos 
saberes relacionados à prática, mas eles não serão discutidos ou analisados aqui.

Os modelos de ensino do esporte, concebidos a partir das influências advindas 
das tendências atuais da Pedagogia do Esporte valorizam o jogo como ferramenta 
pedagógica. Os procedimentos didático-metodológicos são pautados na dinâmica 
e funcionalidade do jogo e estão baseados nas relações de cooperação e oposição, 
individuais e coletivas. A aprendizagem do esporte é guiada pela compreensão de seus 
princípios, de sua lógica interna e da elaboração dos mecanismos de gestão e regras de 
ação (ações táticas intencionais) perante o caráter situacional (SCÁGLIA, 2014).

Sob essa perspectiva, percebemos que as ações táticas são comuns para alguns 
conjuntos de modalidades esportivas. A intenção do passe no futebol é semelhante ao 
do basquetebol e do handebol, por exemplo. O que muda são as habilidades técnicas 
usadas para a execução dessas ações. O processo de ensino do esporte na escola, 
portanto, pode ser centrado nos elementos comuns de diferentes modalidades, como 
a lógica de funcionamento dos esportes de invasão (em vez de futebol, basquete e 
handebol) ou daqueles com rede/quadra dividida ou parede de rebote (em vez de 
vôlei ou tênis).

Seguindo essa direção, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC/BRASIL, 
2018) documento obrigatório que apresenta as competências a habilidades que os 
alunos devem adquirir durante todo o processo de formação básica, em cada uma 
das disciplinas curriculares, apresenta para a Educação Física uma classificação 
do esporte, que deve ser seguida para o seu ensino. Tal classificação, baseia-se no 
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agrupamento das diversas modalidades esportivas a partir da lógica interna e outros 
critérios como: cooperação, interação com o adversário, desempenho motor e 
objetivos táticos da ação.

O objetivo deste texto é analisar como o ensino dos esportes de rede/quadra 
dividida ou parede de rebote é estabelecido pela BNCC (BNCC/BRASIL, 2018) e 
apresentar uma proposta de ensino para o 2° ciclo do Ensino Fundamental.

A classificação do esporte na BNCC

Um sistema de classificação constitui-se na primeira abordagem para a 
conhecimento da essência de um jogo ou esporte, ou seja, a partir dos critérios 
utilizados para organizá-los, é possível conhecer as principais características de 
determinada prática (RIBAS, 2014).

As classificações que estão centradas nos elementos da intenção tática dos 
jogadores (lógica interna) possibilitam transferência de aprendizagem entre uma 
modalidade e outra, ao menos no desenvolvimento da tática individual (MITCHELL; 
OSLIN, 1999). Ao observar o voleibol, que é uma modalidade coletiva, nota-se que as 
intenções táticas se aproximam mais de modalidades não necessariamente coletivas, 
como o tênis, por exemplo, ou seja, em ambas as modalidades o jogador precisa 
observar e reconhecer a ação efetuada pelo adversário para decidir a melhor forma 
de reagir, pensando ainda em dificultar a devolução deste ao passar a bola para o 
outro lado da rede.

Diante desses elementos, alguns autores elaboraram propostas de classificação 
para os esportes, no sentido de organizá-los a partir do reconhecimento de suas 
principais características. Sendo assim, um sistema de classificação pode auxiliar na 
escolha dos esportes que serão ensinados em determinado contexto, como nas aulas 
de Educação Física.

A classificação dos esportes da BNCC (BNCC/BRASIL, 2018) baseia-se na 
proposta de González (2004) que utiliza como referência os critérios de: cooperação, 
interação com o adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação.

A partir do critério da relação de cooperação e oposição, surgem quatro categorias. 
Primeiro verifica-se se há uma relação com companheiros da mesma equipe, ou seja, se 
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a participação ocorre individualmente ou em grupo, sendo este último caracterizado 
por dois ou mais integrantes. No segundo momento é analisado se ocorre interação 
direta com o oponente. É importante ressaltar que essa interação não se relaciona ao 
estabelecimento do contato físico entre os participantes de equipes distintas, mas 
sim ao fato de uma ação motora influenciar na decisão das ações dos participantes de 
outra equipe, como é o caso do voleibol (GONZÁLEZ, 2004).

Vamos exemplificar: no voleibol a ação de um jogador dependerá da ação de seu 
adversário, ou seja, o ataque adversário influenciará, por exemplo, na movimentação 
para defender a bola (continuar no mesmo lugar, deslocar-se para direita ou para a 
esquerda etc.), na escolha da forma de defesa (com uma mão ou duas, com toque ou 
manchete etc.), na tomada de decisão sobre o que fazer com a bola (para quem passar, 
com qual força, com qual altura etc.). Por outro lado, em determinadas provas do 
atletismo, a ação de um participante não interfere na ação do outro. No lançamento 
do dardo o atleta tentará lançar o dardo o mais longe possível e o lançamento do 
adversário não será alterado em decorrência dessa ação, ele não irá modificar o seu 
movimento e nem a tomada de decisão sobre “onde lançar”.

A partir do critério de cooperação e oposição são estabelecidas então as seguintes 
categorias:

 - Esportes individuais em que não há interação entre adversários.
 - Esportes coletivos em que não há interação entre adversários.
 - Esportes individuais em que há interação entre adversários.
 - Esportes coletivos em que há interação entre adversários.

A partir das categorias derivadas de esportes sem e com interação entre 
adversários, o autor utiliza outros critérios para a formação de subcategorias. No caso 
dos esportes sem interação entre oponentes, o critério baseia-se no tipo de desempenho 
motor utilizado para a definição do vencedor/perdedor nas diversas modalidades; 
e nos esportes com interação entre oponentes, o critério refere-se ao objetivo tático 
da ação, ou seja, à exigência imposta aos integrantes para que se atinja o propósito 
durante o desenvolvimento da prática esportiva (GONZÁLEZ, 2004).

Os esportes sem interação entre adversários, que tem como critério a comparação 
de desempenho, dividem-se nas seguintes subcategorias:



295

 - Esportes de marca: são aqueles nos quais o resultado da ação motora 
comparado é um registro quantitativo de tempo, distância ou peso (individuais: 
atletismo, natação, levantamento de peso; coletivos: 4X100 no atletismo, 4X50 
na natação, remo).
 - Esportes técnico combinatórios ou estéticos: são aqueles nos quais o 
resultado da ação motora comparado é a qualidade do movimento segundo 
padrões técnico-combinatórios (individual: ginástica rítmica, ginástica artística 
individual, saltos ornamentais; coletivos: ginástica rítmica em grupos, nado 
sincronizado, saltos sincronizados).
 - Esportes de precisão: são aqueles nos quais o resultado da ação motora 
comparado é a eficiência e a eficácia de aproximar um objeto ou atingir um alvo 
(individuais: arco e f lecha, golfe, tiro; coletivos: bocha) (GONZÁLEZ, 2004).

Os esportes com interação entre adversários, cujo critério se refere aos princípios 
táticos do jogo, foram organizados nas subcategorias:

 - Esportes de combate ou luta: são aqueles caracterizados como disputas 
em que o oponente deve ser subjugado, com técnicas, táticas e estratégias 
de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado 
espaço na combinação de ações de ataque e defesa (individuais: judô, caratê, 
boxe, luta greco-romana; coletivos: kabaddi).

 - Esportes de campo e taco: compreendem aqueles que têm como objetivo 
colocar a bola longe dos jogadores do campo a fim de percorrer espaços 
determinados para conseguir mais corridas que os adversários (coletivos: 
beisebol, softbol, críquete).

 - Esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote: são os que têm 
como objetivo colocar/arremessar/lançar um móvel em setores onde 
o(s) adversário(s) seja(m) incapaz(es) de alcançá-lo ou forçá-lo(s) para 
que cometa(m) um erro, servindo somente o tempo que o objeto está em 
movimento (individuais: tênis de campo, tênis de mesa, squash; coletivos: 
voleibol, badminton, tênis em duplas).

 - Esportes de invasão ou territoriais: constituem aqueles que têm como objetivo 
invadir o setor defendido pelo adversário procurando atingir a meta contrária 
para pontuar, protegendo simultaneamente a sua própria meta (coletivos: 
futebol, basquete, handebol, rúgbi, futebol americano) (GONZÁLEZ, 2004).
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O quadro abaixo apresenta a forma como as sete categorias de esportes 
pertencentes ao sistema de classificação elaborado por González (2004) estão 
organizadas no documento da BNCC (BNCC/BRASIL, 2018):

Quadro 1. Organização das categorias de esportes nos ciclos de escolaridade da BNCC.

Ciclos de Escolaridade Categorias de Esporte

1° ciclo (1°, 2° e 3° anos) Marca; Precisão

2° ciclo (4° e 5° anos) Campo e taco; Rede/parede; Invasão

3° ciclo (6° e 7° anos) Marca; Precisão; Invasão; Técnico-combinatórios

4° ciclo (8° e 9° anos) Rede/parede; Campo e taco; Invasão; Combate

Fonte: Base Nacional Comum Curricular.

Verificamos na distribuição das categorias durante os ciclos escolares a 
predominância dos denominados esportes de invasão ou territoriais, sendo 
indicados em três ciclos (2°, 3° e 4°). Isso provavelmente ocorre devido à valorização 
de modalidades como basquetebol, futebol, futsal e handebol, muito presentes nas 
aulas de Educação Física escolar brasileira.

As categorias de esportes de marca, precisão, campo e taco e rede/parede1, 
aparecem em dois ciclos, como práticas intermediárias, que variam entre esportes 
populares no país (como o voleibol) e outros pouco conhecidos ou praticados dentro 
e fora das escolas como o beisebol (esporte de campo e taco).

As categorias de esportes técnico-combinatórios e de combate são indicadas em 
apenas um ciclo de ensino. Isso pode ser explicado pelo fato dos elementos da cultura 
corporal de movimento das ginásticas e da luta estabelecerem interfaces com as 
categorias de esportes acima citadas, evitando assim que ocorra uma sobreposição de 
conteúdo, considerando que a ginástica não esportivizada aparece em todos os ciclos 
de escolaridade e a luta não esportivizada do 2° ao 4° ciclo.

Diante desse modelo de classificação, concebemos que o tratamento do conteúdo 
esporte na escola deve ser pautado por metodologias de ensino que contemplem o 
1 A BNCC (BRASIL, 2017) usa o termo esportes de rede/parede, para o que nesse texto denominamos 
de esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote. Tratam-se de termos sinônimos.
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grupo de modalidades pertencentes a uma mesma categoria. Ou seja, a partir da 
lógica interna determinante na categoria, o ensino deve ser estruturado por propostas 
pedagógicas que não tratem somente de uma modalidade esportiva específica, mas 
sim do grupo de modalidades.

Com essa abordagem centrada nos elementos comuns, é possível que o ensino 
tradicional - centrado na técnica esportiva, que privilegia os mais habilidosos e exclui 
grande parte dos alunos - seja amenizado. É obvio que um documento por si só, não 
é capaz de mudar a prática pedagógica dos professores e nem é esse o objetivo da 
BNCC, mas pode contribuir para ampliar as possibilidades de pensarmos em um 
novo tratamento do esporte na escola.

Especificamente para o ensino das modalidades de rede/quadra dividida ou 
parede de rebote, a BNCC indica as seguintes habilidades a serem adquiridas pelos 
alunos, das quais destacamos apenas os elementos técnico-táticos:

Quadro 2. Habilidades técnico-táticas previstas para o ensino das modalidades de rede /
quadra dividida ou parede de rebote, no 2° ciclo do Ensino Fundamental.

Ciclo Habilidades
2° ciclo

(3° ao 5° ano)

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes rede/parede, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua execu-
ção, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

4° ciclo

(8° e 9° anos)

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas.

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos 
nos esportes de rede/parede.

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como dife-
renciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna da categorias de 
esportes de rede/parede. 

Fonte: Adaptado da BNCC (BNCC/BRASIL, 2018).

Considerando as habilidades previstas na BNCC, nos próximos tópicos 
buscaremos refletir sobre “o quê” e “como” ensinar os esportes de rede/quadra 
dividida ou parede de rebote nas aulas de Educação Física escolar, apresentando uma 
proposta que parte justamente dos elementos comuns dessas modalidades, como 
indicado para o ensino no 2° ciclo.
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O que ensinar sobre os esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote?

Para responder essa pergunta é necessário identificar e delimitar o que o aluno 
precisa “saber sobre” desse enorme rol de conhecimentos possíveis. Os jogos de rede/
quadra dividida ou parede de rebote, abrangem um conjunto grande de modalidades 
esportivas que possuem características particulares. O voleibol, por exemplo, é uma 
dessas modalidades, jogada com as mãos, uma bola e de forma coletiva, envolvendo 
cooperação e oposição. Já o tênis é uma modalidade que pode ser jogada em 
formato individual (simples) e coletivo (duplas), porém sem a existência de uma fase 
cooperativa de jogo. Além disso, para jogar tênis é necessária a utilização de uma 
raquete e uma bolinha. Outras modalidades com raquetes podem não utilizar bolas, 
é o caso do badminton, que ao invés da bolinha utiliza um “volante” (parecido com 
uma peteca). As modalidades peteca e indiaca também se utilizam de um móvel 
parecido com o do badminton, mas não são jogadas com raquete e sim com as mãos.

Diante de tantas diferenças e possibilidades, o que ensinar sobre esse conjunto de 
modalidades esportivas? Existe um elemento comum em todas elas: a lógica interna 
(já mencionada anteriormente). Nesse caso, os esportes de rede/quadra dividida ou 
parede de rebote tem por objetivo arremessar, lançar ou bater na bola/peteca (ou 
outro objeto) “em direção à quadra adversária (sobre a rede ou contra uma parede) de 
tal forma que o rival não consiga devolvê-la, ou a devolva fora do campo adversário 
ou pelo menos tenha dificuldades para devolvê-la” (GONZÁLEZ; DARIDO; 
OLIVEIRA, 2014, p. 61).

Partindo desse elemento comum (lógica interna), o objetivo central de ensino 
nas fases iniciais é desenvolver a intencionalidade tática de “mandar” a bola2 para 
a quadra adversária de forma a dificultar a devolução. Esse ato possui determinadas 
intenções, características desse conjunto de modalidades, como pode ser observado 
no quadro 3. Os problemas táticos podem ser de ataque (manter o rally, construir 
o ataque/criar espaços na quadra adversária, marcar/ganhar o ponto e atacar em 
equipe/dupla) e de defesa (defender o espaço do seu lado da quadra, defender contra 
um ataque e defender em equipe/dupla).

2 O termo bola será utilizado aqui para fins didáticos, no entanto, reforça-se que por se tratar de jogos 
de rede/parede, outros móveis podem ser utilizados no lugar da bola como: volante, peteca, Ringtennis-
ring (anéis de Ringtennis) etc.
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Quadro 3. Sistematização tática dos jogos de rede/quadra dividida ou parede de rebote.
Problema tático Nível I Nível II Nível III Nível IV

ATAQUE

Manter o rally X X X

Construir o ataque/ criar espaços na quadra adversária X X X X

Marcar/ganhar o ponto X X X

Atacar em equipe e/ou dupla X

DEFESA

Defender o espaço do seu lado da quadra X X X

Defender contra um ataque X X

Defender em equipe/dupla X

Fonte: adaptado de Mitchell, Oslin e Griffin (2013).

Inicialmente o objetivo é desenvolver a intencionalidade tática de manter a bola 
em jogo (manter o rally); depois que o aluno conseguir isso, o intuito é fazer com 
que ele comece a jogar de forma intencional, ou seja, procurando os espaços vazios 
(criar espaços na quadra) para atacar (marcar o ponto) ao mesmo tempo que também 
aprende e desenvolve as ações defensivas, protegendo os espaços vazios (defender 
espaços) e defendendo os ataques adversários (defender contra um ataque). Depois 
do aprendizado desses elementos táticos individuais, os alunos podem começar a 
aprender e vivenciar ações táticas em grupo (atacar em equipe/dupla e defender em 
equipe/dupla).

Mas e a técnica? As modalidades de rede/quadra dividida ou parede de rebote 
exigem habilidades técnicas pouco comuns e com maior grau de dificuldade 
para serem executadas, como os gestos de rebatida com as mãos do voleibol, Wall 
Handball3 e Indiaca4, ou os gestos com os pés do futevôlei e Sepak Takraw5, ou 
ainda os gestos de rebatida com implementos do tênis, squash e badminton.

Por causa dessa complexidade, a técnica também é um elemento importante 
para ser trabalhado durante as aulas. As abordagens atuais da Pedagogia do Esporte 
3 Também conhecido como American Handball e Street Handball. Para conhecer mais veja o vídeo: 
<https://www.youtube.com/watch?v=eItwyefNT9I>.
4 Para conhecer mais, assista ao vídeo: <https://www.youtube.com/watch?v=DfnYOVwMXa8>.
5 Para conhecer mais sobre essa modalidade acesse <https://pt.wikipedia.org/wiki/Sepak_takraw>  ou 
veja o vídeo em < https://www.youtube.com/watch?v=-CP6ykzsK0M>.
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não negam a técnica e seu ensino, apenas reorganizam o momento de ensiná-la, 
ou seja, iniciando pelo “o que fazer” (tática) para em seguida desenvolver o “como 
fazer” (técnica) de forma articulada, contextualizada e como parte integrante do jogo 
(RODRIGUES; DARIDO, 2008; THORPE; BUNKER; ALMOND, 1986).

Como ensinar os jogos de rede/quadra dividida ou parede de rebote?

Partindo do elemento comum (a lógica interna), o objetivo central nas fases 
iniciais é o ensino da intencionalidade tática concomitante ao desenvolvimento das 
habilidades técnicas necessárias para o rol de modalidades, partindo do simples 
- arremessar e lançar a bola - até chegar ao rebater direto com as mãos ou com 
implementos.

O ensino dos elementos táticos e técnicos acontecem de forma articulada e podem 
seguir a seguinte sequência:

1) jogo adaptado que acentue determinado problema tático (Figura 1) do jogo;
2) conscientização tática, ou seja, encontrar a melhor opção para aquele 

problema por meio de perguntas feitas pelo professor;
3) volta ao jogo com atenção maior na intenção tática discutida no momento 

anterior; 
4) conscientização técnico-tática, ou seja, encontrar a melhor opção motora 

(técnica) para aquela intencionalidade tática, também evidenciada por meio 
de perguntas feitas pelo professor;

5) desenvolvimento da habilidade técnica necessária para aquela situação por 
meio de algumas atividades;

6) jogo final, para oportunizar o aluno inserir no jogo aquilo que aprendeu nos 
momentos anteriores (GONZÁLEZ; BRACHT, 2012).
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Figura1. Sequência para ensino tático e técnico.

Fonte: González e Bracht (2012).

Observamos que essa sequência possui um momento específico de ênfase nas 
habilidades motoras. Este momento pode ou não ser inserido nas aulas de Educação 
Física escolar, dependendo do que se pretende ensinar e do nível dos alunos. 
Ressaltamos ainda que esse momento de desenvolvimento da habilidade técnica 
possui o objetivo de despertar nos alunos a consciência geral sobre como conseguir 
“fazer o jogo acontecer”, por meio de dicas e perguntas para que o próprio aluno 
encontre a melhor solução motora.

A inquietação inerente a esse tipo de abordagem, principalmente quando 
implementada no ensino dos jogos de rede/quadra dividida ou parede de rebote é: 
como o aluno irá jogar (jogo inicial) se ele ainda não possui nenhuma habilidade 
técnica? (não executa o toque e a manchete no voleibol, por exemplo). A ideia nesse 
momento, portanto, é organizar um “jogo possível” (VENDITTI JR; SOUSA, 2008)  
de acordo com a situação e o nível dos alunos.

Inicialmente, jogos de “lançar e agarrar” podem ser utilizados, passando por estágios 
de dificuldades (vários pingos, um pingo e nenhum pingo), sempre do mais fácil para 
o mais difícil. Além disso, essa abordagem inicial pode ter tanto uma característica 
de cooperação quanto de oposição. Na sequência, o ensino prossegue para jogos de 
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rebater a bola com as próprias mãos (ao invés de lançar e agarrar), sem uma técnica 
específica para isso, deixando o iniciante livre para resolver esse “problema” (rebater a 
bola com as mãos) da forma como achar mais eficiente (quadro 4).

Quadro 4. Tipos de jogos para utilização nas fases iniciais de ensino dos jogos de rede /
quadra dividida ou parede de rebote.

ENSINO COMUM
ESPORTE

Tipo Regras básicas Característica

Jogos de lançar e agarrar Vários pingos Cooperação

Oposição Iniciação do Ringtennis.1 pingo

Nenhum pingo

Jogos de rebater com as 
mãos

Vários pingos Cooperação

Oposição
Iniciação do voleibol, 
peteca, indiaca, wall 

handball etc.
1 pingo

Nenhum pingo

Jogos de rebater com 
implementos

Vários pingos Cooperação

Oposição
Iniciação do tênis, tênis 
de mesa, squash, badmin-

ton etc.
1 pingo

Nenhum pingo

Jogos de rebater com os 
pés

Vários pingos Cooperação

Oposição Iniciação do futevôlei e  
Sepak Takraw.

1 pingo

Nenhum pingo

Fonte: Elaborado pelos autores.

Diferentemente dos jogos de invasão, os jogos de rede/quadra dividida ou parede 
de rebote possuem um foco técnico maior e caso os alunos não tenham a habilidade 
básica de rebater, minimamente desenvolvida, o jogo dificilmente acontece. Por esse 
motivo, é comum a crença de que existe a necessidade de desenvolver a “técnica” de 
cada modalidade para depois aprender a jogar. No entanto, estudos tem apresentado 
a necessidade de iniciar o ensino pela compreensão da dinâmica do jogo (tática) para 
o subsequente desenvolvimento da técnica (MITCHELL; OSLIN; GRIFFIN, 2013; 
THORPE; BUNKER; ALMOND, 1986). Isso não quer dizer que o processo de ensino 
contará com aulas teóricas para compreensão de todas as intencionalidades táticas. A 
ideia básica é articular o ensino desses dois elementos. Para isso, existe a necessidade 
de organizar “jogos possíveis” para todos os participantes, em um formato progressivo 
para o desenvolvimento das habilidades, como no modelo do quadro 4.
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Tornando o jogo possível, por meio da simples estratégia de lançar e agarrar uma 
bola por exemplo, o processo de ensino do elemento tático pode ser desenvolvido. 
Para a elaboração dos jogos é necessário organizá-los de tal forma que busquem 
enfatizar as intenções táticas. O quadro 5 apresenta um esquema com o objetivo que 
os jogos devem ter em cada intenção tática.

Quadro 5. Objetivo dos jogos em cada problema tático.
Problema tático Objetivo dos jogos

ATAQUE

Manter o rally Jogos que estimulem os alunos fazerem a bola passar para o outro lado da qua-
dra de modo que o jogo aconteça.

Construir o ataque Jogos que estimulem os alunos a construir espaços na quadra adversária para 
atacar, como por exemplo:

- utilizar os ângulos para abrir espaços nos lados da quadra;

- utilizar bolas em diferentes profundidades (fundas e curtas) para 

liberar outros espaços.

Ganhar o ponto Jogos que estimulem os alunos a procurarem os espaços vazios para marcar o 
ponto ou mesmo forçar o erro do adversário.

DEFESA

Defender o espaço Jogos que estimulem os alunos a protegerem seus espaços na quadra por meio 
da movimentação, assim como a utilização de golpes/rebatidas que os façam 
ganharem tempo para recuperar e proteger os espaços vazios.

Defender contra um ataque Jogos que estimulem os alunos a chegar na bola e conseguir devolver o ataque 
do adversário. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nessa perspectiva os alunos podem transferir a aprendizagem tática inicial para 
as diversas modalidades existentes neste rol dos jogos de rede/quadra dividida ou 
parede de rebote (MITCHELL; OSLIN, 1999). Concomitantemente, os jogos táticos 
também contribuem para o desenvolvimento das habilidades esportivas (GABBETT; 
JENKINS; ABERNETHY, 2009; HARVEY; JARRETT, 2013), criando um ambiente 
instável e variável, favorecendo a própria aprendizagem motora (WILLIAMS; 
HODGES, 2005). Segue um exemplo que destaca a parte principal de uma aula:
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Quadro 6. Parte principal de um modelo de plano de aula.
PARTE PRINCIPAL

Problema tático: Criar espaços na quadra adversária 
Objetivo: Utilização dos ângulos e profundidade

1. Jogo Inicial
Participantes: dois alunos (1x1)
Descrição do jogo: os alunos só ganham o ponto se fizerem o adversário pisar fora da quadra
Condições: os alunos devem rebater a bola com as mãos deixando a bola pingar uma vez no chão antes da 
rebatida.

2. Conscientização tática
Professor: Qual a forma de ganhar ponto no jogo?
Alunos: Fazer o adversário pisar fora da quadra.
Professor: Como fazer isso?
Alunos: Utilizar os ângulos e/ou o fundo da quadra para rebater a bola.

3. Volta ao jogo
Igual ao jogo inicial.

4. Conscientização técnico-tática
Professor: O que é preciso fazer para explorar os ângulos da quadra e o fundo?
Alunos: Rebater de forma direcionada.
Professor: Como deve estar a mão durante o contato com a bola na rebatida de uma bola cruzada?
Alunos: Mais à frente.
Professor: Como deve estar a mão durante o contato com a bola na rebatida de uma bola paralela?
Alunos: A mão deve estar paralela a rede.
Professor: E como rebater no fundo?
Alunos: Pegar mais por baixo da bola e com um pouco mais de força.

5. Atividades
O foco das atividades desta aula será na profundidade da bola.
5.1..Atividade.1

Participantes: dois alunos (1x1)
Descrição: os alunos devem trocar bolas de forma cooperativa com uma rede mais alta para serem estimula-
dos a rebaterem por baixo da bola. 
Variação: mesma troca de bolas, porém com uma área no fundo
5.2..Atividade.2

Participantes: dois alunos jogando (1x1); 
Descrição: os alunos devem disputar o ponto; os jogadores perdem o ponto caso a bola rebatida pingue duas 
vezes dentro da quadra adversária. Logo, caso o jogador A perceba que a bola rebatida por B vai pingar pela 
segunda vez dentro da sua quadra, ele deve deixar isso acontecer para ganhar o ponto. O intuito é fazer com 
que os alunos sejam estimulados a rebater bolas profundas.

6. Jogo Final
Igual ao jogo inicial.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Estabelecida essa base de aprendizagem da lógica de funcionamento dos jogos 
rede/quadra dividida ou parede de rebote (base comum), segue-se o processo de 
ensino dos conjuntos mais específicos dos esportes, como proposta para as habilidades 
previstas pela BNCC (BRASIL, 2017) no 4° ciclo:

- Esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote de oposição e cooperação: vo-
leibol, vôlei de praia, biribol etc.;
- Esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote de oposição;

a) Sem implementos: peteca, indiaca etc.;
b) Com implementos: tênis de campo, tênis de mesa, badminton.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos nesse texto, refletir e apresentar uma proposta sobre a possibilidade 
do ensino dos esportes de rede/quadra dividida ou parede de rebote, a partir das 
abordagens atuais da Pedagogia do Esporte, para as aulas de Educação Física do 
2°ciclo do Ensino Fundamental, considerando a lógica interna como um elemento 
que facilita a organização do processo de ensino-aprendizagem por meio dos jogos 
reduzidos, privilegiando a aprendizagem da compreensão da dinâmica de tais 
modalidades, relacionada aos princípios táticos.

Entendemos que nas aulas de Educação Física escolar, é essencial que o aluno 
compreenda a dinâmica do jogo, vivencie situações-problema e analise sempre sua 
própria participação. É necessário deixar que o aluno decida sobre os problemas 
apresentados e aqueles decorrentes do próprio jogo, além de permitir a integração 
tática dos participantes.
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controlar a bola para devolver ao campo adversário) e defesa (antecipar a trajetória do 
ataque, persuadir o erro do adversário, impedir o ponto) são similares em todos, os 
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integrando a família de jogos esportivos com raquetes. Foi possível explorar diferentes 
manifestações de jogos esportivos com raquetes, ampliando as possibilidades desta 
manifestação esportiva.
Palavras-chave: Conteúdos. Esportes com raquetes. Metodologia.

Abstract
The theoretical and practical, the study aims to present pedagogical methods for 
teaching racquet sports basing on family sports games. Although sports games with 
rackets show their special features and self-statements that constitute the structural 
elements (rules, implement, players and target), operating functional attack elements 
(e.g. throw the ball/attachment to the opponents’ space in order to score points) and 
defense (e.g control the ball returning to the opponent’s space) and attack action 
rules (e.g mark the spot, trying to throw the ball with the highest level of difficulty 
and control the ball to return the opponent’s field) and defense (e.g..anticipate the 
trajectory of attack, persuade the opponent’s error, stop point) are similar in all, 
integrating into a family of sports games with rackets. It was possible to explore 
different manifestations of sport games with rackets, expanding the possibilities to 
live with this sporting event.
Keywords: Contents. Racket sports. Methodology.

Introdução1

A Educação Física, nas últimas décadas, tem sido foco de diversos estudos, dentre 
eles, os que se dedicam a investigar os conteúdos desenvolvidos ao longo da Educação 
Básica, evidenciando a predominância dos esportes tradicionais (futebol, voleibol, 
basquetebol e handebol). Manifestações como danças, ginásticas, lutas, esportes 
com raquetes, dentre outros, são quase inexistentes no contexto escolar, conforme 
evidenciado por Silva e Sampaio (2012). A ausência de espaços e de materiais 
apropriados e a falta de domínio dos conteúdos são frequentemente apontados como 
responsáveis pela ausência das danças (ROCHA; DOMINGUES, 2007) e lutas 
(ROSÁRIO; DARIDO, 2005).

1 Esse capítulo foi publicado anteriormente em forma de artigo (SILVA, J. V. P. ; SOUZA, L. C. L. ; 
CALADO, K. ; BENITES, C. ; REVERDITO, R. S. . Família dos jogos com raquetes: metodologia e 
procedimentos pedagógicos. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, v. 25, p. 5-12, 2017). Sua 
publicação aqui foi solicitada pelos autores e autorizada pelo periódico. A decisão pela sua publicação 
como capítulo de livro considerou a relevância e contribuição ao tema.
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Em relação aos esportes com raquetes, as justificativas são similares, pois com 
sua compreensão equivocadamente, ficam limitados ao tênis de campo, o qual é 
historicamente relacionado à aristocracia e caracterizado como uma prática esportiva 
elitizada. Logo, ficando restrito a um público específico, uma vez que o acesso 
aos materiais e espaços de prática dificilmente são de alcance de todos (GUIOTI; 
TOLEDO; SCAGLIA, 2014), muito menos na escola.

Em que pese tal interpretação, nas últimas décadas a percepção de que os esportes 
com raquetes se limitam ao tênis e a preconcepção da existência de apenas uma forma 
de vivenciá-lo, tem sido questionada e alternativas vêm sendo propostas, indo da 
criação de materiais alternativos a metodologia, sistematização e organização dos 
conteúdos. Nessa conjuntura, os pressupostos teóricos da Pedagogia do Esporte que 
se pautam no jogo (LEONARDO; SCAGLIA; REVERDITO, 2009; SCAGLIA et al., 
2013), a partir da compreensão das características e da lógica do jogo, tem trazido 
positiva e significativa contribuição para o ensino de diferentes manifestações de 
jogos esportivos.

Pedagogia do Esporte

No ensino do esporte, seja no contexto escolar ou não-escolar, ainda ocorre o 
predomínio de procedimentos de ensino, vivência e aprendizagem fundamentada 
em metodologias sustentadas em modelos analíticos. O princípio analítico-sintético 
propõe o ensino, vivência e aprendizagem do esporte a partir do exercício de 
habilidades isoladas, com ênfase na repetição de tarefas para o aprimoramento técnico 
(as denominadas sequências pedagógicas), o qual deve preceder a prática do jogo.

Embora justificada pela maior rapidez na percepção do movimento “correto” 
a ser realizado, apresenta diversos problemas, como a mecanização de gestos, 
pobre acervo de possibilidades de repostas às emergências do jogo, reprodução de 
modelos, seletividade e ensaio de forma rígida de agir (GALATTI et al., 2014). Assim, 
configurando-se em um modelo a ser seguido e base para correções daqueles que não 
se adequam ao mesmo (DAOLIO, 2002), parte do desígnio que o ser humano veio ao 
mundo vazio e precisa ser preenchido de conhecimentos (modelados e transmitidos) 
ou, então, precisa ter seus talentos descobertos, revelados por um experiente 
observador (SCAGLIA, 2014).
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Buscando superar esta forma de pensar a metodologia de ensino, propostas 
alternativas, desde a década de 70 foram lançadas, destacando entre elas a 
fundamentada na lógica estruturalista dos esportes coletivos, que teve como precursor 
Claude Bayer, na obra “O ensino dos desportos colectivos” (BAYER, 1994). Partindo 
da análise estrutural dos esportes coletivos, Bayer defendeu a existência de estruturas 
constantes e funcionais comuns a todos os esportes coletivos (princípios operacionais 
e regras de ação), sejam eles de ataque ou de defesa (DAOLIO, 2002). A partir do 
conceito de transfert, Bayer (1994) defende processos de ensino e aprendizagem em 
que o sujeito possa reconhecer estruturas semelhantes em atividades diferentes e, 
utilizando experiências anteriores, conceba soluções para nova situação.

A partir dos conceitos de estruturas constantes e funcionais e transfert, ainda 
que aplicado inicialmente aos jogos esportivos coletivos, observamos que os esportes 
com raquetes dispõem de referências estruturais e funcionais, engendrando a lógica 
do jogo. Para Scaglia et al. (2013) e Scaglia e Reverdito (2017), todo o jogo possui uma 
lógica interna. Assim, por conseguinte, sendo possível identificar nos esportes com 
raquetes semelhanças e diferenças, reconhecer princípios que se aplicam a tarefas 
diferentes e utilizar/transferir experiências anteriores em novas situações de vivência. 
Esse caráter ficou mais evidente na organização dos jogos a partir do conceito de 
família de jogos, proposta por Leonardo, Scaglia e Reverdito (2009).

Esta proposta está alicerçada no reconhecimento de que os jogos apresentam 
características autoafirmativas compostas por particularidades que atribuem 
qualidades autônomas e características integrativas que permitem incluir jogos numa 
mesma família (SCAGLIA, 2013), ou seja, “[...], todo sistema apresenta duas tendências 
opostas, porém complementares; uma tendência integrativa e outra auto afirmativa 
[sic]. Uma que o une ao ecossistema maior, e outra que o individualiza, engendrando 
sua identidade particular” (SCAGLIA et al., 2007, p. 234). Ademais, o jogo dispõe 
de características sistêmicas organizacionais que devido às estruturas sistêmicas, 
produzem condutas motoras específicas que são transferíveis de um jogo para outro.

Diante ao exposto, objetivamos apresentar a formulação teórica e aplicação 
prática de ensino dos esportes com raquetes, pautando-se nos pressupostos teóricos 
da família de jogos esportivos. Especificamente, buscamos apresentar as etapas 
seguidas no planejamento, preparação de materiais e desenvolvimento das aulas, as 
possibilidades de uso de materiais alternativos no ensino dos esportes com raquetes 
e análise inferencial integrativa dos jogos aplicados.
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Caminho metodológico

Caracterizado como teórico-prático (DEMO, 2012), o estudo foi desenvolvido no 
formato de relato de experiência pelo grupo PET-Educação Física da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) em aulas de Educação Física de escola de 
tempo parcial e uma instituição de ampliação do tempo escolar em Campo Grande/
MS, totalizando a regência de 5 aulas.

Na instituição de ampliação do tempo escolar foram realizados três encontros, 
sendo o primeiro voltado à construção de raquetes e iniciação ao frescobol (3 horas); 
o segundo, direcionado ao ‘beach tennis’ e o terceiro ao quimbol (1h30min. cada). As 
ações foram realizadas em setembro, outubro e novembro de 2015, contando com a 
participação de alunos na faixa etária de 11 a 13 anos.

Na instituição escolar de tempo parcial, o foco foi na iniciação ao mini tênis, 
com a realização de apenas um encontro, tendo como público alunos de 10-14 anos. 
Foram realizadas intervenções em duas turmas, no mês de setembro de 2015, com 50 
minutos cada aula.

A fim de apresentar a existência de semelhanças entre os diferentes esportes com 
raquetes, foi realizada a análise inferencial dos jogos ministrados nas aulas, com foco 
integrativo e autoafirmativa (SCAGLIA, 2003).

Planejamento

Para cada intervenção realizada, desenvolvemos a preparação das aulas (plano de 
aulas). O plano de aula “[...] é um documento escrito que materializa um determinado 
momento de um planejamento” (MASSETO, 1997, p. 86), figurando como um 
instrumento de orientação da ação docente. Esta etapa foi realizada de acordo com as 
orientações de Masseto (1997), sendo composto estruturalmente pela identificação, 
objetivos, conteúdos, estratégias didáticas e avaliação.

A identificação consiste em apresentar as características gerais do plano, tais 
como a que disciplina ou atividade pertence, quais as condições necessárias à sua 
realização, a qual ou quais turmas se aplica o plano, o responsável pelas atividades, a 
duração/carga horária da aula (MASSETO, 1997).
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Os objetivos se caracterizam como “[...] metas estabelecidas ou resultados 
previamente determinados. Indicam aquilo que o aluno deverá ser capaz de fazer”. 
Os objetivos foram divididos em gerais e específicos (MASSETO, 1997, p. 87).

Quanto ao conteúdo, este consistiu no assunto que foi trabalhado na aula a fim 
de contemplar os objetivos específicos. Para isso, foram selecionados e organizados, 
tomando-se por base os objetivos que pretendíamos alcançar, que no caso de nossa 
intervenção foi contemplado pelo frescobol, mini tênis, beach tennis e quimbol.

Em relação às estratégias didáticas, existem diversas capazes de atender ao plano de 
aula e permeiam as decisões metodológicas docentes, cabendo ao professor identificar 
e escolher quais estratégias poderão ser utilizadas para facilitar a aprendizagem dos 
seus alunos. Em consonância com a proposta metodológica utilizada, organizamos 
didaticamente as aulas com predominância dos jogos. Todavia, não trabalhamos o 
jogo pelo jogo, mas sim como um ambiente de aprendizagem que também é ambiente 
de jogo (DARIDO, 2012), carregado de tensões, incertezas, imprevisibilidade, 
buscando o equilíbrio entre os objetivos pedagógicos e a representação de jogo 
para os jogadores. Ou seja, os alunos jogaram para aprender; aprenderam jogando 

(CAPARROZ; BRANCHT, 2007).

O jogo foi assumido como fenômeno complexo e permeado por relações 
antagônicas e de complementariedade, pois conforme Leonardo, Scaglia e Reverdito 
(2009, p. 238) “[...], o jogo é lúdico, mas também é sério, ele possui uma ordem em 
sua organização, apesar de representar uma aparente desordem; possui regras claras, 
mas ao mesmo tempo é dotado de imprevisibilidade e incerteza”. Fundamentando-se 
nesses referenciais e perspectivas, para todas as aulas, inicialmente foi elaborado um 
esboço do plano de aula, o qual foi submetido para análise do professor orientador do 
grupo, que frequentemente propunha adequações.

Além disso, após as aulas, os participantes procederam a avaliação, tendo como 
finalidade acompanhar o processo de aprendizagem e fornecer aos alunos e professor 
feedback sobre o processo ensino-aprendizagem (MASSETO, 2012).

Além de promover feedback para que os petianos pudessem proceder correções nas 
aulas futuras, buscamos também promover a formação de modo que incorporassem 
a percepção de que o professor é autor do seu próprio fazer pedagógico e não mero 
reprodutor de conhecimentos, devendo assim extrapolar a função de consumidor de 
conhecimentos, exercendo também a função de produtor, pois conforme nos auxilia 
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Demo (2011, p. 15) “Quem ensina precisa pesquisar; quem pesquisa carece ensinar. 
Professor que apenas ensina jamais o foi. Pesquisador que só pesquisa é elitista 
explorador, privilegiado e acomodado”.

Empreendimento como estes podem colaborar com o rompimento do antagonismo 
existente entre teoria prática, vez que não consideramos como conhecimentos válidos 
apenas aqueles produzidos por estudiosos da academia (rotulados como teóricos), 
mas também conhecimentos produzidos pelos próprios professores (no caso em 
tela petianos). Por outro, não desqualificamos o conhecimento científico produzido 
na academia, mas sim dele nos apropriamos e o ressignificamos a partir dos 
conhecimentos advindos da experiência em contextos concretos diversos, concebendo 
teoria e prática não mais como elementos antagônicos, mas sim complementares.

Isto porque, se por um lado a autoridade docente se constitui pela constante 
ação-reflexão-ação no contexto e cotidiano da prática pedagógica (CAPARROZ; 
BRANCHT, 2007), a prática não deve ser objeto de sacralização, visto que não existe 
prática criativa sem retorno da teoria, tão pouco fecundação de teoria que não foi 
objeto do confronto prático (DARIDO, 2012).

Pedagogia do esporte e família de jogos esportivos com raquetes: aplicações 
práticas

A análise pedagógica foi realizada sobre os pressupostos da família dos jogos 
esportivos. Conscientes do desafio que é criar um ambiente significativo de 
aprendizagem e capaz de ampliar os conhecimentos relativos a Cultura Corporal 
do Movimento, a análise pedagógica tem por objetivo trazer o ato da intervenção 
para reflexão e, nesse movimento dialógico, ampliar os saberes docentes relativos ao 
processo de intervenção e do ato reflexão da ação.

Frescobol

O frescobol é praticado em praias e em praças. Seu material é de fácil acesso, 
possibilitando variações e modificações nas aulas de Educação Física. As atividades 
foram divididas em duas etapas. A primeira correspondeu a uma oficina de construção 
de materiais, onde foram apresentadas formas de se confeccionar raquetes com 
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materiais alternativos, como MDF. Aproveitando da estrutura do local, que possuía 
Lutheria Escola (oficina de construção de instrumentos musicais), com auxílio 
dos alunos, foram construídas diversas raquetes, sendo as mesmas posteriormente 
doadas à entidade.

O primeiro passo foi desenhar o molde na placa de MDF. Para isso utilizamos 
uma raquete de frescobol, fazendo s marcações com lápis de marceneiro, contando 
com os alunos nesta tarefa. Concluído o desenho, iniciou-se o corte das raquetes com 
uma serra de mesa e uma serra tico-tico, etapa que, por segurança, os alunos não 
manipularam nenhum tipo de equipamento elétrico ou de corte, cabendo esta função 
apenas aos acadêmicos integrantes do PET. Uma vez cortadas, os alunos realizaram o 
acabamento, lixando-as e efetuando o emborrachamento do cabo.

A segunda etapa envolveu 30 alunos e foi realizada na semana subsequente. Neste 
dia, foi realizada a introdução sobre o frescobol e posteriormente realizados diversos 
jogos: o PEGA-PEGA EQUILIBRISTA, onde os alunos precisavam equilibrar as bolas 
sobre a raquete enquanto fugiam do pegador que também deveria estar equilibrando 
uma bola sobre a raquete. Outra atividade desenvolvida foi o DEIXA QUICAR, onde 
os alunos, posicionados em campo opostos (marcados por giz) lançavam a bola para 
o alto, deixava quicar duas vezes e rebatia ao colega em sua frente. Este, por sua vez, 
repetia as mesmas ações anteriores. A atividade, O LANÇADOR E O RECEBEDOR, 
apresentava de uma maneira mais clara aos alunos o espírito colaborativo do Frescobol. 
Divididos em duplas (um lançador e um recebedor), o primeiro lançava a bola com 
a raquete para o outro, que usando sua raquete a devolvia diretamente. A distância 
entre eles foi ajustada de acordo com o desenvolvimento do jogo e habilidade que eles 
apresentavam no controle da bola.

Mini Tênis

O tênis é a modalidade que mais se destaca entre os esportes com raquetes, porém, 
a forma como é ensinado, a raquete pesada, a quadra grande e a bola rápida, muitas 
vezes dificultam o aprendizado. Em contrapartida, o mini tênis é uma possibilidade 
de adaptação do espaço de jogo, regras, número de participantes, dentre outros 
elementos, podendo facilitar o processo ensino-aprendizagem e, consequentemente, 
disseminá-lo.
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Ele é jogado em uma quadra pequena e simples, podendo ser construída em 
qualquer superfície plana e jogada com qualquer tipo de raquete. Deste modo, com 
objetivos de promover o acesso ao conhecimento e a aproximação dos alunos ao 
esporte, inicialmente desenvolvemos atividades com vídeos, construção de raquetes 
e, posteriormente, vivência prática.

A aula foi estruturada em 4 partes, sendo a introdução, que procurou apresentar 
elementos relacionados ao histórico do tênis, apontando sua origem na Inglaterra 
e a forma inicial que se jogava (com as palmas das mãos). A segunda consistiu no 
trabalho com a atividade “TODO MUNDO JOGA”, onde os alunos foram divididos 
em dois grupos, estando cada um posicionado em sua metade da quadra, devendo 
rebater as bolas com as mãos e sobre a rede após quicarem o solo. Com o desenvolver 
do jogo, progressivamente acrescentamos mais bolas, aumentamos o ritmo e o 
grau de complexidade da ação. A terceira parte foi realizada através do “JOGO DE 
ESTAFETA”, onde dividimos o número de alunos em duas equipes. Montou-se um 
circuito com arcos, cordas e cones. Ao sinal do professor, o primeiro aluno da equipe 
(A) cumpriu o circuito, ao final do qual lhe foi lançada duas bolas a serem rebatidas 
após quicarem o solo. Após rebatê-las, voltavam correndo e passavam a raquete ao 
próximo aluno. Enquanto a equipe “A” executava a tarefa, a equipe “B” recolhia as 
bolas rebatidas, invertendo as funções, posteriormente.

Em seguida, realizamos o jogo “3 CONTRA 3”, com os alunos divididos em 
várias equipes com 3 integrantes. Cada equipe de um lado da quadra, o professor 
lançava a bola e iniciava-se a disputa do ponto com objetivo de devolver a bola por 
cima da rede e dentro da quadra adversária, seja antes ou após ela quicar. Após a bola 
quicar duas vezes, ser jogada para fora da quadra adversária ou por baixo da rede, 
trocavam-se as equipes.

Figura 1. Ilustração do jogo realizado.

Fonte. autores.
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Beach Tennis

O beach tennis, esporte naturalmente jogado em regiões litorâneas, chegou ao 
Brasil nos meados de 2008 e, mesmo tão recente, já desfruta de visibilidade, com sua 
prática em praças, praias e clubes.

A aula foi dividida em 3 partes. Na primeira, realizamos a introdução ao esporte, 
onde tivemos como objetivos apresentar sua origem, suas características, materiais, 
entre outros.

Posteriormente, realizamos o jogo “O MICO”. Com os alunos organizados em 
círculo e com o uso de duas bolas, sendo estas designadas como “MICO”, ao sinal, 
os alunos que estavam de posse das bolas as passavam ao colega da esquerda, o qual 
rapidamente realizava a mesma tarefa e assim sucessivamente. As bolas eram passadas 
com o objetivo de fazer com que uma delas alcançasse a outra, caracterizando 
o “MICO”. Quem a deixasse cair, deveria recuperá-la e voltar ao seu lugar para 
recomeçar e passá-la.

A terceira parte foi composta por 3 atividades, sendo elas as rebatidas curtas e 
longas, movimentação e rebatida e o jogo. Para trabalhar as rebatidas curtas e longas, 
organizamos os alunos em 3 grupos, sendo que dois, em colunas, ficaram de um lado 
da quadra e o terceiro grupo do lado oposto.

Figura 2. Ilustração do jogo realizado.

Fonte. autores.
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Os dois grupos que estavam do mesmo lado da quadra ficaram em duas colunas 
separadas e deveriam rebater as bolas lançadas. O aluno de cada grupo primeiramente 
deveria acertar um dos arcos localizados abaixo da rede, em seu próprio campo, 
rebatendo a bola com a raquete (sem deixá-la quicar ao solo de sua quadra), valendo 
1 ponto cada acerto. Seguidamente, rebatiam outra bola, que deveria transpor a rede 
e cair em um dos arcos colocados na quadra adversária (marcando 1 ponto para sua 
equipe). Em ambas as rebatidas o ponto só era computado se o primeiro quicar da 
bola fosse dentro do arco. Após todos os alunos rebaterem foram contabilizados os 
pontos e a na etapa seguinte, obrigatoriamente, a equipe vencedora passaria exercer 
a função de recolher bolinhas.

Na segunda atividade, os alunos foram divididos em três grupos. Montamos um 
circuito com arcos, cordas e cones. Ao sinal, o primeiro aluno de cada grupo cumpria 
o circuito (deslocamento em quadra) e rebatia duas bolas lançadas. Os circuitos 
foram diferentes e um dos grupos ficou do outro lado da quadra recolhendo as bolas. 
O objetivo foi que cada aluno rebatesse uma bola mais longa e outra mais curta, mas 
que ambas fossem lançadas para o outro lado da quadra, por cima da rede e dentro da 
quadra. Após todos os alunos rebaterem, os grupos eram trocados de lugar.

Figura 3. Ilustração do jogo realizado.

Fonte. autores.
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Na realização do jogo, terceira atividade desenvolvida, levamos a turma para 
quadra de areia e dividimos o grupo em trios. A bola era lançada para o alto com 
objetivo de que cada equipe a rebatesse sobre a rede, de modo que alcançasse a 
quadra adversária, marcando ou perdendo um ponto quando a bola tocava o solo 
ou saía da quadra. Os integrantes do grupo deveriam trocar até cinco passes antes 
de enviar a bola para quadra adversária. Após o grupo alcançar 5 pontos, formava-
se novo grupo. A presença dos professores/petianos nos grupos foi valorizada pelos 
alunos e importante para dar maior dinâmica à partida, direcionando as bolas e 
possibilitando melhores condições para interceptá-las, como também possibilitou 
que todos participassem.

Quimbol

Modalidade criada em Piracicaba-SP, mistura um pouco de voleibol e tênis e 
encontra-se em processo de evolução. A primeira parte da aula foi composta pela 
introdução, com o objetivo de apresentar o esporte, suas características e sua origem. 
Posteriormente desenvolvemos a aula, composta em 4 etapas: a construção de 
materiais e experimentação; vivência dos jogos adaptados “OS REIS DO CASTELO”; 
“BATE E REBATE (5x5)” e o jogo propriamente do “quimbol”.

Na construção de materiais, cada aluno recebeu um prato descartável, um palito 
de picolé e uma bexiga inflável. Com a ajuda dos professores (petianos), os alunos 
passaram cola em uma das pontas do palito e depois a colaram na parte de trás do 
prato descartável, criando assim uma raquete. Posteriormente, encheram a bexiga e 
vivenciaram o jogo, permitindo que as crianças experimentassem a raquete recém-
criada e as diversas possibilidades de rebater e conduzir a bexiga.

Para segunda atividade, “OS REIS DO CASTELO”, foram formados quartetos. 
Em cada jogo houveram três quartetos com papéis sociais diferentes. Um denominado 
“OS REIS DO CASTELO”, outro que exerceram as funções de guardas do castelo e 
o terceiro quarteto em que os alunos figuraram como os invasores. Em uma área 
delimitada, OS REIS DO CASTELO rebatiam entre si uma bexiga, usando a raquete 
de prato. Eles não podiam sair do castelo, devendo os guardas proteger o castelo e 
os invasores tentar invadir e capturar as bexigas dos reis. Toda vez que os invasores 
conseguissem pegar o balão, eles viravam os reis. Os guardas viravam invasores e os 
reis tornavam-se guardas. Tantos os guardas e os invasores não poderiam agarrar 
seus oponentes, podendo apenas bloquear-lhes a passagem com os braços abertos.
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Na terceira atividade, a turma foi dividida em duas equipes. Cada uma de um lado 
da quadra, separada por uma rede. Estando todos posicionados com uma raquete nas 
mãos, o grupo “A” foi a BATE e o grupo “B”a REBATE. Todos os alunos do grupo “A” 
estavam com as raquetes e uma bola nas mãos (saque), enquanto o grupo “B’ só com 
as raquetes. Ao sinal do professor, todos os alunos do grupo “A” deveriam bater na 
bola ao mesmo tempo e lançá-las para o outro lado da quadra sobre a rede, enquanto 
o grupo “B” deveria tentar rebater as bolas de volta, podendo a rebatida ser antes ou 
após a bola quicar em sua própria quadra. Cada bola que caísse no campo do grupo 
“B” valia 1 ponto. Já as bolas que fossem rebatidas e devolvidas ao campo do grupo 
“A” valiam 2 pontos.O jogo acabava quando um dos grupos fizesse 20 pontos, quando 
ocorria a inversão das funções.

Análise Pedagógica

A aproximação e o distanciamento dos jogos em famílias específicas, integrando 
ou se autoafirmando, ocorre por intermédio dos índices de regularidades, 
categorizados por Scaglia (2003) como unidades de contexto compostas pelo 
ambiente físico (local onde ocorrem os jogos), disposição dos jogos (modo como os 
jogos se dispõem no ambiente físico), objeto de intermediação (tipo de material de 
intermediação do jogo), acordos entre os jogadores (estabelecidos pelo grupo), regras 
tradicionais (combinados que regulamentam, conduzem e permitem o jogo ocorrer), 
habilidades motoras específicas (ação específica utilizada no manejo do material de 
intermediação do jogo em sua realização, as quais se traduzem em respostas técnicas 
e táticas munidas de significados exigidas no jogo) e atitudes e representações 
simbólicas (representações humanas que ganham lógica na ótica de quem joga).

Essas unidades de contextos, por sua vez, irão configurar estruturas sistêmicas 
do processo organizacional do jogo (estrutura interna), sendo elas compostas por 
condições externas (ambiente físico, disposição dos jogos e objeto de intermediação), 
regras (acordos e regras tradicionais), esquemas motrizes (habilidades/ações motoras 
específicas/técnicas) e jogadores (atitudes dos jogadores pautadas em representações 
simbólicas e as tomadas de consciência). Observa-se que os jogos aplicados dispõem 
de características particulares relacionadas as regras e ambiente físico, sobretudo pela 
preservação de condições externas e regras, nos termos defendidos por Scaglia (2003).

O caráter autoafirmativo pode ser observado nas regras que orientaram e 
conduziram as aulas, que desenvolvidas por intermédio de jogos, sob o risco de perder 
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a identidade, exigiu seguir princípios básicos que delimitam cada um dos esportes, 
como realizar o maior número possível de trocas de passes sem deixar a bola cair 
no chão (frescobol); devolver a bola por cima da rede e dentro da quadra adversária 
antes que a mesma quicasse duas vezes (mini tênis); rebater a bola sobre a rede (sem 
com que antes ela quicasse em sua própria quadra) e dentro da quadra adversária, 
com ou sem trocas de passes entre os jogadores da mesma equipe (beach tennis); 
devolver a bola por cima da rede, tendo tocado ou não o solo de sua própria quadra, 
inclusive podendo trocar passes entre os jogadores da mesma equipe (quimbol).

Condições diferentes também evidenciou-se no ambiente físico (dimensões 
das quadras, posicionamento e altura da rede) – duas quadras medindo 5,50 m de 
comprimento e 5,50 m de largura cada, separadas por uma rede de 80 cm fixada a 
partir do piso (bola vermelha e bola laranja) e duas quadras de 9 m de comprimento 
e 6,5 m de largura, separadas por uma rede de 91 cm fixada a partir do piso (mini 
tênis); duas quadras medindo 8 m cada, separadas por uma rede de 1 m largura 
suspensa a 2,30 m do piso (quimbol); duas quadras de 8 m de comprimento e 4,5 
de largura cada, separadas por uma rede de 1 m de largura suspensa do piso em 
areia a 1,70 m (beach tennis); inexistência de demarcação de quadras por linhas 
e ausência de obstáculo (rede) entre os jogadores (frescobol),sinalizando o caráter 
autoafirmativo de cada uma delas.

Ainda, em relação as condições externas, as regras que orientaram a prática 
destes jogos também foram diferentes, pois se no mini tênis exigiu-se que a bola 
fosse devolvida antes dela tocar o solo ou após a mesma dar apenas um quique; no 
quimbol a troca de passes entre os jogadores foi obrigatória, devendo a equipe dar 
no mínimo dois e no máximo três passes antes de devolve-la a quadra adversária; 
no beach tennis a devolução teve que ser feita sem que a mesma quicasse no piso, 
podendo passes serem trocados entre os jogadores da mesma equipe antes de devolve-
la a quadra adversária, limitando-os; no frescobol a devolução da bola ocorreu de 
modo direto ao adversário, não podendo dar dois toques ou deixar a bola quicar o 
solo para depois devolve-la.

Contudo, inegavelmente, todos dispõem de semelhanças nos elementos 
estruturais – regras (acordos e regras tradicionais), implemento (raquetes, bolas), 
espaço (com ou sem demarcações), jogadores (adversários, nas simples; adversários 
e parceiros nas duplas) e alvo (local a direcionar a bola) – e elementos funcionais – 
ações operacionais de ataque (lançar a bola/implemento para o espaço adversário 
tentando marcar o ponto) e defesa (controlar a bola devolvendo para o espaço 
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adversário) e regras de ação de ataque (tentar marcar o ponto, tentar lançar com 
o maior nível de dificuldade; controlar a bola para devolver ao campo adversário) 
e regras de ação de defesa (antecipar a trajetória do ataque; persuadir o erro do 
adversário; impedir o ponto).No jogo de frescobol, embora não haja delimitação 
rígida do espaço por linhas, questões relacionadas ao espaço estão presentes em 
seu desenvolvimento mudanças da distância de posicionamento dos jogadores 
ocorrem, onde os mais experientes tendem a jogarem mais distantes um do outro 
sem com isso perder a f luência do jogo, o que não se evidencia em jogos realizados 
por iniciantes ou pessoas menos experientes, que mediante ainda não dominarem o 
jogo, posicionam-se em distâncias menores.

Quanto ao implemento, como ficou evidenciado nos jogos trabalhados em 
alusão ao frescobol, mini tênis, beach tennis e quimbol, em que pese as adaptações 
realizadas, foram vivenciados por intermédio do uso de uma raquete e bolas. Ou seja, 
mesmo com formatos, pesos e materiais diferentes, fizeram uso do mesmo tipo de 
implemento. Sobre os jogadores, todas as propostas desenvolvidas implicaram em 
jogo com adversário, algo inerente aos esportes com raquetes e em algumas situações, 
jogos com parceiros e adversários.

Em relação ao alvo, com exceção do frescobol, que teve como alvo a raquete do 
outro jogador, todos os demais (mini tênis, beach tennis e quimbol) tiveram como alvo 
uma rede e uma quadra, devendo vencer a primeira por meio do envio da bola sobre 
ela e a segunda, por meio do acerto da bola em suas delimitações. Ou seja, em todos 
há um alvo o qual os jogadores buscam acertar a bola com o intuito de obter pontos, 
pois se no caso do mini tênis, beach tennis e quimbol o alvo era a quadra, no frescobol 
o alvo a ser atingido foi a raquete do outro jogador, algo ainda mais complexo.

Quanto às ações operacionais, as de defesa são evidenciadas em ações de bloqueio 
da bola com o direcionamento para a quadra adversária a fim de que a mesma não 
obtenha um ponto. Por sua vez, nas de ataque, o intuito não foi mais impedir que a 
bola não caísse em sua própria quadra, mas sim enviar a mesma sobre a rede para 
quadra adversária de tal forma que a equipe contrária não conseguisse devolver a 
mesma, marcando assim a pontuação.

Nota-se que nos esportes com raquetes, as questões operacionais de defesa e 
ataque não se distinguem especificamente pelo tipo de movimento, mas sim por regras 
de ação que imprimem a intencionalidade a qual se está fazendo uso de determinado 
movimento, ou seja, evidencia-se pelas regras de ação. Quando se objetiva defender 
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fundamenta-se em ações de antecipação da trajetória do ataque adversário para que 
esteja mais bem posicionado no momento de sua intercepção, na persuasão do erro 
adversário e no impedimento da marcação de um ponto contrário.

Nas de ataque pela tentativa de marcar um ponto lançando a bola com maior 
grau de dificuldade imprimido por efeitos, angulação e maior velocidade na/da 
bola e maior controle no seu direcionamento à quadra adversária. Nestes termos, 
defendemos que o frescobol, o mini tênis, o beach tennis e o quimbol dispõem de 
características integrativas que permitem agrupá-los em uma mesma família, a 
família de jogos esportivos com raquetes.

Quanto à aplicação da família dos jogos com raquetes no contexto educacionais 
de tempo parcial e instituições educacionais de ampliação de jornada e sua 
democratização a um número maior de pessoas, além da superação da perspectiva de 
ensino do esporte pautado em uma abordagem tradicional via metodologia analítica-
parcial, centrado em modalidades esportivas formais, concebidas com frequência 
nos termos estabelecidos pelas federações, para superar tal perspectiva fizemos uso 
do jogo como recurso didático e metodológico, organizado a partir da percepção da 
existência da família de jogos esportivos, em particular a família de jogos esportivos 
com raquetes. Isso significa que o ensino de conteúdos raramente trabalhados 
no contexto escolar como os esportes com raquetes, devem perpassar por visões 
dinâmicas, adoção de novas metodologias e adequações das estratégias didáticas e 
regras do jogo, corroborando com sua ressignificação.

Além de mudanças metodológicas, exigiu que adaptações e criação de materiais 
ocorressem, como a utilização do pátio da escola e raquetes construídas em madeira 
pelos petianos e alunos na vivência do frescobol; quadra poliesportiva, raquetes 
de madeira e rede de voleibol no ensino do mini tênis; utilização de caixa de areia, 
raquetes de madeira e bolas de tênis no beach tennis; prato descartável, palito de 
picolé e bexiga no quimbol.

Considerações finais

Os resultados obtidos no desenvolvimento deste estudo permitem concluir que 
embora existam características específicas relacionadas as regras e ambiente físico 
do frescobol, mini tênis, beach tennis e quimbol que os fazem únicos, elementos 
estruturais (regras, implemento, jogadores e alvo), elementos funcionais (ações 
operacionais de ataque e defesa) e regras de ação (de ataque e de defesa) são similares, 
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destacando assim o caráter integrativo que permitiram agrupá-los em uma mesma 
família, a família dos jogos esportivos com raquetes.

A partir das adaptações metodológicas e materiais implementadas no trato 
pedagógico com os esportes com raquetes, evidenciou-se que se faz possível trabalhar 
este conteúdo nas aulas de Educação Física. Por fim, a aplicação do conceito de família 
aos jogos com raquetes ampliou as possibilidades para organização e sistematização 
como conteúdo nos currículos da Educação Física escolar, contribuindo com a 
democratização do acesso e possibilidades de vivência e aprendizagem.
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Resumo
O presente texto veicula um relato de experiência da unidade temática de esportes 
de rede/quadra dividida ou parede de rebote no contexto da educação física escolar, 
além de expor o aprofundamento na aplicação prática de uma unidade didática de 
badminton em escolares iniciantes. O estudo investigou o desempenho das capacidades 
tático-técnicas de escolares pós-intervenção pedagógica, via método Teaching 
Games for Understanding (TGfU), agregando-se o conteúdo de coordenação motora 
específica para o badminton. Considerou-se também, a distribuição de prática de 
dois grupos: Grupo Experimental 1 (GE1) recebeu sessões de aulas geminadas, uma 
vez por semana; Grupo Experimental 2 (GE2) recebeu sessões de aulas isoladas, duas 

https://doi.org/10.29327/5194505.1-16
https://orcid.org/0000-0002-0116-9014
http://orcid.org/0000-0001-7408-7784
https://orcid.org/0000-0003-4827-1638
http://orcid.org/0000-0003-2607-5935


327

vezes por semana. Participaram da intervenção 27 escolares, com 12,37(±0,49) anos, 
de ambos os sexos, pertencentes ao 8° ano dos anos finais do ensino fundamental. 
Encontrou-se diferença estatística na evolução do nível de execução da habilidade e 
na performance do jogo, no entanto, não se encontrou melhoria no nível de tomada 
de decisão. Conclui-se que os escolares evoluíram na maioria dos aspectos tático-
técnicos do Badminton, mas esta evolução não foi decorrente da forma de aplicação 
das aulas: geminada versus isolada.
Palavras-chave: Educação Física. Esporte. Badminton.

Abstract
This article presents an experience report on a net and wall games or rebound wall 
thematic unit in the context of physical education at school. It has focused on a further 
practical application of a didactic unit of badminton in beginner students. This study 
had investigated the development of students’ technical and tactical abilities after 
going through a pedagogical intervention, via the Teaching Games for Understanding 
(TGfU), adding the content of specific motor coordination. It has also considered the 
distribution of practice of two experimental groups: experimental group one (GE1) 
which had double classes, once a week; experimental group two (GE2) which had 
separate classes, twice a week. Participants were 27 students, aged 12.37 (±.49), male 
and female, from the 8th grade comprehending the last years of middle school. We 
have found statistical improvement of the execution level of the skill and performance 
in the game, but we have not found improvement for the decision-making level. We 
have concluded that students evolved in most of the technical and tactical aspects of 
badminton, but there was no distinction of this evolution between the two kinds of 
classes: the double versus the separate one.
Keywords: Physical Education. Sports. Badminton.

INTRODUÇÃO

A educação física é uma área de conhecimento que abarca variadas possibilidades 
metodológicas de ensino, utiliza ferramentas pedagógicas para o processo de 
aprendizagem e enriquecimento de experiências, seja no âmbito escolar ou na 
iniciação esportiva. Passados 22 anos da publicação dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), surgiu entre 2010 e 2017 a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), documento de caráter normativo que define o conjunto dinâmico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que os escolares desenvolvem ao longo das 
etapas de ensino na Educação Básica.
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Enquanto nos PCNs nomeava-se de blocos dos conteúdos e a divisão dos mesmos 
(BRASIL, 1998), na BNCC os conteúdos são apresentados como unidades temáticas 
(BRASIL, 2017), não havendo, nesse sentido, muito o que diferenciar na proposta. 
Entretanto, em cada unidade temática da BNCC enfoca-se o desenvolvimento das 
habilidades cognitivas, motoras, relativas à saúde, sociais, dentre outras, não antes 
atendidas em documentos normativos públicos.

Com o objetivo de aprofundar as possibilidades de aplicação prática da 
unidade temática do esporte, apresenta-se ao leitor uma proposta para a condução 
de uma intervenção pedagógica aplicada ao Badminton, integrante dos conteúdos 
ministrados no Projeto “Esportes Sem Fronteiras Unicentro/Paraná”. Conforme 
Almond (1986), o badminton classifica-se como esporte de rede/parede, que na 
BNCC se incluem mais/outras informações como: rede/quadra dividida ou parede 
de rebote (BRASIL, 2017). Tal classificação se deu pela análise da lógica interna da 
modalidade esportiva, tendo como referência os critérios de cooperação, interação 
com o adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação e sua tipologia. 
Para maiores esclarecimentos, sugere-se a leitura do capítulo “A universalidade dos 
esportes de raquete: uma análise à luz da lógica interna”, de Aburachid e Jimenez 
(2021), presente na obra Esportes de Raquete.

Participaram do projeto alunos de ambos os sexos, pertencentes ao 8° ano de 
uma escola estadual do interior do Paraná. Espera-se que este relato estimule os 
professores de educação física a incitarem a prática de esportes pouco difundidos na 
cultura brasileira e no contexto da educação física escolar. Ainda, espera-se que seja 
esclarecedor quanto a organização das sessões de aula, ao método de ensino aplicado 
e ao processo de avaliação conduzido, a fim de demonstrar não só o processo de 
ensino, fator fulcral para a internalização de conhecimento da práxis pedagógica, 
mas também do resultado de mudanças de comportamento dos escolares ao longo da 
convivência professor- aluno-esporte.

A proposta pedagógica

Entendendo que o simples fato de sermos professores nos torna pessoas curiosas 
quanto a aquisição de conhecimento e dedicados ao processo de ensino-aprendizagem, 
a investigação em campo/prática (empírica) tem sido uma boa alternativa para o 
entendimento do processo de ensino e aprendizagem. Perguntar a nós mesmos 
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“COMO ???”, é essencial para exercitar e iniciar o processo de sistematização da 
prática de ensino. Ainda nos deparamos, no meio esportivo, com um cenário em que 
a estruturação do processo de ensino e aprendizagem ocorre de maneira intuitiva, 
baseada nas experiências vividas pelos profissionais. Essa conduta, pautada pela 
“tentativa e erro” é válida, no entanto, o panorama atual clama pela busca por 
uma prática baseada em evidências científicas, na qual os resultados alcançados 
visam minimizar os equívocos e otimizar o processo de ensino-aprendizagem 
(ANDERSON et al., 2021; PENALVA et al., 2021). Dessa forma, expõe-se a seguir 
todo o processo de intervenção pedagógica utilizando uma unidade didática 
aplicada ao ensino do badminton.

Questão de estudo e justificativa científica

Como questão de estudo surgiu a curiosidade de investigar: como se dá o 
desempenho das capacidades tático-técnicas de escolares após experienciarem uma 
intervenção pedagógica, via o método de ensino Teaching Games for Understanding- 
TGfU, agregando-se o conteúdo de coordenação motora específica para o badminton? 
Tal questão busca investigar, na prática, propostas que complementem ou impactem 
de forma mais assertiva o processo de aprendizagem. Tal questão surgiu a partir da 
justificativa científica de que propostas de métodos de ensino híbridos emergem com 
o estímulo da comunidade acadêmica, uma vez que os resultados das pesquisas são 
inconclusivos quanto à hegemonia de um método sobre outro (METZLER, 2006; 
HASTIE; OJEDAB; LUQUINC, 2011; GRAÇA; MESQUITA, 2013), buscando-se 
propostas que complementem ou melhor impactam o processo de aprendizagem. De 
forma basilar, se considerou que o trabalho coordenativo serve como base para o 
aprendizado dos fundamentos tanto técnicos como táticos de qualquer modalidade, 
pois estimula os componentes motores e cognitivos de nosso corpo, além de considerar 
as pressões impostas pelo ambiente ao se realizar a ação motora (STAROSTA, 1990).

Analisando os 12 estudos na modalidade badminton que avaliaram o impacto 
de métodos de ensino sobre a aprendizagem tática e técnica, apenas os trabalhos 
de Hastie, Sinelnikov e Guarino (2009) e Nye (2010) testaram métodos híbridos 
aplicando o Teaching Games for Understanding- TGfU. Para além disso, a presente 
intervenção trouxe à tona características pedagógicas mistas quanto a forma de 
aprendizagem (incidental e intencional), dimensões do domínio do treino (geral e 
específica) e distribuição de prática para dois grupos experimentais, fator ainda não 
investigado em campo para a modalidade (ABURACHID et al., 2019).
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Participantes

Os participantes foram 27 estudantes, com média de idade de 12,37(±0,49) 
anos, pertencentes ao 8° ano, divididos em dois grupos experimentais. O Grupo 
Experimental 1 (GE1), contendo 8 meninos e 6 meninas, recebeu sessões de aulas 
geminadas, com tempo previsto de 100 minutos, 1 vez por semana. O Grupo 
Experimental 2 (GE2), com 8 meninos e 5 meninas, recebeu sessões de aulas isoladas, 
com tempo previsto de 50 minutos, 2 vezes por semana. Determinou-se assim, um 
delineamento pré-experimental com testes pré e pós-tratamento de dois grupos. 
Como controle interventivo, nenhum escolar teve contato prévio com o badminton 
nas aulas de educação física ou em treinamento sistematizado, e durante o tratamento 
os sujeitos não realizaram práticas esportivas extracurriculares. Ambos os grupos 
experimentais receberam o mesmo programa interventivo, com a mesma quantidade 
de prática, alterando-se apenas a sua distribuição (aula geminada versus isolada). O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Pesquisa da UFMG no do parecer 373.677.

Familiarização da prática

Considerando a falta de conhecimento teórico-prático dos sujeitos da amostra com 
o esporte, duas sessões de aula de educação física voltadas ao tema badminton foram 
ministradas pela pesquisadora responsável. Todos os alunos jogaram livremente entre 
si, sem nenhuma intervenção pedagógica por parte da pesquisadora, a fim de promover 
um suporte inicial de domínio da raquete e da peteca. Esta decisão foi tomada a 
partir da recomendação do estudo de Rink, Frenck e Graham (1996), por tratarem-
se de iniciantes que nunca tiveram contato com o esporte. Posteriormente ao período 
de familiarização, a pesquisadora aplicou todo o programa de intervenção, tendo o 
constante acompanhamento da professora de educação física responsável pelos alunos. 
A pesquisadora responsável, naquele momento, acumulava 20 anos de formação em 
educação física, 13 anos de experiência como treinadora de badminton, além de sete 
anos de experiência de docência na educação física escolar.

Conteúdo das sessões de aula

A pesquisadora elaborou, previamente, todas as sessões de aula (unidade didática), 
contendo a duração, os objetivos, os conteúdos e seu ordenamento quanto a progressão 
das atividades, via problemas táticos aplicados aos esportes de raquete.
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Os escolares participaram do programa de intervenção, seguindo a proposta 
metodológica do Teaching Games for Understanding (TGfU), nomeada no Brasil com 
Ensino do Jogo para a Compreensão. Por haver a obra Teaching Sport Concepts and 
Skills: A Tactical Games Approach, de Griffin; Mitchel e Oslin (1997), optou-se por 
seguir a versão norte-americana do Tactical Awareness Approach (TAA), publicada 
nessa obra. Além disso, inseriu-se o conteúdo de coordenação motora específica, 
advinda da Escola da Bola aplicada aos esportes de raquete (ROTH; KRÖGER; 
MEMMERT, 2017).

Ambos os grupos completaram 16 sessões de aulas com um tempo total de prática 
de 639,50 minutos, para o grupo que recebeu aulas geminadas, e 633,28 minutos para 
o grupo de aulas isoladas. Efetivou-se a sequência de evolução da complexidade com 
base nos problemas táticos aplicados ao badminton (GRIFFIN; MITCHEL; OSLIN, 
1997), com ênfase aos movimentos e habilidades técnicas, conforme do Quadro 1:

Quadro 1. Problemas táticos, movimentos e habilidades
Problemas táticos Movimentos sem bola Habilidades técnicas com bola

Marcando pontos (ataque)
• Iniciar o ataque criando 

espaços na quadra do 
adversário;

• Vencer os pontos.

Para frente, para o fundo. Clear, Drive, Saque curto e longo, 
Drop shop, Net e Smash.

Prevenindo pontos (defesa)
• Defender espaços no seu 

lado da rede;
• Defender contra um 

ataque.

Retornar ao centro da 
quadra.

Saque flick e Lift.

Fonte: adaptado de Griffin, Mitchell e Oslin (1997).

Além disso, estimulou-se formas de aprendizagem incidental, na maioria do tempo 
de aplicação dos conteúdos, quando ao tempo de aula direcionada para a aprendizagem 
intencional. Também, a dimensão do domínio do treino tático foi aplicada de forma específica, 
quando comparada à forma geral, pois exceto nos momentos de aplicação de atividades de 
coordenação motora à família dos esportes de raquetes, trabalhou-se constantemente com 
conteúdos do badminton. Toda intervenção pedagógica respeitou o ciclo metodológico do 
TGfU, baseado em Kirk e Macphail (2002), agregando-se a aplicação prévia, em cada aula, de 
conteúdos da coordenação motora específica antes do primeiro passo do ciclo metodológico 
do TGfU, nomeado de forma de jogo (Figura 1).
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Figura 1. Ciclo metodológico do TGfU.

Fonte: adaptado de Kirk e Macphail (2002).

A ferramenta de análise de conteúdos na aula adaptada da proposta de Stefanello 
(1999), utilizada também de forma adaptada nos estudos de voleibol (LIMA; 
MATIAS; GRECO, 2012), futsal (MOREIRA et al., 2013) e handebol (MAZZARDO 
et al., 2020), permitiu  categorizar os conteúdos das aulas, por meio da mensuração 
da frequência de ocorrência e a duração dos itens que compuseram as atividades, 
classificando assim, a qualidade intencional do professor e determinando as 
características do método de ensino empregado (ABURACHID et al., 2019). 
Descreve-se os indicadores de obtenção dos dados apresentados, por meio da 
frequência relativa, na figura a seguir.
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Figura 2. Frequências de aplicação dos conteúdos do método TGfU + coordenação motora 

Fonte: Souza e Aburachid (2016).

Os resultados frequências de aplicação dos conteúdos do método TGfU + 
coordenação motora consideraram o número de participantes, a delimitação espacial 
e as características e condições das tarefas.

Número de participantes: De maneira geral, nota-se que as atividades mais 
frequentes aplicadas via método TGfU ocorreram em condições de oposição, 
pela estrutura funcional de 1x1, seguida de 2x2 e 2x1. Nas demais constelações 
apresentadas aplicou-se atividades de coordenação motora desde individual até entre 
3 ou mais sujeitos.

Delimitação espacial: Na maior parte do tempo destinou-se a aplicação de 
atividades na meia-quadra de badminton, promovendo maiores estímulos de 
aprendizagem em contexto situacional de jogo em espaço reduzido.

Características das tarefas: O tempo destinado aos fundamentos técnicos e táticos 
foi similar, quando somados os tempos de jogos tático-técnicos e competições versus 
exercícios técnicos. Destaca-se um expressivo tempo de aula dirigido a exercícios 
de coordenação motora, o que mostra a característica híbrida do método TGfU 
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agregando-se o trabalho coordenativo. O alto percentual de exercícios técnicos se 
refere ao momento 5 dos passos metodológicos do TGfU, nomeado de “execução do 
movimento”. Como os estudantes eram iniciantes no badminton, foi necessário um 
maior volume desse tipo de atividade, possível também de se verificar no indicador 
de número de participantes na constelação de 2 a 2. Quer dizer, exercícios em dupla, 
sem oposição. Em sujeitos com maior vivência do esporte, os exercícios técnicos são 
menos estimulados, sendo provocados por meio de jogos em espaço reduzido.

Condições das tarefas: Nesse indicador volta-se a visualizar um maior tempo 
total de tarefas aplicadas em condição de jogo, como jogos em espaço reduzido e 
competição, o que caracteriza claramente o TGfU.

Coleta de dados

As variáveis dependentes para medir eficácia de movimento e tomada de 
decisão no estudo foram: (a) Saque: utilizou-se o teste de saque curto de French 
(TRITSCHLER, 2003) que avalia a eficácia desse tipo de saque do badminton após a 
execução de 20 tentativas no quadrante direito de recepção do lado oposto na quadra 
oficial. A peteca deve passar entre a corda e o topo da rede; (b) Clear: aplicou-se 
o teste de rebatida de badminton GSC (COTTEN; COBB; FLEMING,1987) que 
avalia a eficácia da rebatida da peteca por meio da técnica do clear após devolução 
de 10 tentativas para o lado oposto da quadra em zonas de pontuação previamente 
demarcadas; (c) Conhecimento tático processual: O Game Performance 
Assessment Instrument (GPAI) (OSLIN; MITCHELL; GRIFFIN, 1998) mensura 
o conhecimento tático processual via comportamentos da performance em jogo que 
demonstram a compreensão tática dos sujeitos. Cada avaliado foi gravado em jogo 
de simples (1x1) nos quatro momentos de testagem durante 10 minutos em uma 
quadra oficial. Avaliou-se os componentes do índice de tomada de decisão (ITD), 
índice de execução da habilidade (IEH), resultando no cálculo final da denominada 
“performance no jogo”, onde:  PJ = ITD +IEH/2.

O índice de tomada de decisão (ITD) foi computado pelo número apropriado 
de decisões tomadas divididas pelo número de decisões inapropriadas. Decisão 
apropriada define-se como um golpe que fez o adversário se mover para frente, 
para trás ou para as laterais (tirando-o da posição defensiva central), ou que dá 
a ele pouco tempo para reagir com a chegada da peteca. O índice de execução da 
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habilidade (IEH) é o número de habilidades executadas de forma eficaz dividido 
pelo número de habilidades executadas de forma ineficaz. Uma habilidade eficaz é 
definida como um golpe que passa sobre a rede e aterrissa na quadra no campo do 
adversário. Utilizou-se a formação de trios fixos que jogaram todos contra todos, 
divididos por sexo, em todos os momentos de testagem.

De acordo com as recomendações de confiabilidade do GPAI, manteve-se para 
a análise os dados que alcançaram percentual mínimo de 0.8 via concordância 
entre observadores (CEO). A consistência mínima foi de 0.83 para as análises intra-
avaliadores e máxima de 1.0 para as análises inter-avaliadores,considerando os dois 
grupos, momentos de testagem e variáveis (ITD, IEH e PJ).

Análise estatística

Os dados foram classificados como paramétricos pelo teste Shapiro-Wilk, 
tratados por meio de estatística descritiva (frequência relativa, média e desvio padrão) 
e inferencial via testes de comparação (teste t pareado e t independente), além da 
análise de delta (DANCEY; REIDY, 2006). A concordância entre os observadores 
(CEO) foi o método escolhido para determinação da objetividade (THOMAS; 
NELSON; SILVERMAN, 2012).

Resultados e discussão

Considerando o objetivo do estudo proposto de investigar o desempenho das 
capacidades tático-técnicas de escolares após a intervenção pedagógica via TGfU + 
coordenação motora e, levando-se em conta distintas distribuições de prática (aulas 
geminadas e isoladas), apresenta-se na tabela 1, os resultados da análise pré e pós-
teste das variáveis saque, clear e conhecimento tático processual de cada grupo.
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Tabela 1. Comparação intragrupos e delta percentual das variáveis de desempenho 
considerando a distribuição de prática

Pré-teste Pós-teste

Grupo de aula: M dp M dp p ∆%

Saque
Geminada 20,35 13,5 26,85 12,3 0,136 101

Isolada 9,30 7,9 23,69 14,1 0,000* 262

Clear
Geminada 1,50 3,6 12,92 13,2 0,003* 872

Isolada 1,38 3,0 9,00 14,0 0,083 737

IEH
Geminada 2,51 1,5 3,95 1,5 0,020* 123

Isolada 1,01 0,8 3,11 2,4 0,009* 306

CT
P

ITD
Geminada 0,21 0,2 0,29 0,2 0,267 109

Isolada 0,37 0,4 0,17 0,2 0,043* -29

PJ
Geminada 1,36 0,8 2,12 0,8 0,017* 106

Isolada 0,69 0,4 1,77 1,1 0,003* 187

CTP- Conhecimento Tático Processual; IEH- índice de execução da habilidade; ITD índice de tomada de 
decisão; PJ- performance no jogo; (∆%) Delta percentual; *p≤ 0,05.

Ao comparar a evolução obtida por cada grupo observou-se que o grupo de aulas 
geminadas (2 aulas seguidas 1x / semana) obteve melhora significativa nas variáveis 
Clear, IEH e PJ. Entretanto, o delta percentual que representa a diferença proporcional 
entre o resultado pré e pós-intervenção, foi positivo e alto para todas as variáveis.

Para o grupo de alunos que recebeu aulas isoladas (1 aula isolada 2x / semana), 
nota-se que houve resultados significativos de melhoria para as variáveis Saque, 
IEH e PJ. Para o Clear não houve melhoria e no ITD os alunos regrediram. Quando 
observados os deltas percentuais, encontrou-se resultado positivo para todas as 
variáveis, exceto para o ITD.

A não melhoria estatística para ambos os grupos no pós-teste para o ITD 
corrobora o estudo de Blomqvist, Luhtanen e Laakso (2001), que aplicou 20 sessões 
de aula, e o estudo de French et al. (1996), que aplicou 30 sessões de aula. Refuta em 
parte, o estudo de Hastie, Sinelnikov e Guarino (2009), que aplicou 18 sessões de 
aula, mas com melhoria do ITD apenas para os alunos do sexo masculino. Apesar 
do delta percentual positivo para o ITD no grupo que recebeu aulas geminadas 
e, por outro lado negativo para o grupo de aulas isoladas, as 16 sessões de aula da 
intervenção pedagógica parecem ter contribuído mais para que os alunos trocassem 
rebatidas, tornando o jogo cooperativo.
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Para ambos os grupos a diversificação dos conteúdos de ensino pode ter 
prejudicado a melhoria significativa do ITD. Os métodos de ensino híbridos se 
caracterizam por combinar diferentes conteúdos, ora com especificidades técnicas, 
ora com especificidades táticas, o que pode atrasar o processo de aprendizagem quando 
direcionado a somente um desses conteúdos. French et al. (1996) comprovaram tal 
fato em seu estudo também em badminton, pois ao ampliar a quantidade de sessões 
de treino de 15 (FRENCH et al., 1996) para 30 aulas, obtiveram melhoria para a 
tomada de decisão. Portanto, acredita-se que uma maior unidade didática seja 
necessária para verificar desempenho estatísticos significativos para o aprendizado 
da tomada de decisão.

De acordo com Aburachid (2015) a aprendizagem tática leva a aprendizagem 
técnica na situação de jogo, pois as situações de jogo aparecem repletas de regras 
de contingências “se-então”, constantemente provocadas pelo professor. A baixa 
aquisição de competência relativa à tomada de decisão do grupo de aula geminada e 
a piora dessa variável no grupo de aula isolada pode ser o efeito de que os escolares 
iniciantes na modalidade, tivessem mais motivados em passar mais tempo com a 
peteca em jogo, trocando um maior número de golpes entre si, mesmo durante o jogo 
competitivo, e não com objetivo de marcar pontos no adversário.

Ao comparar os grupos (aula geminada x isolada) não se verificou diferença 
significativa entre as duas formas de distribuição de prática. Em contrapartida, 
os estudos de Annett e Piech (1985), no tiro ao alvo no computador e de Bouzid e 
Crawshaw (1987), na habilidade em datilografia, ambos na obra de Magill (2011), 
confirmam a superioridade da prática distribuída versus prática em massa. Porém, 
considerando-se que o Badminton apresenta, em sua maioria, habilidades discretas 
o autor acima recomenda uma programação de práticas maciças. Como não houve 
diferenças entre os grupos não se pode afirmar qual a melhor distribuição de prática, 
considerando-se a aplicação desse método híbrido (TGfU + coordenação motora). 
Entretanto, defendemos que as práticas esportivas, no contexto escolar, sejam mais 
voltadas ao prazer pelo jogo e pelo conhecimento das várias modalidades existentes 
e, que sua vivência seja aplicada por meio de unidades didáticas para que os alunos 
experimentem, por um maior período, os conteúdos constituintes e desenvolvam 
uma base sólida para futuros ou concomitantes experiências esportivas também fora 
do contexto escolar.
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CONCLUSÃO

Por mais que a questão do estudo foi investigar como se daria o desempenho 
das capacidades tático-técnicas de escolares após a intervenção pedagógica, via 
TGfU + coordenação motora, entende-se necessário que a característica de produto, 
bem como a mensuração de desempenho, sejam pormenorizadas. Espera-se que os 
profissionais e estudantes de educação física assimilem a importância de aplicar 
conteúdos sistematizados, alinhados aos níveis de motivações e desafio de seus alunos.

Reitera-se, então, que buscou-se demonstrar os resultados de que práticas 
programadas em unidades didáticas podem surtir efeitos positivos na aprendizagem 
dos alunos, além dos resultados descritos por números, como: as relações entre 
pesquisadores, professores que cederam suas turmas, os alunos, que aceitaram 
prontamente participar do estudo e se doaram aos seus colegas nas atividades, 
vivenciando uma prática nunca antes experimentada naquele contexto da educação 
física escolar.
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Resumen
La presente propuesta trata de diseñar una unidad didáctica dirigida a la enseñanza 
del pádel, que se pueda acondicionar a cualquier deporte de raqueta y en la que 
se empleen conjuntamente los modelos pedagógicos de educación deportiva y 
aprendizaje cooperativo. Concretamente se desarrolla para el segundo ciclo de 
educación secundaria, pero es fácilmente adaptable a cualquier contexto educativo. 
La unidad didáctica sigue una estructura característica de la educación deportiva, 
introduciendo diversos puntos que mantienen en común los modelos pedagógicos 
de educación deportiva y aprendizaje cooperativo. Además, se realizan las diversas 
partes que conforman una unidad didáctica (objetivos, contenidos, competencias 
clave, evaluación, interdisciplinariedad, educación en valores…), desarrollando 
las sesiones de la fase de práctica dirigida de la educación deportiva. Se puede 
concluir que para diseñar una unidad didáctica en la que se empleen conjuntamente 
modelos pedagógicos es necesario tener un conocimiento profundo de los modelos 
involucrados y que el proceso de enseñanza-aprendizaje de los deportes de raqueta 
puede ser muy enriquecedor si se utiliza la imaginación y la creatividad.
Palabras clave: Educación Física, deportes de raqueta, proceso de enseñanza-
aprendizaje
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Abstract
This proposal tries to design a didactic unit for the teaching of padel, which can 
be conditioned to any racket sport and in which the pedagogical models of sports 
education and cooperative learning are used together. Specifically, it is developed for 
the second cycle of secondary education, but it is easily adaptable to any educational 
context. The didactic unit follows a characteristic structure of sports education, 
introducing several points that the pedagogical models of sports education and 
cooperative learning have in common. In addition, the different parts that make 
up a didactic unit are developed (objectives, contents, key competences, evaluation, 
interdisciplinary, education in values...), developing the sessions of the directed 
practice phase of sports education. It can be concluded that in order to design a 
didactic unit in which pedagogical models are used together, it is necessary to have 
a deep knowledge of the models involved and that the teaching-learning process of 
racket sports can be very enriching if imagination and the creativity.
Keywords: physical education, racket sport, teaching-learning process

Introducción

La necesidad de diversificar el modo de enseñar en Educación Física comenzó 
en los años 60 con la irrupción del espectro de los estilos de enseñanza (MOSSTON, 
1966), posteriormente fueron apareciendo otros planteamientos como los modelos 
de enseñanza (JOYCE; WEIL, 1972), los modelos curriculares (JEWETT; BAIN, 
1985), los modelos de instrucción (METZLER, 2000) y finalmente los modelos 
pedagógicos (HAERENS et al., 2011). Dichos modelos pedagógicos se agrupan 
en: básicos o consolidados (aprendizaje cooperativo, educación deportiva, 
comprensivo y responsabilidad personal y social) y emergentes (educación aventura, 
alfabetización motora, estilo actitudinal, ludotécnico, autoconstrucción de 
materiales, educación para la salud e hibridación de modelos) (FERNÁNDEZ-RÍO 
et al., 2016; FERNÁNDEZ-RÍO et al., 2018).

La práctica basada en modelos pedagógicos se está imponiendo entre los 
profesionales de la Educación Física en todo el mundo. Más aún, en la actualidad 
se comienza a destacar la idea de que es necesaria la hibridación de modelos 
pedagógicos para lograr un mayor alcance con los mismos, pues muchos de ellos 
se complementan a la perfección y todos ellos tienen en común que están centrados 
en el estudiante y no en lo que hace el docente (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-
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GIMÉNEZ, 2016). Un ejemplo de hibridación entre modelos se encuentra en la 
que se puede producir entre el aprendizaje cooperativo y la educación deportiva 
(FERNÁNDEZ-RIO, 2009). Diversos autores están de acuerdo en describir las 
primeras fases de la iniciación deportiva como cooperativas (HOPPER, 2003; 
SIEDENTOP et al., 2004), pues los individuos necesitan más tiempo para practicar 
e integrar las nuevas habilidades y los contextos de juego cooperativos les ayudan 
a ello. Por eso, los padres del modelo de educación deportiva consideran que el 
aprendizaje cooperativo está íntimamente unido a él (SIEDENTOP et al., 2004).

El aprendizaje cooperativo se puede definir como un modelo pedagógico 
en el que los estudiantes aprenden con, de y por otros estudiantes a través de un 
planteamiento de enseñanza aprendizaje que facilita y potencia esta interacción 
e interdependencia positivas y en el que docente y estudiantes actúan como co-
aprendices (FERNÁNDEZ-RÍO, 2014). Este modelo pedagógico tiene diversos 
elementos fundamentales (JOHNSON et al., 2013): (1) Interdependencia positiva 
(los miembros del grupo dependen unos de otros para alcanzar el objetivo); (2) 
Interacción promotora (los miembros del grupo deben estar en contacto directo 
unos con otros para ayudarse durante el trabajo); (3) Responsabilidad individual 
(cada miembro del grupo debe ser responsable individual de una parte del trabajo 
global); (4) Procesamiento grupal (todo el grupo debe hablar, debatir y procesar toda 
la información disponible de manera conjunta) y (5) Habilidades sociales (como 
resultado de todo lo anterior, los miembros del grupo desarrollarán habilidades 
de comunicación interpersonal, para la gestión o de liderazgo). Son varios los 
contenidos desarrollados a través del aprendizaje cooperativo en todos los niveles 
y contextos educativos, algunos ejemplos tratan habilidades básicas (GRINESKI, 
1996), condición física y salud (GRINESKI, 1996), habilidades gimnásticas 
(FERNÁNDEZ-RIO; MENDEZ-GIMÉNEZ, 2013), actividades expresivas o 
rítmicas (CAMPOS et al., 2011; RAMOS; HERNÁN-GÓMEZ, 2014) o baloncesto 
(CERVANTES et al., 2007).

Por otro lado, la educación deportiva se plantea como un modelo pedagógico 
cuyos pilares principales son el trabajo en equipo y la cesión de responsabilidades 
en el alumnado para el fomento de la autonomía del mismo. Es un modelo que surge 
para crear experiencias de práctica deportiva auténticas (SIEDENTOP et al., 2011). 
Experiencias en las que los jóvenes practicantes vivencien el deporte desde una 
perspectiva global, que desarrolle su competencia motriz, su cultura deportiva y su 
entusiasmo por la práctica. Fernández-Río et al. (2016) indican que las unidades 
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didácticas realizadas bajo las características de este modelo se dividen, al menos, en 
cuatro fases: (1) Fase de práctica dirigida: en la que el docente dirige la clase mediante 
la instrucción directa y la asignación de tareas; (2) Fase de práctica autónoma: en la 
que se realiza un trabajo autónomo del alumnado por equipos, asumiendo los roles 
asignados; (3) Fase de competición forma: en la que se lleva a cabo una aplicación de 
las competencias adquiridas en fase de práctica dirigida y de práctica autónoma; y (4) 
Fase de reconocimiento fina: en la que se reconocen y se premian las competencias 
adquiridas mediante la entrega de diplomas, la realización de un evento audiovisual u 
otras actividades similares. Algunos ejemplos de unidades didácticas donde se emplea 
este modelo tratan sobre balón prisionero (CALDERÓN; MARTÍNEZ DE OJEDA, 
2014), juegos y deportes de cancha dividida (MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2011), danza 
(CALDERÓN et al., 2013) o fútbol (SCHWAMBERGER; SINELNIKOV, 2015).

Se pueden ver diversos puntos en común entre los dos modelos pedagógicos 
(FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ, 2016): (1) Grupos/equipos: el trabajo 
de ambos planteamientos se basa en grupos pequeños de estudiantes que se ayudan 
para alcanzar unos aprendizajes; (2) Afiliación: este trabajo en grupos/equipos, 
mantenido durante un tiempo, busca desarrollar un sentimiento de afiliación 
entre los miembros de los mismos mediante una interacción directa cara a cara y 
el desarrollo de habilidades sociales y (3) Roles: en muchas de las estructuras de 
aprendizaje cooperativo señaladas se plantea el desempeño de diversos roles por 
parte de cada integrante del grupo/equipo, que también son rotativos para que el 
liderazgo sea cambiante.

Aunque son escasas las propuestas desarrolladas a través de la hibridación 
del aprendizaje cooperativo y la educación deportiva, podemos encontrarnos con 
algunos ejemplos en bádminton (FERNÁNDEZ-RÍO, 2011), crossfit (GONZÁLEZ-
VÍLLORA et al., 2018) o el ringo (DEL VALLE; FERNÁNDEZ-RÍO, 2016). El 
objetivo de este trabajo es diseñar un ejemplo de propuesta de unidad didáctica 
novedosa, dirigida a la enseñanza del pádel, pero que es fácilmente adaptable a 
cualquier deporte de raqueta y en la que se empleen conjuntamente los modelos 
pedagógicos educación deportiva y aprendizaje cooperativo.

Propuesta de unidad didáctica de pádel para el segundo ciclo de educación 
secundaria obligatoria: hibridación de los modelos educación deportiva y 
aprendizaje cooperativo



346

Título de la unidad didáctica

Deporte de raqueta: pádel

Objetivos específicos

- Conceptuales:

1. Conocer juegos de colaboración y colaboración-oposición donde se empleen 
materiales característicos de pádel (palas, pelotas…).

2. Conocer las reglas básicas del deporte del pádel.

- Procedimentales:

1. Realizar los gestos técnicos básicos del pádel (golpe de derecha, golpe de revés, 
saque…).

2. Adquirir habilidades técnico-tácticas y fomentar la continuidad en el juego.

- Actitudinales:

1. Respetar las reglas y normas del deporte.
2. Tolerar las igualdades de género y respetar las diferencias individuales 

(compañeros, adversarios…).

Competencias clave

- Competencias sociales y cívicas: las actividades serán de tipo colectiva, por lo que 
los alumnos dependerán los unos de los otros para conseguir superarlas.

- Aprender a aprender: los alumnos aprenderán las normas y reglas del pádel, su 
origen y sus gestos técnicos.

- Competencia del sentido de la iniciativa y el espíritu emprendedor: los alumnos 
deberán diseñar un juego de colaboración o de colaboración-oposición con materiales 
característicos de pádel y un juego de colaboración o de colaboración-oposición 
cercano a las situaciones reales del deporte. Además, lo expondrán y lo llevarán a la 
práctica.
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Contenidos

- Juegos y actividades colectivas regladas y adaptadas, encaminadas al aprendizaje de 
los fundamentos técnicos, tácticos y reglamentarios del pádel.

- Asunción de la responsabilidad individual en una actividad colectiva, como 
condición indispensable para la consecución de un objetivo común.

- Participación activa en las diferentes actividades y juegos que tendrán lugar durante 
la unidad didáctica.

Temporalización

Tabla 1. Temporalización de la unidad didáctica deportes de raqueta: pádel
Modelos pedagógicos Fases de la Educación 

deportiva
Sesión Contenido

Educación deportiva 
+ aprendizaje 
cooperativo

Fase de práctica 
dirigida

1 y 2
Juegos de colaboración y de colaboración-
oposición por equipos de seis alumnos 
con materiales característicos de pádel

3, 4 y 5
Juegos de colaboración y de colaboración-
oposición por equipos de seis alumnos 
cercanos a las situaciones reales de juego 
en pádel

Educación deportiva 
+ aprendizaje 
cooperativo

Fase de práctica 
autónoma

6, 7 y 8

Cada integrante del equipo de seis 
alumnos debe diseñar un juego de 
colaboración o de colaboración-
oposición con materiales característicos 
del pádel y un juego de colaboración o 
de colaboración-oposición cercano a las 
situaciones reales de juego en pádel. A 
continuación lo expondrá y lo llevará a la 
práctica con el resto de su equipo

9 y 10 Los alumnos practican y entrenan el 
deporte por equipos

Educación deportiva Fase de competición 
formal 11 y 12 Competición por equipos

Educación deportiva Fase de 
reconocimiento final 12

Se les entrega un diploma:
- Equipo más divertido
- Equipo ganador
- Equipo mejor conjuntado

Fuente: Elaboración de los autores

Ejemplo de desarrollo de las sesiones 1, 2, 3, 4 y 5 de la unidad didáctica 
deportes de raqueta: pádel
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Tabla 2. Deportes de raqueta: pádel. Sesión 1
Contenido: dominio, familiarización y juegos de colaboración
Objetivo: realizar juegos de colaboración donde se empleen materiales específicos de pádel
Material: palas y pelotas de pádel, conos, vallas y aros Instalación: pistas de pádel

Parte Inicial
1. El alumno debe dar toques a la pelota con la pala. Variante 1: el alumno cambia la cara de la pala tras cada 
toque. Variante 2: el alumno da un giro tras cada toque. Variante 3: el alumno se pone de rodillas y de pie 
mientras da toques. Variante 4: el alumno se sienta en el suelo y se pone de pie mientras da toques. Variante 5: 
el alumno da toques con el canto de la pala.

Parte Principal
2. Circuito de relevos: cada equipo forma dos filas de tres alumnos una frente a otra, separados por un circuito 
que deben realizar dando toques con su pala en el menor tiempo posible. Un alumno sale de su fila, realiza 
el circuito, le pasa la pelota a su compañero de la otra fila y se sitúa al final de esa fila; así sucesivamente. El 
circuito estará formado por conos donde deben hacer en zigzag, aros a los que deben rodear, vallas que deben 
saltar…etc.

3. Rondo: cada equipo forma un círculo y deben pasarse la pelota hasta conseguir 
un mínimo de 30 toques. Tras cada golpeo deben tocar un cono situado en el centro. 
Variantes 1: hacer el círculo más grande. 

4. Filas enfrentadas: cada equipo forma dos filas de tres alumnos una 
frente a otra, separadas unos tres metros. Los alumnos deben pasarse 
la pelota golpeándola con la pala y tras cada golpeo ir al final de su 
fila. Deben conseguir mínimo 30 toques. Variante 1: tras cada golpeo 
el alumno debe ir al final de la fila contraria.

5. Contra pared: el equipo se divide en subgrupos de dos jugadores y se situarán 
mirando hacia una pared. Uno de los jugadores pondrá la pelota en juego 
golpeándola hacia la pared tras un bote, a continuación, la golpeará el otro jugador 
y así sucesivamente. Una vez que la pelota choca con la pared los jugadores podrán 
golpearla tras un bote. Si la pelota da dos botes o si tras golpear la pelota esta no llega 
a pared los jugadores comenzarán de nuevo el juego. Variante 1. deberán tocar un 
cono tras cada golpeo.
6. Precisión: todos los jugadores de un equipo deben derribar con la pelota de pádel 
una serie de conos a una determinada distancia en el menor tiempo posible. La pelota 
debe ser golpeada con la pala de pádel.

  jugador   pelota   cono   desplazamiento pelota   desplazamiento jugador   valla   aro
Parte Final

Los alumnos comentan la sesión junto con el profesor mientras estiran
Observaciones

Parte inicial: el profesor les indicara a los alumnos como deben agarrar la pala “empuñadura”
Parte principal: el profesor ira marcándole a los alumnos aspectos técnicos del golpe de derecha y de revés: 
“deben colocarse de lado”
Fuente: Elaboración de los autores
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Tabla 3. Deportes de raqueta: pádel. Sesión 2
Contenido: dominio, familiarización y juegos de colaboración - oposición
Objetivo: realizar juegos de colaboración - oposición con materiales específicos de pádel
Material: palas y pelotas de pádel.  Instalación: pistas de pádel

Parte Inicial
1. Pilla-pilla: un alumno se la queda y deberá coger a cualquiera de sus compañeros, quedándosela al que haya 
pillado. Para pillar debe dar a algún compañero con una pelota que lanzará a través de un golpeo con su pala.

Parte Principal
2. Sangre: un alumno se colocará en el centro con una pelota y el resto de alumnos del 
equipo formarán un círculo su alrededor. El alumno del centro golpeará la pelota con 
su pala hacia arriba y deberá nombrar a un compañero, la persona nombrada correrá 
a recogerla y el resto intentará alejarse lo máximo posible. Cuando la tenga, gritará: 
“sangre”, que será la orden necesaria para que el resto se inmovilice. El jugador que
ha cogido la pelota intentará dar a algún compañero apuntando y golpeando la pelota con su pala. Si el juga-
dor que lanza no da a nadie pierde y si da a alguien gana. A quien pierda se le sumará una letra, quien junte la 
palabra “sangre” perderá el juego.
3. Bomba: un alumno se colocará en el centro y el resto de alumnos del equipo 
formarán un círculo su alrededor. Estos alumnos deben pasarse una pelota hacia la 
derecha a través de un golpeo con su pala. Mientras, el alumno del centro deberá 
estar con los ojos cerrados contando hasta 10 y dirá “cuidado”, hasta 20 y dirá “peligro” 
y hasta 30 dirá “bomba”. Quien tenga la pelota cuando el alumno del centro diga
“bomba” perderá y se situará en el centro. Por cada vez que se pierda se sumará una letra a la palabra bomba, 
el primero que tenga la palabra completa pierde el juego. Variante 1: los pases se podrán realizar a cualquier 
alumno del círculo.
4. Rondo: un alumno se colocará en el centro y el resto de alumnos del equipo 
formarán un círculo su alrededor. Estos alumnos deben pasarse una pelota a través 
de un golpeo con su pala. Mientras, el alumno del centro debe intentar interceptar el 
pase con su pala. Cuando el alumno del centro intercepte el pase, el último jugador en 
golpear la pelota se podrá en el centro. El alumno que nunca haya estado en el centro 
o el que haya estado menos veces gana el juego.
5. Cementerio: dos equipos se sitúan en la misma pista, uno a cada lado del campo. Un 
equipo se pone en posición ofensiva y otro en posición defensiva. El equipo situado 
en posición ofensiva debe golpear y lanzar pelotas con sus palas al otro equipo para 
darles. A continuación, intercambiarán roles. Al equipo que menos veces le hayan 
dado con las pelotas gana. 
6. Lanza pelotas: dos equipos se sitúan en la misma pista, uno a cada lado del campo. 
Por el suelo de ambos campos habrá pelotas. Cuando se dé la señal cada equipo debe 
enviar pelotas al campo contrario con la pala. Pasado un tiempo, se dará una señal y 
los alumnos deben quedarse como estatuas. El equipo que menos pelotas tenga en su 
campo gana.
        jugador           pelota        desplazamiento pelota

Parte Final
Los alumnos comentan la sesión junto con el profesor mientras estiran

Observaciones
Parte principal: el profesor ira marcándole a los alumnos aspectos técnicos del golpe de derecha y de revés: 
“deben colocarse de lado”

Fuente: Elaboración de los autores
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Tabla 4. Deportes de raqueta: pádel. Sesión 3
Contenido: situaciones reales de juego
Objetivo: realizar situaciones reales de juego en colaboración de pádel
Material: palas y pelotas de pádel.  Instalación: pistas de pádel

Parte Inicial
1. juego del “rondo” de la sesión 1. 

Parte Principal
2. 1+1: el equipo se divide en subgrupos de dos alumnos. Cada alumno de la pareja 
se sitúa a un lado de la red en posición defensiva. Deben realizar un peloteo en para-
lelo, golpeando tras un bote de derecha y de revés sin pared. El peloteo se comienza 
con un saque de pádel. Deben conseguir un mínimo de 20 toques. Las parejas se irán 
cambiando entre los miembros del equipo.
Variante 1: uno de los componentes de la pareja subirá hacia la posición ofensiva 
golpeando a la pelota sin bote. A continuación, intercambiarán roles. 

3. 1+1: el equipo se divide en subgrupos de dos alumnos. Cada alumno de la pareja se 
sitúa a un lado de la red en posición defensiva. Deben realizar un peloteo en cruzado, 
golpeando tras un bote de derecha y de revés sin pared. El peloteo se comienza con 
un saque de pádel. Deben conseguir un mínimo de 20 toques. Las parejas se irán 
cambiando entre los miembros del equipo. 
Variante 1: Uno de los componentes de la pareja subirá hacia la posición ofensiva 
golpeando a la pelota sin bote. A continuación, intercambiarán roles.

4. 2+2: el equipo se divide en subgrupos de dos alumnos. Dos parejas se situarán una 
a cada lado del campo en posición defensiva. Mientras, la otra pareja se quedará fuera 
llevando el marcador del juego y contando los golpeos de sus compañeros. Las parejas 
en pista deben realizar un peloteo, golpeando la pelota tras un bote de derecha y de 
revés sin pared. El peloteo se comienza con un saque de pádel en cruzado. Deben 
conseguir un mínimo de 20 toques. Las parejas se irán cambiando tras cada juego.
Variante 1: la pareja que realiza el saque subirá a posición ofensiva y golpeará a la 
pelota sin bote.

        jugador           pelota        desplazamiento pelota         desplazamiento jugador
Parte Final

Los alumnos comentan la sesión junto con el profesor mientras estiran
Observaciones

Parte principal: el profesor ira marcándole a los alumnos normas del juego (puntuación, reglas durante el 
juego y durante el saque, saber situarse en el campo) y aspectos técnicos del golpe de derecha sin pared, del 
golpe de revés sin pared, del saque, de la volea de derecha y de la volea de revés. Por ejemplo: deben colocarse 
de lado, punto de impacto o golpeo más adelantado o retrasado según la dirección “en cruzado o en paralelo”, 
como golpear si queremos realizar un golpeo tenso o de globo...
Fuente: Elaboración de los autores
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Tabla 5. Deportes de raqueta: pádel. Sesión 4
Contenido: pared lateral y situaciones reales de juego
Objetivo: realizar paredes laterales y situaciones reales de juego en colaboración y en colaboración – oposi-
ción de pádel
Material: palas y pelotas de pádel.  Instalación: pistas de pádel

Parte Inicial
1. Ejercicio 2 de la sesión 3. “1+1” paralelo

Parte Principal
2. El equipo se divide en dos subgrupos de tres alumnos. El primer alumno lanzará 
la pelota con la mano hacia la pared lateral, el segundo alumno situado en posición 
defensiva golpeará la pelota realizando un golpe de pared lateral de derecha paralela y 
el último alumno se situará al otro lado de la pista en la posición ofensiva para recibir 
la pelota y seguir jugando el punto. A continuación, intercambiarán roles.
Variante 1: uno de los componentes de la pareja subirá hacia la posición ofensiva 
golpeando a la pelota sin bote. A continuación, intercambiarán roles. 
Variantes 2: si el alumno que lanza las pelotas tiene la suficiente habilidad lanzará las 
pelotas con la pala desde el campo contrario.

3. El equipo se divide en dos subgrupos de tres alumnos. El primer alumno lanzará 
la pelota con la mano hacia la pared lateral, el segundo alumno situado en posición 
defensiva golpeará la pelota realizando un golpe de pared lateral de revés paralela y el 
último alumno se situará al otro lado de la pista en la posición ofensiva para recibir la 
pelota y seguir jugando el punto. A continuación, intercambiarán roles.
Variante 1: el segundo alumno golpeará a la pelota cruzada. 
Variantes 2: si el alumno que lanza las pelotas tiene la suficiente habilidad lanzará las 
pelotas con la pala desde el campo contrario.

4. 2+2: el equipo se divide en subgrupos de dos alumnos. Dos parejas se situarán una 
a cada lado del campo en posición defensiva. Mientras, la otra pareja se quedará fuera 
llevando el marcador del juego y contando los golpeos de sus compañeros. Las parejas 
en pista deben realizar un peloteo, golpeando la pelota tras un bote de derecha y de 
revés sin pared. El peloteo se comienza con un saque de pádel en cruzado. Deben 
conseguir un mínimo de 20 toques. Las parejas se irán cambiando tras cada juego.

        jugador           pelota        desplazamiento pelota         desplazamiento jugador          lanzamiento pelota
Parte Final

Los alumnos comentan la sesión junto con el profesor mientras estiran
Observaciones

Parte principal: el profesor ira marcándole a los alumnos normas del juego (puntuación, reglas durante el 
juego y durante el saque, saber situarse en el campo) y aspectos técnicos del golpe de pared lateral de derecha 
y de revés. Por ejemplo: deben colocarse de lado, punto de impacto o golpeo más adelantado o retrasado 
según la dirección “en cruzado o en paralelo”, como golpear si queremos realizar un golpeo tenso o de globo...
Fuente: Elaboración de los autores
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Tabla 6. Deportes de raqueta: pádel. Sesión 5
Contenido: pared de fondo y situaciones reales de juego
Objetivo: realizar paredes de fondo y situaciones reales de juego en colaboración y en colaboración – oposi-
ción de pádel
Material: palas y pelotas de pádel.  Instalación: pistas de pádel

Parte Inicial
1. Ejercicio 3 de la sesión 3. “1+1” cruzado

Parte Principal
2. El equipo se divide en dos subgrupos de tres alumnos. El primer alumno lanzará 
la pelota con la mano hacia la pared de fondo, el segundo alumno situado en posi-
ción defensiva golpeará la pelota realizando un golpe de pared de fondo de derecha 
paralela y el último alumno se situará al otro lado de la pista en la posición ofensiva 
para recibir la pelota y seguir jugando el punto. A continuación, intercambiarán roles.
Variante 1: el segundo alumno golpeará a la pelota cruzada.

Variantes 2: si el alumno que lanza las pelotas tiene la suficiente habilidad lanzará las 
pelotas con la pala desde el campo contrario.

3. El equipo se divide en dos subgrupos de tres alumnos. El primer alumno lanzará la 
pelota con la mano hacia la pared de fondo, el segundo alumno situado en posición 
defensiva golpeará la pelota realizando un golpe de pared de fondo de revés paralela y 
el último alumno se situará al otro lado de la pista en la posición ofensiva para recibir 
la pelota y seguir jugando el punto. A continuación, intercambiarán roles.

Variante 1: el segundo alumno golpeará a la pelota cruzada. 

Variantes 2: si el alumno que lanza las pelotas tiene la suficiente habilidad lanzará las 
pelotas con la pala desde el campo contrario.

4. 2 vs 2: el equipo se divide en subgrupos de dos alumnos. Dos parejas se situarán una 
a cada lado del campo. Mientras, la otra pareja se quedará fuera de árbitro. Jugarán 
un partido de pádel con todas las reglas del juego. Las parejas se irán cambiando tras 
cada juego. Las parejas se irán cambiando entre los miembros del equipo.

        jugador           pelota        desplazamiento pelota         desplazamiento jugador          lanzamiento pelota
Parte Final

Los alumnos comentan la sesión junto con el profesor mientras estiran
Observaciones

Parte principal: el profesor ira marcándole a los alumnos normas del juego (puntuación, reglas durante el 
juego y durante el saque, saber situarse en el campo) y aspectos técnicos del golpe de pared de fondo de dere-
cha y de revés. Por ejemplo: deben colocarse de lado, punto de impacto o golpeo más adelantado o retrasado 
según la dirección “en cruzado o en paralelo”, como golpear si queremos realizar un golpeo tenso o de globo... 
Fuente: Elaboración de los autores
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Materiales curriculares

Los materiales de tipo deportivo que se precisan para esta unidad didáctica 
son palas y pelotas de pádel, conos, vayas y aros. En cuanto a las instalaciones 
se emplearán las pistas de pádel del servicio municipal de deportes. Si el Centro 
Escolar no pudiera utilizar las pistas de pádel durante toda la unidad didáctica se 
emplearán saltómetros y cinta de balizamiento para hacer una red y el gimnasio o la 
pista del instituto para las primeras sesiones de la unidad didáctica. Las actividades 
de las primeras sesiones son fácilmente adaptables y no sería necesario realizarlas 
en una pista de pádel. Incluso si el instituto no pudiera disponer de pistas de pádel 
podría adaptarse la unidad didáctica prescindiendo únicamente de las actividades 
donde se realizan los golpes de pared lateral y pared de fondo adaptando el deporte 
del pádel al contexto.

Intervención didáctica

La unidad didáctica se desarrolla bajo la estructura característica del modelo 
pedagógico de educación deportiva (fase de práctica dirigida, fase de práctica 
autónoma, fase de competición formal y fase de reconocimiento fina). Introduciendo 
diversos puntos en común entre los modelos pedagógicos educación deportiva 
y aprendizaje cooperativo. Se forman equipos de seis alumnos que se mantienen 
durante toda la unidad didáctica, dichos alumnos se ayudan los unos a otros para 
alcanzar los aprendizajes, desarrollando un sentimiento de afiliación. Además, 
durante el desarrollo de las sesiones los integrantes de cada equipo deben desempeñar 
diversos roles (observar, corregir, evaluar, informar sobre una tarea…). Por otro lado, 
en esta unidad didáctica tendrá lugar los dos tipos de técnicas de enseñanza, pues 
durante las primeras sesiones el profesor empleará la instrucción directa, pero a 
medida que se desarrolla la unidad didáctica tendrá lugar la indagación. En cuanto 
a las estrategias de enseñanza, se desarrollará una estrategia de práctica global, pues 
durante la unidad didáctica se dan juegos de colaboración, juegos de colaboración-
oposición o situaciones de juego reducidas o reales. Se emplearán diversos estilos de 
enseñanza, pues se utilizará la asignación de tareas durante la fase de práctica dirigida 
junto con los estilos socializadores. Además, durante el resto de la unidad didáctica 
se emplearán los estilos socializadores, participativos, cognitivos y creativos. Pues 
durante la fase de práctica autónoma cada integrante debe diseñar un juego de 
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colaboración o de colaboración-oposición con materiales característicos del pádel y 
un juego de colaboración o de colaboración-oposición cercano a las situaciones reales 
de juego en pádel, para a continuación exponerlo y llevarlo a la práctica con el resto 
de su equipo. Igualmente, durante la fase de práctica autónoma los alumnos deben 
practicar y entrenar el deporte en equipo obteniendo libertad total para realizarlo.

Actividades de evaluación (criterios y actividades)

La evaluación debe formar parte del proceso de enseñanza-aprendizaje, por 
ello, se propone la evaluación formativa, la cual trata de conectar a los estudiantes 
con los contenidos, los conocimientos y el aprendizaje que se adquiere, cuando el 
proceso llevado a cabo le vincula al mundo que le rodea a través de ceder gran parte 
del protagonismo y la responsabilidad al estudiante durante las sesiones (PÉREZ-
PUEYO et al., 2020). Por ello, se tratará de realizar la evaluación durante el propio 
juego a lo largo de varias sesiones y en distintos momentos. Además, se incluirá a los 
estudiantes a través de procesos de co-evaluación y auto-evaluación.

Criterios de evaluación (niveles mínimos de aprendizaje: negrita)

Conceptuales:

1. Conocer el pádel (reglas, puntaje, variantes.)
2. Conocer los principios de juego de los deportes de raqueta. (nivel mínimo de 

aprendizaje)

Procedimentales:
1. Resolver situaciones motrices de colaboración o colaboración-oposición, 

aplicando los fundamentos técnicos, técnico-tácticos y habilidades específicas del 
pádel, en condiciones reales y adaptadas de juego. (nivel mínimo de aprendizaje)

2. Utilizar las nuevas tecnologías para la búsqueda de información sobre el pádel

Actitudinales:
Integrar valores y normas en el desarrollo del pádel.
Cooperar y respetar a los compañeros y adversarios (nivel mínimo de aprendizaje). 
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Apoyar y valorar el esfuerzo de los compañeros en el transcurso de la unidad 
didáctica (nivel mínimo de aprendizaje)

- Instrumentos de evaluación
Conceptuales:
1. Exámenes escritos donde se pregunte por contenidos vistos de manera teórico-

práctica en el aula (Tabla 7):

Tabla.7. Examen escrito de pádel
1. Desarrolla un juego de colaboración.

2. Desarrolla un ejercicio de colaboración-oposición cercano a situaciones reales 
de juego en pádel donde se vea el golpe de derecha con pared de fondo.

3. Señala las claves de la volea de revés de pádel.

4. Señala las diferencias entre la posición defensiva y ofensiva en pádel.

5. Nombra tres normas reglamentarias del pádel.

Fuente: Elaboración de los autores

2. Estudio de situaciones de juego. 

- ¿Dónde debo enviar el saque? Lo más cercano posible a la línea de fondo y 
al cristal, al cuerpo o a la T.

- ¿Cómo puedo recuperar la posición ofensiva? A través de un globo.

Procedimentales:

1. Instrumento de evaluación GPAI desarrollado por Oslin et al. (1998), 
adaptándolo para poder usarlo en el pádel, igual que ha sido adaptado para el 
bádminton (FERNÁNDEZ-RÍO, 2011).

2. Rúbricas:

- Rúbrica de autoevaluación de los elementos fundamentales del aprendizaje 
cooperativo (PÉREZ-PUEYO et al., 2020).

- Rúbrica para la evaluación de la ejecución durante el juego de pádel (basada 
en Fernández-Río, 2011):
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Tabla 8. Rúbrica para la evaluación de la ejecución durante el juego de pádel
HABILIDAD SOBRESALIENTE NOTABLE BIEN REGULAR

Selección de 
golpes

Muy variada, 
precisos, en 
el momento 
justo y según el 
contrario

Variada, sin total 
precisión y sólo a 
veces

1-2 golpes, con 
poca precisión 
y fáciles de 
devolver

1 golpe, en 
todas las 
situaciones 
y a veces 
inconsciente

Ejecución de 
golpes

Impredecible, 
gran variedad 
y los oculta al 
contrario

Buena, sólo 
algunos y 
comienza a 
ocultarlos

Parabólica, 
trayectorias en 
curva

Fallona, sólo 
a veces es 
continua

Toma de  
decisiones

Inteligente, usa 
la información 
sobre la 
posición y 
los golpes del 
contrario

Controlada, usa 
información 
sobre el 
contrario, pero 
los golpes no son 
siempre los que 
quiere

Imprecisa, usa 
reacciones en 
vez de acciones 
planificadas, 
duda y 
reacciona tarde

Mala, se 
concentra en 
contactar con 
la pelota y usa 
pocos golpes

Envió de la 
pelota

Inteligente, 
ajustado a las 
líneas, usa 
ángulos en 
función del 
contrario

Bueno, lo envía 
a espacios no 
cubiertos, pero 
sin buscar las 
líneas

Impreciso, 
pocas veces 
busca un lugar 
en función del 
contrario

Malo, sólo 
intenta que la 
pelota vaya al 
otro lado

Movimiento 
en la pista

Muy buenos, 
se mueve por 
toda la pista 
para estar bien 
situado

Buenos, a veces 
sus movimientos 
no son tan 
fluidos

Regulares, su 
posición la 
determinan 
los golpes del 
contrario

Estático, se 
sitúa en una 
posición y 
golpea desde 
ella

Anticipación Siempre, se 
anticipa al 
siguiente golpe 
del contrario 
observándole

A veces, no 
anticipa bien el 
siguiente golpe 
del contrario

Pocas veces, 
sólo alguna vez 
anticipa, golpes 
defensivos

Poca/ninguna, 
reacciona a 
los golpes del 
contrario

Fuente: Elaboración de los autores

Actitudinales:

1. Registro anecdótico del profesor.
2. Registro anecdótico del alumno sobre sí mismo y sobre sus compañeros.
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Atención a la diversidad

Es difícil prever de antemano las adaptaciones que se van a realizar sin conocer 
los problemas concretos que presenta cada estudiante. Por ello, en función de las 
necesidades que se detecten en cada caso se harán las oportunas modificaciones y 
adaptaciones para posibilitar la máxima participación de todos los estudiantes, 
pudiendo ser éstas no significativas o significativas.

Educación en valores

- Educación para la igualdad de oportunidades entre sexos: los equipos realizados 
para el desarrollo de la unidad didáctica serán mixtos.

- Educación moral y cívica: durante toda la unidad didáctica se forman equipos, 
donde los integrantes deben conseguir objetivos comunes, fomentándose conceptos 
como el respeto, la afiliación o la colaboración.

- Educación para la salud: realizar ejercicio o actividad física conlleva una mejora 
de la salud física. Además, el realizar juegos o actividades en grupo puede llevar al 
disfrute, a la diversión y a una mejora de la salud mental.

- Educación del consumidor: el material y las instalaciones necesarias para el 
desarrollo de la unidad didáctica se pueden adaptar según las posibilidades. Por 
ejemplo, la calidad, el precio o la marca de las pelotas y las palas de pádel. Además, se 
pueden adaptar las actividades en función de la instalación utilizando saltómetros y 
cinta de balizamiento para forma una red.

- Espíritu emprendedor: los alumnos deben tener la suficiente autonomía como para 
diseñar, exponer y llevar acabo las actividades de la fase de práctica autónoma.

Interdisciplinariedad

- Departamento de inglés: términos del pádel de lengua inglesa como lob, volley, 
smash...

- Departamento de geografía e historia: origen, historia y antecedentes del pádel

- Departamento de biología y geología: principales lesiones en pádel
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TICs

- Búsqueda de información en internet sobre el origen, la historia y los antecedentes 
del pádel.

- Uso de Apps como PadelTrain para analizar el pádel.

- Uso de redes sociales para conocer información sobre estudios realizados en pádel 
(Por ejemplo, perfiles de Instagram con monográficos que incluyen contenidos 
científicos y estadísticas de pádel como @padelmba.science o @padeltrain). 

Fomento de la lectura

- Para conocer el origen, la historia y los antecedentes del pádel.

- Lectura y compresión de estudios sobre contenido científico y estadísticas de pádel.

- Lectura de apuntes de pádel.  

Conclusiones

Para diseñar la propuesta de una unidad didáctica novedosa donde se empleen 
conjuntamente modelos pedagógicos es necesario tener un conocimiento profundo de 
los modelos implicados. Por lo tanto, aparte de conocer las características fundamentales 
de cada uno de ellos es imprescindible saber pasar de la teoría a la práctica, teniendo 
en cuenta las ideas que se pueden considerar clave para poder llevar a buen término 
la incorporación de los modelos pedagógicos al aula de Educación Física. Además de 
conocer los puntos que tienen en común los modelos pedagógicos utilizados.

El proceso de enseñanza-aprendizaje de los deportes de raqueta puede ser muy 
enriquecedor tanto en el ámbito escolar como en el ámbito recreacional o deportiva. 
Pues con creatividad e imaginación son muy diversas las posibilidades: juegos de 
colaboración, juegos de colaboración-oposición, situaciones de juego reducidas, 
situaciones de juego real... donde aparecen conceptos como la diversión, el respeto, la 
cohesión social, la deportividad, la salud... etc.
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Resumo
As atividades de aventura são um conteúdo significativo que vem sendo explorado nas 
aulas de Educação Física, devido ao seu potencial de transmissão de valores, atitudes 
e normas, e à possibilidade de fomentar o desenvolvimento integral do educando. 
Este estudo tem como objetivo refletir sobre as dificuldades e as possibilidades da 
inserção das atividades de aventura como conteúdo escolar, e identificar as estratégias 
pedagógicas utilizadas por professores de Educação Física no desenvolvimento 
destas atividades, em contextos educacionais diversos. Participaram deste estudo 
um professor e duas professoras de Educação Física que atuam em escola pública, 
particular e escola de aplicação, respectivamente, escolhidos por conveniência 
e por atuarem com atividades de aventura na escola. Os professores responderam 
uma entrevista semiestruturada, cujas respostas foram organizadas com auxílio do 
software N-Vivo, versão 12, e analisadas por meio de elementos da técnica de análise 
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de conteúdo. As principais dificuldades para a inserção das atividades de aventura 
na escola são a falta de materiais e infraestrutura, aceitação da escola e dos pais, e, 
por contraposição, o interesse e a motivação dos alunos apresenta-se como a maior 
facilidade. As atividades de aventura possuem amplas possibilidades para serem 
incluídas como conteúdo na Educação Física nos três contextos analisados.
Palavras-chave: Atividade de aventura. Escola. Prática pedagógica.

Abstract
Adventure activities are a significant content that has been explored in Physical 
Education classes, due to their potential for the transmission of values, attitudes, 
and norms, and the possibility of fostering the integral development of the student. 
This study aimed to reflect on the difficulties and possibilities of the insertion of 
adventure activities as a school content, and to identify the pedagogical strategies 
used by Physical Education teachers in the development of these activities, in 
different educational contexts. Two teachers and one Physical Education teacher 
who work in public, private and application schools, respectively, participated in 
this study, chosen for convenience and for teaching adventure activities at school. 
Teachers were invited to answer a semi-structured interview, whose answers were 
organized with the aid of N-Vivo software, version 12, and analyzed using elements 
of the content analysis technique. The main difficulties for the insertion of adventure 
activities in the school are the lack of materials and infrastructure, acceptance of the 
school and parents, and, by contrast, that the interest and motivation of the students 
are the easiest. Adventure activities have wide possibilities to be included as content 
in Physical Education in the three contexts analyzed.
Keywords: Adventure Activity. School. Pedagogical Practice.

Iniciando a aventura

A Educação Física escolar, em uma perspectiva histórica, vem influenciando e 
sendo influenciada por diferentes concepções didático-pedagógicas, higienista, 
militar, biopsicossocial e esportista, que, por sua vez, também, influenciam 
diretamente seus objetivos. Essas distintas abordagens deixam uma herança 
cultural que, devido suas características, representam desafios a serem superados, 
para ampliar a ação efetiva da Educação Física como componente curricular, bem 
como para contemplar um conceito de saúde que vá além dos aspectos biológicos, 
entendendo o ser humano em toda a sua complexidade (GUEDES, 1999). Assim, por 
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muito tempo, a Educação Física escolar vem se baseando no “quarteto fantástico”1 ou 
orientando-se por questões positivistas. No entanto, embora estas ainda sejam fortes 
influências, cada vez mais, outras práticas corporais como as atividades de aventura, 
vêm conquistando espaços e se apresentando como possibilidades alternativas aos 
métodos tradicionais (DE ARAÚJO; ROCHA, BOSSLE, 2017).

Nesse sentido, a valorização de práticas corporais alternativas, como parte do 
currículo da Educação Física escolar, começou a surgir em documentos oficiais 
que organizam a educação, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S) e, 
posteriormente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os PCN’S são diretrizes 
que orientam a ação da escola e do professor a partir de objetivos gerais e temas 
transversais, sugeridos para serem desenvolvidos em todas as etapas da educação 
básica (BRASIL, 1997). Por outro lado, a BNCC é um documento normativo e atual, 
que define e unifica os conteúdos dos currículos escolares, tanto em escolas públicas 
como privadas, da educação infantil até o ensino médio, e que deve ser implantada 
obrigatoriamente nas escolas até 2022 no ensino infantil e fundamental e, até 2024, 
no ensino médio.

Ambos os documentos abrem espaço para as atividades de aventura na escola, com 
os temas transversais nos PCN’S, principalmente relacionados ao lazer e à educação 
ambiental, e diretamente na BNCC, como conteúdo a ser desenvolvido em algumas 
etapas da educação básica. Na BNCC, mais especificamente, as práticas corporais de 
aventura aparecem no 6° e 7° anos, com as práticas corporais de aventura urbanas; e 
8° e 9° anos, com as práticas corporais de aventura na natureza. Podendo, ainda, se 
estender ao ensino médio, pois não foram determinadas as unidades temáticas desse 
ciclo (BRASIL, 2017).

Neste estudo está sendo utilizado o termo atividade de aventura por 
acreditarmos ser o que melhor define a ampla vivência das atividades que possuem 
como características o risco controlado, a vertigem e a imprevisibilidade, com 
particularidades inovadoras, criativas, lúdicas e educativas. Assim, diferindo-se das 
atividades tradicionais, devido as suas condições de práticas, objetivos e motivação, 
não requerendo treinamentos intensivos prévios, podendo ser desfrutados por 
pessoas de diferentes idades e limitações (MARINHO, 2017).

Nestes últimos anos, as atividades de aventura vêm aparecendo nas aulas de 
Educação Física, tanto nas escolas da rede pública como privada, reconhecendo 

1 Termo comumente utilizado na área para se referir às quatro modalidades coletivas mais ensinadas 
nas aulas de Educação Física: voleibol, futebol, handebol e basquetebol (DARIDO, 2016).
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este conteúdo como de elevado poder formativo, devido à transmissão de valores, 
atitudes e normas, bem como por fomentar o desenvolvimento integral do educando, 
principalmente por meio de reflexões de temas transversais, apontados nos PCN’S. 
Para Farias et al. (2016), a reestruturação curricular dos cursos de formação inicial 
em Educação Física tem contribuído para a divulgação e a expansão das atividades de 
aventura, mesmo que timidamente, alterando uma realidade, na qual, até então, essas 
atividades eram desenvolvidas por uma parcela reduzida da população.

Nos temas transversais apontados pelos PCN’S estão: educação ambiental, por 
intermédio da conscientização e conservação ambiental; ética, pelo respeito mútuo, 
justiça e solidariedade; orientação sexual, com o empoderamento da classe feminina 
e as relações de gênero; saúde, com o autocuidado e cuidado do próximo; pluralidade 
cultural, trazendo as diversas culturas do Brasil; e trabalho e consumo, por se 
tratarem de práticas que, na maioria das vezes, são desenvolvidas no tempo de lazer 
(BRASIL, 1997). Dessa forma, podendo contribuir com a reflexão deste “novo mundo”, 
no qual o capitalismo reina, e não é mais rotineiro dar o devido valor ao ordinário da 
vida, como a contemplação da natureza e as relações entre amigos e família.

Além disso, outro aspecto exaltado nos trabalhos que investigam as atividades 
de aventura no âmbito escolar é a motivação dos alunos. Apesar de se tratar de um 
conteúdo novo, os alunos possuem interesses diversificados para participar mais 
efetivamente nas aulas de Educação Física. Os motivos vão desde as sensações e 
emoções inerentes à prática até a percepção de liberdade e do risco controlado - 
características intrínsecas das atividades de aventura. Assim, acredita-se que trabalhar 
com conteúdos inovadores nas escolas possa estimular os alunos a conhecerem e 
praticarem atividades diversas, expandindo o repertório da cultura corporal de 
movimento (TAHARA; CARNICELLI FILHO, 2012).

Em 2011, Tahara e Darido realizaram um diagnóstico sobre a abordagem das 
práticas corporais de aventura em aulas de Educação Física escolar em Ilhéus (BA), e 
encontraram viabilidade de pensar estratégias de ensino para o desenvolvimento das 
atividades de aventura nas escolas. Os professores que desenvolviam estes conteúdos 
utilizavam de recursos audiovisuais para mostrar fotos e vídeos das modalidades, 
criatividade para adaptar os materiais necessários, bem como usavam seus próprios 
materiais e/ou pediam emprestado de conhecidos. Assim, embora exista a necessidade 
de mais estudos e investimentos que contribuam para a efetivação dessa temática 
na escola, não se pode negar que, mesmo em passos curtos, os profissionais têm 
diversificado a sua prática pedagógica inserindo as atividades de aventura como: 
escalada, skate, entre outras modalidades (FARIAS et al., 2016).
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Por outro lado, no estudo de Tahara e Darido (2011), as barreiras apontadas 
pelos próprios professores que não ministravam este conteúdo relacionavam-se 
à carência de recursos, formação inicial insuficiente, vontade dos alunos, risco e 
perigo nas práticas, entre outros. Os professores tendem a ministrar os conteúdos que 
possuem maior facilidade e domínio, e com materiais adequados, por isso recorrem 
às modalidades esportivas tradicionais, visto que muitas escolas possuem bolas, 
cones, traves de futsal e voleibol, cestas (TAHARA; DARIDO, 2011). Da mesma 
forma, os espaços são destinados a desenvolver esses esportes, facilmente notados nas 
demarcações das quadras que, normalmente, são as salas de aulas na Educação Física. 

A partir desses apontamentos, esse estudo possui como objetivo refletir sobre 
as dificuldades e as possibilidades da inserção das atividades de aventura como 
conteúdo escolar, bem como identificar as estratégias pedagógicas utilizadas por 
professores de Educação Física no desenvolvimento destas atividades em contextos 
educacionais diversos.

Trilha metodológica

Para o desenvolvimento deste trabalho foram escolhidos, por conveniência e por 
atuarem com as atividades de aventura na escola, duas professoras e um professor de 
Educação Física de realidades escolares diferentes: 1) uma professora de uma escola 
pública da rede municipal, que teve experiência com as atividades de aventura durante 
a sua graduação, porém, o seu contato com a natureza fez com que ela desenvolvesse 
este conteúdo em suas aulas; 2) uma professora de uma escola de aplicação de uma 
universidade federal, que teve seu primeiro contato com as atividades de aventura na 
natureza durante a disciplina “Lazer” (que ministrou em um curso de graduação) e 
trabalha com este conteúdo seguindo o plano de ensino da escola; e 3) um professor 
de uma escola privada, com significativa proximidade com este conteúdo. Os três 
professores possuem pós-graduação: a primeira professora possui mestrado em Ciências 
do Movimento Humano, a segunda doutorado em Educação e o professor possui 
especialização em Educação Física com a temática “Esporte de Aventura na Escola”.

Os três professores foram convidados a responder uma entrevista semiestruturada. 
Segundo Minayo (2012), este tipo de entrevista pode combinar questões fechadas 
e abertas, em que a pessoa entrevistada pode dissertar sobre as perguntas sem se 
prender as mesmas, sendo considerada mais f lexível.
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A entrevista semiestruturada foi confeccionada especificamente para este estudo, 
tendo como intencionalidade identificar as estratégias pedagógicas utilizadas pelos 
professores de Educação Física no desenvolvimento das atividades de aventura 
em seus respectivos contextos. O teor das questões envolveu: a experiência com o 
conteúdo e a motivação para ensiná-lo, a organização das aulas e as dificuldades/
facilidades encontradas durante o desenvolvimento delas, bem como os resultados 
que os professores conseguem atingir com esse conteúdo.

Os participantes foram informados que tinham o direito de não responder às 
questões, ou, até mesmo, retirar-se do estudo sem qualquer tipo de constrangimento. 
As entrevistas aconteceram de acordo com as datas disponibilizadas pelos professores, 
sendo realizadas no horário e local que lhes fossem mais convenientes. Foi utilizado 
um gravador de áudio para registro das mesmas e as transcrições das entrevistas 
duraram cerca de três horas. A identidade dos participantes foi preservada, uma vez 
que eles são aqui identificados por nomes fictícios.

As respostas obtidas nas entrevistas foram transcritas no software Microsoft 
Word e organizadas com auxílio do software Qualitative Solutions Research 
NVivo, versão 12. Posteriormente, foram analisadas por meio de elementos da técnica 
de análise de conteúdo, proposta por Bardin (2009), tendo surgido duas categorias de 
análises: Prática pedagógica; Dificuldades e possibilidades.

Refletindo e discutindo sobre os achados da trilha

O tempo de docência dos participantes (duas mulheres e um homem) varia entre 
seis e 22 anos. Estas características, que auxiliarão na identificação dos participantes 
do estudo, estão apresentadas na tabela 1.

Tabela 1. Características dos professores participantes.
Nome fictício Idade (anos) Anos de docência Escola de atuação

Mario 42 22 Particular

Joana 31 6 Pública

Maria 36 8 Aplicação
Fonte: Autoras (2021).
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Os professores investigados, que trabalham com as atividades de aventura em 
diferentes níveis de ensino, desenvolvem principalmente as atividades terrestres, 
como: skate, parkour, slackline, arvorismo, caminhada; estando mais evidentes 
no decorrer das aulas práticas. Todavia, demais atividades também são ensinadas 
na teoria. O professor da escola particular mencionou que trabalha com rafting e 
atividades aéreas, conduzindo os alunos em um aeroclube, para assistir palestras 
sobre paraquedismo e outras modalidades aéreas.

Apesar das limitações presentes em cada um dos cenários apresentados pelos 
entrevistados, como a falta de materiais e a pouca infraestrutura, foi possível constatar 
que os três professores conseguem obter bons resultados com as atividades de aventura 
na escola, ainda que com diferentes abordagens, seja pela questão do acesso e do 
conhecimento das atividades, pelo contato e cuidado com a natureza, pelo cuidado e 
respeito que se aprende a ter com o colega, ou, até mesmo, pela aceitação do conteúdo. 
Assim, destaca-se a motivação e a aceitação dos alunos com as atividades de aventura, 
apontada positivamente pelos professores, como um dos motivos de se trabalhar este 
conteúdo nas aulas de Educação Física. Este elemento também foi evidenciado em 
outro estudo, apontando estas atividades como geradoras de motivações e interesses 
distintos, uma vez que estas podem propiciar sensações e emoções como a percepção 
de liberdade e controle dos riscos (TAHARA; CARNICELLI FILHO, 2012).

Especula-se que as sensações proporcionadas pelas atividades de aventura 
estimulem a curiosidade dos alunos, desembocando na aceitação do conteúdo. 
Nesse sentido, de acordo com Marinho (2008), as atividades de aventura envolvem o 
brincar com um risco, mesmo que controlado, tendo fim em si mesmo, apresentando 
um forte componente lúdico, produzindo subjetividades de modo singular para 
a construção de um imaginário coletivo. Assim, essas atividades proporcionam 
experiências e significados pessoais únicos para cada praticante, que podem 
influenciar positivamente na sua aceitação (FRANCO, 2011).

Destaca-se, ainda, a importância deste conteúdo nas aulas de Educação Física, 
tendo em vista que as atividades de aventura, segundo Tahara e Carnicelli Filho 
(2012), podem acontecer sem diferenciação de gênero, habilidades motoras, questões 
culturais e/ou interesses competitivos, ou seja, aumenta as possibilidades de um 
aluno menos habilidoso participar das aulas sem se sentir excluído. Além disso, o 
desenvolvimento dessas atividades na escola, partindo da Educação Física, mas 
interagindo com as outras disciplinas, contribuem para democratização dessas 
práticas, que foram no Brasil, por algum tempo, restritas às classes média alta e 
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alta (FRANCO, 2011). Contudo, para que isso aconteça, torna-se necessário que 
professores qualificados planejem suas aulas e utilizem práticas pedagógicas que 
auxiliem nesse processo, de modo a trabalhar com as dificuldades e necessidades que 
podem surgir durante o desenvolvimento das aulas.

Prática pedagógica

Os professores dos três contextos analisados utilizaram formas distintas para 
desenvolver o conteúdo de atividades de aventura em suas aulas. As principais 
estratégias de ensino utilizadas por eles estão apresentadas na tabela 2.

Tabela 2. Estratégias de ensino utilizadas pelos professores investigados de acordo com o 
contexto.

Contexto Estratégias de ensino

Escola de aplicação - Apropriação dos espaços de lazer onde vivem
Escola pública - Discussões e reflexões sobre políticas públicas de lazer

Escola particular - Aluno como construtor das aulas
Fonte: autoria própria (2021).

Ao analisar as experiências relatadas pelos três professores participantes 
do estudo, pode-se evidenciar a relevância da formação profissional na atuação 
docente. Sobre isso, Martins et al. (2020) mencionam a relevância das experiências 
proporcionadas pelo estágio curricular supervisionado (ECS) na formação docente, 
contribuindo significativamente para a construção da identidade profissional. Nesse 
sentido, o ECS pode ser um momento interessante de aplicação prática das atividades 
de aventura pelos futuros docentes, uma vez que os três professores investigados 
destacam a importância de uma bagagem sólida de conhecimentos para o sucesso do 
desenvolvimento dos seus trabalhos na escola.

Para Franco (2011), desenvolver as atividades de aventura na escola depende, além 
da ação do professor e dos seus conhecimentos prévios, dos espaços e equipamentos 
disponíveis, do interesse no assunto e das relações que se estabelecem com a escola, 
com os alunos e com a comunidade. Igualmente, Farias et al. (2012) apontam o 
conjunto de saberes de diferentes naturezas, adquiridos durante a formação inicial, 
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ou fora dela, como importantes fatores para a aquisição de competências, que 
influenciam na atuação profissional e na prática pedagógica dos professores, assim 
como nos ajustes e reajustes necessários na atuação docente.

Para a professora Maria, da escola de aplicação, as atividades de aventura são 
um conteúdo que podem “ser melhor sistematizados a partir da realidade dos alunos; 
o que eles conhecem, como que eles vão fazer isso, qual é a acessibilidade que eles têm 
para isso” (Maria, 36 anos). A partir disso ela desenvolve discussões e reflexões que 
esbarram nas questões das políticas públicas, do lazer e do acesso, questionando os 
alunos sobre em “quais espaços eles podem praticar as atividades de aventura, qual 
acessibilidade possuem em espaços públicos e incentivos para isso, e, caso não tenham, 
como reivindicar esses espaços” (Maria, 36 anos). Compreendendo a escola como um 
espaço, no qual se busca a formação integral de cidadãos críticos e autônomos, cabe 
à Educação Física também esse papel, oferecendo informações e experiências que 
contribuam para essa formação (FRANCO, 2011).

Melo (2002) defende a importância de se trabalhar com as reflexões críticas 
sobre o acesso a espaços de lazer, criticando não apenas a baixa oferta de espaços 
destinados ao lazer no Brasil, mas, também, a má otimização desses espaços. O autor 
ressalta a necessidade de políticas públicas que ampliem seu alcance, as quais devem 
ser construídas pelo estado, mas com ampla participação popular. Nesse sentido, a 
prática pedagógica do professor pode influenciar positivamente a formação crítica 
dos alunos, contextualizando as atividades de aventura a sua realidade social, dando 
ferramentas para que eles se tornem pessoas ativas física e socialmente, conhecendo 
seus deveres e direitos no meio em que vivem.

O professor Mario, na escola particular, incentiva os alunos a participarem da 
construção das aulas, a partir de projetos em que eles devem pensar em adaptações 
das atividades de aventura no contexto escolar. Assim, “a partir dos temas transversais, 
eles escolhem um esporte de aventura terrestre e apresentam, veem a possibilidade de 
adaptar na escola” (Mario, 42 anos). Inicialmente, os alunos precisam fazer uma 
pesquisa para aprender sobre determinada modalidade e, depois, pensando em 
sua realidade, desenvolvem adaptações para a escola. De acordo com Mario, os 
alunos ficam muito satisfeitos por participarem da construção das aulas e algumas 
adaptações, frutos desse trabalho, viraram tradições na escola. Como exemplo ele cita 
o AirSoft adaptado pelos alunos em formato de jogo, com duas equipes, que acontece 
em um terreno de lama ao lado da escola, utilizando balões de água como munição. 
De acordo com o professor, quando tem Airsoft “é um evento na escola, todos pedem e 
querem ver, participar” (Mario, 42 anos).

A iniciativa do professor Mario está em sintonia com a utilização de jogos na 
educação, bem como a participação das crianças na sua construção, sendo importantes 
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fatores capazes de influenciar positivamente os processos educativos, valorizando 
a criança e sua cultura lúdica (KISHIMOTO, 2001). Para Farias et al. (2016), o 
contato com a natureza, juntamente com a opção pelas atividades de aventuras, é uma 
combinação favorável para o despertar de sentimentos como prazer, leveza e emoção. 
Assim, pode-se considerar que as atividades de aventura que propiciam contato com a 
natureza, atrelada a uma prática pedagógica que valoriza o conhecimento do aluno e a 
sua criação, pode possibilitar um ambiente fértil para a formação integral dos alunos.

Também pensando nos temas transversais, para a professora Joana, na escola 
pública, o aspecto reforçado nas aulas com as atividades de aventura refere-se aos 
atitudinais, que influenciam a sociabilização e o estar em grupo, como o respeito 
com o meio e com o outro, a cooperação e a responsabilidade pessoal e coletiva. Ou 
seja, “do tanto que eles ajudaram o outro e o quanto isso foi significativo para eles, com 
uma conversa do porquê e no que a gente vai evoluindo, ou não, refletindo para que eles 
se tornem também responsáveis por aquilo que aprendem” (Joana, 31 anos). 

Nesta perspectiva, Marinho (2008), discute sobre a vivência coletiva de emoções e 
sensações proporcionadas pelas atividades de aventura representarem um importante 
elemento da vida social, na qual o lúdico se apresenta como efeito e consequência 
de toda sociabilidade vivida. Desta forma, ressalta-se a importância de reconhecer 
a escola e a ação pedagógica do professor, bem como o protagonismo infantil 
nesses processos, como elementos fundamentais para a preservação, produção e 
ressignificação da cultura lúdica da criança, que influencia esse espaço e é por ele 
influenciada (GONÇALVEZ; PEREIRA, 2015; MARTINS et al., 2020).

Destaca-se, portanto, a importância de os conteúdos serem adaptados à realidade 
dos alunos, dando espaço para eles participarem ativamente da construção das 
aulas. Nesse sentido, as atividades de aventura são apontadas pelos professores 
investigados como uma rica possibilidade, que pode ser usada como conteúdo 
e como método para desenvolvimento de outros conteúdos. Assim, as estratégias 
pedagógicas são selecionadas e vão ganhando forma com as especificidades de 
cada escola, como foi possível observar por meio das experiências relatadas pelos 
professores nos diferentes contextos.

Dificuldades e possibilidades

As atividades de aventura estão se consolidando como um conteúdo da 
Educação Física. Portanto, para que sua aplicabilidade e suas estratégias pedagógicas 
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sejam repensadas, deve-se reconhecer as dificuldades e possibilidades para seu 
desenvolvimento no âmbito escolar. Os professores entrevistados possuem uma vasta 
experiência com a docência, e para orientar e preparar os professores que pretendem 
trabalhar com as atividades de aventura, apontaram os principais limites que, de 
certa forma, comprometem o desenvolvimento de suas aulas.

As principais facilidades e dificuldades apontadas por cada um dos professores 
apresentam especificidades para cada um dos contextos. Estas informações, que 
auxiliarão na compreensão do desenvolvimento das atividades de aventura na escola, 
estão apresentadas na tabela 3.

Tabela 3. Facilidades e dificuldades apresentadas pelos professores investigados, de acordo 
com o contexto.
Contexto Facilidades Dificuldades

Escola de aplicação - Aceitação e gosto dos alunos por 
essas atividades. 

- Discussão sobre educação 
ambiental. 

- Falta de reparo e manutenção 
dos equipamentos. 

- Inexperiência do professor com 
as atividades de aventura.  

Escola pública - Aceitação dos alunos que motiva 
o professor.

- Aceitação do conteúdo pelos 
pais e/ou responsáveis.

- Legislação municipal que 
proíbe saídas técnicas para locais 
com água. 

Escola particular - Aceitação dos alunos e da escola. - Falta de espaços e materiais 
adequados. 

- Preocupação da escola e pais e /
ou responsáveis com a segurança 
dos alunos. 

Fonte: Autoras (2021).

A falta de infraestrutura e material apropriado, bem como de reparação dos 
espaços e equipamentos nas escolas brasileiras não é nenhuma novidade e, quando 
envolvem as atividades de aventura, isso se torna uma dificuldade ainda maior, visto 
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que os materiais, na maioria das vezes, possuem um valor elevado (FREITAS et al., 
2016). Os espaços e equipamentos, quando existem, estão esquecidos e recebem 
pouca, ou quase nenhuma manutenção. De acordo com Melo (2002), para além da 
quantidade de espaços e equipamentos, a qualidade da programação oferecida deve 
ser primordial, pois não basta ter o espaço e o equipamento se forem desconhecidos e 
as pessoas não os procurarem e os valorizarem. A importância do professor deve ser 
reconhecida nesse processo, pois a escola precisa possuir materiais e infraestrutura, 
além de professores que desenvolvam suas aulas visando à apropriação destes 
espaços e equipamentos.

A escola de aplicação possui materiais apropriados para o desenvolvimento das 
atividades de aventura. No entanto, a professora Maria relata que estes materiais não 
são suficientes para atender à demanda de alunos e que, além disso, não possuem 
manutenção adequada. Segundo a mesma professora, o espaço físico da escola e seu 
entorno também são importantes fatores, pois uma escola arborizada, ou que possua 
áreas verdes, auxilia positivamente no desenvolvimento de diversas atividades. Essa 
facilidade dos espaços na escola de aplicação possibilitou o desenvolvimento de 
diversas atividades de aventura em suas aulas, porém, Maria admite que essa não 
é a realidade da maioria das escolas públicas que conhece. Além disso, a professora 
relata que a falta de experiência com tais atividades compromete a realização de 
adaptações em todas as modalidades. Fator que vai ao encontro com os achados de 
Copaverde, Medeiros e Alves (2012), autores que apontam a falta de materiais e a 
qualificação do professor como alguns dos principais limites para desenvolver as 
atividades de aventura na escola.

Os professores das escolas particular e pública, que trabalham com as atividades 
de aventura há alguns anos e possuem experiência prática anterior, apontaram outros 
desafios que não envolvem diretamente os materiais, como reportado também no 
trabalho de Franco, Tahara e Darido (2018); ou seja: os professores contam com 
a solidariedade de outros praticantes para emprestar os materiais, e/ou utilizam 
os seus próprios, bem como dos alunos, além de reconhecerem a importância da 
adaptação do professor.

Mario relata que, em determinado período, houve uma chuva que derrubou uma 
árvore na escola, tornando-se um espaço para fazer o arvorismo e outras atividades. 
Maria e Joana, por sua vez, utilizam o próprio espaço da escola, para fazer o parkour, 
visando conscientizar os alunos sobre a importância de cuidar do espaço escolar que 
frequentam. De acordo com Franco (2011), todo conteúdo que é inovador encontra 
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dificuldades para ser implementado e, para tanto, necessita de adequações. No caso 
das atividades de aventura, existem diversas possibilidades de adaptação e para dar 
início a esse processo o professor precisa estar interessado, estudar os protocolos de 
segurança, conhecer os equipamentos envolvidos, bem como a estrutura da escola e 
o perfil dos alunos. Assim, posteriormente, podem ser encontradas maneiras para a 
realização das possíveis adaptações, podendo acontecer em conjunto com os próprios 
alunos, como retratado neste estudo.

Joana aponta a aceitação dos pais como maior dificuldade, por se tratar de 
atividades que envolvem riscos e desafios. Entretanto, após a professora apresentar o seu 
planejamento e demonstrar que possuía um aporte teórico, mostrando o porquê, para 
quê e como desenvolve essas atividades, a direção da escola dava suporte quando os pais 
questionavam a iniciativa. A direção também foi fundamental para as visitas técnicas, 
colaborando com os trâmites burocráticos. A maior limitação, envolvendo essas saídas, 
foi a Secretaria de Educação, uma vez que esta limita as escolas a saírem para lugares 
que possuam água, logo, as trilhas e demais atividades aquáticas são prejudicadas.

A professora da escola de aplicação iniciou seu trabalho com as atividades de 
aventura, com os sétimos anos da escola em questão, motivada pelo planejamento 
anual da escola que contempla esses conteúdos no ensino fundamental II. Durante 
seu planejamento pessoal, na tentativa de suprir algumas inseguranças decorrentes 
da pouca experiência no assunto, a referida professora buscou informações sobre 
as atividades de aventura na escola. Ao expandir seu conhecimento acerca deste 
conteúdo e, após uma ótima experiência com os alunos dos sétimos anos, a professora 
passou a desenvolver o conteúdo também com suas turmas do ensino fundamental I, 
que não têm a mesma exigência curricular. A partir da experiência relatada por essa 
profissional, pode-se refletir sobre a importância de as atividades de aventura estarem 
presentes na BNCC. Talvez, não apenas restritas a alguns anos do ensino fundamental 
II, mas ampliando seu alcance aos demais níveis de ensino, democratizando esse 
conteúdo e legitimando sua importância no contexto escolar.

Na escola particular, a maior dificuldade foi a aceitação da direção da escola, 
tendo sido superada ao ser defendida como uma atividade responsável, executada de 
forma segura e com inúmeras potencialidades para os alunos. Atualmente, após esta 
superação, as atividades de aventura são o motivo de alguns alunos ingressarem na 
escola em questão, uma vez que ela possui infraestrutura e equipamentos adequados. 
Além disso, a direção faz propagandas destas atividades, utilizando-as como um 
diferencial em relação a outras escolas particulares da região.
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Com base nos apontamentos dos três professores, a aceitação dos alunos foi a 
maior facilidade para desenvolver esse conteúdo nas aulas de Educação Física, como 
pode ser observado na afirmação de Joana: [...] aquele brilho no olho do aluno é a 
facilidade, é aquilo que motiva (Joana, 31 anos). Nesta mesma perspectiva, no estudo 
de Freitas et al. (2016), os alunos se mostram interessados e motivados a participarem 
das aulas, principalmente por contemplar outras atividades além dos esportes 
coletivos tradicionais desenvolvidos na Educação Física.

Final da trilha - início de um novo percurso

As atividades de aventura na escola são uma rica possibilidade não só como 
conteúdo da Educação Física, mas, também, como tema transversal, o qual pode ser 
utilizado em diferentes projetos multidisciplinares. Suas características possibilitam 
uma diversidade de abordagens que favorecem a sua utilização nos diferentes 
contextos, além de ser muito bem recebido pelos escolares. Assim, cabem reflexões 
sobre a possibilidade de expansão dessa temática na BNCC a fim de democratizar e 
legitimar sua prática na escola.

No contexto investigado, os professores veem os alunos como autores e 
construtores das aulas, que participam efetivamente tanto na escolha dos conteúdos, 
como criando as possibilidades de prática, o que colabora com a autonomia e 
criticidade deles. Para isso, mesmo que indiretamente, utilizam as dimensões do 
conteúdo atitudinal e conceitual, indo além da prática pela prática, fomentando 
reflexões críticas a respeito do lazer, da educação ambiental e da sociedade como 
um todo. Nesse sentido, destaca-se a importância do professor no ambiente escolar, 
pois este, por meio da sua prática pedagógica e dos métodos empregados, tem a 
possibilidade de dar diferentes significados aos conteúdos, enriquecendo o ambiente 
de ensino e favorecendo a aprendizagem.

Os espaços e materiais, quando adequados para a prática das atividades de 
aventura, apresentam-se como importantes facilitadores do trabalho. Contudo, estes 
não são decisivos para o desenvolvimento desse conteúdo na escola. Assim, com 
criatividade e suporte da escola, muitas atividades podem ser desenvolvidas com 
adaptações e materiais alternativos. No entanto, ainda assim, à luz da democratização 
dessas práticas, ressalta-se a importância de identificar meios e/ou parcerias para 
que os alunos tenham, também, em algum momento, acesso aos materiais e espaços 
específicos e apropriados.
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A formação dos professores e o interesse deles pelas atividades de aventura 
parecem ser fundamentais para o desenvolvimento dessas atividades, visto que 
os três professores investigados possuem uma pós-graduação. Formação esta que, 
em momentos de dificuldades, destacou-se como primordial, uma vez que estes 
estavam amparados teoricamente. Como no caso de Maria, quem não possuía 
experiência anterior com as atividades de aventura no ensino fundamental, no 
entanto, após trabalhar com este conteúdo, e conhecer suas possibilidades e 
potencialidades, mostrou-se interessada, indo além do que estava estipulado no 
cronograma da escola, desenvolvendo essa temática com outras turmas onde não 
há uma obrigatoriedade curricular.

Entre os facilitadores do desenvolvimento dessa temática, destacam-se a aceitação 
e a participação dos alunos, associadas à curiosidade deles pelo assunto, impulsionada 
pela escassez oportunidades de vivências anteriores com essas atividades. Por outro 
lado, entre as dificuldades, salienta-se a resistência da escola e dos próprios pais em 
relação a esse conteúdo, que se justifica, principalmente, por uma preocupação com 
a segurança dos alunos, motivada por uma possível falta de informações sobre essas 
práticas e por serem novidades na escola. No entanto, essas questões apresentaram 
algumas diferenciações nos distintos contextos investigados.

Na escola pública, a falta de materiais e infraestrutura não foi um fator limitante 
para o desenvolvimento das atividades de aventura. Contudo, a professora desse 
contexto possuía um amplo repertório teórico e prático com esse conteúdo, facilitando 
as adaptações necessárias para a realização das aulas. Na escola de aplicação, onde 
as atividades de aventura estão previstas no currículo para o ensino fundamental 
II, a inexperiência prévia da professora com estas atividades não fez com que ela 
não atendesse essa exigência curricular; ao contrário, ela ampliou o alcance para 
contemplar o ensino fundamental I. Se, por um lado, a falta de experiência dificultou 
adaptações das modalidades para a escola, por outro, essa não era uma exigência tão 
requisitada, visto que a escola possuía espaços e materiais favoráveis à prática das 
atividades de aventura. Na escola particular o professor possui experiência e interesse 
nas atividades de aventura, iniciando um trabalho com adaptações das modalidades, 
que, pela aceitação dos alunos, despertou o desejo da escola em trabalhar com 
estas atividades. Com apoio financeiro da escola, o professor adquiriu materiais e 
infraestrutura para desenvolver variadas modalidades.

Assim, as atividades de aventura possuem ampla possibilidade de utilização na 
escola nas diferentes etapas da educação básica, especialmente como conteúdo da 
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Educação Física. Seu desenvolvimento na escola pode ser influenciado positiva ou 
negativamente por diversos fatores, principalmente no que se refere à infraestrutura 
e aos materiais adequados. No entanto, esses elementos, embora importantes, não 
são determinantes do sucesso do trabalho, tendo o professor e a própria escola um 
importante papel para a efetivação desse conteúdo nesse ambiente.
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Resumo
A corrida de orientação é considerada uma prática de aventura na natureza e, como 
prática esportiva, está presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como 
objeto de conhecimento. Temos como principal objetivo apresentar uma proposta 
para o ensino do esporte de orientação nas aulas de Educação Física escolar. Como 
unidade temática/objeto de conhecimento, oferecem inúmeras possibilidades de 
experiências corporais e de articulação com diferentes áreas de conhecimento 
(interdisciplinar). Com esta proposta, esperamos conseguir apoiar iniciativas para o 
desenvolvimento do esporte de orientação nas aulas de Educação Física escolar. Além 
do baixo custo, o esporte de orientação consegue mobilizar estudantes em diferentes 
papéis sociais, conteúdos e explorar diferentes espaços, dentro ou fora da escola.
Palavras-chave: Esporte de Orientação; Educação Física; Escola.

Resumen
El deporte de orientación es considerada una práctica de aventura en la naturaleza 
y, como práctica deportiva, está presente en la Base Común Curricular Nacional 
(BNCC) como objeto de conocimiento. Tenemos como principal, objetivo es 
presentar una propuesta para la enseñanza del deporte de orientación en las clases 
de Educación Física escolar. Como unidad temática/objeto de conocimiento, ofrecen 
innumerables posibilidades de vivencias corporales y de articulación con diferentes 
áreas de conocimiento (interdisciplinariedad). A través de esta propuesta, esperamos 
poder apoyar iniciativas para el desarrollo del deporte de orientación en las clases 
de Educación Física escolar. Además del bajo costo, el deporte de orientación 
puede movilizar a los estudiantes en diferentes roles sociales, contenidos y explorar 
diferentes espacios, dentro o fuera de la escuela.
Palabras llave: Deporte de Orientación; Educación Física; Colegio.
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Abstract
The orientation run is considered an adventure practice in nature and, as a sport 
practice, it is present in the National Curricular Common Base (BNCC) as an object 
of knowledge. We have as main, objective is to present a proposal for the teaching of 
orienteering sport in school Physical Education classes. As a thematic unit/object of 
knowledge, they offer countless possibilities for bodily experiences and articulation 
with different areas of knowledge (interdisciplinarity). Through this proposal, we 
hope to be able to support initiatives for the development of orienteering sport in 
school Physical Education classes. In addition to the low cost, orienteering sport 
can mobilize students in different social roles, content and explore different spaces, 
inside or outside the school.
Keywords: Orienteering Sport; Physical Education; School.

Caracterização da Corrida de Orientação

A corrida de orientação é um esporte individual, realizado tanto em contatos 
com ambientes da natureza quanto urbanos1. O principal objetivo está na ação do 
praticante dessa modalidade esportiva em realizar, no menor tempo possível, um 
percurso desconhecido ao longo de uma série de pontos de controle sequencialmente 
marcados em um mapa. Bem como os pontos, demarcados fisicamente no terreno, 
no menor tempo possível. O esporte envolve uma grande concentração mental, uma 
vez que não há rotas marcadas e somente o mapa fornece as informações necessárias 
sobre o tipo de terreno (colinas, ravinas, etc.), vegetação (florestas, bosques, pomares, 
etc.) e os obstáculos existentes (cercas, muros, rios, lagos, estradas, trilhas, etc.). Cabe 
ao participante tomar as decisões sobre a melhor rota a seguir, lançando mão de um 
conhecimento técnico previamente adquirido (uso da bússola, avaliação de distâncias, 
topografia, etc.) (CAMPOS, 2013). A corrida de orientação exige do praticante 
esforço físico, tomada de decisão, autocontrole, além do contato com a natureza. 
Os participantes das práticas de aventura na natureza identificam sensações como 
diversão, adrenalina, satisfação, dentre outras, seja nos momentos que antecipam, 
bem como, depois dessa prática pré, durante e pós-prática.

Conforme Mood, Musker e Rink (2012), a corrida de orientação foi criada em 
1900, na Noruega, pelo Clube Tjalve que, pela primeira vez, rotulou uma atividade 
com esta designação. A modalidade ganhou impulso na Suécia a partir de 1919, 
1 A BNCC (2018) inclui o conteúdo Corrida de Orientação apenas nas Práticas Corporais de Aventura 
“na natureza”, mas a evolução do esporte, fez com que ele se apropriasse também dos espaços urbanos 
das cidades, dando origem a uma variação conhecida como corrida de orientação Sprint.
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tendo seu primeiro campeonato distrital em 1922, e a sua inclusão nos programas 
de Educação Escolar daquele país em 1942 (CAMPOS, 2013). Para Campos e Poletto 
(2021) a corrida de orientação oferece desafios interessantes, o que proporciona um 
processo de ensino-aprendizagem com inúmeros possibilidades pedagógicas.

Importa pontuar que, segundo Dornelles (2010) a corrida de orientação é um 
esporte competitivo que oferece condições iguais para todos os participantes e que é 
praticado em todo o mundo, o que proporciona ao competidor conhecer novos lugares 
e desfrutar das belezas naturais existente em diversas modalidades, como o esqui, 
mountain bike, dentre outras. Outro ponto que merece destaque nesta modalidade 
esportiva é que ela pode ser praticada por pessoas com deficiência e pedestre. Vinculada 
ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e a Federação Internacional de Orientação 
(IOF), possuiu um quadro de técnicos, mapeadores e, também, juízes controladores. 
Importa destacar que conta com um Superior Tribunal de Justiça, conforme a legislação 
esportiva nacional. Por essa virtude tem despertado a atenção de pessoas com faixa 
etária diversificada e de ambos os sexos. Salientamos ainda que a prática desse esporte 
não faz distinção de sexo ou idade, tornando-se um esporte mais justo, tendo em vista 
que os competidores desempenham suas atividades com igualdade.

Os participantes dessa modalidade esportiva são chamados de orientistas. Para 
a execução de uma tarefa é essencial o recebimento de um mapa do local da prova 
com pontos demarcados e um cartão controle. O orientista deve fazer uso de uma 
bússola e, assim, deverá passar por todos os pontos de controle demarcados no mapa. 
O itinerário é de livre escolha e o participante deverá passar por todos os pontos de 
controle, bem como, na sequência correta para que sua participação seja válida.

Cumpre ressaltar que, cada ponto de controle é sinalizado no terreno por um 
prisma com as cores alaranjado e branco. Em cada prisma existe um picotador que 
serve para marcar o cartão controle, o que comprova que ele passou corretamente 
em todos os pontos.  Os mapas de uma forma geral, contêm detalhes e características 
óbvias do terreno, como formações rochosas, tipos de superfície, relevos, vegetações, 
casas, redes elétricas, todo e qualquer tipo de informações relevantes para o atleta 
(AIRES et al., 2011).

No Brasil, a partir das reformas educacionais promovidas pelo Ministério da 
Educação (MEc) nos anos 90, a corrida de orientação foi incluída nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), e, mais recentemente, na Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC), como objeto de conhecimento na unidade temática Práticas 
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Corporais de Aventura (BRASIL, 1996; BRASIL, 2018). A inclusão da temática da 
Educação Física escolar, foi gerada não só uma grande demanda em formação para 
atender ao ambiente escolar, mas também por uma bibliografia específica sobre o 
tema. Contudo, conforme Darido et al. (2008, p. 388) alertam, a produção bibliográfica 
em Educação Física é muito pequena e, no caso específico da corrida de orientação, 
praticamente não existe, por se tratar de uma modalidade pouco difundida no Brasil. 
E, acrescentamos a isso as poucas iniciativas no âmbito dos cursos de formação inicial 
de Educação Física em oferecer disciplinas/conteúdos com a temática de práticas 
corporais de aventura.

A partir desse cenário, considerando o fato de ser uma modalidade esportiva 
e estar presente na BNCC como objeto de conhecimento da Educação Física 
escolar, é fundamental pensar sua inserção no contexto escolar. Somamos a isso, a 
inúmeras possibilidades que emergem na modalidade a partir de uma abordagem 
interdisciplinar.

O ensino da Corrida de Orientação na escola e a interdisciplinaridade

O processo curricular de uma disciplina na escola é uma tarefa desafiadora para 
toda a comunidade escolar. Dada a complexidade das práticas escolares, é necessário 
garantir a aprendizagem dos estudantes e, para tanto, é fundamental que estes estejam 
interessados em aprender. O desafio de tornar a prática educativa interessante e 
divertida, exige decisão na escolha do método, planejamento, uso adequado dos 
recursos didáticos disponíveis e articulação com os objetivos propostos na Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC). Dessa forma, inovar não é uma tarefa fácil. 
Requer planejamento, visto que é necessário saber onde, como e qual a efetividade 
das inovações educacionais a serem realizadas.

É fundamental destacar que a temática atividades físicas e esportivas praticada 
nessa modalidade nas aulas de Educação Física são raramente incluídas no plano 
de ensino, uma vez que a maioria necessita de equipamentos e materiais que muitas 
vezes não são disponibilizados pela escola. No entanto, o esporte de orientação 
pode ser realizado com baixo custo, além da possiblidade de articulação com outras 
áreas de conhecimento. Segundo Santos et al. (2014) ao aplicar de forma adequada 
os conteúdos da educação física em atividades variadas, pautadas em propostas 
transversais, os professores podem atender as expectativas dos estudantes, oferecendo 
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um conhecimento que irá além do desenvolvimento de habilidades motoras e de 
repetição de gestos técnicos isolados das modalidades tradicionais. 

Rodrigues e Darido (2006) frisam a importância de aulas envolvendo o meio 
ambiente. Olhar o ecossistema e toda a sua complexidade a partir de aulas de educação 
física, consiste em uma tarefa extremamente delicada, uma vez que exige abrangência e 
profundidade nas temáticas. Algumas temáticas e discussões se sobrepõem e, ao invés 
de considerarmos negativas, podem ser mais um instrumento para o enfrentamento 
da realidade social. As atividades físicas de aventura praticados na natureza são 
temáticas que oferecem aos professores novas possibilidades de experiências corporais 
aos estudantes nas aulas de educação física, uma vez que envolve a superação de um 
risco controlado, diferentes ambientes e níveis de habilidades. E, consequentemente, 
possibilita a ampliação da cultura esportiva.

Por estar ligado diretamente à natureza, para Dornelles (2010), o esporte de 
orientação se destaca pelo seu potencial interdisciplinar, com conhecimentos e saberes 
que podem ser impulsionados em várias outras disciplinas. Segundo Marinho (2004), 
ao pensar a necessidade de preservar a natureza e o meio ambiente, podemos dizer que 
tudo que causa menos ou nenhum impacto ambiental merece ser estudado. Por esse 
prisma, com relação a interdisciplinaridade e esporte de orientação, apontados nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1996) da Educação Física, encontramos 
a valorização do processo interativo – educação física e educação ambiental, tratadas 
de forma transversal e interdisciplinar, inserindo o meio ambiente na realização 
pedagógica contínua e prolongado (DOMINGUES; KUNZ; DE ARAÚJO, 2011). O 
esporte de orientação preenche os requisitos como uma modalidade a ser trabalhada 
na escola, proporcionando conhecimentos/habilidades, saberes e valores importantes 
para a humanidade (DE OLIVEIRA; BARROSO; JUNIOR, 2008).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) com intuito 
de contribuir no ensino aprendizagem propõe as práticas de 
aventura na natureza em que são caracterizadas por explorar e 
experimentar a nova vivência, como a corrida orientada, corrida 
de aventura, rapel, tirolesa, arborismo etc. (BNCC, p.218-219).

Fundamentados nas habilidades do ensino da Educação Física, a BNCC (2018) 
propõe que a prática de aventura na natureza busque identificar riscos, formular 
estratégias, observar normas, experimentar, usufruir, identificar características 
e transformações possíveis por meio do esporte. Assim sendo, na perspectiva da 
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interdisciplinaridade, sua prática pode se tornar algo inovador e fascinante. Por meio 
de diferentes disciplinas, os projetos poderão explorar cores, desenhos, símbolos 
(Educação Artística), velocidade, energia, aceleração (Física), vegetação e relevo 
(Geografia), leitura, interpretação, novas palavras (Língua Portuguesa), ângulos, 
distâncias e cálculos (Matemática).

Ensino da Corrida de Orientação nas Aulas de Educação Física: análise 
pedagógica do percurso metodológico

A par de todo o exposto, percebemos que na BNCC o ensino das práticas 
corporais de aventura na Educação Física, busca desenvolver atividades desafiadoras, 
explorando ambientes urbanos e na natureza. A corrida orientada como um esporte 
praticado na natureza, deverá ser adaptado ao ambiente escolar nas suas respectivas 
condições. As práticas corporais de aventura estão previstas nos anos finais do ensino 
fundamental, valorizando as habilidades de experimentar e usufruir o esporte, 
respeitando o ambiente em que estará inserido, ou seja, o patrimônio natural.

Pensando no desenvolvimento das práticas corporais de aventura na natureza, 
a adaptação será o ponto inicial para que professor de todas as áreas possam 
desenvolver o ensino em suas aulas. Para a prática original utilizamos mapa, bussola, 
prismas, picotador, cartão controle. Todavia, sabemos que o desenvolvimento das 
modalidades esportivas no âmbito escolar, normalmente requerem adaptações; 
e com as práticas corporais de aventura na natureza não seria diferente. Com 
base no exposto, buscamos apresentar alguns procedimentos pedagógicos para o 
desenvolvimento dessa modalidade esportiva na escola.

Em primeiro lugar, compreendemos que para iniciar a proposta de conhecer 
esse esporte resulta, sobretudo, da percepção humana, pois o processo envolve 
individualidades, histórias, sentimentos, valores e modos de ver essa modalidade 
esportiva, que provoca mudanças na maneira de sentir, pensar e agir, não só na 
esfera social, mas, sobretudo, na forma de perceber o ecossistema. Partindo dessa 
premissa, chegamos ao ponto que gostaríamos de trazer à reflexão: o formato das 
aulas expositivas.

A adoção dessa medida propicia apresentar aos estudantes o conceito de prática 
corporal de aventura na natureza, a corrida orientada ou esporte de orientação, além 
das diferenças em relação as outras modalidades esportivas, uma vez que é visto 
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como uma prática diferente dos esportes tradicionais (voleibol, futsal, basquetebol e 
handebol). Vivemos em um mundo de intensa transformação, em que as pessoas estão 
cada vez mais envolvidas com as atividades físicas, tanto nas academias como em 
espaços envolvendo a natureza. Dessa forma, no decorrer de uma aula, são explorados 
os conceitos de prática de aventura na natureza e o esporte de orientação, e, assim, 
discutir suas características, formas de execução e categorias. Nesse contexto, poderão 
ser utilizadas como fontes teóricas os artigos, livros, além de materiais didáticos da 
federação internacional de orientação e da confederação brasileira de orientação. 
Por fim, analisar e discutir com os estudantes, a fim proporcionar-lhes uma nova 
dimensão das questões presentes na realidade de suas práticas no âmbito escolar.

Como segunda etapa para o ensino das práticas corporais de aventura na 
natureza, sugerimos como arte total de liberdade participativa o desenho de um 
mapa, uma vez que ele é considerado como um instrumento capaz de auxiliar os 
praticantes desta modalidade esportiva, provocando reflexões comportamentais. 
Nesse cenário, as atividades de desenho serão realizadas após o conhecimento de 
sua modalidade, bem como, de suas características. Assim, tendo em vista todo o 
contexto histórico, julgamos necessário apresentar, em seguida, as características do 
esporte e o reconhecimento dos símbolos (Figura 1).

Figura 1. Símbolos presentes nas corridas de orientação

Fonte: Clube de Orientação de Natal. Disponível em: https://www.cona.com.br/assets/gerenciador/
CONA/Secretaria/Apostila/CONA_APOSTILA.pdf
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Os símbolos na prática esportiva são uma forma de sinalizar, como critérios 
de prioridades, os locais em que precisam de maior atenção, por exemplo, área 
interditada, buracos, passagem obstruída e, também, como forma de apoio para os 
praticantes chegarem mais próximos ao ponto controle, que significa os locais do 
percurso que cada um tem que executar, de modo a lhes permitir mais competividade 
nesta modalidade esportiva. Após o conhecimento prévio dos símbolos, os professores 
podem definir quais serão os desenhos que poderão representar os símbolos. Nesse 
aspecto, vale lembrar que a utilização de alguns desses símbolos segue uma linha de 
prioridade, devendo ter em mente que o triângulo sempre será o início, um círculo 
será o ponto controle e os dois círculos a chegada.

Figura 2. Modelos de símbolos

Fonte: Autores.

Com base no desenvolvimento dos símbolos propostos, no atual cenário, torna-se 
imprescindível dar sequência na construção do mapa escolar, que poderá ser feito em 
papelão, em folha A4, no caderno ou com outro material disponível. Inicialmente, o 
professor apresenta cada ponto da unidade escolar, fazendo uma passagem de vistoria 
na instituição de ensino, identificando pontos de risco, controle de segurança, locais 
em que não se pode realizar a prática, para então começar a engendrar o desenho 
da escola, em que os estudantes podem calcular e anotar todas as características, 
como: quantidade de salas, banheiros, direção, coordenação, verificação de escadas, 
buracos, elevações etc.
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Figura 3. Exemplo de mapa simples de representação da escola

Fonte: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/1ano/geografia/mapas-simples-o-uso-
de-representacoes-para-orientacao-e-localizacao/6131

Procuramos integrar os estudantes nos vários ambientes da escola. Logo 
após o reconhecimento do local, caracterização, contagem e definições de locais, 
principalmente, àqueles que não se podem ser utilizados na prática, começamos 
o desenho do local onde se deve praticar a modalidade esportiva, que poderá ser 
realizada de forma individual, trios ou coletivamente. Enfocamos, todavia, que o 
desenho do mapa pode ser realizado em um local específico ou na unidade escolar 
completa, conforme exemplos a seguir.

Exemplo 1: A prática sendo realizada na sala de aula.

Fonte: Blog Geografalando.
Disponível em: <http://geografalando.blogspot.com.br/2013/02/1-serie-em-3-bimestre.
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Exemplo 2 e 3: A prática sendo realizada em quadra poliesportiva

Fonte: Autores.

Diante disso, iniciamos a terceira etapa que é uma proposta voltada para o ensino 
dos pontos cardeais. Podendo ser utilizado o tempo de uma ou mais aulas para a 
realização do evento, o professor deverá mostrar aos estudantes a noção de direção, 
espaço e como funciona uma bússola. Apesar das características peculiares dessa 
prática é importante dar aos estudantes meios para que possam trabalhar com a 
diversidade, oferecendo aos envolvidos um ambiente de cooperação.

Visualizamos assim, como possibilidade interdisciplinar, o professor pode 
desenvolver o ensino da bússola em colaboração com outras disciplinas. No caso, 
especificamente, com a de geografia, como parte de orientação de seu uso durante o 
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percurso, possibilitando aos estudantes a apropriação das relações entre diferentes 
disciplinas, descortinando os possíveis caminhos a serem percorridos. Com isso 
deverá ser feita uma breve explicação do que são os pontos cardeais, apresentando a 
rosa dos ventos, para que em seguida seja realizada as atividades de fixação.

Figura 4. Rosa dos ventos. Pontos cardeais

Fonte. Disponível em: https://escolakids.uol.com.br/geografia/pontos-cardeais.htm

Uma das formas de se trabalhar a orientação espacial dos pontos cardeais por 
meio de estratégias alternativas é a contagem dos passos, que são definidas para 
realizar a distância do percurso. Por exemplo, o professor determina uma distância 
de 100m e que, a partir desta distância os estudantes realizarão uma atividade de 
contagem dos passos duplos. Nos 100m determinados, irá definir quantos passos 
duplos cada individualmente realiza. Após essa contagem e registros das quantidades 
de passos, se realizará a média, para então identificar quantos passos são necessários 
para realizar em 100m. Uma informação importante no momento da atividade é 
lembrar que um passo duplo é igual a dois passos normais, ou seja, o passo é contado 
sempre que o mesmo pé toque ao solo. Em que isso irá ajudar nas próximas etapas? 
A partir do momento em que cada estudante define o seu número de passos, os 
professores podem determinar a distância dos pontos de controle por metros, o que 
significa que no mapa ele apresenta a dica de que o próximo ponto está ao leste em 
200m. Como o estudante já determinou a quantidade dos seus passos em 100m, ele 
identificará que realizando a quantidade de passos duas vezes ao leste, chegará no 
seu ponto controle e, assim, sucessivamente.

https://escolakids.uol.com.br/geografia/pontos-cardeais.htm
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Ao chegamos a quarta etapa, percebemos que o esquema nos possibilita um 
processo de experimentação, uma vez que todo deslocamento passa a ser um campo 
de aprendizado. Temos a consciência de que não vamos encontrar todos os materiais 
didáticos necessários para o desenvolvimento das atividades. Assim, a construção 
de materiais alternativos deverá ser considerada no desenvolvimento da proposta, 
a fim de despertar os estudantes para a ação e a reflexão sobre a realidade desta 
nova modalidade esportiva. E, sobretudo, servir como fontes inspiradoras para a 
conscientização, pois sabemos que a existência do desafio é o principal caminho para 
a busca de aprofundamentos necessários ao exercício do esporte de orientação.

Instalamos, assim, o desafio de como construir os materiais que auxiliam os 
estudantes na construção das atividades relacionadas ao esporte de orientação. 
Algumas opções foram descritas, porém, o profissional pode inovar e criar 
alternativas, visando sempre a prática do esporte de aventura na natureza.

Quadro 1. Materiais alternativos
Equipamentos para prática Materiais Alternativos
Mapa Folha A4 plastificado / cartolina
Bússola -
Triângulo Cone
Círculos Bambolês
Cartão Controle Folha A4 / cartolina
Picotador (códigos numerados no 

ponto controle)
Folha A4

Prisma Cone / cartolina
Fuente: Elaboración de los autores

A bússola poderá ser confeccionada de forma alternativa, usando imã, agulha, 
rolha de cortiça ou um pedaço de isopor, fita adesiva e recipiente com água (Figura 
5). O mapa poderá ser confeccionado em um papel A4 ou cartolina, elaborado pelos 
estudantes e, posteriormente, plastificado (Figura 6).
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Figura 5. Bússola

Fonte. Disponível em: http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=802 
&sid=3 

Figura 6. Representação de um mapa

Fonte. Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13425 

Um dos materiais que possui algumas formas alternativas para ser criado é o 
picotador (Figura 7). É o comprovante que o aluno passou pelo ponto de controle. No 
desenvolvimento dessa prática esportiva, o picote será definido por um código que 
estará no ponto de controle em que o participante deverá passar. Uma das alternativas 
é que a identificação seja realizada por perguntas, em que o aluno deverá responder 
ao passar no ponto de controle, bem como anotar a resposta da pergunta ou código 
que está no picotador agregado ao seu cartão controle.

http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=802&sid=3
http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=802&sid=3
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13425
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Figura 7. Picotador

Fonte. Disponível em: https://gd4caminhos.wixsite.com/gd4c/o-que-e-a-orientacao

O cartão controle (Figura 8) poderá ser desenhado, assim como o mapa. O cartão 
é a comprovação de que o participante passou pelo picotador/ local de controle. Em 
cada ponto será anotado o código ou a resposta da pergunta relacionada a passagem 
dos participantes no ponto de controle.

Figura 8. Cartão Controle

Fonte. Disponível em: http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2326-6.pdf

https://gd4caminhos.wixsite.com/gd4c/o-que-e-a-orientacao
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E, por último, o material de identificação para se chegar ao local do ponto, que 
é o prisma (Figura 9). Esse objeto precisa ser elaborado de forma chamativa, ou seja, 
para sua confecção os estudantes devem utilizar cores que destacam, geralmente, a 
cor alaranjada. Pode ser utilizado um cone ou mesmo um produto elaborado pelos 
estudantes com folha de papel A4. Por fim, os números podem ser desenhados e 
colados, a fim de dar maior destaque aos participantes. 

Figura 9. Prisma

Fonte. Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13284

Nesse contexto, cumpre citar que, superadas as etapas de desenvolvimento do 
mapa, elaboração dos materiais, noção de espaço e direção, entramos na proposta 
de realização do percurso (Figura 10). Inicialmente esta prática pode ser realizada 
individual ou até mesmo coletivamente, em trios ou duplas. O professor deverá 
determinar o espaço em que será colocado os pontos de controle.

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13284
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Figura 10. Início do percurso e linha de chegada

Fonte. Disponível em: https://equipaminas.com.br/produto/cone-sinalizacao-lj-br-refletivo-75cm-
nbr15-071emb/ Fonte. https://www.ispsaude.com.br/bambole-desmontavel-88cm-liveup-p-
ME03828A

Para execução da tarefa (Exemplo 4), será entregue um mapa aos estudantes, com 
os pontos de controles que deverão encontrar durante o percurso. A melhor forma 
de iniciar é realizando em espaços pequenos, aos poucos aumentar gradativamente, 
de acordo com a evolução dos estudantes. Por fim, com objetivo de desenvolver um 
projeto interdisciplinar, é possível associar e explorar temas objeto de conhecimento 
de outras disciplinas, por exemplo, a cada ponto controle explorara a relação entre a 
atividade esportiva com o tema de outra disciplina.

Exemplo 4. Percurso:

Fonte. Autores

https://www.ispsaude.com.br/bambole-desmontavel-88cm-liveup-p-ME03828A
https://www.ispsaude.com.br/bambole-desmontavel-88cm-liveup-p-ME03828A
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A partir dos procedimentos pedagógicos apresentados, buscamos demonstrar 
para os professores de Educação Física que é possível desenvolver o esporte de 
orientação na escola. Ainda, poderá mobilizar diferentes disciplinas e objetos de 
conhecimento, explorando recursos disponíveis na própria escola. Nesse contexto, 
proporcionar aos estudantes a oportunidade de assumir um papel ativo na construção 
do conhecimento e reconhecimento do seu protagonismo.

CONCLUSÃO

A corrida de orientação pode ser aplicado com inúmeras possibilidades, quando 
tratado de forma pedagógica e alinhado aos objetivos do contexto escolar. A 
modalidade pode contribuir para ampliar as possiblidades de experiência corporal 
na Educação Física e, consequentemente, da cultural esportiva. No contexto 
escolar, a corrida de orientação poderá mobilizar habilidades de tomada de decisão, 
interpretação, escolha da melhor rota, além do desenvolvimento das condicionantes 
físico-motoras. Também, em relação as dimensões psicossociais, como cooperação, 
autoeficácia e superação.

Dentro do que foi exposto e, considerando o fato das aulas acontecerem 
em um ambiente aberto, existe um rico potencial para o desenvolvimento de 
projetos interdisciplinares. As práticas de aventura na natureza propõem formas 
de aprendizagem que reconhecidamente podem inovar os saberes profissionais e 
educacionais dos estudantes, orientando-os para um percurso maior com a bússola 
do ensino, valorizando o fenômeno esportivo como objeto de conhecimento da 
Educação Física escolar.
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Resumo
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz propostas temáticas esportivas, e 
algumas delas não são tão mencionadas, justamente por estarem num “lugar” entre a 
tradição e o novo.  Considerando-se que a cultura esportiva é um direito do cidadão 
e do aluno na escola, o presente capítulo tem por objetivo trazer a luz práticas 
corporais não tradicionais, como a Ginástica Aeróbica (GAE) e o Parkour. Nascida 
de um movimento chamado Aerobismo, e tendo muito sucesso nas Academias de 
Ginástica, a GAE rapidamente se tornou um esporte competitivo, influenciando 
toda uma geração na busca da qualidade de vida integral. Já o Parkour, é uma 
manifestação recente, influenciada pelas práticas utilitárias-guerreiras, e que se 
desenvolve num contexto de liberdade e apropriação do espaço urbano, interagindo 
com ele (desafiando obstáculos) e criando possibilidades. Concluímos que ambas as 
práticas são possíveis de serem desenvolvidas no ambiente escolar, e não necessitam 
de local específico para a prática, não utilizam aparelhos específicos, inclusivas e com 
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possibilidade de trabalho com turmas mistas, adequada a diferentes faixas etárias, 
e, além do mais, são práticas democráticas sem exigência de gestualidade técnica 
complexa e/ou de grande condição física (embora isso possa ocorrer, em ambas as 
modalidades, no alto rendimento).
Palavras-chave: Ginástica Aeróbica; Parkour; Educação Física Escolar

Abstract
The Common National Curriculum Base (BNCC) brings thematic sporting 
proposals, and some of them are not mentioned as much, precisely because they are 
in a “gap” between tradition and the new. Considering that the sports culture is a 
citizens and students’ right, this chapter aims to enlighten non-traditional sports, 
such as Aerobic Gymnastics (AG) and Parkour. Constituted from a movement called 
Aerobics, and having great success in Gyms, AG quickly became a competitive sport, 
influencing an entire generation in the search for a comprehensive quality of life. 
Parkour, on the other hand, is a recent manifestation, influenced by utilitarian-
warrior practices, and which develops in a context of freedom and appropriation of 
urban space, interacting with it (challenging obstacles) and creating possibilities. We 
conclude that both practices are possible to be developed in the school environment, 
and do not require a specific place to practice, do not need specific apparatus, is 
inclusive and with the possibility of working with mixed classes, suitable for different 
age groups, and, moreover, are democratic practices with no requirement for complex 
technical gestures and/or great physical condition (although this can occur, in both 
modalities, in high performance).
Keywords: Aerobic Gymnastics; Parkour; Physical Education.

A GINÁSTICA AERÓBICA

Temos no atual contexto esportivo, muitas modalidades que fazem parte do 
grande universo da Ginástica (SOUZA, 1997), sendo que praticamente todas 
elas foram influenciadas por movimentos que se iniciaram a dois séculos atrás. 
Mais precisamente, esse movimento se fortalece no século XIX, quando surgiram 
quatro linhas que demarcaram distintas formas de encarar os exercícios físicos, são 
elas: a Escola Inglesa, a Escola Sueca, a Escola Francesa e a Escola Alemã, sendo 
as inspiradoras dos principais tipos de ginástica da atualidade (LANGLADE e 
LANGLADE, 1970) e que muito influenciaram todo o mundo, inclusive o Brasil 
(SOARES, 2012).
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Essas escolas preconizavam uma proposta de Ginástica com um grande objetivo 
de condicionamento do corpo, para servir a propósitos militares, educacionais e de 
saúde (SOARES, 2012). Ao longo do tempo houve o desdobramento desses movimentos 
internacionais, que, combinados a fatores sociais e culturais, como o esportivismo, 
propiciaram a criação dos esportes ginásticos (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

A primeira modalidade gímnica foi a Ginástica Olímpica, que, de acordo 
com Federação Internacional de Ginástica (FIG, 2020), fez parte de todos os 
Jogos Olímpicos da Modernidade, desde 1896, e a partir de 1985 ela passa a ser 
denominada de Ginástica Artística (NUMOMURA; NISTA-PICCOLO; EUNEGI, 
2004). A segunda modalidade gímnica foi a Ginástica Moderna, em 1928 (FIG, 2020; 
TOLEDO, 2016), que já passou por outras denominações (como Ginástica Rítmica 
Desportiva), sendo atualmente tratada como Ginástica Rítmica.

Depois destas, vieram outras como a Ginástica Acrobática, Ginástica de 
Trampolim, e, mais recentemente, a Ginástica Aeróbica (GAE), por muito tempo 
denominada de Ginástica Aeróbica Esportiva, que com o termo “esportiva” objetivava  
estabelecer o formato esportivizado da então Ginástica Aeróbica, que tinha como 
maior objetivo o condicionamento físico, legitimada num ambiente construído por 
um novo ideal de corpo e de uma nova ordem social, as Academias de Ginástica, 
sobretudo no final da década de 1970 e toda a década de 1980 (TOLEDO, 2010).

Aspectos históricos e caracterização da Ginástica Aeróbica 

Há indícios de que o movimento chamado Aerobismo se originou nos Estados 
Unidos da América (EUA) na década de 60, cujo seu maior protagonista foi o Dr. 
Kenneth Cooper (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE GINÁSTICA, 2020), teve 
forte vinculação com o movimento da Ginástica Aeróbica, que viveu seu ápice na 
década de 80, que por sua vez, teve forte influência na criação na década de 90 do 
esporte chamado Ginástica Aeróbica.

Foi no ano de 1968, que o médico e tenente coronel das forças armadas 
americanas, o Dr. Kenneth H. Cooper, lança ao mundo o termo Aeróbico, agora 
reutilizado para um tipo de atividade física, e publica sua primeira e importante 
obra chamada Aerobics (COOPER, 2013). Além disso, em 1970, para adaptar seus 
trabalhos às pessoas com mais de 35 anos de idade, ele publica The New Aerobics e, 
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no mesmo ano, publica Aerobic for Women. Por fim, em 1977, publica The Aerobic 
Way, no qual faz uma síntese de todos seus trabalhos anteriores se utilizando de 
esquemas visuais para facilitar a compreensão, colocando o método ao alcance de 
todos (POLLOCK, M. et al., 1977).

Também em meados da década de 70, a Dra. Phyllis C. Jacobson elaborou a obra 
chamada Hooked on Aerobics, fundamentando melhor os aspectos fisiológicos e 
pedagógicos do condicionamento físico, objetivando melhorar a condição física total 
dos praticantes (MONTEIRO, 1996). Esse método era descrito como movimentos-
exercícios, movimentos de locomoção e passos de dança realizados com música 
(GUISELINI, 2007).

Em 1979, a ex bailarina, Jackie Sorensen, casada com um oficial americano, 
inspirada nos estudos do Dr. Cooper, cria a Aerobic Dance, adicionando 
acompanhamento musical e alguns movimentos de dança aos programas de atividade 
física já adotados pelos militares (CERAGIOLI, 2008). A música tornava o exercício 
menos monótono e isso possibilitava aumentar o número de praticantes, permitindo 
ainda desenvolver nos indivíduos um sentido do ritmo e uma coordenação que não 
se verificava no Jogging (CEAS et al., 1987).

Na década de 80, a atriz americana e estrela de cinema Jane Fonda teve uma 
enorme importância na divulgação da Ginástica Aeróbica para mundo (CERAGIOLI, 
2008), tendo sido a pioneira lecionar essa prática em videoaula (VHS) e long play 
(disco de vinil, obra que ela denominou de Workout (FONDA, 1981). Este modo de 
divulgação ampliou o status da Ginástica Aeróbica, agora ela estava caracterizada 
não somente como um meio para melhorar o condicionamento físico, mas também 
de controle do peso corporal, contribuindo para o aperfeiçoamento da beleza física 
(FRANCO; SANTOS, 1999).

Assim, creditam-se a Dra. Phyllis C. Jacobson e a ex bailarina Jackie Sorensen 
o “título” de precursoras da Ginástica Aeróbica, conhecida naquela época com 
Aerobic Dance (GUISELINI; BARBANTI, 1993). Duas americanas entusiastas do 
exercício aeróbico preconizado pelo Dr. Cooper, que tiveram seu reconhecimento 
pela adição de música a uma atividade já conhecida (SWANSON, 1996) e que muito 
influenciaram o Brasil, principalmente a partir da década de 1980.

De acordo com Toledo (2010), no Brasil a colaboração do Dr. Cooper no 
treinamento da seleção brasileira de futebol, vitoriosa na Copa do mundo de 1970, 
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fez com que os brasileiros denominassem as corridas e as caminhadas de “Cooper” 
ou dissessem “fazendo Cooper”. E ainda segundo a autora, esse método claramente 
influenciou a ginástica, tendo sua forte presença, tanto no sistema dos exercícios como 
em sua denominação, fortalecendo o nome ginástica aeróbica. O que parecia uma 
moda passageira, rapidamente se propagou por todas as academias de Ginástica do 
país, em especial na região Sudeste (POLI, 2005). Aos poucos essa atividade foi sendo 
incorporada em clubes, centros esportivos e academias de Ginástica e rapidamente 
foi difundida para diversos países de todo o mundo (MATTOS; POLI, 2016).

Foi na capital paulista que a modalidade se desenvolveu e ganhou destaque por 
meio dos praticantes e atletas. Academias paulistas como a Marathon, Olímpia Park, 
Training Club, Companhia Athletica e Runner se destacaram nos anos 80. Neste 
período, os meios de comunicação passaram a dar maior importância àquela nova 
forma de se exercitar. Junto às aulas de Ginástica Aeróbica reaparece também a 
esquecida musculação, só que agora com um novo olhar sobre a prática e aparelhos 
(NOVAES, 1991).

Quadro 1. Breve histórico da Ginástica Aeróbica (GAE)
ANO FATOS OBSERVAÇÕES

1980
Primeiros campeonatos 
mundiais nos EUA

Ainda sem código de pontuação e 
estrutura esportiva bem definida.

1989

Surgem as primeiras 
federações pelo mundo

IAF - International Aerobic Federation 
(Japão);
ICAF - International Competitive Aerobic 
Federation e ANAC – Association of 
National Aerobic Championships (EUA);
FISAF – Federation International Sports 
Aerobics end Fitness (Austrália).

1993

Primeira aproximação com a 
FIG.

As federações já existentes, solicitaram 
oficialmente ao Comitê Executivo da FIG 
a introdução da GAE como disciplina 
oficial do programa de competições.

1994

O presidente da FIG convidou 
os delegados a aceitarem a 
instalação de uma Comissão 
de Esportes Aeróbicos.

Durante o Congresso da FIG em Genebra 
na Suíça.
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1995
Primeiro Curso de Juízes e 
Técnicos em GAE.

Realizado em março na Suíça.

1995
Primeiro Campeonato 
Mundial de GAE organizado 
pela FIG.

Realizado em dezembro no Stade de 
Coubertin, em Paris, com a participação 
de 34 países.

1996

A FIG reconheceu oficialmente 
a GAE como uma modalidade 
participante de seu quadro 
gímnico

Na época com vistas para se tornar um 
esporte olímpico.

Fonte: Autores

Nascida na explosão do condicionamento físico nas décadas de 1970 e 1980, a 
Ginástica Aeróbica funde as principais sequências de exercícios aeróbicos, incluindo 
os sete passos básicos combinados com movimentos dos braços e elementos de 
dificuldade, transições originais e criativas, colaborações e interações entre os 
ginastas e elevações. As rotinas são inspiradas na música, executadas em sincronia 
com o ritmo e frases musicais1 (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE GINÁSTICA, 
2020). A seguir um organograma da Ginástica Aeróbica (Figura 1), apontando as 
principais características da modalidade:

1 Citação original em inglês: “Born in the fitness explosion of the 1970s and 1980s, Aerobic Gymnastics 
fuses mainstream Aerobic exercise sequences, including its seven basic steps combined with arm 
movements and with Gymnastics difficulty elements, original and creative transitions, collaborations 
and interactions between members, and lifts. The routines are inspired by the music, performed in 
sync with a driving beat and phrases.”. 
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Figura 1. Características principais da modalidade Ginástica Aeróbica (GAE)

A Ginástica Aeróbica na escola e a BNCC

A Ginástica como conteúdo nas aulas de Educação Física escolar, é considerada 
como um saber instituído dentro da escola, contudo, a literatura indica que ela 
se encontra ainda majoritariamente ausente ou subaproveitada (AYOUB, 2004; 
SCHIAVON; NISTAPICCOLO, 2007; PIZANI; BARBOSARINALDI; PIZANI, 
2017). Embora sua presença venha sendo legitimada, conforme apresentado pelos 
autores do capítulo 6, dessa obra.

Como uma alternativa para minimizar este cenário, De Oliveira; Barbosa-
Rinaldi; Pizani (2020) apontam que os estudos com o foco na Ginástica deveriam 
promover uma reflexão crítica de modo aprofundado, para que possam contribuir 
com o desenvolvimento da Ginástica no contexto escolar e com a formação integral 
do aluno. Para eles, o melhor caminho perpassa pela construção de um conhecimento 
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científico sólido do que é a área da Ginástica, quais seus desafios, contribuições e 
sobretudo, quais suas possibilidades para a escola.

Assim, por meio das aulas de Educação Física, a GAE busca legitimar sua presença 
na escola, oferecendo uma vasta vivência de ações corporais, além da vivência 
rítmica característica da modalidade. É uma prática vantajosa, pois ao ser adequada 
à realidade da escola, pode ser aplicada na quadra ou pátio.

Algumas das vantagens da inserção da GAE na escola seriam:

• Não necessita de local específico para a prática;

• Não utiliza aparelhos específicos;

• Possiblidade de trabalhos com turmas mistas;

• Adequada à diferentes faixas etárias;

• Prática democrática, sem exigência de gestualidade técnica complexa e/ou de 
grande condição física;

• Utilização de músicas, incluindo as da atualidade (o que pode ser um atrativo 
para as aulas);

• Baixo custo para início imediato;

• Desenvolvimento do sistema cardiovascular (dependendo da metodologia 
utilizada em relação à frequência e duração);

• Promoção da saúde (respeitando-se as medidas de segurança e a limitação 
dos alunos);

• Contribui para a formação pessoal do aluno (assim como outros esportes);

• Valoriza as capacidades físicas e as experiências individuais;

• Favorece o trabalho em grupo:

• Estimula o trabalho colaborativo e a socialização;

• Propicia a descoberta de novas possibilidades de movimento (individualmente 
ou de forma coletiva).
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que determina 
as competências, as habilidades e as aprendizagens essenciais que todos os alunos 
devem desenvolver durante cada etapa da Educação Básica, independentemente de 
onde este aluno more ou estude (BRASIL, 2017). Por muitas vezes, é na escola que 
as crianças têm o acesso pela primeira vez ao esporte organizado e sistematizado, 
seja nas aulas de Educação Física ou em atividades extracurriculares. Essa vivência 
além de favorecer a ampliação de uma cultura corporal de movimento e o próprio 
desenvolvimento motor, pode despertar o interesse do aluno em outras práticas 
corporais (dentro e fora da escola).

Respeitando cada etapa do processo de maturação biológica e escolar, as práticas 
esportivas, de acordo com a BNCC, estão sistematizadas como conteúdo das aulas de 
Educação Física já a partir dos anos iniciais do ensino fundamental-I, seguindo uma 
lógica interna que permitirá o acesso a diferentes práticas esportivas subsequentes. 
Os Conteúdos das aulas de Educação Física na BNCC estão organizados em Unidades 
Temáticas (UTs), e a Ginástica Aeróbica, foco deste estudo, se enquadra em duas UTs 
descritas a seguir:

1) Como parte da Unidade Temática “Esporte”:

De forma explícita no documento, a GAE faz parte da UT “Esporte”, pois a GAE 
está sendo concebida a partir de seu viés competitivo, portanto, como um esporte 
ginástico, que está alocado no grupo dos “Esportes técnicos-combinatórios”. Desta 
forma, esse esporte pode fazer parte das aulas dos anos finais do Ensino Fundamental, 
como uma prática esportiva regulamentada, juntamente com outras ginásticas que já 
foram abordadas nesse livro (acrobática, artística e rítmica), nos capítulos 5 e 6.

2) Como parte da Unidade Temática “Ginástica”:

Como apresentado anteriormente, a GAE foi influenciada pelos movimentos 
europeus de Ginástica, e a partir da influência do movimento do Aerobismo 
(Cooper), configurou-se como uma prática inicialmente de ginástica, com foco no 
condicionamento físico, sendo amplamente difundida no contexto das Academias 
de Ginástica, com diferentes nomenclaturas (Workout, Aerobic Dance, Ginástica 
Aeróbica), e mesmo depois de ter sido transformada em Esporte Competitivo, suas 
bases pedagógicas/técnico-didáticas ainda permanecem com características voltadas 
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para promoção da saúde, ou seja, enquadramos a prática da GAE dentro da Temática 
Ginástica, mais especificamente na Ginástica de Condicionamento, direcionada aos 
anos iniciais do Ensino Fundamental.

Propostas de Atividades

1) Uma rotina/série de GAE é composta por alguns elementos obrigatórios, que 
devem mostrar um equilíbrio entre Padrões de Movimentos Aeróbicos e Elementos 
de Dificuldade. Dentre os Padrões de Movimentos Aeróbicos, podemos destacar os 7 
passos básicos. Desta forma, a seguinte proposta está voltada a introdução do aluno 
aos elementos básicos da GAE.

Atividade 1- SETE PASSOS
Objetivo Introdução aos passos básicos da GAE.
Descrição Dividir a sala em 7 grupos.

Cada grupo ficará responsável por 1 passo básico da GAE (Marcha, 
Corrida, Salto, Elevação de joelhos, Chute alto, Polichinelo e Afundo).
Cada grupo terá 10 minutos para elaborar um “8” utilizando apenas o 
passo básico indicado ao seu grupo.
Ao final dos 10 minutos, cada grupo além de se apresentar para a sala, 
deverá ensinar a todos os alunos seu “8”, e assim, todos os grupos farão 
da mesma forma.
Por fim, teremos uma rotina de GAE elaborada e executada com a 
participação de todos.

Competências 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para 
potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as 
redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 

Habilidades (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem 
diferentes capacidades físicas, identificando seus tipos (força, 
velocidade, resistência, f lexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática.

Ano(s) 
escolar(es)

Fundamental I e II

Fonte: Autores
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2) As Elevações são uma parte importante e obrigatória das rotinas/séries. Na 
Elevação um ginasta é totalmente apoiado por seu parceiro ou companheiros de 
equipe e elevado ao nível do ombro ou superior. Elas podem e devem ser bastante 
criativas. A proposta a seguir, introduz o aluno as Elevações, elemento em que a 
cooperação é fundamental.

Atividade 2 – JUNTOS SOMOS MAIS FORTES
Objetivo Executar uma Elevação.
Descrição Em grupos de 5 pessoas (formação livre).

Os grupos deverão criar e executar uma Elevação (um integrante 
deverá ser elevado ao nível do ombro ou superior) por toda a equipe.
A Elevação deverá ser a mais criativa e colaborativa possível.
Os alunos terão o tempo de 20 minutos para criar a Elevação, e em 
seguida, o grupo deverá apresentação sua Elevação para todos.
Após a primeira criação, os alunos poderão se redividir e criar outra 
Elevação.

Competências 10- Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes 
brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e 
práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo 
e o protagonismo.

Habilidades (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos 
esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais 
práticas corporais tematizadas na escola. 

Ano(s) escolar(es) Fundamental I e II
Fonte: Autores

3) Na GAE o acompanhamento musical é fundamental para trabalhar qualquer 
tipo de Padrão de Movimento Aeróbico, os movimentos de braços devem ser executados 
de acordo com as características da música para criar sequências dinâmicas, rítmicas 
e contínuas. A proposta a seguir, está voltada para o desenvolvimento do Ritmo e 
Criatividade.
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Atividade 3 – FAMÍLIA GAE
Objetivo Elaborar uma rotina gímnica.
Descrição Em grupos de 4 pessoas (formação livre).

Os grupos deverão elaborar uma rotina de GAE apoiados numa única 
música escolhida pelo professor com 4 oitos, cada 8 contemplará uma 
Família da GAE (Força Dinâmica; Força Estática; Saltos; Elementos 
de Equilíbrio e Flexibilidade), acordado entre o próprio grupo.
 Os grupos terão um tempo para criação, ensaio e apresentação, que 
deverá acontecer tudo na mesma aula. Importante a organização do 
tempo pelos grupos.

Competências 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e 
aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas 
corporais, além de se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

Habilidades EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos 
esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais 
práticas corporais tematizadas na escola.

Ano(s) 
escolar(es)

Fundamental II

Fonte: Autores

Assim a Ginástica Aeróbica caracteriza-se por ser uma atividade alegre, que se 
utiliza de movimentos e expressões corporais diversificados e dá grande ênfase para 
o acompanhamento musical, favorecendo a participação de todos e o interesse pela 
prática esportiva.

O PARKOUR 

O Parkour é definido como uma disciplina não competitiva que desenvolve a 
habilidade de se mover livremente em meio ao ambiente utilizando apenas o corpo, 
através da corrida, salto, escalada e quadrupedia, é um método de treinamento físico 
que trabalha a habilidade de ultrapassar obstáculos tanto físicos quanto mentais, 
apoiando-se em bases filosóficas altruístas, de longevidade, do autoaperfeiçoamento 
e do auto entendimento (PARKOUR EARTH, 2017)
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Sua projeção histórica se inicia por princípios das práticas utilitário-guerreiras, 
desenvolvendo-se a partir do preceito dos humanos utilizarem-nas para o 
endurecimento do corpo, da energia física e espiritual (OLIVEIRA; NUNOMURA, 
2012). Pode-se encontrar também vestígios destes princípios na educação militar 
francesa, citando diretamente Georges Hébert, uma importante figura para o 
desenvolvimento da educação militar em seu país e criador do Método Natural, um 
método forjado através do princípio de utilidade em relação a força humana, com 
finalidades de servir a coletividade, apresentando como ideia fundamental para a 
construção de seu método ginástico (JUBÉ, 2019). Parece haver conexões entre 
Método Natural e o Parkour, a partir do contexto da educação militar francesa, mais 
não foi possível encontrar ainda evidências diretas sobre as mesmas, especialmente 
durante o surgimento do Parkour (ANGEL, 2016).

Em meio ao ambiente hostil dos subúrbios parisienses de 1986/1987, de uma 
capital que assim como outras, tentou criar novos meios urbanos que acabaram se 
transformando em zonas de violência, um grupo de jovens influenciados diretamente 
por suas famílias e amigos são encorajados a tornarem-se indivíduos fortes e 
altruístas (DANIELS, 2006). Segundo este mesmo autor, como forma de tentativa 
de fuga desses subúrbios, esses jovens buscavam se manter ativos fisicamente, 
realizando e criando diversos tipos de desafios que os deslocava para a vivência 
de movimentos incomuns. Em 1997, este grupo de jovens se denomina Yamakasi 
e intitula essa prática de Art du Déplacement, definida resumidamente como uma 
busca da reapropriação de um ambiente por meio do seu corpo, estimulando sua 
mente a interagir com o espaço e reviver os instintos primitivos humanos (ADD, 
2020). Devido a conflitos dentro do grupo, há o rompimento do mesmo e o 
surgimento de mais duas práticas: Parkour e Freerunning, tendo como fundadores 
David Belle e Sebastien Foucan, respectivamente.

Tomando um caminho voltado para a mídia internacional e ganhando destaque 
utilizando-se da produção de filmes e conteúdos televisivos, o Parkour e o Freerunning 
alcançam grande visibilidade muito rapidamente e, consequentemente, um maior 
número de adeptos, mas por outro lado ambas as práticas acabam se diluindo e 
perdendo alguns de seus princípios fundamentais (ASCARINO; MARECHAL, 2013).

Um desdobramento desses movimentos, motivado por interesses tanto de 
determinados membros conectados com essas comunidades, quanto de certas 
empresas, é a criação das primeiras competições de Parkour e Freerunning entre os 
anos de 2007 e 2010, patrocinados pela Urban Freeflow e a RedBull. Exclusivamente 
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no caso da RedBull, esta acaba por patrocinar o evento denominado Art of Motion, 
fomentando esta competição em diversos meios midiáticos, gerando várias 
repercussões e conflitos dentro da comunidade (SANTANDREU; NOVO, 2018).

Mesmo com fortes iniciativas contra a esportivização, como o Pro Parkour 
Against Competition (GERMAIN; LE CORRE, 2007), este movimento esportivo 
se fortalece nos anos seguintes. Dado o aumento de sua visibilidade na mídia, de 
novos praticantes e da pressão advinda da esportivização. O Parkour é reconhecido 
como um sport em janeiro de 2017, pelo Reino Unido, e se legitima, por conseguinte 
a Parkour UK, como National Governing Body (NGB), em outras palavras, uma 
Federação Nacional de Parkour (MINOGUE, 2017).

No mesmo ano, há uma planificação de uma nova modalidade para a Federação 
Internacional de Ginástica (NOVO; TOLEDO, 2017), que aos poucos se transformou 
numa apropriação do Parkour, com o aval inicial de David Belle, que, mesmo 
sendo o fundador da prática, ficou anos sem participar ativamente da comunidade 
de praticantes (SHIEFF, 2014). Os registros existentes sobre este movimento de 
esportivização apresentado pela FIG podem ser encontrados tanto no site da 
Federação Internacional de Ginástica, quanto em cartas abertas no site da Parkour 
Earth, reconhecida como a atual Federação Internacional de Parkour, Freerunning 
e Art Du Déplacement. Embora algumas dessas cartas evidenciem grande parte dos 
conflitos envolvendo a esportivização do Parkour e a abordagem não autorizada 
da denominação da prática pela FIG (PARKOUR EARTH, 2018), não foi possível 
encontrar outros registros que pudessem mostrar demais aspectos de como esse 
processo foi constituído e juridicamente legalizado (ou não).

Desta forma, mais uma vez assistimos a uma segmentação da prática e de seus 
adeptos, que, de um lado foram a favor dessa fusão com a FIG, por vislumbrarem a 
possibilidade de tornarem o Parkour um esporte olímpico (já em 2024 em Paris); e de 
outro lado contra essa fusão, por meio da ação adotada mundialmente denominada 
como “We are not Gymnastics”, fomentado inicialmente pela MUV Magazine e 
ganhando destaque no cenário internacional (MUV Magazine, 2017).

Em relação ao cenário do Parkour no Brasil, ele se desenvolve com maior 
intensidade no início de 2004, com a estruturação de fóruns e grupos em redes 
sociais, como intenção de melhor conectar os praticantes dos diferentes Estados 
que, devido ao escasso acesso à informação, dependiam dos praticantes/adeptos 
mais experientes. Numa tentativa de organizar o Parkour no país, houve a ascensão 
da Associação Brasileira de Parkour (ABPK) em 2006, que por meio do “Manifesto 



416

Parkour” (de 2011), defendeu e promoveu essa prática no Brasil (FERNANDES; 
PIMENTEL, 2016). No ano de 2014, um ano após a saída oficial do presidente Eduardo 
Rocha da ABPK, houve a primeira competição brasileira de Parkour, denominada 
como “Desafio Urbano”, fomentado pela academia Tracer Parkour e pela Rede 
Globo, havendo fortes manifestações de praticantes durante o evento repudiando a 
competição e degradando as estruturas (SANTANDREU; NOVO, 2017).

Embora ainda houvesse diversas manifestações contra a esportivização da prática 
no Brasil (ainda num crescente processo de fortalecimento), academias de Parkour no 
país passam a fomentar eventos esportivos cada vez maiores e que consomem uma já 
estabelecida cultura de encontros de Parkour. Os registros ainda são incipientes, mas 
parece haver um comportamento atual da comunidade nacional referente à prática, 
que traz a sensação de uma queda nas organizações de Parkour e de certos princípios 
e valores da prática, podendo ser analisados principalmente pela diminuição dos 
Encontros Regionais (GERAÇÃO PARKOUR, 2018).

No âmbito acadêmico brasileiro, os estudos sobre o Parkour parecem ainda 
incipientes, com destaque para os trabalhos monográficos em nível de graduação 
(PIROLLO, 2015;  NOVO, 2019; ARAÚJO, 2021) e resumos em Congressos 
Científicos (NOVO e TOLEDO, 2017; 2021), faltando ainda haver mais artigos 
científicos e trabalhos em nível de pós-graduação.

Sobre o Parkour e a BNCC

O Parkour se apresenta dentro da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na 
unidade temática (UT) denominada como “Práticas corporais de aventura”, que por 
sua vez se divide em duas possibilidades dependendo do ambiente no qual é praticado: 
natural e urbano. Independente desse ambiente apresentam características comuns, 
nas quais:

[... ] exploram-se expressões e formas de experimentação 
corporal centradas nas perícias e proezas provocadas pelas 
situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o 
praticante interage com um ambiente desafiador. Algumas 
dessas práticas costumam receber outras denominações, como 
esportes de risco, esportes alternativos e esportes extremos.[...] 
(BRASIL, 2017, p.218).
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Deste modo, a BNCC aborda a temática do Parkour seguindo a lógica de uma 
ultrapassada definição, apresentada no Congresso Brasileiro de Atividade de 
Aventura (PEREIRA; CARCERONI; MENEZES, 2008). Embora os pesquisadores 
possam atribuir diferentes sentidos e classificações para as práticas, situados em seu 
tempo e a partir de seus referenciais teóricos e reflexões, essa abordagem do Parkour 
como um esporte de aventura praticado em meio urbano, acaba por desconsiderar, na 
atualidade, sua abordagem histórico-cultural, densamente estudada por Angel (2016).

O Parkour, como uma prática corporal de aventura, como determinado pela 
BNCC, é pré-estabelecida especialmente para os grupos de crianças dos 6s° e 7s° 
anos, sendo que o documento ainda prevê que a partir do 6° ano é possível um maior 
aprofundamento das práticas corporais e a realização das mesmas dentro e fora da 
escola, o que oferece uma grande possibilidade para a utilização do Parkour como 
caminho para exploração da cidade e do entorno escolar.

Apesar de sua apresentação como um esporte “radical”, o Parkour dentro do 
ambiente escolar, ainda sofre grandes sanções. Muitos não consideram que a exposição 
ao risco e ao desafio é algo controlado e que o indivíduo pode ser conscientizado para 
tal, gerando por meio dessa interpretação uma resistência deste contexto educacional 
a esta prática corporal (ARMBRUST; SILVA; 2010). Alguns apontamentos das 
prováveis causas desta resistência são: a dificuldade de encontrar informações de boa 
qualidade sobre a prática e o consequente preconceito que essa falta de acesso pode 
gerar. Além da frágil capacitação dos professores para o ensino do Parkour (pelos 
mais diversos motivos), ainda há o desafio por parte do corpo diretivo da escola de 
como lidar com possíveis processos advindos de lesões nestes tipos de atividades, 
como em outras de maior risco na Educação Física Escolar.

Um grande exemplo é a atual reportagem sobre o 11° Encontro Feminino de 
Parkour, realizado em Taubaté, no qual parte da população pouco aproveitou ricas 
informações que estavam sendo compartilhadas para transformar esta reportagem 
num alvo de zombaria devido às habilidades técnicas de algumas praticantes (G1, 
2020). Não se pode negligenciar que o Parkour é, principalmente, uma prática corporal 
cooperativa e inclusiva, mesmo havendo em paralelo o movimento de esportivização 
da prática, pois, o que devemos considerar acima de tudo é a potencialidade que 
o Parkour tem como uma manifestação da cultura corporal, com grande apelo 
pedagógico no contexto escolar:
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A inclusão do PK nas aulas de Educação Física, pode ser percebida 
como uma conquista que será de fundamental importância na 
inovação pedagógica. Pereira e Armbrust (2010) argumentam 
que o PK utiliza gestos motores já conhecidos, mas recria de 
forma desafiadora, criativa e inovadora esses movimentos. Vale 
ressaltar a importância da contemporaneidade, reorganizando 
e modificando o velho numa verdadeira reconstrução do novo 
(ALVES; CORSINO, 2013, p.254).

Apesar de sua classificação como prática corporal de aventura, após a apropriação 
e regulamentação de alguma das formas do Parkour pela FIG, é importante 
levantarmos alguns questionamentos.  Considerando a unidade temática de esportes, 
onde segundo a BNCC (BRASIL, 2017, p. 215):

Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um 
modelo de classificação baseado na lógica interna, tendo 
como referência os critérios de cooperação, interação com o 
adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação.

Seria possível ainda abordar o Parkour na UT Esportes, como um esporte que, 
independentemente de estar vinculado à FIG ou não, possui um caráter esportivizado, 
conforme exposto anteriormente, inclusive no Brasil. Assim, sua presença, em práticas 
corporais de aventura e como uma modalidade esportiva técnico combinatória, que 
pela BNCC se definiriam como (ibidem):

[...] modalidades nas quais o resultado da ação motora 
comparado é a qualidade do movimento segundo padrões 
técnico-combinatórios (ginástica artística, ginástica rítmica, 
nado sincronizado, patinação artística, saltos ornamentais etc.).

Na contramão do que determina a BNCC, é possível encontrar alguns relatos 
acadêmicos de trabalhos de iniciação com o Parkour para grupos de crianças a partir 
do ensino infantil, considerando que, um dos aspectos fundamentais da prática está 
na capacidade de atingir a natureza humana do movimento independente da faixa 
etária, de classe social ou gênero:
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[...] sem esgotar os argumentos que defendem a importância da 
inclusão do PK na rotina curricular da escola, Uvinha (2001) 
acrescenta que o PK foge das atividades físicas padrão, podendo 
ser ministrado em todas as categorias, desde a educação 
infantil até o ensino médio, desde que se adapte e se respeite as 
características físicas e cognitivas de cada faixa etária (ALVES; 
CORSINO, 2013, p. 254).

Mesmo sendo uma temática pouco abordada dentro da BNCC, é importante 
ressaltar que o Parkour na Educação Física Escolar tem uma presença extremamente 
significativa, trazendo uma proposta que não busca suprir ou suprimir as demais 
atividades do sistema escolar, mas de ser um esporte que compõem e pode enriquecer 
este ambiente apesar das dificuldades e barreiras do mesmo em aceitá-lo como parte 
do currículo escolar. Dentre os principais pontos relevantes que o trabalho com o 
Parkour pode propiciar na escola encontram-se:

 - O desenvolvimento da capacidade de adaptação ao ambiente e sua 
independência de aparelhos específicos para a prática (ANGEL, 2016).

 - Ser uma prática inclusiva (ALVES, CORSINO, 2013).

 - Seu potencial do trabalho de “criatividade como jogo” (PIROLLO, 2015).

 - O desenvolvimento de um trabalho do enfrentamento do protecionismo 
demasiado, da fuga dos problemas e da abstenção das situações de risco 
(ARMBRUST; SILVA, 2010).

 - Possibilidade de trabalho em ambientes urbanos como em ambientes 
naturais. (PIROLLO, 2015).

 - O potencial do Parkour como forma de apropriação e cuidado com o espaço 
(ADD, 2020).

 - Ofertar a vivência do risco e de uma conscientização para adquirir uma 
autonomia para com ele lidar.

 - Poder obter maior interesse e motivação dos alunos, dado que é uma tendência 
mundial, especialmente entre os jovens.



420

Após a análise dos documentos e do trajeto histórico-cultural do Parkour, dentre 
todos os pontos talvez o mais relevante seja que ele é, principalmente, uma prática 
corporal cooperativa e inclusiva, e grande parte de suas potencialidades vem deste 
grande senso de comunidade humana que seu trabalho pode gerar. Sua presença na 
BNCC e no trabalho escolar se mostram como uma atual e potente ferramenta de 
ensino da linguagem, expressão do corpo e autoconhecimento.

Propostas de Atividades 

Buscando unir a essência da prática que é a exposição à situações desconfortáveis 
e a resolução dos problemas junto com as possíveis abordagens pedagógicas baseadas 
na cultura do jogo, propusemos resumir o desenvolvimento das atividades para esta 
temática em dois focos diferentes ao serem abordados no ambiente escolar: desafios 
que envolvem se adaptar a um obstáculo específico e desafios que envolvem a conexão 
de obstáculos por meio do movimento.

Com relação aos obstáculos específicos, alguns dos fatores intensificadores do desafio 
serão relacionados às suas características intrínsecas (altura, comprimento, qualidade do 
material) e fatores extrínsecos (onde esse obstáculo se localiza e o clima local).

Já com relação à conexão de obstáculos, o que pode se intensificar em cada desafio 
intrinsecamente são as seguintes variáveis: o número de obstáculos, a distância entre 
eles e as próprias características de cada obstáculo, enquanto os fatores extrínsecos 
se mantêm como localização do percurso e clima local.



421

Atividade 1 – O Chão é lava
Objetivo Trabalhar com os alunos a exploração e ressignificação de seu 

ambiente cotidiano
Descrição De forma coletiva, deve se escolher um ponto inicial e um 

ponto final. Esses pontos podem ou não ter elementos no 
caminho (Cadeiras, muretas, corrimões e etc). É interessante 
que entre os dois pontos existam bastante obstáculos, o que 
aumenta a gama de possibilidades do jogo. A partir daí, todos 
os participantes se posicionam no ponto inicial e cada um de 
sua própria maneira, deve chegar ao ponto final sem pisar no 
chão (Caso faltem obstáculos, o professor pode desenhar com 
giz no chão algumas pequenas ilhas para tornar o percurso 
possível para todas e todos). É importante ressaltar que não 
existe solução única e todas as tentativas devem ser encorajadas 
(elas cumprindo o objetivo ou não). Conforme o desafio for 
ficando fácil, é possível convidar quem se sente confortável a 
pular alguns obstáculos ou aumentar a velocidade com a qual 
realiza a tarefa.

Competências / 
Habilidades

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, 
respeitando o patrimônio público e utilizando alternativas 
para a prática segura em diversos espaços.

Ano(s) escolar(es) Para todos os anos, sempre respeitando os limites físicos e 
cognitivos de cada faixa etária.

Fonte: Autores
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Atividade 2 – Visão Parkour
Objetivo Mostrar aos alunos quantas possibilidades cada obstáculo 

possui trabalhando assim a sua criatividade, autonomia, 
limitações e a visão do parkour.

Descrição Coletivamente, o professor proporá ao grupo de alunos, que 
juntos e de forma democrática, identifiquem algum elemento 
cotidiano que possuem na escola que apresenta possibilidades 
de movimentação (Por exemplo: uma arquibancada, um banco, 
uma trave, uma linha desenhada no chão ou qualquer outro 
elemento que faça sentido ao grupo.) A partir deste momento, 
o professor convida cada aluno a interagir com o elemento, 
buscando uma forma de transpô-lo. Não existe forma correta ou 
forma errada, desde que se transponha o obstáculo. É essencial 
que o professor mostre sua própria forma. Essa transposição 
pode ser experimentada algumas vezes e os alunos podem 
repetir e buscar aperfeiçoar seu gesto ou seguir buscando 
novas formas. Após estarem um pouco mais confortáveis 
com o obstáculo proposto, o professor pode propor pequenos 
desafios do tipo: Agora tentaremos fazer o mesmo movimento, 
porém apoiando somente uma das mãos, ou somente um dos 
pés, usando os dois pés mas nenhuma mão, com apoio das 
costas, o com qualquer variação desejada. É essencial que o 
professor escute atentamente a necessidade do grupo. Todos 
os exercícios relacionados ao Parkour devem ser construídos 
coletivamente

Competências/
Habilidades

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais 
de aventura urbanas, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. (EF67EF19) 
Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais 
de aventura urbanas e planejar estratégias para sua superação

Ano(s) escolar(es) Para todos os anos, sempre respeitando os limites físicos e 
cognitivos de cada faixa etária.

Fonte: Autores
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Atividade 3 – Os 10 desafios
Objetivo Trabalhar diferentes exposições a desafios que compõem 

a adaptação do indivíduo a obstáculos e fortalecimento do 
mesmo.

Descrição Em um contexto em que os alunos precisam trabalhar 
em conjunto para superar as adversidades de 10 desafios 
compondo habilidades envolvendo salto, escalada, travessias 
e diferentes técnicas quadrúpedes dentro de qualquer tipo 
de ambiente, o professor se apresenta como intermediador da 
atividade, acompanhando os alunos em um contexto de uma 
jornada em busca da finalização dos desafios, sempre frisando 
a importância de todos terminarem e passarem pela atividade, 
podendo haver sempre a ajuda dos colegas e dos demais 
alunos para a finalização das tarefas. Ao final da atividade 
o intermediador ressalta a importância da união do grupo e 
abordar as dificuldades como uma unidade, levantando os 
possíveis problemas que enfrentaram para chegar até ali, os 
momentos mais difíceis e o como poderiam resolver próximos 
problemas de uma forma mais útil e eficiente.

Competências/
Habilidades

(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar 
normas de segurança para superar os desafios na realização de 
práticas corporais de aventura na natureza.

Ano(s) escolar(es) Para todos os anos, sempre respeitando os limites físicos e 
cognitivos de cada faixa etária.

Fonte: Autores
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Atividade 4 – Acrescente um movimento
Objetivo Exercitar as habilidades técnicas dos indivíduos em relação 

a capacidade de conexão das técnicas de ultrapassagem de 
obstáculo.

Descrição Esta atividade pode ser realizada com 1 ou até 5 alunos, 
caso haja mais de uma pessoa, o grupo escolhe quem será o 
responsável por começar o jogo e mostrar uma técnica de 
ultrapassagem de obstáculo dentre habilidades envolvendo 
salto, escalada, travessias e diferentes técnicas quadrúpedes. 
O aluno seguinte precisa realizar a mesma técnica e no 
mesmo local em que o aluno anterior realizou, adicionando 
em seguida outra técnica. O jogo apenas termina quando um 
dos participantes não lembrar mais a sequência, precisando 
reiniciar a atividade. Para reiniciar é aconselhável que seja 
uma outra pessoa para começar, não podendo refazer a 
mesma técnica de ultrapassagem de obstáculo utilizada 
anteriormente ao dar o início do jogo.

Competências/
Habilidades

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais 
de aventura urbanas, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. (EF67EF19) 
Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais 
de aventura urbanas e planejar estratégias para sua superação

Ano(s) escolar(es) Para todos os anos, sempre respeitando os limites físicos e 
cognitivos de cada faixa etária.

Fonte: Autores
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Atividade 5 – Jogo das precisões
Objetivo Trabalhar com cada aluno, sua competência específica em 

realizar e se auto desafiar nos limites de seus saltos de precisão. 
Descrição Este é um jogo individual. Cada aluno recebe um giz de lousa. 

Individualmente cada um deve riscar no chão 2 Quadrados: O 
Ponto inicial do salto e seu ponto de aterrissagem. A proposta 
é que cada aluno consiga saltar do ponto inicial para o ponto 
de aterrissagem 10 vezes sem cair ou se desequilibrar, zerando 
a contagem toda vez que isso ocorrer.  Durante a atividade, o 
aluno deve ser provocado pelo professor a aumentar a distância 
todas as vezes que conseguir completar a contagem de 10 
saltos. A fim de trabalhar também a técnica de aterrissagem, 
o professor pode provocar os alunos a chegarem no ponto de 
aterrissagem como “ninjas”, fazendo o mínimo de barulho 
possível.

Competências/
Habilidades

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de 
práticas corporais de aventura urbanas e planejar estratégias 
para sua superação.

Ano(s) escolar(es) A partir do ensino fundamental
Fonte: Autores
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Atividade 6 – Quantos saltos você precisa? Pliometria na escada
Objetivo Trabalhar com cada aluno a técnica de saltos pliométricos, 

passadas e a competência específica em realizar/perceber seus 
limites em saltos verticais. 

Descrição O grupo deve procurar por uma escada, quanto maior o número 
de degraus melhor. O desafio é: Quantos saltos eu preciso para 
chegar ao topo da escada? É importante que cada aluno tenha 
um grande volume de tentativas, podendo - se trabalhar com 
tempo. Por exemplo: Vocês têm 10 minutos para experimentar 
e tentar diminuir o número de saltos para completar todos os 
degraus. Dentre as variações possíveis, podem ser realizados 
Saltos com as pernas “coladas” e “passadas”. É muito importante 
reforçar a importância de que cada aluno busque conectar cada 
um dos saltos com o salto anterior, tornando assim o caminho 
mais f luido e utilizando de fato a força pliometrica.

Competências/
Habilidades

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de 
práticas corporais de aventura urbanas e planejar estratégias 
para sua superação. (EF67EF20) Executar práticas corporais 
de aventura urbanas, respeitando o patrimônio público e 
utilizando alternativas para a prática segura em diversos 
espaços.

Ano(s) escolar(es) A partir do ensino fundamental.
Fonte: Autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com suas diferenças, a GAE e o Parkour são práticas corporais atualmente 
pertencentes ao Universo da Ginástica, embora tenham tido trajetórias bem distintas, 
mas com influências dos Métodos Europeus de Ginástica, seja na concepção, seja no 
objetivo, e até mesmo em relação ao caráter utilitário militar. Uma diferenciação no 
início desta trajetória de ambas reside nas classes sociais e nos contextos culturas de 
seus protagonistas, ou seja, enquanto a GAE tem como seu fundador o Dr. Kenneth 
Cooper, um médico de classe social mais elevada e alinhado com o meio acadêmico 
estadunidense, o Parkour tem sua origem nos subúrbios parisienses, tendo como 
fundadores jovens que se apresentavam num contexto de marginalização social.
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É interessante também perceber a chegada de ambas as práticas no Brasil, 
enquanto a GAE estava próxima dos grandes clubes e das academias de alto padrão 
(embora posteriormente se disseminasse para outros contextos, e atendendo diferentes 
classes sociais), o Parkour chegava e se desenvolvia de forma marginalizada em meio 
a cultura de rua. E estes aspectos nos fazem refletir sobre a situação de ambos que 
mesmo apresentando suas similaridades se enraízam e tomam forma em mundos 
distintos, tendo no Universo da Ginástica um encontro.

Ambas as práticas compartilham uma situação de divisão entre suas linhas 
esportivas e não esportivas, sendo que ambas atualmente co-existem, havendo 
hoje pouca oferta da ginástica aeróbica nas academias (com esta denominação) e 
uma maior incidência do formato esportivizado; ao passo que o Parkour possui 
um cenário invertido, tendo na prática não competitiva ainda sua maior adesão e 
visibilidade, sendo fortalecida pela atual Federação Internacional Parkour Earth 
(PKE), e o formato competitivo em ascendência, seja pelas empresas ou por outras 
federações vinculadas a prática como a Academia Ponto B e a World Freerunning 
Parkour Federation, seja pela Federação Internacional de Ginástica (e suas federações 
nacionais), o que ainda traz uma tensão na gestão da modalidade, conforme 
apontado por Novo e Toledo (2020). De modo geral, ambas as práticas se apresentam 
como excelentes temas e conteúdos a serem abordados na Educação Física escolar, 
trazendo possibilidades para o melhor desenvolvimento do repertório motor das 
crianças e jovens, mas, sobretudo, conhecimentos e experiências de manifestações 
da cultura corporal ainda pouco trazidas no ambiente escolar, embora sejam muito 
acessíveis e de baixo investimento.

Por fim, consideramos que estas práticas se situam entre a tradição e o novo, dado 
suas respectivas trajetórias históricas, e que podem representar esta co-existência na 
escola, sendo muito versáteis e sedutoras para diferentes perfis de alunos e alunas.
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Resumo
O presente capítulo versa sobre a Pelota Valenciana. Um esporte típico da região 
de Valencia (Espanha) que engloba várias disciplinas tanto de jogo direto como de 
jogo indireto. O leitor poderá situar se historicamente e entender a importância 
que tem a Pelota Valenciana para a cultura do povo valenciano. Um esporte que 
evoluiu do Jeu de Paume (França) e que apresenta umas características que o fazem 
único. Consideramos o ensino da Pelota Valenciana a partir da metodologia do 
Teaching Games for Understanding (TGfU), com o objetivo de que o aluno gere sua 
aprendizagem a partir da problemática tática e desde a reflexão, com a finalidade 
de aprofundar a compreensão do jogo. Se aportarão recursos para que os docentes 
possam levar a cabo as unidades didáticas da Pelota Valenciana.
Palavras-chave: Ensino. Aprendizagem. Pelota Valenciana. Raspall. TGfU.

Resumen
El presente capitulo versa sobre la pelota valenciana. Un deporte autóctono de la región 
de Valencia (España) que engloba varias disciplinas tanto de juego directo como de 
juego indirecto. El lector podrá situarse históricamente y entender la importancia 
que ha tenido la pelota valenciana para la cultura del pueblo valenciano. Un deporte 
que evoluciona del Jeu de Paume (Francia) y que presenta unas características que le 
hacen único. Consideramos la enseñanza de la pelota valenciana desde la metodología 
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de los Teaching Games for Understanding (TGfU), con el objetivo de que el alumno 
genere su aprendizaje desde la problemática táctica y desde la reflexión, con la 
finalidad de profundizar en la comprensión del juego. Se aportan recursos para que 
los docentes puedan llevar a cabo las unidades didácticas de pelota valenciana.
Palabras-clave: Enseñanza. Aprendizaje. Pelota valenciana. Raspall. TGfU.

INTRODUÇÃO

Quando falamos de Pelota Valenciana (PV), fazemos referência a um esporte 
tradicional da região de Valencia (Espanha) que engloba diferentes modalidades 
de esporte com bola na mão. E traz junto um pouco da cultura e algumas palavras 
do vocabulário/dialeto local, o valenciano. A PV provém da evolução de diversos 
esportes mais antigos.

Os jogos com pelota são praticados desde os tempos imemoráveis por povos tão 
diversos como os maias, os egípcios ou mesmo os japoneses. Os utensílios esféricos 
sempre foram um elemento lúdico dentro das culturas. Por exemplo, os esquimós 
realizavam bolas com a pele de focas, os indonésios com folhas de palmeiras, os 
astecas com látex vegetal (BAUSET et al., 2002).

Para encontrar a origem do jogo da PV tal e como se conhece, atualmente, devemos 
remontar a cultura greco-romana. A chegada a Valencia é fruto da invasão do império 
romano, os quais criam variações do jogo greco-romano que eram praticadas por 
toda a população, desde os mais jovens até os mais velhos, indistintamente da classe 
social a que pertenciam. Júlio César ou inclusive o mesmo Marco Aurélio, eram 
praticantes de pelota na mão da época (BAUSET et al., 2002).

A França foi o país com maior documentação registrada sobre a Pelota na 
Mão (Jeu de Paume). Esporte que se praticou de maneira extensa em toda cultura 
francesa durante a idade média. Praticando sobre as mesmas paredes das muralhas, 
salas das catedrais, o nos vales dos castelos. Devido ao clima chuvoso da França, se 
experimentou um crescimento na construção de coberturas para proteger o público 
das condições meteorológicas. O chão do terreno do jogo (30mx12m) começou a ser 
revestido de azulejo para favorecer o jogo. Em 1427, Luiz XI regulamentou a própria 
bola do jogo, caracterizando-a por ser construída em 8 triângulos de couro de ovelha.
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Em 1599 se editam as regras do jogo, onde o Jeu de Paume (Jogo da palma), seria 
praticado nos Trinquetes, nome dado aos espaços utilizados para jogar a PV, com 
a condição de não blasfemar em nome de Deus. A influência francesa na Europa 
propaga a terminologia do jogo como é a de: restar, trinquete, volea, etc.

A Pelota Valenciana na Região de Valencia

O Jogo da PV se propaga de norte a sul, segundo vai evoluindo as invasões. Em 
14 de junho de 1391 a justiça proíbe em toda cidade de Valência o jogo de pelota. 
As pessoas com mais de 10 anos de idade, devido as blasfêmias, com multas de 20 
morabatins de ouro (Moeda da época), ou no caso de não poder pagar a dívida, com 
a prisão e chicotadas ao longo da cidade.

No século XVI a nobreza sofria a proibição posta que se construíram trinquetes 
privados. A finalidade do jogo era recreativa, sendo os jogadores joviais e corteses 
com a finalidade de se distanciar das brigas e blasfêmias. Fruto destes fatos, a PV se 
caracteriza por ser um esporte de cavalheiros corteses na vitória e na derrota.

No século XIX, se destaca pela decadência da pelota na Espanha. Os valencianos 
a consideram como própria e exclusiva da cultura valenciana por todo o auge que 
teve em terras valencianas. Se multiplicam a construção de trinquetes em toda 
Valência. Só na cidade de Valência, havia cinco trinquetes, destacando o da Rua 
Pelayo (considerado como a Meca da Pelota Valenciana). Os pelotaris (jogadores 
de PV) eram famosos e aclamados nas vilas e nas cidades para as feiras e festas 
regionais. O jogo de PV era praticado principalmente nas ruas onde se aglutinava a 
gente para ser entretida.

No fim do século XIX, com o crescimento linguístico do castelhano, a burguesia 
menosprezava a PV, considerando como um esporte rústico e que contraria a 
modernidade. O jogo da PV sofre uma serie de proibições por parte das admirações 
que pareciam ter o objeto de acabar com a PV. Não ia ser fácil acabar a PV das ruas e 
a expectativa social era muito alta.

Os desafios dos jogadores do princípio do século XX, gerava uma ilusão as 
pessoas que realizavam travesses (apostas) e viviam as partidas de uma maneira 
muito emotiva. Na cidade de Valência, decaia a prática e com ela o desaparecimento 
dos trinquetes, bem pela pressão urbanística ou a mesma ideologia burguesa, que 
pretendia que a classe trabalhadora não se distraísse de suas obrigações laborais.
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Após a guerra (1940) e com o aparecimento da televisão nos anos 60, além da 
promoção de outros esportes tão estranhos para a época, como o tênis, o basquete ou 
o futebol, agravou-se a situação da PV. Os carros enchiam as ruas juntos com as novas 
construções e edifícios com grandes frágeis parreiras e as mudanças laborais pelo auge 
dos setores secundários e terciários distanciam a PV das ruas. Se fecham os trinquetes 
e se abrem os primeiros poliesportivos municipais (PÉREZ BERNABEU et al., 2018).

Com a chegada da democracia e da promulgação do Estatuto de Autonomia, a 
população valenciana se reencontra com sua cultura e promove a revitalização da PV. 
Se impulsiona a Federación Valenciana de Pelota Valenciana (1985). Se estabeleceu 
uma relação com o mundo universitário, a relação com a televisão e publicações na 
imprensa. Fomentou a criação de clubes e instalações em escolas de PV. O jogo de 
PV seguiu na região de Valencia, enquanto desapareceu em quase todo continente 
(PÉREZ BERNABEU et al., 2018).

O Jogo Da Pelota Valenciana (PV)

A PV é um esporte que engloba diferentes modalidades, sendo:

1 - Jogo direto:
- De invasão: Modalidades a rallas (os Llargues, la Perxa e a Palma) e o Raspall.
- De quadra dividida: Escala e Corda, Galotxa e a Pilota Grossa.

2 - Jogo indireto:
- Frontón valenciano.
- Frares.

Entre todas as modalidades de PV, destacamos as duas mais praticadas e 
que disfrutam da honra de serem profissionais: o Raspall e a Escala e Corda. Os 
seguintes códigos QR (Imagem 1; Imagem 2) mostram 2 vídeos das modalidades 
citadas anteriormente descritas para que o leitor possa visualizar. Neste capítulo nos 
centraremos na modalidade de Raspall, por ser um esporte menos técnico, e mais 
dinâmico e com maior facilidade de aprendizagem que as outras modalidades de PV. 
Assim, na continuação, vamos explicar a modalidade do Raspall para poder praticá-lo.
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Imagem 1 .Partida de Raspall 3 v.s. 3 Imagem 2. Partida de Escala e Corda 3 v.s. 3

O espaço do jogo do Raspall

É possível jogar na rua ou no trinquete. O espaço deve estar demarcado 
obrigatoriamente nos extremos por duas linhas (linhas de ponto ou linha dos quinze). 
A longitude média dos trinquetes oscila entre os 55 metros (cumprimento) e 9 metros 
(largura). A zona onde se inicia o jogo se chama ‘Zona de Saque’. A zona oposta se 
chama ‘Zona de Resto’. Na zona de saque encontramos, no caso da rua, um quadro 
de louça ou de pedra, onde se deve quicar a pelota antes de golpeá-la. No trinquete 
temos um quadrado chamado ‘Dau’ (ver imagem 3).

Imagem 3. Espaço de jogo

Fonte: Autores

Com a finalidade de favorecer a dinâmica do jogo e a adaptação pedagógica, a 
Federación de Pelota Valenciana propõe as seguintes dimensões para o espaço de jogo:
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-Meninos/as de 14 a 15 anos: 50 metros x 8-9 metros de largura.

-Meninos/as de 12 a 13 anos: 50 metros x 8-9 metros de largura.

-Meninos/as de 10 a 11 anos: 50 metros x 8-9 metros de largura.

-Meninos/as de 8 a 9 anos: 40 metros x 8-9 metros de largura.

-Meninos/as de 5,6 a 7 anos: 20-30 metros x 8-9 metros de largura.

O equipamento do Raspall

A vestimenta consiste em calça ou bermuda e camiseta curta. Os jogadores locais 
vestem camiseta da cor vermelha, enquanto os visitantes vestem camisetas de cor azul.

Imagem 4. Uniforme dos jogadores de Raspall.

Fonte: David Sarasol. Museo de la pelota del Genovés (2022).
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Número de jogadores

O Raspall pode ser jogado 1x1, 2x2, 3x2 ou 3x3. No caso de 3x2, são em situações 
em que a dupla tenha um desempenho similar ou superior aos outros 3. O jogador 
mais avançado se chama ‘punter’ (n1), o do meio (n2) ‘mitger’ e o que está mais 
recuado (n3) ‘resto’ (ver imagem 3).

Pontuação no Raspall

Se joga 5 sets (25 pontos: 5-10-15-20-25). Após cada sets do jogo se muda de lado 
do campo, os da zona do saque vão a zona do resto e a do resto vão a zona de saque. 
Antes de começar a partida se sorteia a equipe que vai a sacar com o lançamento de 
uma moeda. Os pontos de cada jogo são: 15, 30, Val-Juego (Vale o Jogo), ou o match 
point do tênis. Terá que ganhar o jogo por diferença de dois pontos. Se estão em ‘Val’ 
e a equipe rival faz ponto, voltam ao 30.  A pontuação e muito similar à do tênis.

Como se joga Raspall?

Início do jogo (O saque)

O jogador (resto) que vai sacar, se situa atrás da linha de ponto, na Zona de Saque. 
Com o braço levantado comunica a seus rivais que vai realizar o saque. Logo após 
receber a confirmação e aprovação do rival (jogadores da zona do resto), inicia a 
corrida em direção do quadro de saque e quica a pelota dentro do mesmo. Após 
quicar, e antes de que de um segundo, golpeia a pelota com força para a zona contraria 
(Zona de Resto).

Desenvolvimento do jogo após o saque

Uma vez efetuado o saque, a equipe contraria deve devolver a pelota golpeando 
a mesma, mas sem que seja golpeada duas vezes seguidas pela mesma equipe. Para 
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isso só será valido com a mão ou antebraço e em nenhuma parte do corpo mais. No 
caso de tocar a pelota em outra parte do corpo será considerado ponto para a equipe 
contraria. Em nenhum caso a pelota será segurada, sempre será golpeada.

O jogador deve ser honesto e se tocar a pelota, mesmo sendo um toque sutil com 
uma superfície que não seja a mão, ou o antebraço, deve levantar a mão e dizer em voz 
alta “Quince ou Punto”. Por isso chamam “Jogo de Cavalheiros”. O jogo se converte 
em um intercâmbio de golpes. Normalmente fazendo a pelota passar rente ao chão. A 
pelota se move em alta velocidade pelo solo, mudando de direção devido as paredes 
laterais. O jogo é vivo e contínuo até conseguir o ponto.

Como conseguimos o Punto (Ponto) ou Quince (Quinze)?

Se a pelota passa a linha de ponto ou também chamada linha de Quince (Quinze) 
pelo chão da quiques atrás dessa linha.

-Quando a Pelota para na mesma linha de ponto.
-Quando o jogador tenha a Pelota com as duas mãos juntas.
-Quando a pelota este fora do trinquete.
-Em caso de que as linhas de ponto ou 15 sejam muros,
- Se a pelota quica, toca a parede e não se joga para o alto
- Se a pelota golpeia diretamente sobre a parede
- Se a Pelota sai pela lateral do trinquete, se considera parada e se golpeara desde 

o centro da quadra, na altura na que saiu a pelota.

Tipos de golpes

Os tipos de golpes (Imagem 5) ou gestos técnicos que podemos encontrar 
na modalidade do Raspall segundo a classificação de Soler, Moragues, Navarro e 
Campos (s.d.), são:

1. Golpes por cima do ombro (é o mais reproduzido pelos jogadores mais 
avançados):

a. O saque (golpe do ‘resto’ para iniciar o jogo).
b. Volea
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c. Bote e Volea
d. Bote e braço
e. Palma
f. ‘Manró’

2. Golpes na altura da cintura (gestos mais reproduzidos por jogadores mais 
recuados ou próximo a linha de ponto):

a. Raspada
b. ‘Carxot’
c. Sobaquillo ou Braguetilla

Imagem 5. Vídeos dos principais golpes do Raspall.

A pelota (Bolinha)

A pelota própria do jogo é chamada ‘Pelota de Vaqueta’ (Bola de Vaca). É chamada 
assim pela sua confecção. Se trata de uma pelota confeccionada em couro animal, 
especificamente do pescoço do animal. É formada por 8 triângulos costurados a mão 
com muito cuidado, assim, formando a esfera. No seu interior, é forrada com estopa 
(pedaços de tecido).  A pelota se destaca por sua extrema rigidez, obrigando aos pelotaris 
a proteger suas mãos com luvas feitas com placas metálicas (BAUSET et al., 2002).

Mas para o ensino se dispõe de pelotas mais suaves e adequadas para cada faixa etária. 
A Federação de Pelota Valenciana regulamenta o uso das pelotas da seguinte maneira:
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-Meninos/as de 14 a 15 anos: pelota de couro 38-40g.
-Meninos/as de 12 a 13 anos: pelota de couro 36-38g.
-Meninos/as de 10 a 11 anos:  pelota de couro 34-36g.
-Meninos/as de 8 a 9 anos: pelota de couro de ovelha de 32g.
-Meninos/as de 5, 6 e 7 anos: pelota de couro de ovelha 22-27g.

A pelota de badana (Imagem 6) é uma pelota elaborada com couro de cordeiro ou 
de ovelha, que reveste uma bola de plástico pequena envolvida por tecido. Atualmente 
estão muito aperfeiçoadas e são ideais para o ensino da PV ou para o treinamento dos 
próprios pelotaris.

Imagem 6. Pelotas de badana.

Sempre teremos a possibilidade de elaborar a pelota de jogo de uma maneira 
totalmente artesanal. Para isso, necessitaremos dos seguintes materiais (Quadro 1):
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Quadro 1. Etapas e descrição da construção da pelota

1
Necessitaremos uma bolinha de borracha 
pequena, tesoura, esparadrapo e lã.

2

Com o esparadrapo colamos a ponta do fio 
de lã na bola de borracha e a continuação, 
enrolaremos a bolinha com a lã dando 
várias voltas com a linha bem esticada, para 
deixar a pelota bem compacta.

3

Quando atingirmos o tamanho ideal e a 
qualidade do quique adequado, cortamos 
o fio e começamos a cobrir com tiras 
quadradas de esparadrapo.

Fonte: Autor

Elaboração da luva para jogar Raspall

O jogo da modalidade do Raspall se destaca pelo gesto técnico da raspada. Se 
trata do golpe que aparece com maior frequência durante o jogo. Será necessário para 
os jogadores proteger as mãos para evitar lesões nos dedos ou as mãos. É por esse 
motivo que o docente deverá dedicar um tempo das suas aulas para a elaboração da 
luva de jogo. As luvas são elaboradas de maneira artesanal por parte dos alunos e com 
ajuda de um adulto supervisionando o processo.

A luva de jogo é um elemento de proteção fundamental para que o aluno/jogador 
se sinta cômodo e seguro durante o jogo (Imagem 7; Imagem 8). Na continuação, 
explicaremos brevemente como se confeccionar e quais são os materiais necessários 
para a elaboração das luvas.
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Quadro 2. Etapas e descrição da construção da luva

1

Para a elaboração da luva necessitaremos: 
Luvas de EPI (Equipamento de Proteção 
Individual), tesoura, esparadrapo (5cm 
de largura) e fita para o isolamento de 
janelas (também pode ser utilizado cartas 
de baralho dobradas).

2

Após colocarmos a luva, vamos colocar as 
proteções que recortamos previamente com 
a forma anatómica da palma da mão. Iremos 
tapando com esparadrapo para cobrir e fixar 
a luva.

3

Cortaremos tiras de esparadrapo e fita 
adesiva para proteger os dedos, desde o dedo 
indicador até o dedo mínimo. Não devemos 
apetar muito as proteções para poder ter 
algum movimento nas articulações das 
falanges e metafalanges.
As proteções devem ser o mais uniforme 
possível sem rugas e sem estar muito apertado.
O polegar será feito por último.

4
Após ter as proteções dos dedos, colocaremos 
os dedais (podem ser elaborados de maneira 
artesanal com fita adesiva).(Ver imagem 8).
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5
Ir cobrindo os dedos com as proteções das 
falanges e os dedais.

6
Cobrir todos os espaços. Realizar f lexões e 
extensões com a palma da mão e os dedos.

7 Proteger o polegar e cobrir com esparadrapo.

Fonte: Autores

Imagem 7. Vídeo da elaboração da luva Imagem 8. Vídeo de explicação das 
proteções da mão
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Proposta de Modelo de Ensino e Aprendizagem

Sabemos que as metodologias que são utilizadas para ensinar uma disciplina 
esportiva na escola, deverá responder aos interesses educativos (PEÑA, 2013). No 
momento em que o docente planeja e elabora sua metodologia, deve ter em conta que 
o valor educativo será priorizado sobre os alunos. A escolha da metodologia será um 
fator fundamental na iniciação da disciplina esportiva que será aprendida pelo aluno, 
evitando que a finalidade do esporte seja meramente a prática da atividade, mas que 
o esporte tenha um papel educativo (MONJAS, 2006).

Segundo Blázquez (1998), devemos considerar quatro fatores na escolha da 
metodologia na iniciação esportiva:

1.Características do indivíduo que aprende;
2.Características da atividade (estrutura e função);
3.Os objetivos que serão alcançados;
4.Planejamentos pedagógicos ou métodos didáticos.

O docente deve ter em conta as inquietudes, as curiosidades e as capacidades 
de seus alunos. Fomentando o pensamento crítico e a reflexão sobre a práxis, com 
a finalidade de conhecer, compreender e vivenciar as experiências que estão sendo 
oferecidas na prática esportiva (BLÁZQUEZ, 1998).

A proposta de metodologia para a iniciação da PV que se propõe neste capítulo, se 
distancia das metodologias clássicas. Entendemos por metodologias clássicas aquelas 
que se baseiam na busca de um ideal e domínio técnico, propostos por exercícios 
isolados, mecanicistas e descontextualizados, cujas práticas ocasionam poucos 
progressos e baixa implicação dos alunos, provavelmente, porque não compreendam 
como se joga e porque se joga dessa maneira (DEVÍS; PEIRÓ, 1992). O aluno se torna 
dependente do docente ou treinador para poder praticar uma determinada atividade.

Nossa proposta de metodologia se baseia no modelo compreensivo, caracterizado 
por ter uma orientação mais tática que técnica. Para isso, se utilizará os jogos 
modificados como ferramenta fundamental de ensino-aprendizagem. Jogos que 
tem semelhanças táticas com o esporte que será ensinado, com a finalidade de que 
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o aluno se converta em sujeito ativo e consciente de sua aprendizagem, mediante 
a compreensão e reflexão, ajudando desta maneira a assimilação dos princípios 
existentes em cada um dos jogos propostos (DEVÍS, 1996).

O Raspall é uma modalidade de PV de invasão e jogo direto. O objetivo é que 
a pelota passe a linha de ponto. Se trata de uma modalidade básica e fundamental 
da PV, visto que engloba todos os golpes das outras modalidades e os próprios do 
Raspall. O benefício de ensinar a jogar o Raspall será atingido com o planejamento de 
unidades didáticas que tenham relação com os problemas táticos entre os diferentes 
jogos de invasão, ainda que requeiram habilidades técnicas diferentes.

O processo de ensino é variável e não-linear. O professor se converterá em 
um facilitador de contextos de aprendizagem favoráveis para que o aluno adquira 
significado e compreensão global das experiências que está vivendo nos jogos. 
Jogos com desenvolvimento de tácticas similares ao do jogo real, sendo adaptados e 
modificadas as possibilidades de tomada de decisão, de execução e de compreensão 
dos jogadores.

O aluno, o ambiente e a tarefa, formam uma configuração importantíssima no 
desenvolvimento e aquisição das diferentes habilidades motoras (CHOW et al. 2007; 
NEWELL, 1996; RENSHAW et al., 2010).  As interações dinâmicas que se produzem 
entre aluno, ambiente e tarefa, e ao mesmo tempo favorecidas pelos desafios, 
constroem a situação de aprendizagem, dirigindo ao aluno para a busca de atitudes 
funcionais, com a finalidade de alcançar o objetivo de cooperação durante a própria 
aprendizagem (CHOW et al., 2009).

A pedagogia não-linear considera o aluno como um ser autónomo ativo, 
que constroem sua aprendizagem em função de seus conhecimentos. Este será o 
protagonista do processo educativo. O significado da aprendizagem do aluno, estará 
ligada a utilização dos conhecimentos aprendidos (NOVACK, 1982). Fomentaremos 
os processos de tomada de decisão, interação social e compreensão cognitiva, 
ajustando as tarefas ao desenvolvimento do aluno (PEIRÓ; CLEMENTE, 2015).

Priorizamos a compreensão das exigências tácticas sobre a aquisição e 
domínio das habilidades técnicas (SÁNCHEZ, 2017). O modelo de aprendizagem 
da PV se fundamentara no Teaching Games For Understanfding [Ensino dos jogos 
pela compreensão] (TGfU) (BUNKER; THORPE,1982). Um modelo de ensino-
aprendizagem cuja ferramenta se centra no jogo modificado como referência central 
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do processo de aprendizagem. Se propõe o contexto de aprendizagem mediante a 
seleção de jogos modificados e adaptados para as habilidades dos alunos (LIGHT; 
FAWNS, 2003). O TGfU, através de jogo modificado, utiliza um problema táctico no 
foco do ensino (DYSON; GRIFFIN; HASTIE, 2004). Se desenvolve a compreensão 
da modalidade em questão.

O modelo se fundamenta em Quatro princípios pedagógicos (THORPE; 
BUNKER; ALMOND, 1986). Belando e Estero (2017) descrevem estas fases através 
de sua proposta de formação de professores da seguinte maneira:

1. Forma de jogo: O objetivo é transferir a aprendizagem táctica entre diferentes 
contextos de jogo com semelhanças tácticas (THORPE; BUNKER; ALMOND,1986). 
Se expõe aos estudantes mediante os diferentes jogos modificados, bem sejam por 
representação ou exagero, características táticas similares. Serão feitas algumas 
perguntas para desenvolver a reflexão dos alunos e gerar a compreensão tática. 
Quanto mais se aproxime o contexto do jogo ao jogo real, maior será a probabilidade 
de que tenha lugar a uma transferência efetiva (RINK; FRENCH; GRAHAM,1996).

2. Ensino para a compreensão: as tarefas propostas devem ser adaptações do 
esporte que se vai ensinar, conservando as estruturas tácticas que o caracterizam. Se 
farão umas perguntas reflexivas com a finalidade de gerar relações entre o jogo e os 
objetivos táticos.

3. Habilidades para o desenvolvimento técnico: São trabalhadas as habilidades 
técnicas sobre o conhecimento tático adquirido nas tarefas previas. 

4. Volta a forma de jogo: Se realizarão adaptações do jogo para aproximar o 
aluno ao jogo real.  Deve se possibilitar ao aprendiz a integração dos conhecimentos 
técnico-táticos adquiridos nas fases anteriores.

Reflexão e conclusão: após a sessão se realizara uma reflexão e conclusão com os 
alunos sobre os aspectos técnico-tácticos adquiridos.



Quadro 2. Recursos para o ensino do Raspall
REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DESCRIÇÃO PERGUNTAS

FORMA DE JOGO: 2 equipes realizam uma 
competição de passes com uma bola de Fitball. 
A bola sempre deve estar rolando pelo chão e 
acompanhando a bola com golpes contínuos. 
Podemos progredir reduzindo o tamanho da 
bola ou incorporando obstáculos.

Qual é a melhor superfície 
da mão para acompanhar a 
bola?
Para onde olhavas 
enquanto conduzia a bola?

FORMA DE JOGO: Duas equipes divididas 
por um espaço intermediário que não se 
poderá cruzar. Depois do apito os jogadores 
devem copiar pelo solo o máximo de número 
de Pelotas enviando as ao outro campo. Após 
um 1 minuto o professor apita e contara o 
número de Pelotas em cada Campo. Ganhar 
equipe e menos Pelotas tenha dentro de seu 
próprio Campo.

Para onde dirigia o seu 
golpe?
O que acontecia se 
golpeavas longe da linha 
divisória?
Confiavas na posição dos 
teus companheiros?

ENSINO PARA A COMPREENSÃO: Duas 
equipes são enumeradas de forma aleatória. O 
jogo consiste em que os jogadores golpeiem a 
pelota seguindo a ordem estabelecida. Ganha 
aquela equipe que consiga cruzar a pelota pela 
linha de ponto na sequência correta.

Golpeavas a pelota para 
qualquer lado ou para o teu 
oponente?
Era melhor buscar a pelota 
para golpear-la ou estar 
parado atrás?



ENSINO PARA A COMPREENSÃO: 
Partida 3x3, mas com uma cadeira no meio do 
espaço e entre as equipes. Se jugará Raspall 
mas adicionando uma cadeira. A pelota poderá 
tocar a cadeira mudando a direção da pelota 
ou parando ela. O objetivo é que os jogadores 
busquem jogar pelos lados de seus adversários. 

O que a cadeira nos 
obrigava a fazer?
Era melhor golpear pelos 
lados da cadeira ou por 
cima?
Era mais fácil golpear a 
pelota em linha reta ou 
perpendicular?

HABILIDADES TÉCNICAS: Os alunos de 
maneira individual e aproveitando uma parede, 
praticam diferentes golpes que o professor vai 
indicando. Começaremos com o golpe mais 
fácil, a raspada. 

VOLTA A FORMA DE JOGO: Mini-
partidas 1x1. Em um espaço muito reduzido, 
se jogará 1x1. A pelota será de goma ou espuma, 
favorecendo desta maneira os golpes e a 
recolocação dos jogadores.

QUE ESTRATEGIA 
UTILIZAVAS para que 
teu adversário tivesse 
dificuldades para devolver 
a pelota?
Utilizavas diferentes tipos 
de golpes?



VOLTA A FORMA DE JOGO: Mini-
partida 2x2. Em um espaço mais reduzido e 
com uma pelota mais dura, jogaremos 2x2. 

Onde estavas situado 
quando teu companheiro 
ou rival sacava?
Ter dois rivais dificultava 
fazer ponto?

VOLTA A FORMA DE JOGO: Partidas 
3x3. Cada ponto os jogadores mudam de 
posição. 

Quando a pelota ficava 
parada, a equipe voltava 
para defender a zona de 
ponto?
Durante o jogo: Era 
importante a comunicação 
de grupo para determinar 
quem golpeava a pelota?

Fonte: Autores
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REFLEXÕES

O grande desafio que encontramos em dar sequência nos jogos modificados para 
que respeitem os princípios da complexidade tática, centrando mais na tomada de 
decisões, é sustentar a coerência com a habilidade técnica e a conscientização dos 
comportamentos táticos dos jogadores. Para planejar os modelos compreensivos 
exigira-nos compreender a lógica interna do Raspall, para dar sentido didático ao 
ensino desta modalidade. Moldamos a lógica interna do esporte com a finalidade de 
aprender as habilidades técnicas dentro de um sentido contextual, mas especialmente 
para compreender o jogo.

Cada nível de aproximação ao jogo real será um desafio até que deixe de ser, 
então deveremos passar ao nível seguinte. Daremos tempo para aprender e aplicar 
o que aprendemos (GÓMEZ, 2011), conectando de forma compreensiva todos os 
conteúdos táticos, técnicos e regras a cada nível de aproximação do jogo.
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Resumo
Quando falamos em Lutas ou Artes marciais, normalmente pensamos nas modalidades 
oriundas da China ou do Japão, com contatos físicos e alguns golpes específicos 
como chutes e socos. Este capítulo pretende apresentar uma modalidade de Luta 
oriunda dos povos nômades da região de Yakutia, zona leste da Rússia, denominada, 
Mas-Wrestling (MW). Depois de uma breve contextualização (histórica, geográfica 
e curiosidades), apresentamos a lógica interna da modalidade e possibilidades para 
o seu desenvolvimento nas aulas de Educação Física escolar. Ainda, destacamos 
possibilidades para serem exploradas de forma interdisciplinar na escola. No contexto 
da BNCC, vai ao encontro do objeto de conhecimento lutas do mundo.
Palavra-Chave: Lutas. Mas-Wrestling. Pedagogia do Esporte.

Abstract
When we talk about Fight or Martial Arts, we usually think of modalities coming 
from China or Japan, with physical contacts and some specific moves like kicks and 
punches. This chapter intends to present a form of fight from the nomadic peoples 
of Yakutia, eastern Russia, called Mas-Wrestling (MW). After a contextualization 
(historical, geographic and interesting facts), we present the rules of this modality 
and possibilities for development in Physical Education classes. And introduce some 

https://doi.org/10.29327/5194505.1-22
https://orcid.org/0000-0001-8466-8865


456

possibilities to be explored the interdisciplinary at school. In context of the BNCC, 
to knowledge of Martial Arts in the world.
Keyword: Fights. Mas-Wrestling. Sport Pedagogy.

Introdução

No mundo existem inúmeras manifestações de práticas corporais reconhecidas 
como lutas e/ou artes marciais. Contudo, infelizmente, o acesso a manifestação das 
lutas/artes marciais ainda é restrito nas aulas de Educação Física escolar. Os motivos 
são inúmeros, indo da ausência ou acesso limitado na formação inicial do/a professor/a 
à necessidade de espaços e equipamentos específicos para o desenvolvimento de 
algumas modalidades. Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) as lutas estão 
previstas como uma unidade temática, com objetos de conhecimentos do contexto 
regional/comunitário, do Brasil e do Mundo, e, ainda, como unidade temática de 
esportes de combates. Assim, considerando a diversidade que caracteriza o objeto 
de conhecimento lutas/artes marciais e esportes de combate, nosso objetivo nesse 
capítulo é apresentar possibilidades para o ensino, vivência e aprendizagem do Mas-
Wrestling (MW) nas aulas de Educação Física.

Para alcançar o objetivo proposto, realizamos a contextualização da modalidade 
(história, geografia, curiosidades), análise da sua lógica interna, desenvolvimento de 
materiais e possibilidades para serem exploradas nas aulas de Educação Física. Nossa 
expectativa é que seja um material de apoio ao professor de Educação Física (e de 
outras disciplinas), logo, oferecendo aos alunos a oportunidade de acesso à cultura 
corporal de movimento e o reconhecimento de suas diversas finalidades.

Jogos Mundiais Nômades

Por acaso já ouviram falar de Alysh, Cirit, Kunan Chabysh, Mongol Bokh, Kok-
boru, Oware, Mangala, Burkut saluu, Ashyrtmaly Aba Gureshi, Ordo, Dalba ou, 
Mas-Wrestiling? Possivelmente não, pois esses são algumas modalidades esportivas 
entre as 32 disputadas nos Jogos Mundiais Nômades (WALKER, 2016). Este evento 
é uma competição internacional de esporte étnicos praticados na Ásia Central. Os 
esportes baseiam-se nas tradições destes povos. Cerca de quarenta países estão 
participando deste evento, alguns dos quais com longas histórias nômades. Outros 
estão pela diversão dos jogos.
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A logotipo (Figura 1) dos Jogos mundiais Nômades consiste em um círculo, 
que representa nosso universo, e um cavalo, como o principal símbolo e meio de 
transporte dos nômades, mais um cavaleiro. No centro da cabeça do cavaleiro tem 
uma cruz, que divide o espaço nas quatro partes. Este é um símbolo universal das 
bênçãos celestiais. Os triângulos apontando para fora, servem para dar a ideia do 
sol, que é considerado um símbolo de limpeza e igualdade para os nômades. O azul 
representa o céu e a água, o verde as montanhas e as terras, e o amarelo o trigo, o ouro 
e o sol (WNG, 2018).

Figura 1. Logotipo dos Jogos Mundiais Nômades. 

Fonte: http://worldnomadgames.com/en/page/Logo/

Os esportes incluem Falcoaria, Arremesso de ossos, luta livre, e um jogo 
hipnotizante, que envolve dois competidores tentando obter o controle de um pequeno 
bastão (WALKER, 2016), conhecido por, Mas-Wrestling (MW). O Mas-Wrestling 
(Mas= bastão na língua Yakut) é um esporte antigo, tradicional da República de 
Sakha, também conhecida como Iacútia, que ocupa cerca de 40% da área do círculo 
polar ártico (Figura 2). A capital, Yakutsk, que pertence ao território da Rússia, está 
situada a 8mil quilômetros ao oeste de Moscou.
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Figura 2. Localização da cidade de Yakutsk (Yacutia) (Rússia)

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Iakutsk

A luta Mas-Wrestling (MW): lógica interna e princípios condicionais

Segundo os critérios que caracterizam uma modalidade como Lutas, definidos 
por Gomes (2010) e Rufino (2017), a lógica interna do MW estão de acordo com 
todos os Princípios Condicionais das Lutas, podendo ser assim, considerado como 
uma Luta ou Esporte de Combate.

Figura 3. Princípios Condicionais das Lutas (GOMES, 2010).
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Para Gomes (2010), o contato proposital, ou o enfrentamento físico direto, 
segundo Rufino (2017), ocorre de diversas maneiras, podendo ser com as mãos, 
com os punhos, com os braços, com as pernas, com o corpo inteiro ou com algum 
implemento; de forma contínua ou intermitentemente, podendo variar de acordo 
com a modalidade. Esse princípio requer que os participantes se toquem, de forma 
intencional ou proposital, utilizando se alguma (técnica-tática) para conquistarem 
o objetivo da luta e obter êxito sobre os adversários. No caso do MW, o contato 
ocorre entre os participantes, através de um implemento, por meio um bastão de 50 
centímetros por 2,5cm de circunferência.

No que se refere ao Ataque/Defesa, Gomes (2010) explica que assim como nos 
jogos coletivos e de oposição, tem de haver ataque e defesa em uma luta. Essas ações 
são simultâneas, acontecendo a todo instante para ambos os atletas (RUFINO, 2017). 
Na medida em que é raro observá-las separadamente, tanto que em alguns momentos 
é difícil saber se os lutadores estão realizando ações de ataque ou de defesa. No MW, 
enquanto um participante está f lexionando o tronco, não quer dizer que ele este em 
desvantagem, mas sim, buscando uma outra estratégia para controlar o bastão, ou 
seja, o que parece ser uma defesa, em realidade é um ataque.

Para a Imprevisibilidade, Rufino (2017) justifica que a simultaneidade das ações 
ofensivas ou defensivas, são responsáveis da imprevisibilidade. Gomes (2010), afirma 
que não existem estratégias sequenciais previsíveis numa luta, pois as ações de um 
lutador podem ou não condicionar as ações do adversário, já que as estratégias de ação, 
anteriores à técnica, também podem ser realizadas ao mesmo tempo. Por mais horas 
de treino e planejamento que sejam implicadas para uma atuação na hora da luta, 
apenas a relação entre os atletas irá determinar a nova organização ou reestruturação 
do planejado a cada momento durante a disputa. Essa imprevisibilidade faz com 
que o pensar a luta seja tão importante quanto o realizar a ação da Luta, segundo 
Gomes (2010). Se tratando do MW, a imprevisibilidade é bem significativa, exigindo 
que a estratégia adotada por cada atleta responda a circunstância da fusão ataque/
defesa, somando-se ao fato dos movimentos técnicos desta modalidade não serem tão 
complexos como de outras modalidades de Luta.

O objetivo centrado no corpo da outra pessoa, implica dizer que o alvo, além 
de ser móvel, pode ser o corpo do outro atleta, que também pode executar ações de 
ataque e defesa (RUFINO, 2017), caracterizando o princípio oponente/alvo (GOMES, 
2010). É essa condição que justifica o contato como uma exigência e que fundamenta a 
imprevisibilidade das Lutas em relação as outras práticas corporais. Os alvos sendo os 
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próprios lutadores, o contato é o meio pelo qual deverão atingi-los, além de poder ser 
um fim à medida que determinadas técnicas dependem do objetivo. Com o objetivo 
personificado no adversário, a luta torna-se incondicionalmente imprevisível.

Para Gomes (2010) e Rufino (2017) devem existir regras claras e bem-organizadas 
para o bom entendimento da modalidade e reproduzir as diversas práticas das lutas, 
zelando pela segurança dos participantes. Saber o que é permitido ou proibido 
determinarão as técnicas e táticas usadas pelos lutadores, evitando qualquer tipo de 
mal-entendido ou lesões. O MW tem algumas regras para a obtenção dos pontos, 
e cada ponto é conquistado cumprindo com os objetivos, seja ele tendo a posse do 
bastão ou fazendo com que o oponente tenha contato com a plataforma que separa 
os participantes.

A Federação Internacional de MW disponibiliza o manual de regras em dois 
idiomas, em russo e em inglês, com 34 artigos e 18 anexos (IMWF, 2020). Esses 
artigos e anexos fundamentam a lógica interna que são claras e definidas, para 
atingir com êxito os objetivos desta modalidade. Em algumas modalidades, deve-se 
utilizar as mãos, as pernas ou com o uso de implementos para vencer o adversário. Se 
a regra exige que os lutadores utilizem o implemento, cabe aos atletas organizarem 
estratégias/táticas (razões do fazer) aliadas às técnicas (como fazer), para concluir 
com sucesso os objetivos propostos na modalidade em questão. Outra característica 
dos esportes de combate é que grande maioria deles são divididos em categorias, de 
peso, idade e gênero, as quais serão apresentadas a seguir.

Assim, a partir dos princípios condicionais, podemos afirmar e legitimar o 
MW como Luta (Figura 4), o que amplia a possibilidade com esta modalidade de 
ser ensinada em escolas, clubes ou projetos sociais, não somente por meio de suas 
especificidades, mas principalmente por todas as características que se têm em 
comum com as Lutas.
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Figura 4. Dois atletas em uma disputa de MW nos Jogos Mundiais Nômades. 

Fonte: http://worldnomadgames.com/en/sport/Mas-wrestling/

A luta Mas-Wrestling na Educação Física escolar: ensino, vivência e aprendizagem

Após a classificação do MW como uma Luta, surge a possibilidade de implantar 
esta modalidade nas aulas de Educação Física escolar. Os estilos, embora de raízes e 
variações diversificadas, guardam um eixo comum, que é a reflexão sobre si mesmo. 
Ainda, fortalecendo a afirmação de Reverdito, Scaglia e Montagner (2013), que o 
esporte é um fenômeno sociocultural, sendo cada modalidade esportiva um registro 
histórico da humanidade, suas tradições, cultura, religiosidade, entre outros aspectos 
que constituem esse fenômeno chamado esporte.

Na BNCC as lutas entram como unidade temática na Educação Física, onde 
preconiza as disputas corporais, nas quais os participantes empregam técnicas, 
táticas e estratégias especificas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o 
oponente de um determinado espaço, combinando com ações de ataque e defesa 
(BRASIL, 2017). Para Rufino e Darido (2012), por mais que as Lutas e a Educação 
Física pareçam estar distantes, elas se contextualizam na perspectiva pedagógica por 
ambas terem um caráter educacional. O primeiro fato que aproxima tais questões 
é o momento histórico em que a sociedade parece perder os limites entre a escola 



462

e seus princípios de educação disciplinar. As Lutas podem ser um exercício muito 
apropriado para aproximar esses conteúdos, e isso só é possível pelo fato de o conteúdo 
pertinente às lutas apresentar um aspecto singular na disciplina. O segundo ponto é 
que o que está sendo ensinado na escola não agrada a todas as crianças. Dessa forma, 
apresentar novos conteúdos pode gerar motivação e interesse por parte dos alunos.

Franchini e Del Vecchio (2012), apontam que em uma visão filosófica das 
Lutas, existem alguns princípios que podem contribuir no desenvolvimento social 
do indivíduo, e podemos destacar três delas. A primeira, as Lutas buscam em seus 
diferentes estilos, reconstruir o indivíduo diante das possibilidades de escolha, o seu 
próprio eu. Em seguida, o maior desafio nas Lutas é lutar consigo mesmo, tendo como 
barreira os aspectos que provocam ou que sustentam os conflitos pessoais internos. 
E, por último, a prática dos estilos de Lutas, após um período de treinamento, requer 
que o indivíduo aprimore suas técnicas, num momento solitário, ou seja, uma 
autorreflexão sobre os anos de prática.

Com o tempo de prática é possível observar a melhora da técnica dos jovens, 
adquirindo maior confiança em si, sendo constante as vitórias sobre seus limites. 
As vitórias alcançadas e os fracassos obtidos provocam mudanças positivas no que 
diz respeito ao medo, à desconfiança, à preguiça e à indecisão (CARTAXO, 2010). 
Assegura ao aprendiz a apropriação de conhecimentos sobre a corporeidade humana 
e as implicações destes nas atitudes de tomada de decisão na vida diária (RUFINO; 
DARIDO, 2012; RUFINO; DARIDO, 2015; BREDA et al. 2010). Ao conhecer as raízes 
dos fundamentos de cada estilo, aquele que ensina e aquele que aprende conhecem 
um pouco mais de uma modalidade e de si mesmos.

Os diversos estilos de luta ensinados nas aulas de Educação Física, por exemplo, 
podem ser contextos de múltiplas aprendizagens e fator motivacional para aprender 
“a ser e a viver”. Conhecer-se e saber-se responsável de suas decisões, compreender 
o outro indivíduo em suas habilidades e fragilidades, vivenciar valores e conceitos 
morais de outras culturas, em outros momentos históricos, e aprender a expressar 
sentimentos e emoções utilizando valências físicas e cognitivas, tornando-as assim, 
práticas essenciais ao longo da vida.

Segundo Molari (2016), para incluir as Lutas na escola é necessário ter 
perseverança e determinação de um ideal educativo perante a realidade encontrada 
com as crianças. O autor sugere quatro aspectos básicos, sendo:
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1. O conhecimento do professor a respeito da história de vida das crianças. Esse 
aspecto é fundamental, pois para que seja possível ter conhecimento da realidade 
do aluno.

2. Capacitação do profissional, sendo fundamental para que o processo de ensino 
ocorra de forma eficiente.

3. A criação de projetos multidisciplinares para que o professor de Educação 
Física consiga relacionar os seus conhecimentos com outras áreas.

4. Não atuar apenas com a técnica, mas principalmente deixar as crianças exporem 
seus medos, seus sonhos, suas dúvidas a respeito daquilo que as cercam.

Nesses cenários, alguns pontos acabam por atrapalhar esse processo educacional, 
como no caso de dificuldades nas escolas públicas por falta de materiais para executar 
as atividades, tendo que improvisar nas aulas. Outro fator seria a infraestrutura que 
prejudica a prática de algumas atividades propostas. No entanto, devemos considerar 
que a ação pedagogia pode superar todas essas dificuldades. Atividades esportivas, 
com regras simples e com contextos históricos como o MW, contribuem com a 
ampliação do conhecimento das Lutas e oportuniza novas experiencias corporais.

Elaboração da plataforma de MW: construindo o espaço da luta

Como exposto anteriormente e levando em consideração as dificuldades das 
escolas no acesso a recursos para aquisição de materiais, procuramos elaborar uma 
solução prática e de baixo custo para a construção de uma plataforma para a prática 
do MW (Quadro 1).
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Quadro 1. Materiais e procedimentos para construir uma plataforma de Mas-wrestiling

1

2 tábuas de 0,50x0,20cm, 1 tábua com 
mais de 0,70cm, até 2m x0,20cm, 4 
ripas de 0,20cm, 1 bastão de madeira 
de 1 polegada de diâmetro com 0,50 de 
comprimento (pode ser utilizado um 
galho de arvore), 8 parafusos com 6 cm 
de comprimento, serrote, esquadro, 
lixa chave de fenda ou parafusadeira.

2

Na tábua de 0,50x0,20cm, marque 
20cm na borda longa e 10 cm na borda 
menor, repita a operação no outro lado 
da tábua e faça o mesmo na outra tabua 
e faça o corte perpendicular.

3

Parafuse as ripas na madeira, deixando 
um espaço para passar uma tábua 
(dica 1: coloque 3 ripas juntas e 
parafuse apenas as das laterais; dica 2: 
marque no lado que for parafusar duas 
linhas para ter como guia na hora de 
parafusar.

4
Repita a mesma operação para a outra 
base, lixe para tirar farpas e dar um 
melhor acabamento.
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5
Com o bastão de madeira, está pronta 
sua plataforma de Mas-Wrestling.

6

Caso queira fazer sua plataforma 
parecer com a oficial de MW, pode 
pintar as laterais com as cores azul, 
branco e vermelho. Mas cuidado com 
a ordem das cores para não as trocar.

Fonte: Autores

A vivência do Mas-Wrestling: desenvolvimento da luta na aula de Educação 
Física escolar

Como apresentado no Manual de Regras pela IMWF, a lógica interna do MW é 
bem simples. O primeiro aspecto que deverá ser observado é o sorteio para decidir 
quais dos atletas irá iniciar a partida do lado vermelho – lado direito do árbitro. 
Decidir o lado é importante devido o tipo do agarre que será realizado no bastão. 
Antes de entrar na área de combate, os atletas fazem a saudação. Em seguida, sentados 
um de frente para o outro, com os pés apoiados completamente na plataforma (desde 
o hálux, até os calcanhares), os atletas fazem a pegada mista no bastão, ou seja, uma 
mão em pronação, e outra em supinação. As mãos devem estar separadas no mínimo 
1cm de distância da mão do adversário.

Na segunda partida o jogador que perdeu o sorteio faz o agarre pelas extremidades, 
e caso haja uma terceira partida, o atleta que venceu a segunda partida escolhe o 
agarre. Essa alternância na escolha do agarre acontece porque a posição das mãos 
pode influenciar no resultado da disputa (ZAKHAROV, 2017).
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Figura 5 e 6. Representação das Agarres no bastão - pegada mista: externa (Esq.) e interna (Dir.).

Fonte: Autores

Podem ser realizadas até três disputas, e vencerá quem obtiver duas vitórias. Na 
primeira disputa, o atleta do lado vermelho faz o primeiro agarre pelas extremidades 
do bastão. Na segunda disputa, o atleta azul decide como fará o agarre. Caso haja a 
terceira disputa, escolhe o agarre quem venceu a segunda disputa.

Na partida existem quatro comandos, sendo:
1 - Olor = Sentar
2 - Belem = Atenção 
3 - Che = Combate (Tche)
4 - Stop = Parar

Para vencer uma disputa o atleta deverá:
1 - Tirar o bastão de uma ou das duas mãos do oponente;
2 - Puxar o oponente sobre a plataforma;
3 - Forçar o oponente tocar a plataforma com outra parte do corpo que não seja 

os pés (ex. cabeça, joelho, quadril, cotovelo);
4 - Fazer o oponente encostar o pé no apoio lateral da plataforma. 

No MW não há a possibilidade do contato físico durante as disputas entre os 
atletas. Quando ocorre propositalmente, o atleta que tocou perde a disputa. Porém, 
caso o atleta puxe o outro por cima da tabua, neste caso, ocorrendo o contato físico 
pelo fato do outro atleta passar por cima da plataforma sem domínio do corpo, o 
atleta que puxou vence a partida. Essa regra, torna esse esporte peculiar também por 
essa condição, de não haver o contato físico direto.
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Vale lembrar que o MW possui divisão de categorias de idade (Quadro 2), peso 
e sexo, porém não tem nenhum tipo de graduação de nível ou graduação, como 
habitualmente tem em algumas outras modalidades de Luta. As regras oficiais do 
MW estão disponibilizadas na página web da Federação Internacional de Mas-
Wrestling (https://www.mas-wrestling.com/en/mas-wrestling/rules).

Quadro 2. Categoria das divisões de Idade do MW. 
Grupo Idade
Junior Boys 12-13 anos
Sênior Boys, Sênior Girls 14-15 anos
Boys, Girls 16-17 anos
Junior, Junior (Girls) 18-21 anos
Masculino Adulto e Feminino Adulto 18 anos ou mais
Veteranos Masculino (Master I) 40-49 anos
Veteranos Masculino (Master II) 50 anos ou mais
Veterano Feminino 40 anos ou mais

Fonte: Federação internacional de Mas-Wrestiling

Quadro 3. Categoria das divisões de Peso do MW. 
Junior 

Boys

Sênior Boys Girls Junior 

Boys

Junior 

Girls

Adulto 

Masc

Adulto 

Fem

Veteranos

Master I Master II Fem.

40 50 50 50 60 50 60 55 65 70 65
50. 60 60 60 70 60 65 65 75 70+ 65+
60 70 70 70 80 70 70 75 85
70 80 80 70+ 90 80 75 85 85+
70+ 80+ 80+ 105 80+ 80 85+

105+ 90 Absoluto

100

125

125+

Absoluto

Fonte: Federação Internacional de Mas-Wrestiling

https://www.mas-wrestling.com/en/mas-wrestling/rules
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Como possibilidade para ampliar as oportunidades de aprendizagem e vivência 
no desenvolvimento das atividades nas aulas de educação física, os alunos poderão 
assumir diferentes papéis sociais, como árbitros, atletas, treinadores, dentre 
outros, favorecendo uma participação ativa e autoral. Ainda, o processo de ensino 
poderá mobilizar outros componentes curriculares, conectando inúmeros objetos 
e dimensões do conhecimento, que podem estar relacionados a cultura, geografia, 
linguagem, dentre outras temáticas.

Considerações Finais

As Lutas são práticas corporais que, de forma geral, são importantes no 
desenvolvimento de mecanismos de movimento corporal fundamentais para as 
tarefas rotineiras num universo global. Do ponto de vista do fenômeno, trata-se de 
uma manifestação esportiva carregada de saberes, valores e conhecimentos que foram 
construídos ao longo da história da humanidade. Logo, a Educação Física escolar 
consiste em um espaço fundamental para o acesso as lutas.

Uma opção didática para se trabalhar as lutas no contexto escolar é por meio de 
jogos/brincadeiras de lutas. O MW possibilita ampla oportunidade de experiência para 
aprendizagem dos movimentos das lutas, como no desenvolvimento das capacidades 
físicas, dos movimentos naturais e dos domínios do comportamento humano, como, 
correr, puxar e pular, os quais estão presentes no contexto de diferentes esportes de 
combate. Assim, segundo Rufino e Darido (2015), na Educação Física escolar, por 
meio das atividades físicas e, em particular, as lutas e os esportes de combate, ampliar 
a cultura corporal de movimento e garantir o acesso às inúmeras possibilidades e 
funções. Por fim, buscamos nesse capítulo apresentar uma modalidade de Luta pouco 
conhecida no Brasil, e, assim, oferecer a oportunidade de conhecer e vivenciar uma 
nova manifestação de luta na escola.
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